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o SR . PRES I DENTE (Ben ito Gama ) - De c l a r o  aberta a 152 r e un i ã o  

da  Com i s s ã o  P a r l amenta r M i sta de I nqué r ito , c r i a da at r avés  do Reque r i -

mento n2 5 2 , do Congre s s o  Nac i on a l , d e  1 9 9 2 , de st i n ada a apu r a r  denún-

c i a s  do S r . Pedro  Col l o r de Me l l o  sobre  a s  at i v i dades do S r . Paul o Cé-

sar Cav a l c ante F a r i a s . 

N a  pauta de ho j e , o depo ime nto do Dr . Ren a n  Ca l he i r o s , e x -Depu-

tado Fede r a l . 

Pa r a  dar i níc i o  aos  traba l ho s , que r o  a v i s a r  a o s  senho r e s  que , 

( sendo a ud i ên c i a  públ i c a , a s  bancadas c om m i c r o f on e s  s e r ã o , e x c l us i va-

mente , de st i nadas aos  S r s . Pa r l ament a r e s  - i n c l u s ive  o s  que não são 

membros  d a  Com i s são . A i mpre n s a , a s s i m  como tod o s  nós , prec i s a t r aba -

lhar . G o sta r i a que f o s s e  r e s e rvado um l o c a l  no f undo da s a l a  para  o s  

j o rnal i sta s ,  men o s  n a  bancada . 

o SR . MI RO TE I XE I RA - S r . Pr e s i dente , t a l v e z  pud e s s e  s e  f az e r  

um me i o  te rmo . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben ito Gama ) - A últ i ma ban c ada , e ntão , f i c a  

pa ra a i mp r e n sa e ,  à med i da e m  que o s  S r s .  Pa r l amenta r e s  f o rem chegan-

( do , que s o l i c item o l ugar  . . •  
O SR . MI RO TE I XE I RA 

c e dendo o s  l u ga r e s . 

Havendo e s s a n e c e s s i dade , a i mpr e n sa i rá 

O S R . PRES I DENTE ( Ben ito Gama ) - O Par l amentar prec i s a r eque r e r  

o lug a r  porque , na  últ i ma vez , eu ped i  pa r a  que s aís s em e n i n guém quis  

o lugar . 

A ú lt i ma ban c ada é para o s  S r s . j o r n a l i st a s .  

Vou s o l i c ita r ao Depoente que p r e ste o j ur ame nto . 

Pe ç o  a o s  senhores  que f i quem d e  pé . 

O S R . RENAN CALHE I ROS - " Juro , c omo dever  de c o n s c i ê n c i a , d i ze r  

toda a v e rdade , n ada omit i ndo d o  que s e j a  d o  meu conhe c i me nto sobre 
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qua i sque r f a t o s  r e l a c i onado s c om a i nvest i g a ç ã o  a c a r g o  de sta  Comi s são 

Pa r l amen t a r  M i s t a  de I nqué r i t o , de s t i nada a apurar  denúnc i a s  do S r . 

Pedro  Col l o r  de  Me l l o  sobre a s  a t i v idade s d o  S r . Paulo C é s a r  Cava lcan­

te  F a r i a s ". 

O S R . PRES I DENTE {Ben i t o  Gama ) - A  s e g u i r ,  vou ped i r  a qua l i f i -

c a ç ão do Depoe n t e . 

Qua l é o s e u  n ome c ompl e t o ?  

o S R . DEPOENTE - J o s é  Renan Va scon c e l o s  Calhe i r o s . 

O SR. PRES I DENTE {Ben i t o Gama ) - Qua l é a s ua i dade e o seu e s ­

t ado c i v i l ?  

O S R . RENAN CALHE I ROS - Te nho 36 anos  e sou c a sado . 

o S R .  PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Qua l é o seu ende reço compl e -

t o ?  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - Rua São Pedr o , Ga r ç a  To r t a , Mace i ó ,  

A l agoas , n 2  52 0 .  

O S R . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Qua l é a s ua pr o f i s s ã o ?  

O S R . RENAN CALHE I ROS - Advogado . 

o S R .  PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Onde e x e r c e  a s ua a t i v i dade 

p r o f i s s i on a l ?  

c i a ?  

O S R . RENAN CALHE I ROS - Em Mac e i ó . 

O SR . PRE S I DENTE {Ben i t o Gama ) - Qua l é o e s c r i t ór i o  de advoga-

O SR . RENAN CALHE I ROS - É o Escr i t ó r i o  Juríd i c o , em Mac e i ó .  

O S R . PRE S I DENTE .( Be n i t o Gama ) - Av i s o ã t e s t emunha : 

" A r t . 2 0 4  - O depo imento s e r á  p r e s t ado , o r a lmen t e , não 

s endo pe rm i t i d o  à t e s t emunha t r azê-lo  po r e s c r i t o .  

Pa r á g r a f o  ún i c o  - Não se rá vedado à t e s t emunha , ent retan­

t o ,  breve c o n s u l t a  a apon tamen t o s . "  ' 
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E s t a be l e c e  a Le i n 2  1 . 5 7 9/5 9 , que d i spõe sobre a s  C om i s sõ e s 

Pa r l ame n t a r e s  de I nquér i t o :  

" Ar t . 4 2  - Const i t u i  c r i me :  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

I I  - f a zer  a f i rmaç ã o  f a l s a , ou negar , ou c a l a r  a v e r dade 

c omo t e s t emunha , pe r i t o ,  t r adut o r , i n t é rp r e t e , pe r a n t e  Comi s sã o  Pa r l a-

me n t a r  de I nqué r i t o . "  

A pe na  do art . 3 4 2  do Cód i go Penal  é r e c l usão de um a t r ê s  

anos , e mu l t a  d e  2 a 6 m i l  c r uze i r os . 

E n c on t r a - se aberta n a  me sa a l i s t a  pa r a  a i n scr i ç ã o  d o s  Sr s .  

Pa r l amen t a r e s . 

S r . Re nan Calhe i ros , V . Sa .  d i spõe d e  a t é  3 0  m i nutos , se  a s s i m o 

de s e j a r , i n i c i a lmen t e , para f a z e r  expo s i ç ã o  e ,  l ogo após , a s  pe r g un t a s  

d o s  S r s . Pa r l ame n t a r e s .  

C om a pa l avra  o S r . Renan C a l he i r o s . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - S r . Pr e s i den t e , Deputado Ben i t o  G ama , 

S r . V i c e - Pre s i dente , Senador  Maur i c i o  C o r r rêa ; S r . Re l a t o r , S e n a d o r  

Am i r  Lando ; S r s . Se nadores e Deput ado s : 

P e rm i t am-me , in i c i a lmen t e , c umpr i mentá- l o s , ung i dos  que e s t ã o  

d a  expe c t a t i va de  e spe r an ça  d o  povo b r a s i l e i r o ,  n e s t a  h o r a  g r av e  em 

que v i ve a N a ç ão , Aqui p r e s t o  o meu t e s t emunho , se reno , c on f i an t e  e 

i mbuído d a  c e r t e za de que o Cong r e s so N a c i onal  sabe rá r e s ponde r a e s t e  

mome n t o  c rít i c o d a  v i da nac i on a l , d a  me sma f o rma que e n f r e n t ou o s  mo-

men t e s  d r amá t i c os da re s i s t ênc i a  democ r á t i c a ,  c om galha r d i a e c om r e -

t i dão . 

o o b j e t o  da s i nve s t i gaçõe s  d e s t a  C omi ssão  Par l ame n t a r  d e  I nqué -

r i t o ,  o s  c r i me s  a t r i bu í dos  a o  S r . Pa u l o  César  Fa r i a s  pe l o  S r . Pedr o  

C o l l o r  d e  Me l l o , t ransf ormou- se  em ep i c e n t r o  da  ma i s  o r o f unda e d u r a ­
COMISSAo PARLAMEfJTAR DE INQUERITO 
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d o u r a  c r 1 se po l í t i c a d o  Gov e r n o  P r e s i dente F e r n ando Col l o r d e  Me l l o . 

Re n ún c i a  e impeachment pa s sa r am ao vocabul á r i o  d a s  r ua s , t a l  

o c l ima de s u s pe i t a s  que pa i r a sobre o Palác i o  do P l ana l t o  e o pró­

pr i o  Che f e  do Poder  Execut i vo do Pais . 

A prudê n c i a  r e c omenda , S r . Pre s i den t e , po r ém , que o d epo i men t o  

q u e  pre s t o  a e s t a  C a s a  s e j a a n t e c e d i do d e  a l guns  que s t i o n ame n t o s  que 

pa s so a f az e r , o r i g em de r e f lexão n e s t e  meu t e s t emunho . 

Po r que a s i mp l e s  i n ve s t i gação  sobre s upo s t o s  i l í c i t o s  pra t i c a­

d o s  pe l o  c i dadão Pau l o  C é s a r  Far i a s , que não ocupa f unção  de destaque 

em n e nhum d o s  T r ê s  Pode r e s  da Repúbl i ca , que s eque r se de s t a c a  na s ua 

t r a j e t ó r i a  empr e sa r i a l , é capaz de abalar a autor i dade do Pr e s i dente 

da  Repúbl i c a e d e  pô r em x eque a c on t i nuidade do seu manda t o ?  

Pen s o , S r . P r e s i dent e ,  S r s .  Senado r e s  e S r s .  Deput ados , que a s  

h o r a s  d i f í c e i s  que a g o r a  a t r ave s samos devem s e r  a t r i bu í da s  apenas , em 

pa r t e , ao  i n f e l i z  mome n t o  em que s ur g i ram n o  cen á r i o  da Pát r i a  a s  l a­

me n t áv e i s  pr o e z as d o  S r . Paul o C é s a r  Far i a s . 

É n e c e s sá r i o  a dm i t i r  que o s  b r a s i le i r o s  r e spi r am um amb i ente  de 

a n g ú s t i a  e i n t r anqü i l i dade , po rque o Pa í s  v i ve o de s a l e n t o  da ma i o r 

c r i se econôm i c a  da  sua H i s t ó r i a .  

O de s empr ego r onda os l a r e s  dos t r abalhado r e s , a s  l a ba r eda s da 

i n f l a ç ão devo r am a e c on omi a dos a s s a lar i ados , e a rec e s s ã o , S r . Pre­

s i de n t e , a f unda o Pa í s  no pân t ano da mi sér i a  e da de s e s pe r an ç a . 

O FMI i mpõe ao  Gove r no , me lhor  d i r i a , â soc i edade , s ac r i f í c i o s 

i n c ompat í ve i s  c om o deve r s a g r ado de dar ao povo emprego , t e t o , saúde , 

educação . 

No p l a n o  i n t e r n o , a po lít i c a  de j ur o s  a l t o s  t o r n a  i n supo rtável  

a e sc a l ada da  d í v i da públ i c a ;  san g r an do por den t r o  e por f o r a , a Nação 

d e s c obre , �Sr . �r�s i��n t e , que f o i  f r audada . F r audada não a penas  nos  
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n egóc i o s i l í c i t o s  pr a t i c ados pe l o  Gove r n o , n a s  c om i s sões  paga s a o s  

a t r ave s sado r e s  d o  Pode r Públ i c o ,  ma s ,  f r a udada , f un dame n t a lment e ,  n a  

expe c t a t i va que c r i ou ,  n e s t e  Gove r n o , de d i a s de a l e n t o  e de pr og r e s -

s o . 

E i s ,  S e nhore s ,  o pano de f undo d a  t r agéd i a  que v i vemo s . De l i -

t o s , que , po r ma i o r e s  e c ompr ome tedo r e s  que pude s s em se r , e s t a r i am 

o r i g i n a lmen t e  e n t r e gue s aos  c u i dados d a  J u s t i ç a  e d o s  ó r gãos  pol i c i a i s  

( do Pa i s ,  t r an s f o rma ram-se em vul c ã o  a l i me n t ado pe l a  ma t é r i a  i n c ande s -

c e n t e  d o  o r g an i n smo soc i a l . 

Ao d e i x a r  aqu i e s s e s  regi st r o s , não  o f a ç o  n a  c ond i ç ão de um 

r e s s en t i do ,  ma s de quem empenhou- se n a  v i da públ i c a n uma t r a j e t ó r i a  de 

i nequ í voco c ompr omi s so c om os di r e i t o s  s oc i a i s  d o  povo , c om a s  l i be r -

dade s democ r á t i c a s  e a sobe r an i a  d a  N a ç ã o . 

T ampouc o  guardo , S r . Pre s i de n t e ,  a ama r g u r a  d o s  de r r otados , a o  

c on t r á r i o  d o  que a f i rmou o Pre s i de n t e  da Repúb l i c a em seu  pron unc i a -

men t e  à N a ç ã o . Gua r do c om i go a v i t ó r i a  da c o e r ê n c i a e da c o n s c i ên c i a  

( l i mpa . Não i n s ul t o ,  não  ameaço , não proc e s s o , n ã o  pe r s i g o ;  como o poe -

t a ,  S r . P r e s i den t e , t e nho " apenas a s  duas  mão s  e o s e n t i me n t o  d o  mun-

do" . 

Ao r ompe r c om o P r e s i dente da Repúbl i c a ,  de s c ob r i não  ape n a s  

que e l e  c ompa c t uou c om a f r aude e l e i t o r a l  em m e u  E s t a do , quem s a be a t é  

a e s t imu l o u . De scobr i ma i s :  aque l e  que f r auda r a  s e u s  e l e i t o r e s  n o  

e x e r c í c i o macabro  de pe rpe t ua r  v í c i o s e e t e r n i z a r  de s i l u sõe s . 

Não sa í d o  Gov e r n o  pa ra emba l a r  r e s s e n t i me n t o s , ma s para  r e t o -

mar , j un t o  a o s  meus c ompanhe i ros do PMDB , do B r a s i l  e de A l agoas , e ao 

sof r i do povo do meu E s t ado , a senda d a s  l u t a s  s oc i a i s , i n t e r r omp i d a s  

por um mome n t o  equ í voc o , que tenho a h um i l dade de r e c onhe c e r ,  ma s ve j o  
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O Ex c e l e n t i s s i mo Senhor Pres i de n t e  d a  Repúbl i c a , após c ava l g a r  

se n t imen t o s  n o b r e s  do povo , t r i pud i a  sob r e  o s  enganado s , en t r ega- se à 

l uxúr i a  e a o s  devane i o s do exerc í c i o  supe r f i c i a l do pode r , própr i o  de 

quem o 

me lho r 

c o n f unde c om sua pr ópr i a  pe ssoa . Joven s ,  f o r t e s , de stemido s , 

pe rv e r s os , t ambém f o ram Ne ro e C a l í gu l a . Na a n t i ga Roma , o 

e x e r c í c i o  do  g l á d i o  e a s  c o r r i das de c a r r ua g e n s ; ho j e , o ex i b i c i on i s ­

mo de f a l so s  a t l e t a s  e ac r obac i a s  de pseudo- ama n t e  da aven t ur a . 

A segunda que stão  é saber , S r . P r e s i dente , s e  proc edem a s  

a c u s açõe s c on t r a  o S r . Paulo Cé sar Far i a s  d e  envo l v i mento  em prát i c a s  

que c a r a c t e r i z am i l í c i t os  pen ai s ,  f ormul ado s pe l o  S r . Ped ro  Col lor de 

Me l l o .  

F e l i zme nt e , S r . P r e s i dente , S r s . Deputados e Sr s .  Sen adores , o 

pr o f í c uo t r aba l h o  desenvo l v i do por e s t a  C om i s sã o  Pa r l amen t a r  de I nqué­

r i t o  j á  a c umu l o u  v o l ume i nque s t i onáve l d e  i nd í c i o s  de a t i v i dades sus­

pe i t a s  do  i nv e s t i g ado . Quando , há  cerca  de 2 0  me se s ,  denunc i e i  as a t i ­

v i dade s s ombr i a s e suspe i t a s  do S r . Pa u l o  Cé s a r  Fa r i a s ,  e l e  e r a  ape n a s  

uma i magem apagada  do  r e t r a t o  s i n i s t ro ge r ad o  pe l a  reve lação das s u a s  

açõe s c r i m i no sa s . P e r a n t e  o Cong resso Nac i on a l , r e a f i rmo , uma por uma , 

a s  de núnc i a s po r m i m  f o rmuladas . E s e  ho j e  te nho a meu f avor tan t o s  

f a t o s r eve l ad o s  pe l a  i mpr ensa  e o f e r e c i do s  por tantos  depo imentos r e ­

g i s t r ados  por e s t a  CPI , posso acresce n t a r  q ue , na  ve rdade , S r . Pr e s i ­

de n t e , " o  t empo é me smo senhor da r azã o " . 

A ú l t i ma e i n t r i g ante questão é saber  se e r a  do c onhec ime n t o  

do  Pr e s i dente d a  Repúbl i c a os mov i me n t o s  d o  S r . Paul o  César  Far i a s. 

E i s , S enhore s ,  a pe r gunta de f i n i t i va  que o P re s i den te  da Repúbl i ca s e  

r ec usa a r e sponde r .  

Re spondo pe l o s  epi sód i os que t e s t emunhe i ,  pr i n c i pa lmente n a s  

e l e i ções  d e  A l a go a s , e de outros que t i ve c onhe c i men t o  e d e  pronto 1 n -

) 
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f o rme i ao Senhor Pr e s i dente  da Repúbl i c a . 

Eu respondo , senho res : o P r e s i dente  da Repúbl i ca t i nha pl e n o  

c onhec i me n t o  d a s  açõe s d o  S r . Pau l o  Cé s a r  F a r i a s  po rque f o i  adve r t i do 

e i n f o rmado po r m i m , e nquan to s e u  L i de r  n o  Con g r e s s o  Nac i on a l. Ho j e, 

pode have r a i n c i dê n c i a  de que i am mu i t o  a l ém d a s  por m i m  i ma g i na­

d a s , a s  l i gaçõe s pe r i gosas  ent r e  o P r e s i dent e F e r n ando C o l l o r  e o S r. 

Pau l o  Cé s a r  F a r i a s .  

( Senão , ve j amos : 

c 

Que obj et ivos  c o nduz i am a s  r e un iõe s f r eqüe n t e s  e n t r e  o P r e s i ­

dente  da Repúbl i c a e o Sr . Pa ulo  Cé s a r  F a r i a s , por e s t e  c on f i rmada s 

aqu i n e s t a  Com i s são Pa r l amentar de I nqué r i t o ,  r e a l izada n a  pr ópr i a  Ca­

s a  da D i nda ou no Pa l ác i o ,  con f orme e l e  próp r i o ,  Paulo  Cé sar  F a r i a s, 

aqu i adm i t i u ? .  

De quem eman ava o pode r de d i r i g i r  b i l he t e s  à S r a . Mi n i s t r a  da 

Ec onom i a ?  

Pa r t i u  d o  S r. Paulo Cés a r  F a r i a s  a i n i c i a t i va d e  repr e s e n t a r  o 

Pr e s i de n t e  da Repúbl i c a em reun iõe s , d a s  qua i s  pa r t i c i pe i  pa r a  i nd i c a r  

c a n d i datos  aos c a r g o s  ma j o r i tár i o s e propor c i on a i s  n a s  e l e i çõe s de 9 0, 

em Alagoa s ?  

Po r que , me smo te ndo que a t r av e s sa r  t a n t a s  c r i s es  decor r e n t e s  

d e  a t o s  d o  S r . Pau l o  Cé sar F a r i as , n ã o  s e  tem no t í c i a  de qua lque r e s­

t r emec i me n t o  nos  l a ç o s  de ami zade que unem um ou out r o . 

Aos que at r i buem as i nve s t i g a çõ e s  de t a i s  e p i sód i o s r i sc o s  a o  

f unc i oname n t o  das  i n s t i t u i ções , repl i c o com o a r g ume n t o  de que a N a ç ã o  

a i nda r e s p i r a  t ranqü i l a  porque a i n s t i t u i ç ã o  ma i s  representat i va, o 

Con g r e s so Nac i onal , f o r j ou- se depo s i t á r i a  dos a n s e i o s nac i ona i s  pelo 

e sc l a r e c i mento  de f i n i t i vo dos acon t e c i me n t o s. 
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Não espe r o  d o  P r e s i de n t e  da Repúb l i c a n e nhum gesto  de g r andeza , 

mas  se  por um mom e n t o  pude s se aconse lhá- l o  a t a n t o , c e r t amen t e  d i r ­

lhe- i a : Renunc i e ,  P r e s i de n t e  C o l l o r ! o B r a s i l e s pe r a , n e s s a  ho r a , que 

Vo s sa Ex c e l ên c i a  c umpr a  o s e u - deve r . 

O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Concedo a pa l av r a  o Sr . Re la­

tor  Am i r  Lando . (Pau s a . )  S .  E x a . se rese rva  o d i r e i t o  de  ouv i r  a teste­

munh a  l ogo depo i s  dos  S r s . P a r l amentar e s . 

Concedo a p a l a v r a  a o  pr i me i ro Senador  i n s c r i t o ,  o Se nador Va l - ) 
m i r  C ampe l o ,  do  PTB do D i s t r i t o Fede ral . 

O SR . VALMI R  CAMPELO - S r . Pre s i d en t e , S r s . P a r l ament a r e s . 

Sr . P r e s i de n t e , pe rmi t a -me f aze r um r e g i s t r o  n e s t a  Com i s são , 

a n t e s  de f o rmu l a r  m i nh a s  pe r g un t as . 

Todo s os  Pa r l ame n t a r e s , sob a Pres i dênc i a  de V . Ex a . n e s t a  Co­

m i ssão , têm s empr e se compor t ado da me l hor  man e i ra po s s í ve l , pe lo en­

t e n d i mento , pe l o  c ompanhe i r i smo , e ,  sobre t udo , S r . Pres i dente , pe l o  

r e spe i t o que t odos  n ó s  t emo s aqu i , apena s c om o ún i c o  obj e t i vo :  a bus-

c a  da ve rdade . E e s se  cav a l he i r i smo , e s s a  amizade e e s se r e spe i t o têm 

se  e s t e n d i do pa r a  a l ém dos membros da Com i s são : ao s  f unc i on á r i o s da Co-

m i s são e ,  pr i nc i p a l men t e , à i mpren s a ,  que t em demon s t r ado r e spe i to pa­

r a  c om os Pa r l amen t a r e s , dando tota l cobe r t u r a  e d i zendo a ver dade do 

que se pa s s a  aqu i . 

E eu n ã o  pode r i a ,  n e s t e  momento , S r . P r e s i de n t e , de i xa r  de re­

g i s t r a r  que o n t em f a l e c e u  aqu i , em Bra s í l i a ,  uma j o rn a l i s t a  que v i nh a  

c ob r i ndo a CPI , q u e  e s t av a  c onv i vendo c on o sco dur a n t e  e s se per í odo , a 

j o r n a l i s t a  Te r e s a  Mac Dowe l l  S o a r e s , de 3 7  anos , f un c i onár i a  da RADI O­

BRÁS . E eu gos t a r i a  de  apr e se n t a r  ne ste  mome n t o  a n o s s a  s o l i da r i edade 

à f am í l i a  e n l u t a d a  da j o r na l i s t a . 

) 
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S r . Pr e s i de n t e , eu gos t a r i a  ape n a s  de pe r gun t a r : Dr . Renan C a­

l he i r o s , h á  quan to  tempo o S e nhor conhece o S r . PC? 

O S R .  RENAN CALHE I RO - Conhe ço pe s s oalme n t e  o empre sár i o  Pau l o  

Cé s a r  F a r i a s ma i s  pr eci same n t e  a pa r t i r  d a  campanha d e  1 98 6 , que e l e ­

geu o Sr . F e r n ando Co l l o r  d e  Me l l o  Gove r n ador d o  E s t ad o  de  A l a g oa s . 

o S R .  VALMI R  CAMPELO - D r . Re n an , o s e nhor f a l o u  s ob r e  a t o s  

i l ic i t o s , sobre comi s sõe s pagas  pe l o  Gove r n o . Me nc i on ou que o P r e s i ­

den t e  compr ome t e u - s e  a t é  me smo com a f r aude e l e i t o r a l  em A l agoas. 

E s t amos ouv i nd o  a expo s i ç ão do se nhor , com mu i t o r e spe i t o .  Ma s 

o que e s t amo s bu scando é a v e r dade . E s ó  podemo s apu r a r  a v e r da de 

a t ravé s de  prov a s .  Que provas concr e t a s , Dr . Renan , o s e nhor pode r i a  

nos  apr e s e n t a r  sobre i s s o? Há a l gum f a t o  concr e t o  pa r a  e s t a  C om i s são 

t oma r uma med i da de  e ncami n hamen to  j ur i d ico? O que e s t amos buscando é 

a ve rdade . Qua i s  s ão a s  pr ova s  concr e t a s  que v . sa .  t r az a e s t a  C om i s ­

são?  

o S R .  RENAN CALHE I ROS - Senado r , n o  D i r e i t o ,  n ã o  há  hi e r a rqu i a  

de pr ova s .  Acho i mpo r tante  l embr a r  i s s o . No D i r e i t o , a s  pr ova s podem 

s e r  t e s t emunha i s ,  documen t a i s ,  pe r i c i a i s .  A pr ópr i a  con f i s são - o S e ­

n ador Ney Ma r anhão o sabe mu i t o bem - é u m  t i po d e  pr ova . De modo que 

o meu depo i mento  é sobre tudo uma prova : é uma prova t e s t emunha l . 

o S R . VALM I R  CAMPELO - o senhor conhece o P r e s i de n t e  Co l l or 

de sde quando?  

o S R . RENAN CALHE I ROS - Conheço o P r e s i de n t e  Co l l o r  pe s soa l me n ­

t e  a pa r t i r  d o  mome n t o  e m  q u e  n ó s  n o s  e l e g emo s Deput ados  Fede r a i s  pe l o  

E s t ado d e  A l a g oas . D e  nome , e u  j á  o conh ec i a  h á  ba s t an t e  t empo . Ma s 

f o i  j u s t amen t e  aqu i , na conv i vênc i a  n a  Câma r a  dos  Depu t ado s , que n o s  

conhecemo s ma i s  de t a lh adame n t e. 
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O S R .  VALM I R  CAMPELO - O senhor  pode r i a  t r a ç a r  um pe r f i l  da 

sua v i d a  po l í t i c a ?  

o S R .  RENAN CALHEI ROS - F u i  d i r igen t e  e s tudan t i l ,  um mode sto 

d i r i ge n t e  e s t udant i l ;  t e n t e i c umpr i r  t a r e f a s  h i s t ó r i c a s  na  r e t omada da 

demo c r a t iza ç ã o  de s t e  Pa i s ;  e l eg i -me Deputado E s t adual  c om 22  anos de 

i dade ; depo i s ,  f u i  o Deput ado Fede r a l  ma i s  vot ado do meu pa r t i do em 

A l agoa s ; em s e g u i d a , Deputado Con st i t u i n t e , c om a l guns  vot os a ma i s ; 

f u i  coorden ador po l í t i c o da c ampanha do P r e s i de n t e  F e r n ando Collor . 
) 

S onhe i ,  c omo sonha r am t a n t o s  b r a s i l e i r o s ! Depo i s ,  po r sua i nd i cação , 

f u i  L í de r  d o  Gov e r n o  n a  Câma r a  dos Deputado s ; t e n t e i , t a n t o  n a  coorde­

n ação pol í t i c a da c ampanha , quanto  no  e x e r c í c i o da L i de r an ç a  no  Con­

g r e s s o Nac i on a l , f azê - l o s  com a m i nh a  ma i o r  ded i c ação . Quando pres­

s ent i d e sv i o s de rota  no  Gove rno , romp i , d i v e r g i , e xpl i c i te i  d i vergên­

c i a ,  ba t i  a po r t a  e f u i  embor a .  S e i s  me s e s  depo i s - e e s t e  é um epi só-

d i o  púb l i c o  - o Pr e s i dente  da Repúbl i c a , depo i s  de s e gu i da s  e n t r ev i s­

t a s , i n c l u s i ve e n t r ev i s t a s  colet i va s , c onvoc adas não s e i  pa r a  que f im ,  

repe t i a  segu i do s  e l og i o s e conv i dou-me pa r a  vol t a r  ao Governo ; ped i u  

pa ra que e u  não  t i ve s se con s t r a n g imento e c omb i n a s s e  uma v i s i t a dele , 

P r e s i de n te F e r n ando Co l l or , à m i nha c a s a , pa r a  que e l e  pude s s e  forma­

l iza r o conv i t e da m i nha vol t a  ao Gove r n o . 

O SR . VALMI R CAMPELO Eu que r i a  s ó  o pe r f i l  pol í t i c o  de V . Sa .  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - E u  que r i a  que V . Ex a . ba l iza s se o que 

e n tende por po l í t i c o ,  porque t udo que f a l e i  a t é  o presente momento , 

obj e t i v e i  re sponde r a sua i ndag a ç ão . 

O SR . VALMI R CAMPELO - Agrade ç o  mu i t o a sua c ol ocação e a sua 

pa l a v r a , ma s n ã o  me s a t i s f az ,  Dr . Ren a n  C a l h e i r o s . Eu gostar i a  que o 

s e nhor re sponde s s e  apenas  ao que i ndago . E o que ente ndo po r pol í t i c a  

é o s e u  curr iculum vi tae pol í t i c o , e n ã o  out r a s  c onve r sa s  que o senhor 

) 
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t eve po s t e r i o rme n te com A ,  B ,  ou C ,  po rque i s so n ã o  f az pa r t e  d a  v i da 

c ur r i c ul a r  de v . sa .  n em da de n i nguém . 

o SR . RENAN CALHE I ROS - Pres iden t e , s e  V .  Exa . me pe rm i t i s s e . . •  
o SR . VALM I R  CAMPELO - Eu ped i r i a  ape n a s  que o senhor me r e s -

pende s s e  o n e c e s s á r i o .  Ped i ao se nhor q u e  m e  de s s e  u m  pe r f i l  pol í t i c o 

da sua v i da po l í t i c a ; o que o senhor j á  f o i  n a  v i da ;  se  o senhor f o i  

ve reador , deput ado , s e  o s e n hor f o i  l í de r  n a  Câma r a . E u  g o s t a r i a ,  

por f avor , que o s enhor me d e s se o seu pe r f i l  po l í t i c o . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Senador Va l m i r ,  ac a be i de d iz e r . Peço o 

t e s t emunho do P r e s i dente  Ben i t o Gama pa r a  r e a f i rmar  a pe n a s  uma c o i s a: 

a m i nha pr e se n ç a  n e s t a  Com i s são Parlame n t a r  de I nq ué r i t o é a l go e spon -

tâneo . De f e n d i  a s ua própr i a  c r i ação . De modo que e n t e ndam , s em n enhu-

ma dúv i da ,  que a m i nha pr e s ença  neste mome n t o , n e s t a  Comi s são Pa r l a-

mentar  de  I nqué r i t o ,  é a r e a f i rmação do meu c ompr om i s s o  com a v e r dade . 

O SR . VALMI R  CAMPELO - Tudo bem . Vou ped i r  a penas  pa r a  V . Sa .  

n ão s e  e s tende r , pa r a  d a r  opo r t un i dade a o s  out r o s  Pa r l amen t a r e s . Por  

i s so , ped i  que  o senhor  s i n t e t izasse a sua  v i da po l í t i c a .  E o senhor  

c omeçou a d i s c o r r e r  sobre  o s  i mped i me n t o s , quando r e c ebeu um out r o  

c onv i t e  d o  P r e s i dente  da Repúbl i ca que , n e s t e  momen t o , a c r ed i t o  que 

não se r i a  o mome n t o  adequado para V . Sa .  t e r  a opo r t un i dade de f azê - l o . 

Acho que va i c he g a r  o momen t o  em que V . Sa .  t e r á  e s s a  opo r tun i dade . 

o S R . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - V . S a .  se  a t e nha às  pe r gun t a s  

d o  S r . Senado r . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Com mu i t o p r aze r . 

o SR . VALM I R  CAMPELO - Qual o r e l a c i on amen t o  que o senhor t em 

c om o ex -Deputado D j a lma F a l c ão? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - O Deputado D j a lma F a l c ã o  f o i  meu c ompa-

nhe i ro na  Câma r a  dos Deput ados e e l e geu- se P r e f e i to ne Mace i ó  c om 
COMISSAO PARLAMENfAR�7]Jro 
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m e u  apo i o .  Rompemos, d i ve r g i mos, e ho j e  a c on j un t u r a  po l í t i c a  bra s i ­

l e i r a n o s  obr i ga a conv i ve r  no  me smo pa r t i do, o PMDB d e  Al agoa s . 

o SR . VALMI R CAMPELO - O s enhor t r aba l hou n a  c ampanha e l e i toral  

de  1986  do Gove r n ador de  A l agoas Fe rnando Co l l o r ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Fu i cand i d a t o  a Depu t ado F ede ral  e 

ma i s  vot ado do PMDB . 

o S R . VALMI R CAMPELO - N a  me sma chapa? N a  me sma c o l i gação 

Gov e r n ador F e r n ando Col l o r ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Exato, n a  mesma c o l i ga ç ã o . 

o 

do 

o SR . VALMI R CAMPELO - Sr . Pres i de n t e, n o  mome n t o, e r a  só o que 

eu go s t a r i a  de i ndagar  ao S r .  Re nan  Ca l he i r o s . 

o SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Mu i t o obr i gado, Se nador . 

Pe ço  a o s  senho r e s  que e s t ão pa r t i c i pando d e s t a  r e un i ã o  que não 

f aç am nenhuma i n t e rvenç ão, pa ra não con s t r a n g e r  n em os Pa r l amen tares, 

n em a t e s t emunha . 

Com a pa l av r a  o S e n a dor Maur í c i o  Co r r ê a . 

o SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - P r e s i den te, pe rm i t a -me, a n t e s  de ent rar 

n a  f a s e  de i ndaga ç õ e s, f aze r uma comun i cação . 

Tome i c onhe c i me n to, l endo um dos j o r n a i s  h o j e, de uma suspe i t a 

em r e l ação a o  p r o c e d i mento  do Re l a tor  Am i r  Lando, i n c l us i ve, c i t ando o 

PDT . 

Gos t a r i a  de de i x a r  bem expl í c i t o  que, da m i nha pa r t e, não ex l s ­

t e  a men o r  s u s pe i t a com r e lação ao traba lho l i mpo que t em s i do fe i to 

pe l o  Re l a t o r . Conheço o Senador Ami r  Lando c omo c ompanhe i r o de Senado . 

É um homem que t em uma po s t ur a  l i mpa, c o r r e t a, e s c o r r e i t a . Pre sumo até 

que S . Exa . abr i u  mão da i ndagaçã o, em pr i me i r o l ug a r, e x a t amen te pa ra 

pe rmi t i r  que out r o s  o f ize s sem .  De modo que eu n ã o  pode r i a  de ixar pa s­

s a r  a opo r t un i dade de f aze r e s t e  reg i s t r o . Tenho c e r tez a  absoluta de 

) 
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que S . Ex a . e s t á  em bus c a  da ve rdade  e não n e g a r á  a sua a s s i n a t u r a  n um 

r e l a t ó r i o  i sen t o ,  pu r o , l i mpo . 

Fe i t o  e s te re g i s t r o , pa s s o  às  i ndagaçõe s . 

O S R . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Como P r e s i de n t e  d a  C om i s s ã o , 

em n ome de t odos o s  memb r o s  d a  C P I  e n o  meu pr ópr i o ,  g o s t a r i a  de d a r  o 

t e s temunho do c o r r e t o  c ompo r t amen t o  do  Senador Am i r  Lando em t odo s o s  

a t o s  prat i c ados  a t é  a go r a , po r S . Ex a . , n e st a  C P I . 

O S R . RELATOR ( Am i r L ando ) - Agr a deço  a s  man i f e s t a ç õe s  dos  n o ­

b r e s  c ompanh e i r o s , m a s  e n t endo  que ago ra não é o mome n t o  opo r t un o , em­

bo r a  a g r ade ç a , repi t o , pa r a  e s s a s  c ons i de r a ç õ e s  pr e l i m i n a r e s .  Vamos 

pros segu i r  as n o s s a s  i n ve s t i g aç õ e s . 

O S R . PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Com a pa l a v r a  o n ob r e  S e n ad o r  

Ma ur í c i o Co r r ê a . 

o S R . MAUR Í C I O  CORRÊA - Dr . Renan , v . sa .  s a be pe r f e i t amen t e  o 

que é c r ime  d e  r e spon s a b i l i d ade e o que é c r i me c omum . V . S a .  e n t e nde 

que o Pr e s i den t e  d a  Repúbl i c a  e s t á- i n c ur so em c r i me de r e spon s a b i l i d a­

d e ?  

O S R . RENAN CALHE I ROS - O q u e  eu gos t a r i a  d e  r e a f i rma r a e s t a  

Com i s s ão P a r l amen t a r  d e  I nquér i t o , S en ado r Maur i c i o  C o r r ê a , é que o 

Pre s i den t e  Fe r nando C o l l o r s ab i a  das  e s t r i pu l i a s do  S r . Pau l o  C é s a r  

F a r i a s  n o  Gove r n o  - do  t r á f i c o  de  i n f l uên c i a , do  pode r pa r a l e l o , d a  

s u a  f o r ç a  pa r a  demi t i r , n ome a r  e c omanda r urna t r i a g em que ba l izava  o 

n o r t e ame n t o  d o  própr i o  pr oc e d imen t o  de  n ome a ç ã o  de pe s s o a s  n o  Gov e r n o  

Fede r a l . E s t e  é o e n t e n d i me n t o  que tenho a r e spe i t o  da r e l a ç ã o  F e r n a n ­

d o  C o l l o r  d e  Me l l o/Pa u l o  C é s a r  F a r i a s . E acho que o P r e s i de n t e  t e r á , 

n e c e s s a r i ame n t e, que se r r e spon sabi l izado po r i s t o , s e j a  qual f o r  o 

c r i me que t i ve rmo s que t i p i f i c a r . 
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o SR . ODAC I R  SOARES - S r . Pr e s i de n t e , pe ç o  a pa l a v r a  pa r a  uma 

que s t ã o de o rdem . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Com a pa l av r a  o Sen ador Odac i r  

Soar e s . 

O SR . ODAC I R  SOARES - S r . Pr e s i de n t e ,  o depoente , de sde o i n i ­

c i o ,  d i s se à i mp r e n s a  que v i r i a aqu i pr e s t a r  um depo i me n t o  pol i t i co . 

Que r i a  pedi r a V. Exa . que i s so f o s se pro i b ido  - não que r o  nem me va-

l e r  do Cód i go de Processo  Pen a l , n em do Re g i men t o  do Senado e nem do 
) 

Reg imento  da Câma r a , po rque i s s o  é de sp i c i endo e desnece s sá r i o , todos. 

nós  c o nhecemos . Ma s que a t e s t emunha f o sse  chamada a f a l a r  s obre f a tos  

que  c o nhece e n ã o  em i t i r  a sua op i n i ão .  

Esta  não é uma CPI  de op i n i ão ,  é uma CPI  de f at o s . Nós  e s t amo s 

aqu 1 pa r a  apurar  a ve rdade , não estamos aqu i  pa r a  ouv i r  a op i n i ão de 

n i nguém . 

a r t i g o s  

A op i n i ão ,  n ó s  l emos nos  j o r n a i s , l emos n o s  ed i t a r i a s , 

a s s i nados nos j o rna i s .  Portan t o , q ue r i a  ped i r  a V. Exa . , 

Pre s i dente , que o depoi me nto  se  l i m i t a s s e a f at o s . 

nos  

S r . 

Se a t e s t emunha t em conhe c imento de f a t os , e l a  depõe sobre 

e l e s . Em i t i r  op i n i ão pa rece-me q ue não é e s s e o e scopo e n em o ob j e t i ­

vo de s t a  Com i s são . 

o SR . M I RO TE I XE I RA - Sr . Pres i de n t e ,  é pos s í ve l  c o n t r ad i t a r a 

que s t ão de o rdem . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Con c edo a pa l av r a  a V. Exa . 

O SR . M I RO TE I XE I RA - S r . Pr e s i de n t e ,  pen so que a s  pe rguntas  é 

que Qr i en t am a r e spo s t a . Eu , por ex empl o ,  po s s o dese j a r  conce i t os . Não 

se i se out ros  podem . O nobre  Senador Pedro S i mon , por exempl o ,  de se j a  

conce i t o s . Ent ão vamo s apl i c a r  i s so a cada pa r l amen t a r  que é membro 

de s t a  CPI ; que c ada um se de c l a r e  sat i s f e i t o ou não c om a r e spo sta  do 

depoe n t e . 

, 
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O SR. ODAC I R  SOARES - Nó s que remos f a t o s. 

o SR. PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - O Cód i go Pe n a l  é apl i c ado sub-

s i d i a r i arne n t e. Corno é urna Com i s s ã o  Pa r l amen t a r , e v i d e n t e me n t e , t ernos 

que a br i r  um pouc o t ambém pa r a  os  conce i t os. 

Concedo a pa l a v r a  a o  nobre  S en ador Mau ric i o  Co r r êa. 

o SR. MAURÍ C I O  CORRÊA - Dr. Renan , f i z e s s a  pe r g un t a , embo r a  

houve s s e  s e  a d i a n t ado c om r e l a ç ão a sua i mpr opr i edade , m a s  h á  f unda -

( mentação  pa r a  i s so. V. S a . tem d i t o r e i teradas  v e z e s  que d e u  c onhec i­

me nto  a o  P r e s i d e n t e  d a  Repúbl i c a sobre e s ses  f a t o s ; em uma de s s a s  ve-

( 

ze s ,  i n c l us i ve , v. Sa. t eve a re sposta  imed i a t a , que f o i  a a f i rm a ç ã o  

d o  ex -Deputado Be r n a rdo  C a br a l , t endo e m  v i s t a  a c omun i c a ç ã o  que V. S a . 

f ez ao  P r e s i de n t e  d a  Repúbl i c a. Gost a r i a  que v. sa. pr e c i sa s se pa r a  a 

CPI , qua i s  f o r am a s  opo r t un i dade s em que o senho r t e r i a  l evado ao Pre-

s i dente  da Repúb l i c a  f a t o s  que se  c a r a c t e r i z a r i am c orn o  om i s são , c omo 

descu i do do P r e s i den t e  da Repúb l i c a c om r e l a ç ã o  à apur a çõe s que lhe  

c ompe t i a  apur a r . 

O S R. RENAN CALHE I ROS - Nobre Senado r Ma ur í c i o  C o r r ê a , c omo 

sent i mu i t a  p r e o c upa ç ã o  da Com i s s ã o  Pa r l ament a r  de I nq ué r i t o n o  s e n t i -

do de s abe r a n t e c eden t e s  do meu r e l ac i oname n t o  pol í t i c o e pe s s o a l  c om 

o Pr e side n t e  F e r n ando  C o l l o r , gostar i a  de me r epo r t a r  e x a t amen t e  à s  

conve r s a s  q u e  t i v e  c om Sua  Exce l ênc i a  a r e s pe i t o  de Pau l o  Cé s a r  Fa-

r i a s. 

A pr i me i r a d e l a s , Senador , aconteceu a i n d a  quando o P r e s i de n t e  

Fern ando Co l l o r  e ra Gove r n ador d o  Estado de A l agoas  e s e  prepa r ava pa-

r a  se de s i nc ornpa t i b i l i z a r  pa r a  c oncor r e r  à P r e s i dê n c i a  d a  Repúb l i c a. 

Eu e Sua Ex c e l ên c i a  n o  g a b i n e t e. S ua Exce l ên c i a  a r r umava a s  gave t a s  do 

seu Qu r e a u. E c o r r i am r umo r e s  em Alagoas de que o S r. P a u l o  Cé s a r  Fa-

r i a s e s t ava l evando o e n t ã o  Gov e r n ador Fernando Co l l o r  a a s s i na r  
COMISSÃO PARLAMEfJTAR DE INQUt:RITO 
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gundo aco rdo com o s  u s i n e i ros , que cons i s t i a num a c o r do pa r a  o Estado 

devo l v e r  as par c e l a s  de I CMs , na época , da c ana p r ópr i a  das  us i nas de 

a ç úc a r .  Eu di s se ao en tão Gove r nador Fe r n ando Col l o r , c om a s i ncer i da ­

de de  quem i a  c umpr i r  a de s t a c ada tare f a  de  s e r  o seu  coordenador po­

l í t i c o  na campanha , que aqu i l o  e r a  i mpe rdoáve l , pa rec i a  a t é  uma co i s a 

b u r r a . Nós  e s t áv amo s t endo d i f i c u l dades pa r a  d e f ender  o pr i me i r o aco r ­

d o  dos u s i n e i r o s , que Sua Ex c e l ênc ia  j á  hav i a  a s s i n ado como consequên­

c i a  de uma demanda j ud i c i a l e que , à s  v e spe r a s  de  de i x a r  o Gove rno 

pa r a  se r cand i d a t o  à Pr e s i dên c i a  da Repúb l i c a , j u sto  n um momento em 

que nós  r e c e b í amo s um r e sul tado de uma pe squ i s a de opi n i ão públ i c a , 

que d i z i a  que o Gov e r nador Leonel Br izo l a  e r a  o pr i me i r o c o l oc ado com 

1 7 %  e F e r n ando C o l l o r  v i nha em se gundo l ug a r , ao l ado de L u iz I gnác i o  

Lu l a  d a  S i lva , c om 1 5 % , se r i a  de snec e s s á r i o  t e r  que l evar pa ra a cam­

panha e l e i t o r a l  a de f e sa , não ma i s  do pr i me i r o aco rdo com os usine i ­

r o s , mas , t ambém , a de f e s a  do s e gundo a c o r d o  c om o s  us i ne i r o s . Era uma 

t a re f a  he r c ú l e a , que nós t e r í amo s mu i t a d i f i c uldade pa r a  e xpl i car à 

Nação , a t é  po r que o s  us i n e i r o s  - eu d i s se i s so ao e n t ão Gove rnador 

Fe r n ando Co l l o r  - d iz i am ,  à boc a m i úda , que o Pau l o  Cé sar  F a r i a s t i nha 

f e i t o n e góc i o  e m  n ome do Gover nador e que hav i a  ganho , na i n t e rmed i a ­

ção , uma c omi s s ã o . E l e  me respondeu sec ame n t e : - "  Renan , eu não pos so 

de i x a r  de f az e r  o segundo acordo , porque se e u  de i x a r  de f aze r-lo  eu 

e s t a r e i  pun i ndo a quem não ent rou na J u s t i ç a e pr i v i l e g i ando , j usta­

me n t e , a s  pe s s o a s  que e n t r a r am na Just i ç a .  De  modo que e u  vou ter que 

a s s i n a r  o segundo a c o r do . " 

Depo i s  eu soube que o ac ordo j á  t e r i a  s i do a s s i n ado e que aque­

la c onve r sa t e r i a  s i do t a r d i a ,  porque o a c o rdo t e r i a  s i do a s s i n ado 

t r ês d i a s an t e s  de Sua Exc e l ê n c i a  de i x a r  o Gove r n o  e a c onversa  acon ­

t e c e r a  j us t ame n t e  n a  véspe r a . S e  não me e nga n o , 1 5  de ma i o  o prazo f a -

/ 
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t a l  da de s i n c ompat i b i l i z a ç ã o . 

Houve a c ampanha pa r a  P r e s i dente da Repúbl i c a . Eu c umpr i a e s ­

t r i t a  t a r e f a  d e  c o o rdena r pol i t i c amente a c ampanha . 

Vi a j e i  mu i t o  po r e s t e  P a í s  a f ora . V i a j e i  mu i t o c om o P r e s i de n t e  

d a  Repúb l i c a .  E s t i ve c om S ua E x c e l ênc i a  a c ompanhan d o - o  n o s  do i s  de ba­

t e s  c om o c and i da t o  Lu i z  I gn á c i o  Lula da S i lva . Fui c i t ado t r ê s  v e z e s  

pe l o  e n t ã o  c a n d i da t o  Fe r n ando Co l l or , no pr i me i r o debate , c omo a pe s -

( s o a  que de t i nha o pe r f i l  p o l í t i c o do que se r i a  o s e u  Gove r n o  e a sua 

r epr e s e n t a ç ã o  no Congr e s s o  N a c i on a l ; no segundo deba t e  f u i  c i t ado t r ê s  

v e z e s novame n t e . Ele i t o  P r e s i de n t e  da Repúbl i c a ,  a i nda , n o  " Bo l o  d e  

N o i va " , e u  f u i  c onv i dado pe l o  Paulo Cé s a r  F a r i a s pa r a  pa r t i c i pa r  de 

uma r e un i ão na sua c a sa . N e s s a  r e un i ão , sentado à c abece i r a  da m e s a , 

pa r t i c i pa v a  o S enador João L y r a ,  o a t u a l  Gov e rnador Ge r a ldo Bul hõe s ,  o 

Depu tado Fede r a l  C l e t o  F a l c ã o , o então Gove r n ador  Moac i r  And r ade e e u . 

E ,  f a l ando em n ome do P r e s i de n t e  da Repúbl i c a , repe t i ndo i s so a t é  e n ­

f adonhame n t e  pa r a  que t odo s o e n tende s se n e s s a  cond i ç ã o ,  o S r . P a u l o  

( 
C é s a r  F a r i a s procu rou c onduz i r  o dest i no do E s t ado , c om r e l aç ã o  à i n ­

d i c a ç ã o  d e  n ome s pa r a  a suc e s sã o  e de n omes pa r a  a s  c an d i d a t ur a s  pro-

po r c i on a i s .  Depo i s , n o  Gove rn o , repe t i mos  e s s a  r e un i ão .  

Eu volt e i  a f a l a r  c om o P r e s i dente  da Repúbl i c a  a r e spe i t o do 

P a u l o  Cé s a r  F a r i a s  nos momen t o s  que a n t e c ederam o e s c ânda l o  SOS Rodo­

vla s . Fo i o pr i me i r o e s c ân dado  do Gove rno , e a impr e n sa e n t endeu c omo 

t a l . o S r . Paul o C é s a r  F a r i a s hav i a  nome ado o S r . Ma r c e l o  R i be i r o  pa r a  

a S e c r eta r i a  N a c i o n a l  d e  T r an spo r t e s , e hav i a  n ome ado , t ambém , o S r . 

J o s é  Hen r i que d e  Amo r i m  pa r a  o DNER . O DNER e a S e c r e t a r i a  N a c i on a l  

d o s  T r a n spor t e s  f i z e ram a o  Gove r n o  uma proposta , n o  s e n tido d e  di spen­

s a r  a s  l i c i t açõe s , em f un ç ã o  d a  urgên c i a  que a r e c upe r a ç ã o  d a s  e s t ra ­

d a s  r eque r i a .  
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Eu adve r t i  o P r e s i de n t e  d a  Repúbl i c a  d e  que i s s o  i ne v i t ave lmen­

t e  t e r i a  r e pe r c u s são pol í t i c a no Con g r e s so e que a s  i n f o rmações  e r am 

que o Paul o  Cé s a r  Far i a s  e s tava e nvolv i do n o  probl ema da d i spensa  de 

l i c i tação . o Pr e s i de n t e  da Repúbl i c a d i s se -me que i r i a r e sponder  sobre 

o Pa ulo Cé s a r  F a r i a s . Abs o l utame n t e , Sua Exce l ê n c i a  não a c r e scentou 

n ada , não f o i  f e i t a n e nhuma apuração  em t empo . A apu r a ç ã o  s ó  ve i o  de­

po i s  que o e sc ânda l o  g anhou man che t e s  nos j o r na i s .  

Eu man t i ve out r a  c onve r sa c om Pau l o  C é s a r  F a r i a s ,  por ocas i ão 
) 

d o  an i ve r s á r i o  da e spo s a  do Dr . C e l s o  Cav a l c an t e , D i r e t o r  de Recur sos 

H umanos do Banco do B r a s i l .  Essa conv e r s a quase f o i  pre s e n c i ada pe lo 

P r e s i dente F e r n ando Col l o r , j á  que e s t ava a 2 ou  3 me t r o s , t ambém pa r­

t i c i pando da f e s t a  de an i ve r sá r i o . 

Nós hav í amo s busc ado , n a s  reun iõe s da c a s a  do Paul o  C é s a r , um 

e n c am i nhame n t o  que pude s s e  a g l ut i n a r  a s  f o r ç a s  pol í t i c a s  de  A l agoas . O 

P r e s i dente da Repúb l i c a  j á  hav i a  ped i do ao V i c e -Pr e s i de n t e  I tamar 

F r anco , ao Coordenador po l í t i c o B e r n a r do Cabr a l , pa r a  f aze r uma reu­

n i ão comi go e c om o Ge r a ldo Bulhõe s ,  pa ra t e n t a r  e n c on t r a r  uma soluç ão 

q ue pude s s e  un i r  a s  f o r ç a s  po l í t i c a s  do E s t ado . Nada d i s s o  t i nha sur-

t i do e f e i t o , e f o i  e x a t amen t e  n a  c a s a  do D r . Ce l s o Cavan c a n t e  que eu 

d i s s e  ao Paulo César  F a r i a s : " Olha , Pau l o  Cé s a r , você j ur ou neut ra-

l i dade . D i s s e que e s s a  era a pos i ç ão do P r e s i de n t e , que a sua  po s i ç ão 

t e r i a  nec e s sa r i ame n t e  que repe t i r  a pos i ç ã o  que v o c ê  t eve n a s  duas 

r eun iõe s que r e a l izou na s ua c a s a , mas eu e s t o u  r e c e bendo i n f o rmações 

que o você e s t á  pa r t i c i pando das e l e i ções em A l a goa s . Eu e s t ou com 6 0% 

n a s  pe squ i s a s  e Geraldo  Bulhõe s t em 2 % . Eu que r i a l he d iz e r  que conhe­

ç o  os seus mé t odo s , po rque os  conhec ime n t o s  vão se t o r n ando progres s i ­

vos e a cada d i a  que pa s s a , ho j e  mu i t o ma i s  d o  que o n t em • • .  " (o Depu­

t ado Euc l yde s Me l l o s o r r i ,  t a lvez c o r r oborando o que eu e s t ou d izen-

/ 
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do ) . 

O SR. EUCLYDES MELLO - É verdade. 

O S R . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Peço a V. S a. pa r a  não ci t a r  

o s  Par l amen t a r e s  f o r a  d o  q u e  e s t á  expondo. 

O S R . EUCLYDES MELLO - S r. Pr e s i dente , e u  ped i r i a  uma q ues tão  

de ordem pa ra d izer  po r que sor r i. Ele  conhec i a  mu i t o bem os pr oce d i -

men t o s , porque o Pau l o  C é s a r  F a r i a s f o i  t e sou re i r o d a  campanha d e l e  

( para Deput ado Fede r a l  e t e s o ure i r o d a  campanha de l e  pa r a  pre f e i t o de 

Mace i ó .  É por i s so que eu s o r r i . 

( 

o S R. PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Peço a t e s t emunha pa r a  ev i t a r  

c i t a r  pa r l amen t a r e s  que n ã o  e s t e j am e nvo l v i dos n a  s u a  pe r gunta  e na  

sua r e spo s t a , pa r a  e v i t a r  con st r ang i me n t o  tanto dos  pa r l ame n t a r e s  corno 

de V . Sa . , corno acon t eceu a g o r a . Não quero  cr i a r  n e n h um con st r a n g irnen-

t o , pa r a  que V . S a .  f aç a  o s e u  depime n t o  na ma i o r l i s u r a  e l i b e rdade 

po s s í ve l . 

O S R. RENAN CALHE I RO S  - S r . Pr e s i dente , e u  s ó  que r i a  t r anqui l i -

zar  V. Exa. e e s t a  Com i s s ã o  Pa r l amen t a r  de I nqué r i t o que , no  mome n t o  

opo r t uno , e u  re sponde r e i à i ndagação d o  • • •  
O SR. EUCLYDES MELLO - Não é i n dagação , é i n s i n uação . 

O S R . PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Peço ao Deputado Euclydes  

Me l l o  que col abore pa r a  e v i t a r  con s t r a n g i mento . 

Con t i nue , S r . Renan  C a lhe i r os . 

O S R . RENAN CALHE I RO S  - D i a s  depo i s ,  o P r e s i de n t e , num dos 

de spachos quase que d i á r i o s que man t í nhamos no Pa l ác i o  do P l a na l to ,  

i ndagou me por que e u  h av i a  s i do t ão i nc i s i vo com P a u l o  C é s a r  F a r i a s  

n aque l a  n o i t e , n a  ca s a  d o  d i r e t o r  Ce l s o Cava lca n t e. E u  d i s s e  a o  P re s i -

dente  que conhec i a  o s  mé t od o s  d o  Pau l o  Cé sar F a r i a s  e que , não te ndo 

cond i ções  e l e i t o r a i s  pa r a  g anha r a s  e l e i ções , e u  s ab i a  que 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUéRITO 
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t e n t a r  a f r aude . Eu t i nha d i t o  ao Pa u l o  Cé s a r  que no momento  em que 

e l e  t e n t a s se a f r aude , que eu t i ve s s e  i nd í c i o de que i s s o  acon t e c e ­

r i a ,  e u  o de n un c i a r i a  à Nação ; e o f iz ,  S e n ador Maur í c i o  Corrêa , n o  

d i a  l Q  d e  outubr o ,  quando t odas a s  pe squ i s a s  de  opi n i ão públ i ca d iz i am 

que e u  se r i a  g ov e r n ador de Alagoa s n o  pr i me i r o t urno ; po r t an t o , sem 

n e nhum r e s s e n t i me n t o . 

Eu t i v e  out ra conve rsa c om o P r e s i de n t e  Fe rnando Col l or , e spe­

c í f i c a sobre a u t i l i zação da máqu i n a  do Gove r n o  E s t adual de Alagoas e 

d a  pa r t i c i pa ç ã o  e do t r á f i c o de i n f luênc i a , d o s  desv i o s  de recur sos do 

S r . Paulo C é s a r  F a r i a s  na c ampanha e l e i t o r a l . E s sa conve r sa f o i  t e s t e ­

munhada pe l o  M i n i s t r o  Be rnardo Cabral  que , d i gnamen te , e spon t aneame n ­

t e , de u  e n t r ev i s t a  a o s  ór gãos d e  comun i c a ç ã o  c ompr ovando t udo que e u  

d i s se à r ev i s t a  Ve j a ,  e rep i to agora n e s t a  C om i ssão Pa r l amen tar  d e  I n ­

qué r i t o .  Eu  d i s s e ao Pres i dente que a sua  n e u t ra l i dade em Al agoas e s ­

t ava aba l ada , po rque a s ua e sposa , Rosane  C o l l o r  d e  Me l l o ,  e o S r. 

P a u l o  César  Fa r i a s  e s tavam pa rt i c i pando da c ampanha e l e i t o r a l  de A l a ­

g oa s , usando o Gove rno , f azendo t r á f i c o  d e  i n f l uên c i a  e t en t ando mud a r  

o c u r so d a  c ampanha e l e i toral e d a  e l e i ç ã o . 

Sobre i s s o , S enador Maur í c i o  C o r r ê a , e u  quer i a  ped i r  a atenção  

de  V .  Exa . e de s t a  Com i ssão Pa r l ame n t a r  d e  I nqué r i t o pa r a  me de t e r  por 

poucos m i n u t o s  no  problema da f r aude e l e i t o r a l  em Alagoa s . Não que r o  

d a r  ma i s  de s t aque do que e s sa causa r eque r ;  n ã o  quero despol i t iza r e s ­

t e  debat e . A e l e i ção de Al agoas é a l g o  pe r f e i t ame nte s upe r ado , eu j á  

e s t ou c ompl e t am e n t e  c u rado de ssa r e s sa c a . Nó s t emos , hoj e ,  em Al agoa s , 

uma f r ente  po l í t i ca que c ongrega d i ve r s o s  pa r t i dos de opos i ç ão , e  e u  

t enho um só o b j e t i vo que é o e n f r en t amen t o  de s s a  s i t uação  po l í t i c a . 

Po i s  bem , Senador  Mau r í c i o  Cor rêa , eu f i z de n ún c i a s de f r aude s . Quando 

c ome ç a r am as a puraçõe s , eu anule i ,  com os meu s  advogado s - e s t á  aqui o 
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Dr . Pa u l o  N i lt on - ,  1 0 %  dos  votos  v á l i do s  da e l e i ç ã o . Trago  t r ê s  a c ó r -

dãos d o  T r i bun a l  Reg i on a l  E l e i t o r a l , unân i me s , que f o r am ,  depo i s ,  r e -

f e r endados p e l o  Tr i bun a l  S upe r i o r  E l e i t o r a l , d a  anulação d e s s e s  qua s e  

8 0  m i l v o t o s . 

o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - V . S a .  va 1 i n corpo r a r  aos aut o s  

o u  va 1 de i x a r  . . .  

o S R .  RENAN CALHE I ROS - Vou i n c o rpo r a r  aos aut os e ped i r i a  que 

( V . Exa . , S r . Pre s i den t e , s e  pude s se , rnanda s s e  prov i de n c i a r  urna cópi a .  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Po i s  não . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - D i s c u r s o  do Dr . Pau l o  Robe r t o , J u iz F e -

de r a l , Cor r egedor E l e i t o r a l , e m  n ome do Tr i bunal  Reg i on a l  Ele i t o r a l , 

no a t o  de  d i pl omaç ão dos  e l e i tos : "Ama r g u r a -me , po r out r o  l ado , a c e r -

t eza d e  que a Just i ç a E l e i t o r a l  c on f e r e  i gual  d i pl oma a quem some n t e  o 

conqu i s t ou l oc upl e t ando- s e  d a  própr i a  i mpot ê n c i a  e re l a t i va i n e f i c á c i a  

do Pode r J ud i c i á r i o . " Em n ome do T r i bun a l  Reg i onal  E l e i t o r a l . 

D i a s  depoi s ,  urna d e c l a r ação do P r e s i de n t e  da As soc i ação dos Ma -

( g i s t r ados de Alagoa s , D r . E s t á c i o  Gama de L i ma ,  que e u  f u i  r oubado 

n a s  e l e i ções  de 9 0 . Do P r e s i de n t e  da A s s o c i ação  dos Mag i s t rados de 

Al agoa s ! 

Ent r ev i s t a  do De semba rg ador Hé l i o  Cabra l ,  que pr e s i d i u  as e l e i -

çõe s  em Al agoa s , d i zendo que o Gove r n ador Gera ldo Bulhõe s f o i  o ún i -

c o  ben e f i c i á r i o  das f r a ude s no E s t ado e que e l e  hav i a  c omprado do i s  

t e r ç os dos j u ízes de A l agoas . 

E s se homem , Senador  Maur í c i o  Cor r êa , f o i  quem pres i d i u  a s  e l e i -

çõe s e que m , me s e s  depo i s da e l e i ç ão , r e solveu  depor d izendo que n ã o  

que r i a  mo r r er sem pre s t a r  e s se  depo i me n t o  à h i s t e r i a  po l í t i c a  d o  m e u  

E s t ado , c i t ando n ome do mag i s t r ado que d iz i a  c ompo r e s sa " banda de rnú-

s i c a "  de Ge r a l do Bulhõe s .  
COMISSAO PARLAMENTAR DE INOUtRITO 
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Resul tado d o  cens o do I BGE con f i rma f r aude s  em vá r i o s mun i c í ­

p i o s  de Alagoa s . 

O s  pa r t i do s  de opos i ç ão , em f unç ão da c omprovação das  f r aude s , 

ped i r am a recont a g em dos votos . O Tr i bun a l  Reg i on a l  E l e i t o r a l  e o Tr i ­

bun a l  Supe r i o r E l e i toral  dec i d i r am pe l a  r e c on t agem d o s  e l e i t ores  de 

Al agoas . Tal não f o i  a surpre sa apó s o pr oc e s s o de r e v i s ão , apó s a 

pr o r r ogação de s se p r ocess o de r ev isão : de  um c on j un t o  de 1 m i lhão , 3 5 4  

m i l e l e i t o r e s  i n s c r i t os , 5 0 0  m i l  e l e i t o r e s  de i xa r am de pa rt i c i pa r  

d e s s a  r ev i são e l e i t o r a l  e f o r am entendi dos c omo e l e i t o r e s  f antasma s , 

que pa r t i c i pavam de  e l e i ç ões em Per nambuc o ,  em S e r g i pe ,  em Alagoas : 

e l e i t o r e s  que , embo r a  f anta sma s , pa r t i c i pa r am da e l e i ç ão . Aqu i e s t á  o 

r e s u l t ado , na Gazeta de Alagoas . 

o SR . EL Í S I O  CURVO - S r . Pr e s i de n t e ,  pe ç o  a pa l a v r a  pa ra uma 

que s t ão de ordem . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Con c edo a pa l avra  ao Deput ado 

El í s i o  Curvo . 

o SR . E L Í S I O  CURVO - S r . Pr e s i dent e ,  acho que a CPI  é con t r a  

) 

o PC F a r i a s , não  c o n t r a  o Gove rnador Ge r a l do B u l hõe s . Eu não  v im aqu 1 / 

sabe r r e su l t ado d a s  e l e i ç õe s de Alagoas . Que r o  sabe r o r e sul tado que 

t em c onexão c om o S r . PC Fa r i a s . A ques tão  d a s  mágoas do depoente com 

o S r . G e r a ldo Bul hõe s devem s e r  resolvi da s n o s  t r i buna i s  de Alagoa s . 

O S R .  PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Concedo a pa l a v r a  ao nobre 

Senador Pedro  S imon , pa ra con t r ad i tar . 

O SR . PEDRO S IMON - O S enado r pe r gu n t o u  à t e s t emunha quan t a s  

e l e  f a l ou ao P r e s i dente  da Repúb l i c a sobre o S r . PC Far i a s . A t e s t emu­

nha d i z  que f o i  e x a t amente sobre o envo lv i me n t o  nas  e l e i ç õ e s  de Ala­

goas e e s tá demon s t r ando a f r aude que , se gundo e l e  d i z , t e r i a  ocor r i ­

do c om a g r ande r e sponsabi l i dade do S r . PC F a r i a s . A nós  i s s o  i n t e r e s -
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s a  mu i t o ,  S r. Pr e s i dente. 

o SR. PRE S I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Não há que s t ã o  de  o r dem a s e r  

dec i d i da. 

Com a pa l avra  o S r. Re l a t o r. 

O SR. RELATOR ( Am i r  Lando ) - S r. Pr e s i dente , n a  c ond i ção de Re-

l a t o r , nece s s i t o ouv i r  pe r g un t a s  e r epo s t a s , l i vr eme n t e. E n t endo que  

e s t a  l i be rdade foi  a tôn i c a de t odos os ·depo imentos. Cada  depoen t e  

( ve i o  aqu i , d i s s e  o que qui s e n ó s  ouv imos. Vamos t e r  a me sma po s t u r a  

me n t a l  e po l í t i c a  pa r a  ouv i r. Não i mpo r t a  o que s e  d i g a. o obj e t i vo é 

ouv i r ,  a go r a , n e s t e  momen to , a s  pe rgun t a s  e r e spo stas. 

Go s t a r i a  que e s se d i r e i t o f o s s e  a s s egurado , s ob pena de e u  pe -

d i r ,  n e s t e  momento , que se  s u spenda a reun i ão. 

o SR. PRES I DENTE ( Be n i t o G ama ) - A P r e s i dênc i a  e n t e nde que n ã o  

h á  n e nhum c o n s t r a n g imento  e não  e s t á  s endo r e t i r ado do e i x o  da que s t ã o  

d a  C P I  o depo i men to  d a  t e s t emunha. 

Esse  é o ent endimen t o  d a  Pr e s i dênc i a. Peço  a c ompr e e n s ã o  d o s  

S r s. Par l ame n t a r e s  pa r a  q u e  c o n t i n uemo s ouv i ndo ; i n c l us i ve , o t empo 

que e l e  e s t á  ut i l izando a ma i s  do que os S r s.Pa r l ame n t a r e s  é po rque a 

pe r g un t a  f o i  f e i t a pe l o  Vi c e - P r e s i de n t e  d a  Comi s s ão , S e n ador Mau r í c i o  

C o r r ê a , que t em o me smo d i r e i t o  d o  Re l a to r. Por t an t o , n ã o  há l i m i t e de  

t empo n em pa r a  pe rgun t a  n em pa r a  r e spo s t a. 

Pe ço  ao S r.Re nan C a lhe i r os que con t i nue o seu d epo imento. 

O SR. ODAC I R  SOARES - S r.Pr e s i de n t e , peço a pa l av r a  pe l a  o rdem. 

O SR. PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Com a pa l av r a  o S e n ado r Oda -

c i r  Soares. 

o SR. ODAC I R  SOARES - S r.Pr e s i den t e , que r i a  apen a s  ped i r  a 

V. Exa. , na  f orma do que f o i  c o l oc ado pe l o  S r. Re l at o r  e pe l o  que 

f o i  c o l oc ado por V. Exa. , i ndepe nde n t eme n t e  de s s a  l i berdade raue t em o 
COM!SSAO PARLAMENTAR DE INQUERI C1 
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depoen t e , e que e s t á  ut i l i zando plename nt e ,  que ape n a s  f o s s e  ma i s  s i n ­

t é t i co , de modo que pudés semos t ambém , ouv i ndo o s e u  depo i me n t o ,  dar 

c e l e r i da de a o s  t r abalhos da nossa  Com i s s ão . 

O S R .  PRES I DENTE (Ben i t o Gama ) - Peço aos S r s .  Pa r lmen t a r e s  e 

ao depoe n t e  que se j am conc i sos n a s  suas r e spos t a s  e pe rgunt a s .  

S r . Renan C a l he i ros , V . Sa .  tem a pa l av r a . 

o SR . RENAN CALHE I ROS - Sobr e a preocupação dos Pa r l ame n t a r e s  

c om r e l a ção  a o  que f a l ava , eu apr ove i t o a opo r tun i dade pa ra de t a l har . 

Ex a t amen t e  n e s sa conversa , f a l e i ao Pr e s i de n t e  da Repúbl i c a so­

bre  a pa r t i c i pação da sua e spo sa Ro sane Col l o r  de Me l l o  e do S r . Paulo 

C é s a r  F a r i a s . Fa le i do S r . Paul o  César Fa r i a s ,  porque sab i a  da sua i n ­

f l uê n c i a  n o  Gove r n o . 

Não procure i o Senhor Fernando Col l o r  de Me l l o , Pr e s i de n t e  da 

Repúbl i c a ,  n a  presença  do Mi n i s t ro Be r na r do Cabr a l , para f a l a r , pa r a  

l e v a r  má goas d a  pa r t i c i pação do empr e s á r i o  Antôn i o  E rmí r i o d e  Mo r ae s ,  

em A l agoas , n em de Dom Evar i sto  Ar n s . Chame i o P r e s i de n t e  da Repúb l i c a 

e f a l e i  da pa rt i c i pação de sua e spo s a , Ro sane Co l l or , e do S r . Pau l o  

C é s a r  F a r i a s ,  que comandavam um e squema d e  gove r n o  pa ra l e l o . Eu d i s se ,  

n a  opor t un i dade , ao Pr e s i dente da Repúbl i c a ,  que a CEME e r a um dos  ó r ­

g ã o s  que ma i s  de sv i avam recursos pa r a  a c ampanha e l e i t o r a l  em A l agoa s . 

Por que a CEME? Por que a CEME t i nha c omo D i r e t o r F i nance i r o o S r . Lu í s  

R i be i r o ,  que f o r a  i ndi cado pe l o  Sr . Pau l o  César  F a r i a s pa r a  o Gove r ­

n o .  E t i nha c omo Secretár i o  Execut i v o  d o  Mi n i s t é r i o  da Saúde , o S r . 

Lu í s  Rome ro F a r i as ,  i rmão de Paulo  C é s a r  F a r i a s , que hav i a  s i do Pres i ­

d e n t e  do L I FAL ,  que é um peque no l abor at ó r i o  públ i c o  de Alagoas  - e eu 

que r i a  aqui i nvocar  o te stemunho do S enador D i va l do Surua gy - ,  f a l i do , 

que ma l t em cond i ç õe s pa r a  f abr i c ar e i ndus t r i a l i za r  mer c u r o c r omo . 

O SR . JOSÉ GENO Í NO - Fal i do? 
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O S R . PRES I DENTE ( Be n i to  Gama ) - ( Faz soa r  a c ampa i nha ) 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Que r i a  d ize r ao S enador D i va l do Su-

r ua gy , que f a l i do está o l abo ratór i o .  O S e nador D i v a l do Suruagy não  

vai  e s t a r  f a l i do nunca . Todo e s f o rço que f aç o  ho j e  n a  pol i t i c a de  A l a -

g o a s  é pa r a  a j uda r no s e u  propós i t o d e  v o l t a r  a gove r n a r  o Est ado . 

O S R . PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Vamos aos f a t o s . 

O S R .  RENAN CALHE I ROS - Ho j e  se s abe , P r e s iden t e , que s ó  no  

( pe ríodo d e  j unho a dezembr o  de 1990  - po r t an t o , n o  pe r i odo da e l e i ç ão 

( 

a CEME mandou par a  Al agoas 1 6  mi l h õ e s  de  dól a r e s ; e s t á  aqu i n a  Fo-

lha de S .  Paulo. 

Com r e l aç ão à pa r t i c i pação de Don a Ro sane Co l l or , de uma s ó  

vez , a P r i me i r a Dama , a t r avés da Supe r i n t e ndênc i a  de A l agoa s , l i c i t ou 

e s upe r f a t u r ou 2 5 0  m i l  c e s t a s  bás i c a s , e d i s t r i bu i u- a s  n a  e l e i ç ã o . 

E s s a  f o i  uma das  ma i s  br i lhan t e s  ma t é r i a s do j o rna l i smo n a c i o-

n a l , e deu  a o  j o rnal i s t a  Már i o  Ro sa um p r êm i o  de j o r n a l i smo no  a n o  que 

pa s sou . Há t ambém um i nqué r i t o de qua s e  do i s  me t r o s  na Po líc i a  F e de r a l  

que compr ova i s so . 

E ma i s , a pr ópr i a  M i n i s t r a  Ma r g a r i da Procóp i o  d i s s e , n uma d a s  

v i s i t a s  q u e  f e z  a uma d a s  com i s s õe s de s t a  C a sa , que a LBA doou c e s t a s 

a e l e i t o r e s  de 3 9  Mun i c í p i os de Alagoa s . 

Fo i e s s a  i n f l uênc i a  que eu den un c i e i . É e s sa i n f l uênc i a  que o 

Mi n i s t r o  Be r n a rdo Cabral  t e s t emunha . É e s s e  depo i mento  ve rdade i r o que 

me se n t i  na obr i gação e na re spon sab i l i dade  de pr e s t a r  à H i s t ó r i a  do 

meu Pa i s .  

Não  es t ou aqu i n a  con d i ção de a l g uém r e s s e n t i do .  Não . E s t ou 

aqu i n a  c ond i ç ão de a l guém que ganhou a s  pe squ i s a s  de pon t a  a pon t a , e 

que d iz que e s se epi sód i o  de Al a goas é um f a to  supe r ado . E s s a  não  é a 
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nha d i ve r gênc i a  é po l í t i c a .  A m i nha pr e se n ç a  é po l í t i c a . O meu t e s t e ­

munho é po l í t i c o .  

Sa i do Gove rno po rque o Gov e r n o  de sv i ou a sua r o ta . Sa í d o  Go­

verno  po rque o Gove r n o  soçobr ou , po rque o Gove r n o  não  c umpr i u  seus  

c omprom i s s o s  de  campanha .  Sa í do Gove r n o  porque o Governo  se  demons­

t r ava i n c apa z de  pr oduz i r  f atos  po l í t i c o s . 

Não e s t ou r e s sen t i do , v i s i ve lmen t e  r e s se n t i do • . .  
o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama . F a z endo soa r a c ampa i nha ) - S e ­

n ador S a l danha De r z i ! 

O SR . RACH I D  SALDANHA DER Z I  - E s t amos aqu 1  ban cando os bobos . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Senador  S a l danha De r z i , vou  

a s segurar  o d i r e i t o  da  t e s temunha , pa r a  que  depo i s ,  no proce s so , não  

ha j a  f a l ha de  f o rma n em de con s t r a n g imen t o . 

Senador  Rach i d  S a l danha De r z i ,  pe ç o  a c oope r a ç ão de V . Ex a . , pa­

ra que não f i que c on f i gurado n o  proce s s o  que houve c o n s t ran g i me n t o ,  

po rque o S r . Renan C a l he i r os é e s e r á  r e spon s á v e l  po r t odo o seu d e ­

po i men t o . 

O S R . RENAN CALHE I ROS - V i s i ve lmen t e  c o n s t ran g i do , S r . P r e s i ­

den t e , e s t á  hoj e ,  no B r a s i l ,  o e squema de pode r pa r a l e l o  do Paul o C é ­

s a r  Far i a s , po rque e s t a  Com i s s ão Pa r l ame n t a r  d e  I nqué r i t o ,  ant e s  me smo 

da sua convocação  e da sua própr i a  reun i ã o ,  j á  o h av i a  de smon tado . 

Há urna p r e s são da op i n i ão públ i c a  nac i on a l  no se n t i do de apu r a r  

e s s e s  epi sód i o s  - e e s t o u  aqu i pa r a  a j uda r , mod e s t ame n t e , n e s s a  a pura­

ç ã o  e l ev á- l o s  ao Mi n i stér i o  Púb l i c o , pa r a  d e senc a de a r  urna ação  pe­

n a l, a f i m de que e l e s  possam pa gar  pe l o s  c r i me s  q ue c ome t e r am .  E s se é 

ho j e  o sent i mento  da Nação , que c o l h i  em t odos os  E s t ados po r onde an­

de i . Trago e s s e  sent i me n t o  de  São Pau l o, que  f o i  o E s t ado que v i s i t e i  

n o s  úl t imos do i s  d i a s . 

) 



CONGRESSO NAC I ONAL 

2 7  

A ú l t i ma c onv e r sa , Senador Mau r í c i o  Cor rêa , que t i ve c om o P r e -

s i dente  F e r nando Co l l o r  sobre o empr e sá r i o  Pau l o  Cé sar Far i a s  f o i  de-

po i s  de pa s sado o p r i me i r o t u r n o  e m  A l agoa s , quando foram an u l ados  o s  

votos d a  e l e i ç ão de Al agoas , d i a n t e  d e  f a r t o s  doc umentos que c omprova-

varn t udo o que eu d i z i a . Conv e r s e i c om o P re s i de n t e  da Repúb l i c a no 

d i a  s e gu i n t e  à po sse  do M i n i s t r o  J a r ba s  Pa s sa r i nho , uma con v e r s a  l on -

ga , a pa r t i r  da s 1 2h3 0rn i n ,  no  Pa l ác i o  do Plana l t o , quando d i s se a o  

( Pr e s i de n t e  que Sua E x c e l ê n c i a  pr e c i sava t orna r prov i dênc i a s c om r e l ação  

ao  empr e s á r i o Paulo Cé sar Fa r i a s ,  po r que o s  i nd í c i o s de c o r r upç ão co-

rneç avam a s e  gene r a l i z a r . Recome nde i a o  P r e s i de n t e  pa ra manda r o Paul o 

César  F a r i a s embo r a  do B r a s i l , po rque , t a l  qua l um v í rus , e l e  i r i a  

c on t am i n a r  t odo o t e c i do da Adm i n i s t r a ç ã o  Públ i c a  Feder al . 

E s t a  Comi ssão Pa r l ame n t a r  de I nqué r i t o  e s t á  espe c i f i c ame n t e  

d i s c u t i nd o  e s se t ema agora e e s t a  é uma demon s t r ação de que t udo o que 

d i s se ao P r e s i den t e , naque l a  opor t u n i dade , e r a verdade i r o . S e n ã o , o 

Pa i s  não t e r i a pa rado , o Con g r e s s o  Nac i onal  não t e r i a  de f i n i do a c r i a-

ção de s t a  Comi s são Pa r l ame n t a r  de I nqué r i t o pa ra , espe c i f i c a me n t e , 

apu r a r  e s s e s  f a t o s . 

O P r e s i de n t e  ped i u  ca lma , d i s se que i r i a  apurar r e s o l ve r , e 

o r i e n t o u  pa ra que eu  agua r da s s e  em c a sa ; aguarde i por qua se  v i n t e  

d i a s . O P r e s i de n t e  v i a j ou pa r a  o Japã o , msd , a n t e s , sub s t i t u i u  do i s  

j u í z e s  d o  T r i bun al Re g i on a l  E l e i t o r a l  em Alag oa s , j ustame n t e  o s  d o i s  

j u í z e s  que , sem nenhuma v i n c u l ação , absolutamen t e  nenhuma v i n c u l a ç ã o  

com i go ,  ma i s  a j uda ram a c omba t e r  a f r a ude n o  pr o c e s so ele i t o r a l . 

Ao  vol tar , protoc o l e i  uma c a r t a  de  dem i s s ão no Pa l ác i o  d o  P l a -

nal t o . E s t a  é ,  n a  v e rdade , t a l v e z , a ún i c a c a r t a  d e  demi s s ã o  q ue a l -

g uérn prot o c o l ou n o  Pa l á c i o  do P l anal t o  e que con t ém os mot i vo s  pe l o s  

qua i s  d e i x ou o Gove r n o . É um d o c ume n t o  pol í t i co que , depo i s ,  e u  p r e ­
COMtssAo PARLAMéJJTAR DE INQUÉRITO 
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t e ndo acrescen t a r  aos docume n t o s  da Com i s são  Pa r l amen t a r  d e  I nquér i t o .  

Não e s t ou aqu i na qua l i dade de ne nhum r e s s ent i do , n ã o . Eu e s tou  

aqu i na cond i ç ã o  de a l guém que e x e rceu  a L i derança do Gove r no , que 

c umpr i u  de stac adas  t a r e f a s  n o  e x e r c í c i o da L i de r ança do Gov e r n o . I nvo­

c o , a t é ,  o t e s t emunho do  Senador  Maur i c i o  C o r r êa . S .  Exa . e r a  da opo­

s i ç ão , e eu da de f e s a  do Gove r n o , em que a c r e d i t ava ; c om e l e  t i ve  vá­

r i a s conver s a s , a s s im c orno c om out r o s  l i de r e s  da Opo s i ç ão , e c om S .  

Exa . sempre t i ve o melhor t r â n s i t o  e o ma i o r r e l ac i oname n t o .  Está  aqu i 

o Deputado José  Geno í n o , c om quem , ape s a r  da pos i ç ão po l í t i c a opo s ­

t a , s empr e t i v e  uma g rande , p r o f í c ua e respe i t o s a  r e l a ç ã o . 

Sr . Pres i de n te , pa r a  c o n c l u i r , j á  que t e r emos opor t un i dade de 

de l on gar ma i s  e s s a d i scussão , que r o  r ea f i rma r que t udo que con tém a 

e n t rev i s t a  à r e v i sta  Vej a  é v e rdade i r o .  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Com a pa lavra o Senador Mau r i ­

c i o Corrêa . 

O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - Dr . Renan C a l he i r os , te nho seu  depo i ­

men t o  na c on t a  de um dos depo i me n t o s  sé r i o s prestado s aqui . 

Eu tenho ac ompanhado a v i da públ i c a  de mu i t os  b r a s i l e i r os  e ,  

à s  vezes , ver i f i c o as i da s  e v o l t a s  dos home n s  públ i c o s  - de a l gun s , 

ev i dentemen te . V . Sa .  t eve opo r t un i dade de r e t o r nar ao Gov e r n o . Toda 

i mpr e n sa not i c i ou o conv i t e que o Pr e s i de n t e  Collor  lhe f e z pa r a  r e ­

t o r n a r  às  hos t e s  do Gover no , e nem t odo s t êm o desprend i me n t o  d e  l a r ­

g a r  a far tura d o  Pode r par a s e  c o l oc a r  n a  opo s i ção . 

Ma s ,  o que e u  go s t a r i a  que V . Sa .  f r i s a s se bem pa r a  nós  é e x a ­

t amen t e  o f a t o  de s ses encon t r o s  c om a pr e sença  d e  a l guém . V . Sa .  c i ­

t ou , a i nda há pouc o , que , n a  c a s a  do Dr . C e l so de F r e i t a s , t e r i a  

f e i t o  essas  adve r tênc i a s . S e r i a  c apaz de prec i sa r  qua i s  a s  pe s soas  que 

o uv i r am ,  .quan�o o PC e s tava pr e s en t e , e s s a s  adve rtênc i as f e i ta s  po r 

) 

) 
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v . sa . ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Fo i uma f e s t a  de  a n i ve r sá r i o  . • .  
o S R .  ODAC I R  SOARES - Adve r t ê n c i a s a quem , S r . P r e s i den t e ?  E u  

s ó  que r i a  a d i t a r  à pe r gun t a . 

O S R .  RENAN CALHE I ROS - De adv e r t ên c i a , n e s s a  e spec i f i c a  c o n -

ve r s a , ao  Sr . Pau l o  César  Fa r i a s .  O pr ópr i o  P r e s i de n t e  d a  Repúb l i c a é 

t e s t emunha de s s a  c onve r sa . E l e  e s tava a 2 ou 3 me t r o s  de  d i s t ânc i a , e ,  

( d i a s  d e po i s ,  n o  P a l á c i o  do P l ana l t o , me i ndagou por que e u  f a l a ra d e  

f o rma t ã o  i n c i s i va c om o S r . Pau l o  C é s a r  Far i a s . 

o S R . MAURÍ C I O  CORRÊA - v . sa .  s e r i a  c apaz de d i z e r  qua i s  f o r am 

as n ome a ç õ e s  f e i t a s  pe l o  S r . PC , n e s t e  Gove r n o ?  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - Quando eu denunc i e i  o e squema d e  pode r 

pa r a l e l o , a  ex i s t ê n c i a  de i nd í c i os c om re l a ç ã o  ao  t r á f i c o de  i n f l uênc i a  

no Gove r n o , e xa t amen t e  no d i a  1 2  de outubr o d e  1 9 9 0 , há e x a t o s  2 0  me -

se s ,  e u  denun c i e i , po rque c omeçava a saber , e de s t a  vez  de  uma f o rma 

i n c on t e s t áve l , a f o rça  que o S r . Pau l o  C é s a r  Fa r i a s  t i n ha n o  Gove r n o . 

Tan t o  que nem a i mprensa , nem e s t e  Con g r e s s o  Nac i on a l  d e r am a i mpo r -

tânc i a ,  que ho j e  c a l a  t ã o  f undo na  a lma b r a s i l e i ra , a o  que e u  d i s s e  

naque l a  opor t un i dade e que r epi t o  a g o r a . N i n g uém , nun c a , ao  longo d a  

h i s t ó r i a  po l í t i c o-adm i n i st rat i va de s t e  Pa í s ,  t i nh a  n a  me n t e  a po ss i b i -

l i dade de um rede tão  grande , tão  g i ga n t e s c a ,  que chegou ao pon t o  d e  

c omandar o pr o c e s s o  de nomeação das pe s s oas d o  Gove r n o . 

o S r . Paulo  César  F a r i a s - e e u  soube de de t a l h e s  depo i s  - c o -

orde n ou n a  S AE uma c om i s são que f a z i a  a t r i a gem dos c u r r í c u l o s  da s 

pe s s o a s  que ma i s  t a rde f o r am nomeadas pa r a  o Gove r n o . A t r avés de s s a  

t r i ag em , e l e  n omeava e demi t i a  quem que r i a .  E s se poder  se  a l a s t r ou po r 

quase t odos o s  m i n i s t é r i o s  e po r qua se  t odo s os  órgãos  da Admi n i s t ra -

ção  Fede r a l . E s s e e squema d e  poder pa r a l e l o  t i n  h aLA o�ffiJ<aêm� COMISSAO l"trn ME 

fls.acQ:[33 
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pen de n t e s . A pa r t i r  da mi nha denúnc i a  em A l agoas e do en f r aque c i me n t o  

i med i a t o  do  S r .  Paulo César  F a r i a s ,  a pa r t i r  d a  denún c i a  d o  S r . Mot t a  

Ve i ga e d o  s e gun do e n f r aquec i men t o  d o  Paulo César  Fa r i a s , houve mo ­

men t o s  em que e s se s  e squema s depe nden t e s  de  pode r pa rale l o  a s sum i r am 

a r e s  de  e squema s i ndepende n t e s , ma s , n a v e rdade , depend i am de uma c oo r ­

denaç ã o , de  um c omando c en t r a l , que e r a  o c omando d o  Dr . P a u l o  C é s a r  

F a r i a s . 

Por  que a s  reun i õe s  à s  segunda s - f e i r a s , o c a f é  da manhã , que é ) 

uma c o i s a púb l i c a ,  n a  Casa da Di nda?  E f o i  d i t o i s so , n e s t a  Com i s sã o  

Pa r l ame n t a r  de  I nqué r i t o ,  pe lo  empr e s á r i o  Paul o  César Far i a s , e  o s  

j o r na i s  e a s  c o lunas soc i a i s  d i vu l ga r am mu i t o na época . O pr ópr i o  

Paul o  C é s a r  F a r i a s se enc a r reg ava de vender  i s s o  onde a ndava , po rque 

pa r e c e  que sua t a r e f a  de g anha r d i nhe i r o ,  de au f e r i r  pre s t í g i o  publ i ­

c amen t e , pa s sava pe l a  nece s s i dade de  vender  o P re s i dente  da Repúbl i -

c a ; ou de f a l a r  em seu nome , s i s t emat i c ame n te . 

t o r a l , 

Paul o  

Me l l o 

E s t a  c o i s a  do cartão  de c r éd i t o d a  madame , na c ampanha e l e i ­

é a l g o  que qua se t odo mundo da c ampanha s abe ; das v e z e s  que o 

C é s a r  F a r i a s ex i b i a  o c a r t ão de c r é d i t o  da D .  Ro sane Co l l o r  de 

e d i z i a , d i ante de todos , que D.  Ro sane  Co l l or  de Me l l o e s t ava 

se e x c edendo n a s  de spesas , que e l e e s t ava t e ndo d i f i c ul dade de pagá-

l a s . 

Não e s tou dando e s t e  depo i me n t o de f o rma i r r e spon sável e r e s -

s en t i da ,  m a s  com a re spon s a b i l i dade d e  quem f o i  L í der do Gove r n o , de  

quem , durante  um pe r í odo de  me s e s ,  n e s t e  Con g r e s s o  Nac i on a l , teve  a 

hon r a  de e x e r c e r  l i derança a t é  s obre pe s s oas  que hoj e  me i n t e r r ogam 

n e s t e  depo i me n t o , o que é um f at o r  de o r gulho . 

Nob r e  Se n ador , pa ra c o n c l u i r , n ã o  t en ho absol utame n t e  n ehuma 

dúv i da de que o n úme ro  de pe s soas nomeadas  pe l o  S r . Paulo C é s a r  F a r i a s  
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n a  Adm i n i s t r aç ã o  Públ i ca Fede ral  é mui t a s  v e z e s  ma i o r d o  que o pr ópr i o  

n úme ro  de pe s s o a s  que a i mpr e n sa e spe c u l a . 

O SR . MAUR í C I O  CORRêA - Dr . Re nan C a l he i r o s , o D r . Lui s R ome r o  

f o i  nomeado pa r a  o Min i s t é r i o  d a  Saúde pe l o  PC? 

O S R . RENAN CALHE I ROS - O Dr . L u i s Rome ro  f o i  n omeado pe l o  S r .  

Pau l o  C é s a r  F a r i a s . 

Vi v i  mome n t os da nomeação do Dr . A l c e n i  Gue r r a . Para que o D r . 

A l c e n i  Gue r r a pude sse s e r  n omeado Mi n i s t r o  da Saúde do  Bra s i l , M i n i s-

t r o de  E s t ado , f o i  prec i s o f aze r um e n t e n d i mento  po l í t i c o no Pa r a n á . 

Da í deco r r e u  a c and i datura  do Deput ado J o s é  Ca r l o s  Ma r t i nez , e o n ome 

do Sr . L u í s Rome ro  f o i  i mpo s t o  n e s t a  me sma c ompos i ç ã o  pol í t i c a  d o  Pa-

r aná . S ou t e s t emunha do que e s t ou d i z e n do . 

O S R . MAUR Í C I O  CORRÊA - Com r e l aç ã o  a o  c a r t ã o  de c réd i t o  que v .  

S a .  menc i on ou ,  quando o PC f a l ava que D .  Ro sane e s t ava ga stando de-

ma i s ,  a l guém ouv i u  o PC  a f i ançar  i s so , ou não?  

o S R . RENAN CALHE I ROS - Ouv i v á r i a s v e z e s , o  Ped r o  Co l l o r  de  

Me l l o  ouv i u  v á r i a s , e out r a s  pe s s oa s  da  c ampanha t ambém ouv i ram . 

O S R . RACH I D  SALDANHA DER Z I - E po r que V .  Exa . n ão de n un c i ou ,  

n aque l a  o c a s i ão ,  quando V .  Exa . e r a  L í de r ?  ( Tumul t o .  Apa r t e s  s i m u l t â-

n e o s . ) 

O S R . RENAN CALHE I ROS - S r . P r e s i dent e ,  t e r e i  t odo o p r az e r  em 

r e spond e r  ao Senador . 

O S R  PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - O Senador S a l danha De r z i e s t á 

i n s c r i t o pa r a  i n t e rpe l a r  a t e s t emunha , e o f a rá na oc a s i ão .  

O S R . MAUR I C I O  CORRÊA - S r . Pr e s i de n t e , c r e i o  que o S e n ador 

S a l danha De r z i  e s tá que r endo f o rmul a r  uma que stão  de  o rdem . Ma s S . Ex a .  

e s t á  i n s c r i t o .  A mane i r a democ r á t i c a  d e  f a z e r  a s  i ndagaçõe s  é obede-

c e r  à o rdem de  i n s c r i ç ão , ma s S .  Exa . Con-
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s u l t a r i a  a o  Re l a t or se estar i a  de ac ordo e m  que e u  i n t er rompe s se a i n ­

t e r pe l ação e pa s s a s se a pa l a v r a  pa ra que S . Exa . pe r gunta s s e . 

O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - A Pr e s i dên c i a  só pe rm i t i r á a 

v .  Exa . d a r  o apa r t e . An t e c i pa r  a l i s t a  de i n s c r i çã o  

de s se d i r e i t o .  

n ã o  a b r e  mão 

O SR . MAURI C I O  CORRÊA - V. Sa . e s t ava c om a pa l avra , Dr . Renan . 

O S R  RENAN CALHE I ROS - F a l áv amos s obre o Lu i s  Rome r o . Eu  d i z i a  

que o Lu i s  Rorne r o  f o i  nomeado S e c r e t á r i o-Execut i v o  d o  Mi n i s té r i o  pe l o  

S r . Paulo C é s a r  F a r i a s . 

O SR MAUR Í C I O  CORRÊA V .  Sa . não  s e  rec orda de out ro n ome que 

t e r i a  s i do n omeado pe l o  PC , na e s t rutura  do Gove r n o ?  

o S R . RENAN CALHE I ROS - São  vá r i o s  nome s . o pr ópr i o  empre sá­

r i o  Paulo C é s ar F a r i a s  deu e n t r e v i s t a  à j o r n a l i s t a  Do ra Krame r , no 

i n i c i o do Gove r n o , espec i f i cando pe s s oas que hav i a  n ome ado . Não que r o  

m e  a t e r  a e s se de t a lhe d e  c i t a r  o n ome . O meu depo i mento  n e s t a  C om i s ­

s ã o  Pa r l ame n t a r  d e  I nqué r i t o  c a r r e ga urna preoc upaç ã o  f un dame n t a l  que é 

a de não e xpor f a tos  dos qua i s  t i ve c onhec i men t o  em fun ç ã o  d o  cargo  

que  ocupe i , c om a f i n a l idade de não  apeque n a r  a d i s c u s são , que  é põ­

l i t i c a .  

O SR . WI LSON MÜLLER - S r . Pr e s i de n t e , pe ç o  a pal av r a  pa r a  urna 

que stão de o rdem que c ons i de r o  i mpor t an t e . 

o SR . PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - O Depoente  e s t á  f a l ando , nobre 

Deputado . A t e s t emunha pode c on c l u i r .  

O SR . RENAN CALHE I ROS - O meu test emunho t em o l im i t e  d a  d i gn i ­

dade do c a r á te r . 

O S R . PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Tem a pa l av r a , pa r a  uma que s ­

t ã o  d e  ordem , o n obre Deput a do Wi l son  Mul l e r . 

) 

) 
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O SR . WI LSON MULLER - S r . P r e s i de n t e , eu p e ç o  vên i a  a V . Exa . e 

à Comi ssão  para l embr a r  que a t e s t emunha não p r e c i s a de  t e s t emunho do 

seu te smunho - é a própr i a  t e s t emunha . Mu i t o obr i gado . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - Sr . P r e s i de n t e , pe ço  a pa -

l a v r �  para  uma que s tão de  ordem . 

O SR . PRES I DENTE { Ben i t o Gama ) - Conc edo a pa l av r a  ao n obre  De-

put ado . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - Eu que r i a  l emb r a r i a  ao ex-

Deputado R e n an C a l he i r o s  que é obr i gado a r e sponde r a s  pe r gun t a s  e não  

pode a l egar  que s t õe s  é t i c a s . S ó  pode r i a  a l e g a r  que s t õe s  de  s i g i l o pro-

f i s s i on a l  e não há c omo carac t e r i z a r  c omo s i g i l o pr o f i s s i on a l  o e x e r -

c i c i o  da f un ç ão d e  L i de r . No c a s o , V .  Exa . é obr i gado  a re sponde r . 

O SR . PRES I DENTE { Ben i t o Gama ) - A ques tão d e  o rdem é d i r i g i da 

à P re s i dê n c i a ,  nobre Deput ado Antôn i o  Ca r l o s  Men d e s  Thame , n ã o  à t e s -

t emunha . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - Go st a r i a  que e u  r e pe t i s s e 

pa ra  V . Exa . ?  

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Não . Eu que r i a  ape n a s  f az e r  

e s t a  obse rvação . 

O S R .  ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - Agrade ç o  a observa ç ã o . 

Ne s se sent i do ,  e u  gostar i a  que V . Exa . , c omo P r e s i de n t e  da Co-

m i s s ão , s o l i c i t a s s e  ao depoen t e  que r e sponde s s e , t e x t ualmen t e , à pe r -

gun ta  do n o s s o  Vi c e -Pre s i de n t e  Maur í c i o  Cor r êa . 

o SR . PRE S I DENTE { Ben i t o  Gama ) - S r . Depu t ado A n t ôn i o  Carlos  

Me ndes Thame , e u  v ou r e sponde r à que s t ão de  ordem de V . Exa . r e l embr an-

do à t e s t e munha e aos  S r s . Pa r l amen t a r e s  o que d i z  o a r t . 4 ,  I nc i so 

I I , da Le i n 2  1 . 5 7 9/5 9 ,  que d i z o segu i n t e : 

"Ar t . 4 2  - Con s t i t u i  c r i me : COT:.!SSAO PARLAMENTAR DE INQUÉR I TO 

,,/X)QÕ3� 
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

I I ) Faze r a f i rmação f a l sa ou n e g a r  ou c a l a r  a verdade co-

mo  t e s t emunha " - que  é o caso  - "per i t o ,  t r adut or  ou i n t é rpr e t e , pe ­

r an t e  Com i s s ão Pa r lamentar  de I nq ué r i t o . "  

Ob r i g ado , S r .  Deput ado , é e x t r emame n t e  impor t an t e  a que s t ão de  

o rdem de  V . Ex a .  

o SR . EUCLYDES MELLO - S r . Pre s i den t e , pe ç o  a pa lavra pa r a  uma 

que s t ã o  de o r dem . ) 
O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Conc edo a pa lavra ao nobre  De­

put ado . 

o SR . EUCLYDES MELLO - S r . P r e s i de n t e , ontem , f o i  l evan t ada uma 

que s t ã o  quan t o  a apa r t e a r  se e s t i vé s s emos t r a t ando de de t e rm i nado a s ­

s un t o . Por  e x empl o : c a r t ão de c r éd i t o  , c omo f o i  c i t ado . A l g umas pe s -

soa s podem q ue r e r  f a z e r  pe r gun t a s  s o b r e  c a r t ã o  d e  c r éd i t o .  Não se r i a  o 

c a s o  de con c ed e r  a pa lavra a qualque r Par l ame ntar  que t i ve s s e  a l g o  a 

a c r e s c e n t ar sobre o assunto?  Por  e x empl o :  quem pagava os c a r t õ e s  de 

c r éd i t o  do  S r . Renan Calhe i ro s  duran t e  a c ampanha? 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Nobre Deput ado , vou dec i d i r  a 

que s t ã o  de o r dem de V . Exa . 

A cada i n s c r i ç ão , os S r s . Par l ame n t a r e s  t êm as  suas que s t õe s . 

Quando se f i z e r  neces sár i o ,  c ada Pa r l amen t a r  f a rá a s ua que s t ão de o r ­

d e m  po rque , s e  proc ede rmos de o u t ra  f o rma , pe rde remos o con t r o l e  d a  

r e un i ã o .  Ent r e t an t o , um apa r t e  a o  Deputado que e s t e j a  f azendo urna pe r ­

g un t a  é pe rm i t i do .  Se V . Exa . qu i se r  ped i r  u m  apa r t e  . • • .  
O SR . EUCLYDES MELLO - J á  que f i z  a i ndagação , e u  gostar i a  de 

sabe r . . . •  
O SR . PRES IDENTE ( Ben i t o Gama ) - Agora não é o momen t o , a n ã o  

s e r  q u e  o Sr . S e � ador Maur i c i o  C o r r êa pe rm i t a  o apa r t e . 

) 
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Senador  Ma ur i c i o  C o r r êa , V . Exa . pe rm i t e  o apa r t e ?  

O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - Po i s  não , S r . P r e s i den t e . Ped i r i a ,  ape ­

nas , que S . Exa . f o s s e  c o n c i so .  

O S R .  EUCLYDES MELLO - Po i s  não , Senador Maur i c i o  C o r rêa . G o s ­

t a r i a  q u e  o S r . Re n an Ca l he i r o s  nos i n f o rma s se p o r  quem e r am pa g o s  

os  seus c a r t õ e s  d e  c r éd i t o , durante a c ampanha e f o ra  d e l a . I ndaga r i a  

se o senhor  d i spõe dos  números  dos c a r t õe s , pa ra  que a Com i s sã o  po s s a  

( f a z e r  um l evan t ame n t o , da me sma f o rma c omo p r o c e d e r á  c om r e l a ção a o  

( 

S r . Pau l o  Cé s a r  Cava l c ante  Far i a s . 

O S R . RENAN CALHE I ROS - Sr . Pre s i dent e ,  em pr i me i r o l uga r , e u  

go s t a r i a  d e  r e spond e r  ao Sr . Deput ado An t ôn i o  Ca r l os  Me ndes  Thame c om 

r e l aç ã o  à c o l oc a çã o  que acabe i de f a z e r  e ,  depo i s , r e sponde r e i  ao meu 

am i go ,  S r . Deput ado Euc lydes Me l l o . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Tem a pa l a v r a  V . Ex a . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Eu c i t e i  o l i m i t e  do me u c a r á t e r , o l i ­

mi te  do c a r go que exe r c i , pa ra  l i be r a r  out r a s  i n f o rma ções  que não d i ­

zem r e s pe i t o a e s t a  Comi s são  Pa r l ame n t a r  de I nqué r i t o .  Ma s r ea f i rmo o 

me u c omprom i s so a e s t a  Com i s são  o j ur ame n t o  que f i z  de me c o l oc a r  i n ­

te i ramen t e  à d i s po s i ç ão .  Com r e lação a o s  c a r t õe s  d e  c r éd i t o  e à s  m i ­

nhas despe sa s  pe s s oa i s  e f am i l i a r e s , e u  que r o  d i z e r  ao S r . Deputado 

Euc l ydes Me l l o  que  t oda s , ao  l ongo da  m i nha v i da , f o ram pa gas  po r m i m . 

Es t ou aqui , ne s t a  Com i s são Par lamen t a r  de I nqué r i t o ,  porque t e nho a 

v i da l i mpa . E s t o u  n e s t e  e n f r e n t amen t o  c om o Gove r n o  po rque , até  ho j e , 

nada d i s se r am a meu r e spe i t o ,  ao l ongo da  mi nha v i da púb l i c a .  

do . 

l i mpa s 

o SR . EUCLYDES MELLO - O senhor j u rou d i z e r  a v e r dade , Depu t a -

O S R . 

e s a i 

RENAN CALHE I ROS - En t r e i  n o  Gove r n o  c om a s  m i nha s 

do Gov e r n o  pa r a  não suj á- l a �dM::A����9J t e i  

mão s  

a o  
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Gove r n o  quando o S enhor F e r n ando Col lor  l i gou pa ra a m i nha casa  e me 

c onv i dou . 

honr ado 

bl i c a s  

T i ve a hum i l dade e a hon radez de d i z e r : Pre s i den t e , ·  f i c o  mu i t o 

c om o s e u  t e l e f on ema , c om o seu g e s t o , c om a s  en t r ev i s t a s  pú­

que o S e n h o r  tem repe t i do ,  agrade ç o  a t é  a a f e i ção  que o S e nhor 

tem demon st r ado , mas não que r o  v o l t a r  pa r a  o Gove rno po rque não a c r e ­

d i t o  ma i s . 

o SR . EUCLYDES MELLO - o se nhor j urou d i z e r  a ve rdade . 

o SR . RENAN CALHE I ROS - E s t ou j urando novamente  pe r an t e  V .  Exa . 

, se  n e c e s s á r i o  f o r .  

o SR . EUCLYDES MELLO - Quer d i ze r  que o s  car t ões  de  c r éd i t o , 

f i c ou bem c l a r o  aqu i para t odos , f o r am sempre pagos pelo  s e nhor , c om 

os  seus  r e c u r s o s . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Sem ne nhuma dúv i da .  As mi n h a s  despe s a s  

pe s s oa i s ,  ao  l o n go d e  t oda a m i nha v i da , f o r am pag a s  po r m i m .  Todas  

f o r am pagas  por  m i m ,  se V .  Ex a .  qu i ser  se r epo r t â r  às  de spe s a s  de  c am­

panha e l e i t o r a l  • . •  
o SR . EUCLYDES MELLO - Eu a i nda não che gue i no mome n t o  em que o 

S r . Paulo Cé s a r  e r a  o seu ca i xa .  

O SR . RENAN CALHE I ROS - As m i nha s despe s a s  pe s s oa i s  sempre f o ­

r am pa gas po r m i m . Repi t o .  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Concedo a pa l a v r a  a o  nobr e Se­

nador Maur í c i o  C o r r ê a . 

O SR . MAURÍ C I O  CORRÊA - Dr . Renan , e u  gost a r i a  de s abe r qua l 

f o i  a pa r t i c i pa ç ã o  do S r . Paul o César  Far i a s a o  longo da sua v i da po­

l í t i c a  em Alagoa s . Quando o senhor f o i  can d i da t o  a Gov e r n ador , quando 

f o i  c an d i da t o  a Deputado , de que f o rma o S r . Paulo Cé s a r  F a r i a s c on ­

t r i bu i u  e m  s u a s  c ampanha s ?  O que o S r . P C  s i gn i f i c ou n a  s u a  v i da pol í -
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t i c a em t e rmo s de  a ux i l i o  mone t á r i o ? 

o SR . RENAN CALHE I ROS - Conhec i ,  c omo j á  d i s se aqu i n e s t a  C o -

m i s sã o  Pa r l amen t a r  d e  I nqué r i t o ,  o S r . Pau l o  Cé s a r  Fa r i a s em 1 98 6 ,  n a  

c ond i ç ão  d e  repre s e n t a n t e  do  Senador  João L i r a  n a  c ampa n ha e l e i t o r a l . 

D i ve r g i r am f or am a s  i n f o rmaçõe s .  N ó s , depo i s ,  s oubemo s que , n o  f i n a l , 

e l e  t e rm i nou c omo uma pe s s oa mu i t o próx i ma do e n t ão c a n d i da t o  F e r n an d o  

Col l o r  de Me l l o .  E l e  d i s s e  q u e  c umpr i u  t a r e f a s  de  c a i x a  d o  S enhor  F e r -

nando Col l o r  de Me l l o  n a  c ampanha e l e i t o r a l  par a Gove r n ador , não  s o u  

e u  que e s t ou dando e s sa i n f o rmaçã o ,  f o i  o pr ópr i o  Pau l o  C é s a r  F a r i a s , 

n e s t a  Com i s s ão Pa r l amen t a r  de I nqué r i t o . Depo i s , r e e n c on t re i - o quando 

c a nd i da t o  a Pr e f e i t o de Ma c e i ó  e e l e , n e s t a  C omi s s ão , p r e o c upado c om o 

i mpa c t o  po l í t i co que t e r i a  o meu depo i me n t o  , a r e a f i r ma ç ão d a s  c r i t i -

c a s  que hav i a  f e i t o há 2 0  mese s ,  p r o c u r ou d i z e r  a o  B r a s i l  s o b r e  a 

prox i m i dade do  n o s s o  r e l ac i on amen t o , que n ã o  é v e r dade i r a .  

Eu  me r ame n t e  conhe c i a  o S r . Paul o  C é s a r  F a r i a s e quando e l e  d i z  

r epe t e  e i n s i s t e , que f o i  o meu c a 1 x a  n a  c ampa nha e l e i t o r a l , t a l v e z  

e s t e j a  t e n ta ndo c ompr ome t e r  a i nda ma i s  o s e u  re l ac i on a me n t o  c om o r e -

! a c i oname n t o  d o  Senhor  F e r n ando Co l l o r  de  Me l l o , po rque a m i nha c ampa -

nha e l e i t o r a l t eve um c a i x a que s e  c hama - um t e soure i r o que pagou a s  

de spe sas  - Ma r c o s  S a n t a  R i t a . E l e  pode a t é , even t ua lmen t e , t e r  c umpr i -

do t a r e f a  e spe c í f i c a do Senhor  Fer nando C o l l o r  de Me l l o  e a c ho que i s -

s o  t ambém o c ompr omete , ma s pa r a  m i m , em meu n ome , c om a m i nha aut o r i -

z a ç ã o , n unc a ! Que o S r . Paul o  C é s a r  F a r i a s  apr e s e n t e  a s  c on t a s  da c am-

panha e l e i t o r a l  a e s t a  C om i s são Pa r l ame n t a r  de I nqué r i t o .  

o SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - D r . Renan , v o l t o  n ovame n t e  à que s t ã o  

d a s  denúnc i a s que V .  Sa . f e z  d i r e t ame n t e  ao  P r e s i de n t e  d a  Repúbl i c a .  

v .  

Rev i , o n t em , a s ua en t r ev i s t a  n o  pr o g r ama d o  J ô  S o a r e s  • Fa l a , 

S a . , c om mu i ta contun dên c i a  a r e spe i t o de s s a s  c omun i c a ç õ e s  d i r i g i ­
COMISsAo PARLAMENTAR DE I�ITO 

fls. (12063 · 
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d a s  pe s s oa lme nte  a o  Pr es i de n t e  d a  Repúb l i c a . É c l a r o  que a prova n ã o  é 

s ó  doc ume n t a l , e l a  t ambém é t e s t emunha l , tem val i dade pe ran t e  o j ud i ­

c i á r i o .  V .  Sa . a f i rma c a t e gó r i c a  e pe r emptor i amen t e  que c omun i c ou t o­

dos  e s s e s  f a t o s  e que o P re s i d e n t e  se omi t i u? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - A f i rmo c a tegó r i c a e pe r empt o r i amen t e  

q u e  c omen t e i  o s  f atos , que l eve i i nd i c i e s d e  prova s ,  q u e  ped i pa r a  

a pur a r  

que r 1 a  

r e de 

e que o Pr e s i dente  s e  om i t i u . E ma i s :  se pe rm i t i do f os se , eu  

suger i r  ao própr i o  P r e s i de nt e , que ime d i a t amente  c onvoc ou uma 

de c omun i c ação para t e n t a r  de s f az e r  a ve rdade do meu depo i me n t o , 

que f ô s s emos submet i dos  a um de t e c t o r de men t i r a s . 

o SR . MAURÍ C I O  CORRÊA - Deput ado Re nan Ca l he i ros , não  va i n i s t o  

n e nhum sent i do pe j o rat i v o  a o s  a l agoanos ; r e spe i t o  dema i s  A l a g oa s ,  t e r ­

r a  d e  G r a c i l i ano Ramos , d e  Pon t e s  d e  M i randa , t e r r a  dos mare c ha i s  e de 

Teot ô n i o .  Ma s o que é " Repúb l i c a das A l agoas " ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - O P r e s i dente  da Repúbl i ca ,  mot i v ado pe-

) 

l a  f o r t e  i n f luênc i a  do Sr . P a u l o  C é s a r  F a r i a s ,  contratou ma l - e s t a  

c r í t i c a e u  r e f i z  quando de i x e i  o Gove rno  - e com i s so mac u l o u  o n o sso  

E s t ado . Alagoas acabou , po r i r on i a  da H i s t ór i a , expo r t ando pa r a  o Bra- / 

s i l  o s  seus p i ores  quadros a dm i n i s t r a t i vos , salvo hon r o s a s  e x c e ç õe s .  

As  denún c i a s  e a s  c ompr ovaç õ e s  do que d i go aqu i são o ma i o r  

t e s t emunho que po s so t r a z e r  à c on s i de r ação  de sta Comi ssão  P a r l ame n t a r  

de I nqué r i t o .  Tan t o , Senador Mau r í c i o  Cor rêa , que estamos p l a n e j a ndo , 

o s  par t i dos  de Opo s i ção , a s  pe s soas  que que rem cont r i bu i r pa r a  o de­

senvo l v i mento  do nosso E s t ado , as pe s s oas que que r em o bem do n o s s o  

Pa i s , promover nos  próx imos d i a s - e convido a t é  V . Exa . - u m  a t o  d e  

de s a g ravo po l i t i co a A l ag oa s , pa r a  a c aba r de f i n i t i vame n t e  c om e s t a  

i dé i a  que o Bras i l  t em d o  n o s s o  E s tado : a d e  que é uma r e púb l i c a  ma i o r 

d o  que a Repúbl i c a .  
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A l a g o a s  é um E s t ado d e  home n s  de bem , d e  e mpre s á r i o s c o r r e t o s , 

de t r aba l hado r e s  que hon ram a s  sua s at r i bu i ç õ e s  e de  pe s s o a s  que , rnes-

mo tendo a opo r t un i dade de  vo l t a r  pa r a  a c on v i v ên c i a  e pa r a  a - r edoma 

do pode r , pr e f e r em o e n f r en t arnen t o  que e s t a  C om i s s ã o  Pa r l ame n t a r  de 

I nquér i t o  p r opo r c i ona , pa r a  man t e r  urna l i nha de c o e r ê n c i a . 

O SR . MAURÍ C I O  CORRÊA - E qual é a " Re públ i c a do  PC " ?  É o p i l o -

t o  Bande i r a ?  Qua i s  são o s  s e u s  membros?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Corno eu d i s s e , a " Repúbl i c a de  Ala-

goas " ,  bem c orno os  out r o s  e squema s de pode r pa r a l e l o , t odos e s t av am 

i n t i mamen t e  l i g ados a o  e squema de pode r pa r a l e l o  ge r a l  do S r . Pa u l o  

C é s a r  F a r i a s . E ma i s :  o s  dev i os de rota  do G ove r n o  f o r am t a n t o s  que , 

a l ém de s se e sq uema de  pod e r  para l e l o , hav i a  um out r o  que seque r pode -

mos c hama r de sobrepo s t o :  e r a  o e squema de pe s s o a s  que , embo r a  n ornea -

das  p a r a  c umpr i r  e spec i f i c a s  a t r i bu i ç õe s , a c abavam c u i dando de  a t r i -

bu i ç õe s c om a s  qua i s  n ã o  t i nham abs o l ut ame n t e  nada a v e r . 

Ce r t a  v e z , eu d i s se ao Pre s i de n t e  da Repúb l i �a que não e n t e n d i a  

p o r  que o S r . Ped ro  P a u l o  Leon i Ramos c u i dava dos  f undos d e  pen são  da 

PETROBRÁS , da Va le  do R i o  Doce ; por que o G e n e r a l  A g e n o r  c u i dava  da 

Prev i dênc i a  S oc i a l ; po r que o S r . C l á ud i o  Vi e i r a c u i dava da s v e r ba s  de 

publ i c i dade . 

E s t e  n ã o  é o depo i mento de um r e s s e n t i do ;  e s t a  não é a causa  

e spe c í f i c a  n em da própr i a  c onvocação de s t a  Com i s s ã o  Pa r l amen t a r  de  I n -

qué r i t o ;  ma s é urna c o i sa públ i c a que , du r a n t e  t odo e s se t empo , o s  j o r -

n a i s d i vu l g a r am . É e s s e o cornpr�rn i s so  que r e a f i rmo c om r e l a ç ã o  a o  de-

po i mento que e s t ou dando aos senhore s .  

O S R . MAUR Í C I O  CORRÊA - Agrade ç o  a V . S a .  Por  e nquan t o , s ã o  S Ó  

e s s a s  pe r gun t a s . 

O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Ob . n_, I{;b@.I�SÃca f'ARLAMENTAR DE INQUERITO 

···�.�� 
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Con c edo a pal avra  a o  S r . Re l a t o r . 

o SR . RELATOR ( Arn i r Lando } - Eu g o s t a r i a  de ouv i r  do depoen t e  

a l guma s i n f o rma ç õ e s  que j ul g o  f un dame n t a i s pa r a  f o rmar a conv i cção  i n ­

d i spe n s áve l pa r a  o r e l a t ó r i o .  Pode r i arnos a t é  adot a r  um c r i t é r i o  ma i s  

ob j e t i vo ,  ma i s  d i reto , pa r a  f i c a r  g r avado . Para  m i m  são i mpo r t a n t e s  o s  

d e t a l he s . 

E s t o u  f a z endo e s t a  p r e l i m i n a r  - que é d i spe n sáve l - pa ra anda r ­

mos me lhor n e s t a  nossa  t ornada d e  depo i men t o . 

o s e nhor c on f i rma o i n t e i r o t e o r  das  dec l a r a ç õe s  dadas à rev i s ­

t a  Vej a ,  que e s t á  aqu i pre s e n t e ?  

O S R . RENAN CALHE I ROS- Con f i rmo . 

o S R . RELATOR ( Am i r  Lando } - S e i , mas  que ro  que f i que gr avado e 

que r e spe i t em a m i nha l i be r dade de pe r gun t a r , c orno t enho r e spe i t ado a 

de t odo mundo . 

O s enhor de c l a r ou , i n c l us i ve , aqu i , que levou ao Pr e s i de n t e  uma 

sé r i e  de i r r e g u l a r i dade s , envo l v i me n t o do S r . Pau l o  Cé sar  F a r i a s  e de 

autor i dade s , i n c l us i ve do Gove r n o  Fede r a l , na c ampanha e l e i t o r a l  do 

seu E s tado . Pe r gun to : a l ém d e s s e s f at os  - não e s t ou aqu i d i z endo que 

não me i mpo r t o  c om o que o s e nhor dec l a r ou o se nhor l evou ma i s  a l ­

gum f a t o  e spe c í f i c o pa r a  o S e nhor Pre s i de n t e , c om r e lação às  a t i v i da ­

d e s  que o senhor j u l gava i l í c i t a s  ou i r r egulares  do S r . Pau l o  Cé s a r  

F a r i a s ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Con f i rmo a s  conve r sa s  que d e t a l he i n a  

e n t r e v i s t a  e a e s t a  C om i s s ã o  Par l amen t ar d e  I nqué r i t o . • •  
O S R . RELATOR ( Arn i r Lando } - Agor a , eu g o s t a r i a  de a l gum f a t o  

e spec i f i c o . 

O S R .  RENAN CALHE I RO S  - Rea f i rmo o s  porme n o r e s  que j á  e spec i f i ­

que i ; não  s ó  a c on f i rma ç ã o  de s s a s  c on ve r s a s , Senado r , mas , sobret udo , 

) 
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a queda d e  braço  que t r avamos n o  Gov e r n o  pa r a  que o S r . Pa u l o  Cé s a r  

F a r i a s  n ã o  ampl i a s se e s s a soma f an t á s t i c a  d e  pode r e s  que , de sde o i n i -

c i o do G ove r n o , e l e  d i z i a  a r r e g i me n t a r . 

O S R . RELATOR ( Am i r Lando ) - Ouv i bem a s ua r e spo s t a ,  ma s g o s -

t a r i a  de de s c e r  a det a l hes  q u e  pa r a  m i m  s ã o  i mpo r t a n t e s . 

O s e n hor , e v i de n t emen t e , desc reveu que o S r . Pa ulo  C é s a r  F a r i a s 

e s tava i n t e r v i ndo de f o rma veeme n t e  n a  c ampanha e l e i t o r a l , que o S r . 

( Paulo C é s a r  Far i a s e x e r c i a ,  e n tão , um pod e r  pa r a l e l o ou s o b r e po s t o . 

( 

N a s  suas  conve r sa s , o que e x a t ame n t e  o senhor  d i z i a pa r a  o P r e s i de n t e ?  

S e  o s e n h o r  pude r l embr a r , c l a r o ! 

O SR . RENAN CALHE I ROS - F o r am c onve r sas d i s t i n t a s . Por  e x empl o ,  

quando f a l e i  do e s f o r ç o  pa r a  c on s egu i r a d i spe n s a  d a  l i c i t a ç ã o  do sos 

Rodov i a s , e u  d i s s e  que i s so  t e r i a  en orme r e pe r c u s são  no Con g r e s s o , e r a  

i l e gal , i m o r a l , e não  pode r i amo s c on c o r d a r  c om i s so . 

O S R . RELATOR ( Am i r Lando ) - E o que o senho r d i z i a  que o S r . 

Paulo Cé s a r  Far i a s e s t ava f a z e n do? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Que hav i a  i n f ormaç õe s de que a l i  e s t av a  

o dedo d e  P a u l o  Cé s a r  F a r i a s , po rque e l e  hav i a  n omeado o Dr . J o s é  Hen-

r i que d e  Amor i m  p a r a  o DNER e o Dr . Mar c e l o  R i be i r o  para a S e c r e t a r i a  

Nac i on a l  de Tran spor t e s . 

o S R . RELATOR ( Am i r Lando ) - E o s e nhor  d i z i a  da i l i c i t ude da 

d i spe n s a  de l i c i t a ç ão , e o que ma i s ? 

o S R . RENAN CALHE I ROS - Ped i a  ao  P r e s i de n t e  que e v i t a s s e  que 

i s so a c on t e c e s se ; que , pr i me i r o ,  S ua Ex c e l ê n c i a  a pu r a s se se  e r a  v e r da -

de i r a a i n f o rmaç ã o  q u e  e u  l evav a . 

O S R . RELATOR ( Ami r Lando ) - Que r d i z e r  - s ó  pa ra s i t ua r  - ,  a 

i l ega l i d ade que o senhor apo n t ou n aque l e  mome n t o  s e r i a  a a u s ên c i a  de  

l i c i t a ç ã o ?  COMISSÃO PARLAME�JTAR DE INQUêRITO 
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O SR . RENAN CALHE I ROS - . . .  d e  l i c i tação  e o cami nho do c r i me 

que e s tava sendo prepar ado . S e  e r a  ve rdade que hav i a  aque l e  e s f o r ç o  

pa r a  a di spe n s a  d a  l i c i t ação . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Em que momento do Gov e r n o  Co l l o r , 

o senhor i dent i f i c ou uma a ç ã o  que l he pa r e c i a  i l í c i t a do S r . Paul o  C é ­

s a r  F a r i a s ? Em que mome n t o  e qua i s  os  f a t o s  que o senhor d e t e c t ou? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - N o s  mome n t o s  de s sas c onve r sa s , l e ve i 

i nd í c i os de t rá f i c o  de i n f l uê n c i a  e de c o r r upção do S r . Paulo C é s a r  

F a r i a s  e ped i  ao Pre s i de n t e  d a  Repúbl i c a que apurasse . 

o SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - Po rque , c e r t amente , o senhor obte­

v e  e s sas  i n f ormações no conv í v i o , den t r o do  Governo . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Den t r o  do Gove rno , do Cong r e s so . . •  
O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - E a í  o senhor começou  a i de n t i f i ­

c a r , por ex empl o ,  SOS , e o que ma i s ? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - E ped i  pa r a  apur ar . Sua Exce lênc i a  d i s ­

s e  que i r i a  apur a r  sobre o Pa u l o  C é s a r  F a r i a s  nada f a l ou . F o i  sempre 

a s s i m .  Depo i s ,  no de t a l hame n t o  d a s  out r a s  c onver sas , vou r epe t i r  i s so . 

Já  t ome i c onhec i me n t o  de que S ua E x c e l ên c i a  não hav i a  apurado nada , 

quando a co i sa sa i u  nas  man c he t e s  dos j o r n a i s .  

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - No que se  refere a uma c onve r s a  

que o se nho r t ev e , se  n ã o  m e  e n ga n o , em out ubro de 90 , n a  presença  do 

e n t ã o  Mi n i s t r o  Bern ado Cabr a l : o senhor t eve essa conve r s a ?  G i r ou em 

t o r n o  do que f undame n t a lme n t e ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS· - G i r o u  e m  t o r no de tema s • . .  
O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Da c ampanha? 

O SR . RENAN CALHE I RO S - • . •  do quad ro  po l í t i c o n a c i ona l . Por 

i s s o  a presença  do  M i n i s t r o  Be r n a rdo Cabr a l . Depo i s  t r a t amos dos pro­

b l emas de Alagoas . N a  opor t un i dade , f i z v e r  ao  Pres i de n t e  da Repúb l i c a 

) 

) 
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que hav i a  uma ev i de n t e  pa rt i c i pação  da sua espo s a , a p r i me i r a-dama Ro-

sane C o l l o r  de  Me l l o , a t r a v é s  da i n f l uênc i a  da S upe r i n t e n dên c i a  da  

LBA , depo i s  c ompr ovada , que  d i s t r i bu i u  250  m i l  ce s t a s  b á s i c a s . E s s a  

d i s t r i bu i ç ão f o i  numa v e r dade i r a operação  de gue r ra , a o s  o l h o s  de t od a  

a popu l ação . E houve , t ambém , a pa r t i c i pação d o  S r .  Pau l o  C é s a r  F a -

r i a s , i n f l uenc i ando or gãos  d o  Gove r no , desv i a ndo d i nhe i r o • . •  
o SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - De s v i ando d i nhe i r o .  O senho r  c i t o u  

( a l gum f a t o  naque l e  m ome n t o ?  

( 

O SR . RENAN CALHE I ROS - • • .  e spe c i f i camente  da CEME , porque c o -

me çava a have r i n d í c i o s d e  que a CEME e r a o ó r g ã o  ma i s  u t i l i z ado pa r a  

desv i o  de r e c u r s o s  pa r a  a c ampanha de A l a goa s . Depo i s  ouv i d o  própr i o  

e x - Pr e s i dente da CEME , S r . An t ôn i o  Car l o s , que t ud o  a q u i l o  e r a  ve r d a -

de . Q ue A l agoa s f o i  o l u g a r  pa r a  onde houve o ma i or de s v i o  d e  d i nhe i r o 

da CEME . 

Eu quer i a  a t é  s uge r i r ,  s e  me f o s s e  pe rm i t i do ,  que e s t a  Comi s s ã o  

Pa r l amen t a r de I nq ué r i t o o uv i s se o S r . An t ôn i o  Car l o s , e x - Pr e s i den t e  

d a  CEME . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - O senhor ouv i u  a s  d e c l a r aç ões d o  

ex-M i n i s t r o B e r n a r do Cabr a l  a r e spe i t o  dessa  c onve r s a , de s sa s  sua s 

c r í t i c a s , e s s a  conve r s a  onde o senhor f e z , c omo e l e d i s s e , ama r g a s  

que i x a s , e e n f a t i z a ,  - e x a t amen t e  eu  gostar i a  d e  c o l oc a r  a q u i  - que 

se r i am ma i s  no âmbi t o  da c ampanha e l e i t o r a l , a i n f l uê n c i a  de ó r g ã o s  

d o  Gove rno , ma s . • .  
O SR . RENAN CALHE I ROS - Sem nenhuma dúv i d a . 

o SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Ma s o senhor , en t ão , j á  a s s i s t i u  

a e s s a s  dec l a r ações  de l e  pe l o s  me i o s de c omun i ca ç ã o ?  

l a t o u , 

o senho r a ch a  que e l e  e s t á  omi t i ndo a l g um f a t o  que o senhor r e -

ou e l e  e s t á  de c l a r ando t udo aqu i l o aue f o i  t ra t ad o ?  I s s o  é i m ­COMISS

Ã
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po r t an t e . 

o SR . RENAN CALHE I ROS - E l e  n ã o  e s t á  omi t i ndo absol u t ame n t e  na­

da do que  v i u .  

E l e  d i s s e  que e u  leve i pr o f undas  mágoas ao Pr e s i de n t e , d a  c am­

panha de A l a g oa s . Que i x a s  d a  ut i l i z aç ã o  da máqu i n a  do Gove r n o  E s t a ­

dual e ,  que é o pr i nc i pa l , d a  i n f l uê n c i a  d o  S r . Pau l o  Cé s a r  F a r i a s . 

C l a r o  que o pr ópr i o  Mi n i s t r o  sabe , e e st a  Com i s são Par l amen t a r  

d e  I nqué r i t o s abe mu i t o  bem , que , quando m e  r e f e r i  à i n f l uênc i a  do  S r . 

Paul o  C é s a r  F a r i a s  f o i  e x a t amen t e  a i n f l uênc i a  de s se senhorno Gov e r n o  

Fede r a l . E d i s se , no i n í c i o  de s t e  depo imen t o , que eu não pode r i a  c l ­

t a r , n e s s a  c onve r sa , a i n f luên c i a  do empr e s á r i o  Antôn i o  Ermí r i o ,  de  

Dom Eva r i s t e  A r n s , po rque e s s a s  pe s so a s  não t i nham absolutame n t e  n ad a  

a v e r  c om o Gove r n o  Fede r a l , m a s  o S r . Paul o  César  Far i a s t i nha e t em . 

T i nha e t em .  

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - O s enhor j á  c i tou o c a s o  da SOS . 

Eu vou v o l t a r  a i s so  porque o senhor  t i nha , t e o r i c amente , c onhe c i men t o  

d e  mu i t os  f at o s  e ,  aqu i , pode de c l i n a r . po rque não há nenhuma r az ã o , 

me pa r e c e , de o senhor pr e s e rvar  n ome s , nem pe s s oa s , nem f at o s . 

Ma s o senhor t e r i a  de t e c t ado ma i s  a l g um f a t o  naque l e  mome n t o , 

da a ç ão do S r . Paul o  C é s a r  F a r i a s  n o  àmb i t o  do Gove rno? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - E s s e s  f a t o s  que f o r am por mim r e l ac i o ­

nado s , que f o r am po r m i m  . . . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - O senhor t e r i a  ma i s  a l gum? 

o S R .  RENAN CALHE I ROS - E s s e s  f a t o s  que f o r am po r m i m  r e l a c i o ­

nados , que f o r am por m i m  po rmen o r i z ados  - e u  não e s t ou , em nenhum mo­

me n t o ,  me r e c u s ando a d e s c e r  à d i s c u s são da aut o r i dade j ud i c i á r i a , 

que r o  ape n a s  me a t e r  a o  f at o  po l í t i c o que o meu d i scurso  e n c e r r a  - ,  e u  

suge r i r i a  à C om i s s ão Par l amen t a r  d e  I nqué r i t o que manda s s e  apu r a r  t o -

) 
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das  a s  l i c i t a ç õ e s  da CEME e d o  M i n i s t é r i o  da S a úde , porque é onde n ó s  

t emo s ma i s  e v i dê n c i a  da pa r t i c i paç ã o  do  S r . Pau l o  Cé s a r  Fa r i a s , c omo 

e x empl o de um e squema de pode r par a l e l o  que , r e p i t o ,  e r a  g i gan t e s c o  e 

abrang i a  pr a t i c amente t odo o G ove rn o . 

E s s a  t a r e f a , n e c e s s a r i amen t e , t e r á  que s e r  da Com i s s ão P a r l a -

me n t a r  d e  I nqué r i t o ,  c om a sua aut o r i dade j ud i c i á r i a .  

A i mpr e n s a  j á  t e n t ou c umpr i r  e s se  pape l . Eu me smo j á  t e n t e i .  O 

( Pedro  C o l l o r  de  Me l l o t ambém j á  t e n t o u  c umpr i r  e s s e  pape l , ma s t od o s  

n ó s  t emos obs t á c u l o s pa r a  t e r  ace s so à s  c o i s a s  q u e  c on s i de r amos f unda-

men t a i s . 

A Com i s s ão  Par l amen t a r  de I nqué r i t o t e r á  ma i s  f a c i l i dade ; e l a  

pode pr oc ede r ,  n o  de t a l he , a e s sa v e r i f i c ação . 

o SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Quando t eve e s s a  c onver s a  n a  p r e -

s e n ç a  d o  e n t ã o  M i n i s t r o  Be r n a rdo C a br a l  - c omo f a l ou a g o r a  h á  pouc o ,  

aqu i , que d i z i a  out r o s  f a t o s , mas semp r e  e r am ma i s  r e l a t i vos , v amo s 

d i z e r  a s s i m ,  à pr ópr i a  ação na  c ampanha do  S r . P au l o  C é s a r  Far i a s  - ,  o 

s e nhor não  chegou pa r a  o P r e s i d en t e  e d i s se : " o  S r .  Pa u l o  Cé s a r  F a -

r i a s ,  a l ém de  a t uar d e  f orma i mprópr i a ,  a l ém de , v amo s d i z e r  a s s i m 

c omo o senhor  e s t á  ma i s  ou me nos  s e  r e f e r i ndo - ,  en s e j a r  f r aude s n a  

c ampanha , e l e  a i nda a t ua no Gov e r n o  em t a i s  e qua i s  ó r gãos , e s t á  s e  

l oc upl e t ando , e s t á , en f i m ,  se  ben e f i c i ando do s e u  e squema de  pode r " . 

o senhor  não  chegou a e spe c i f i c a r  n e s s a  r eun i ã o ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Che gue i a e spec i f i c a r , t ambém , n e s s a  

c onve r s a , que o S r . Pau l o  C é s a r  Far i a s pr a t i c av a  t r á f i c o de i n f l uê n c i a  

n o  G ove r n o  e e s t ava de sv i ando . • •  
O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - O  senhor  r e spond e  aqu i , par a  m i m  • • .  
o SR . RENAN CALHE I ROS - Ne s sa c onve r sa , que f o i t e s t emunhada 

pe l o  M i n i s t r o  B e r nardo Cabr a l  e que f e z  q ue s t ã o  de da r o depo i me n t o  de 
COMISSÃO PAR�TAR DE INQU 
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que eu t e r i a  t r a t ado e spec i f i c ame n t e  d a  ques tão d e  Alagoa s , d a  ut i l i ­

z a ç ã o  da máqu i na e da i n f l uê n c i a  d o  S r . Paulo Cé sar  F a r i a s . . .  Não pre­

c i sa d i z e r  onde , é óbv i o  i s so : da i n f l uênc i a  no Governo  Fede r a l . 

o SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - O senhor  pode i nd i c a r  o n ome de a l ­

guma empr e s a  o u  d e  a l gum empr e s á r i o  que t enha s e  bene f i c i ado d e s s e  e s ­

quema PC ? 

o SR . RENAN CALHE I ROS - A c o n t r i bu i ção que po s s o  dar , t a lvez  

s e j a  i n e f i c az e pos s o ,  c om i s s o , c ome t e r  a l gum l apso de memó r i a .  São  

a s  cont r i bu i ções  que te nho l i do  nos  j o r n a i s ,  at r av é s  de depo i men t o s . 

Eu r e c orne n t o  sobr epo r o s  depo i me n t o s  do Pau l o  Cé s a r , do C l áud i o  

V i e i r a . • .  
O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Não , t udo i s so nós  e s t amo s procu­

r ando apura r .  É ev i dente  que o senhor , que c onv iveu  n a  i n t i m i dade do 

pode r ,  pode r i a  ter  um f at o  que , pa r a  n ó s , se r i a  r e levan t e , po rque n ó s  

que remos , r e a lmen t e , apu r a r  a f undo . Nada me lhor do que o senhor , que 

pode r i a  dar urna c ont r i bu i ç ã o . 

Ma s se  o senho r se  r e f e r e a e s s a , ve J a  bem , e u  não  po s s o  seque r 

e x i g i r  uma r e spo s ta prev i ame n t e  e s tabe l ec i da .  

O senhor f a l ou que e s se e squema f un c i onava n a  Sec r e t a r i a  de A s ­

s un t o s  Est r a t é g i c os . O que i s so  s i gn i f i c a ?  Por que e l e  t i nha a c e s s o  a 

i n f ormaçõe s?  En f i m ,  o que s i gn i f i c ava i s so?  Se o senhor pude s se det a ­

l h a r , se r i a  i mpo r tante . Tudo é mu i t o i mportante  pa r a  n ó s . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - O Paul o  César  Fa r i a s ,  c om sua i n f l uê n ­

C l a ,  compôs na  SAE uma comi s são  pa r a  f a z e r  a t r i ag em d o s  c ur r i c u l o s  d e  

pe s soas que ma i s  t a rde v i e r am s e r  nomeadas pa r a  o Gove r no . P a r a  que 

e s s a  CP! ver i f i que a ve rac i dade do que e s t ou d i z endo , ba s t a  buscar  a l ­

guém que c on f i rme o proced i me n t o  da s n ome ações , e ver i f i ca r á  que e s sa 

i n f o rmação é v e r dade i ra :  que e s s e s  n omes  pa s sa r am pe l a  t r i agem de uma 

) 
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c om i s são composta  pe l o  S r .  Pa u l o  C é s a r  F a r i a s . 

o SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Ma s depo i s ,  da nome ação de s s a s  pe s -

s o a s , t i nha e l e  ace s s o a d a do s , a conhec imento  d e  f a t o s  de f o rma pr i -

v i l e g i ada? E l e  obt i nha a l g uma i n f ormação i mpo r t an t e ?  E s t ou pe r g un t a ndo 

para  c a r a c t e r i zar  a a ç ã o  de l e , de l oc upl e t a ç ã o , se é que houve . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Não e n t end i .  

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Depoi s da nomea ç ã o  des s a s  pe s s oa s , 

( i s so  f o i  prat i c amen t e  n o  mome n t o da f o rma ção do quad r o  adm i n i s t r a t i vo , 

ma s ,  em segu i da , e l e  a i nda obt i n ha i n f o rmaç õ e s  j un t o  ' à S e c r e t a r i a  de 

( 

A s suntos E s t rat é g i c o s ?  Que i n f o rmaçõe s p r i v i l eg i ada s e l e  pode r i a  ob-

t e r , ev i de n t emente  pa ra au f e r i r  van t agen s ?  

O SR . RENAN CALH E I ROS - E l e  o r i ent ava e de f i n i a  o c r i t é r i o  de 

n omeação d a s  pe ssoas . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Ape n a s  d i s s o o senhor t em conhe c i -

men t o ? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Ape n a s  di s so eu  tenho conhe c i men t o . su-

g i r o que a CPI  mande ve r i f i c a r  o procedimen t o  das nome a ç õe s . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Ce r t o . I s so nós  vamos ve r i f i c a r . 

A pr i me i ra vez que o s e n h o r  chegou ao P re s i de n t e  pa r a  f o rmul a r -

ve j a  bem , Depoente , i s so  é i mpo r t ante- a l guma s denúnc i a s s o b r e  e s sa 

ação , t i da corno i l í c i t a ,  e s s e  e squema PC , que s e r i a  o t r á f i c o  de i n -

f l uên c i a , o que o senhor  d i s s e  ao P r e s i de n t e ?  Ped i r i a  que senhor  r epe-

t i s s e  as  pa l avras  t e x t ua i s , t an t o  quan to po s s í ve l . É i mpor t an t e . 

O SR . RENAN CALH E I ROS - Bom , na pr i me i ra conve r sa s o b r e  o e s -

c ândalo do SOS Rodov i a s • • . 
O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Vamos a f a s t a r a que s t ão da c ampanha 

e l e i t o r a l , porque n e s t a  o s enhor f o i  r i c o  em detalhe s . 

COMJSSAO PARL�ENTAR DE mQUÉRI i O 
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o SR . RENAN CALHE I ROS - N a  s egunda c onve r s a , s obre a u t i l i za ç ã o  

d a  CEME e d e  ó r g ã o s  d o  Gove r n o  Fede r a l , n o  de sv i o  de recur so s , t ambém? 

o SR . RELATOR ( Ami r L a n d o ) - S i m ,  e s s a t ambém . O senhor  n ã o  t e -

ve , a n t e s  de s sa ,  a l guma c onve r sa ?  "Olha , P r e s i dente , e s tá  a c on t e c e ndo 

i s s o  ou aqu i l o .  "O  s e nho r não  t e v e  out r a  c onve r sa ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Eu sempre  t i ve vár i a s  c onve r s a s  c om o 

Pre s i den t e . Eu  c onver sava c om o P r e s i de n t e  qua se que d i a r i amet n e , po r 

t e l e f on e  ou pe s s oa lme nte . Os pa r l amen t a r e s  c om quem eu t i v e  o p r a z e r  ) 
de conv i v er , n a  épo c a  do e x e r c í c i o da m i nha l i derança , s abem mu i t o bem 

da f ac i l i dade que eu t i nha . • •  
o SR . RELATOR ( Ami r L a n d o ) - S i m ,  e quando o senhor f a l ou pe l a  

pr i me i r a ve z . • •  
o SR . RENAN CALHE I ROS - Ma s eu pre f i r o me repo r t a r  a e s sa s  dua s 

c onve r sa s . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - A e s s a s  duas  apena s . 

o SR . JOSÉ GENO Í NO- O n o b r e  Re l a t o r , por gent i l e z a , me c on c ede 

um apa r t e ?  

O SR . RELATOR ( Am i r  L a n d o ) - Com p r az e r . 

o SR . JOSÉ GENO Í NO- O a pa r t e  é s o b r e  um a s sun t o  bem c on c r e t o . 

Nobre  Deput ado Renan Calhe i r o s , V . Exa . c i t ou a SAE . Ti vemos uma po l ê -

m i c a  sobre a SAE quando d a  apr ova ção da med i da prov i s ó r i a . Como e l a  

tem 3 depa r t ame n t o s , o mac r o e s t r a t ég i c o , o d e  i n f ormação e c on t r a - i n -

f o rma ç ão , e o de a s se s sor i a  d o  P r e s i de n t e  d a  Repúbl i c a , pe r gunt o :  n a  

nomeação  do Sr . Ped r o  Paulo L e on i p a r a  a S e c r e t a r i a  d e  A s s un t o s  E s t r a -

t é g i c o s  - o que f o i  uma s u r pr e s a , e spe r av a - s e  que f o s s e  a l guém e n t en -

d i do n a  á r e a  - houve a l guma i n f l uê n c i a  d o  S r . Paul o  C é s a r  F a r i a s ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - E u  não s e i  s e  o S r . Pau l o  C é s a r  Fa r i a s  

teve . i n f l uênc i a ; ,  n a  n ome a ç ã o  d o  S r . Ped r o  Paulo Leon i , n em t ampo uco  
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d isse  i s so  à rev i s t a  Ve j a ,  s e  o S r . Ped r o  Paulo Leon i sabi a da e x i s -

tênc i a  de s t a  Comi s s ã o . Eu p r e s umo que e l e soube s se , mas  eu r e spond i 

de s sa f o rma à rev i st a  Ve j a .  

o S R .  JOSÉ GENO I NO - Nobre Re l a t o r , a g r a deço  a opo r t un idade . 

Vou f a z e r  i s s o  n a  f o rma de r eque r i men t o , po rque , sobr e  e s se a s s un t o  é 

i mpo r t a n t e . Talvez se j a  n e c e s sá r i o  depo i s  a emi s são e x am i n a r  a po s s i -

b i l i dade d e  ouv i r  o S r . Ped r o  Paulo  Leon i . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - Eu a g radeç o o apa r t e  . • .  
O SR . RENAN CALHE I ROS - Que , a l i á s , só  pa r a  c on c l u i r . • • 
O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Pode f a l a r , o snhor t em a pa l av r a ; 

nós  pr e c i s amos de e s c l a r e c i me n t o s . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - . . .  c om out r a  i n f ormaç ã o  à pe r g un t a  d o  

Deputado Genu í n o . E s t a  c omi s s ão n a  SAE , que c u i dava da de f i n i ç ã o  do s 

c r i t é r i o s para  a nome a ç ão d a s  pe s s o a s  n o  Gove r no , e r a  um e xemplo  menor  

daqu i l o  que  a c abe i de  c i t a r , que era  um  o u t r o  esquema de  pode r - se-

que r s e i c omo con c e i t u á - l o  - de pe s s oas que  t i nham a t r i bu i çõe s e spec í -

f i cas  e c u i davam de a t r i bu i ç õ e s  c om a s  qua i s  não  t i nham abso l u t ame n t e  

n ada a v e r . 

o S R . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Eu  g o s t a r i a  e x a t amen t e , s o b r e  e s s a  

que s t ã o , d e  sabe r  o s e gu i n t e : o senhor  n ã o  r e l ac i ona o S r . P a u l o  C é s a r  

F a r i a s c om os  f undos d e  pen são , c om a s  i r re gul a r i dades que f o r am a pon -

t adas n e s s e  s e t o r ,  ou r e l a c i on a , pe l o  c onhec i men t o  que t i nha do s f a -

t o s?  

o S R . RENAN CALHE I ROS - Acho que ho j e  temos ev i dên c i a s  d i s s o . 

Repi t o : a s  i n f ormaç õ e s  não  c h e g am de uma só  ve z .  Con t e i ,  n a  e n t r e v i s t a  

à Vej a ,  uma c onve r s a  que t i ve  c om a e x -M i n i s t r a d a  E c on omi a ,  Z é l i a , 

em São Paul o ,  depo i s  que e l a  hav i a  de i x ado o Gove r n o , quando me d i sse  

que , n a  pr i me i r a opor t un i da de que r e c e beu a eollifi!Aii'""'-�'ªM� ilGI41�o S r • 
fls._'![!J_ � 
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Pau l o  Cé s a r  Fa r i a s , e l a  c o n s u l t ou o Pres i den t e  da Repúbl i c a sobre o 

que f az e r  c om aque l a s  a n o t a ç õe s  de pr i o r i dade s e spe c i f i c ada s .  E e l e  

ol hou pa r a  e l a  e d i s se :  " Vá f a zendo , vá tocando ; v á  f a z endo , v á  t oc an ­

do " ! A própr i a  M i n i s t r a  Z é l i a ,  à r ev i sta Vej a ,  n uma c o i sa que pa s s o u  

despe r c eb i d a , naque l a  e d i ç ã o  que t i nha na c apa "A  má f i a dos  po r t o s " ,  

d i s se que c on ve r sou vá r i a s  vez e s  c om Pau lo  Cé s a r  F a r i a s  a r e spe i t o  de 

i t e n s  que e l e  l evava n uma paut a .  I s s o  pa ssou d e spe r c eb i do .  Mas a pró­

pr i a  Mi n i s t r a , em e n t r ev i s t a  à r ev i sta  Vej a ,  d i s se i s s o .  Acho que a l ­

gumas c o i sas  prec i s am d e f i n i t i vamente  ser r e spond i da s ! E acho que e s se 

é o ma i o r problema , ho j e ,  do encami nhamento  de uma de f i n i t i v a  s o l ução 

pa r a  esse  problema , po r que , enquan t o  o Pre s i de n t e , e l e  própr i o ,  não  

r e s ponde r quan t o  a m i m , n ã o  há  r e s sent i men t o  . • .  
O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Eu gos t a r i a  que o s e nhor c on c l u i s ­

se , porque te nho o ut r a s  pergun t a s  a f azer . Faç o - lhe , e n t ã o , uma pe r ­

gun t a : n e s s a  época , pe l o s  i do s  d e  outubr o ,  d e  n ovembr o  - ape n a s  pa r a  

s i t uarmos uma d a t a  - o senhor  j á  t i nha uma c onv i c ç ã o  p l e n a  d o s  a t o s  

i l í c i t o s pr at i c ados pe l o  S r .  Paulo Cé sar F a r i a s  ou d e  a l guns  a t o s  i l í ­

c i t o s prat i c ados  pe l o  me smo , ou n aque le momen t o  a i nda hav i a  só i nd í ­

c i o s ,  deduç õe s ?  O senhor  j á  t i nha c onvi cção  plena?  O senhor  t i nha a l ­

gum f a t o conc r e t o ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - E u  e s t ava f o rmando a c onv i c ç ão e j á  t i ­

nha f at o s  c on c r e t o s ! O f a t o  do SOS Rodov i a s  e r a  um f a t o  q ue eu hav i a  

l ev ado a o  Pr e s i de n t e  e ped i do pa r a  Sua Ex c e l ên c i a  apu r a r ! O f a t o  da 

CEME , do Mi n i s t é r i o  da S a úde , e r a  out ro que eu t i nh a  l ev ado e ped i do 

pa r a  o P re s i de n t e  a pur a r . E r am f a tos  con c r e t o s ! Eu n ã o  t i nha a de f i ­

n i ç ã o  g l oba l  de que a l i h av i a  c o r r upç ão . E r a  prec i so que a l guém pr oce­

de s se à apuração . E nada  ma i s  j us t o  de  que essa  apu r a ç ã o  f o s se f e i t a 

pe l o  Pre s i de n t e  da Repúb l i ca , c om quem eu t i nha a s s um i do c ompr om i s s o  

) 
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n a s  pr a ç a s  públ i c a s  de s t e  Pa í s  d e  r e s gat a r  a mo r a l i dade d o  B r a s i l .  

o SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - F i z  e s sa pe r gunta , porque e x a t a-

mente  o s e nhor  d i z  que a sua conv i c ç ã o  f o i  se e s t r a t i f i c a ndo n o  t empo . 

o t empo r e a lme n t e  é o g r an de d i v i s o r  d e  t udo ; é o d i v i s o r  c omum d o s  

f a t o s , onde rea lmente  podemo s men sur á - l o  de f o rma mai s e f e t i va !  O s e -

nhor  agora  se  r e f e r i u  a e s s a pa s sagem d a  Mi n i s t r a  Z é l i a , e m  que  e l a  

t e r i a  i do a o  Pr e s i dente  c om a l gumas i nd i c ações  d o  Sr . Pau l o  Cé s a r  F a -

r i a s .  C omo f o i  e s se d i á l ogo , e s s a  c o n v e r sa d i r e t a  do senhor  c om a M i -

n i s t r a Z é l i a ?  De sc reva ma i s  de t a l he s , po rque , pa ra  nós , i s s o  é i mpo r -

t a n t e ! 

O S R .  RENAN CALHE I ROS - E s t ávamos c onver sando . . •  a i mp r e n s a  che-

gou a t é  a d i vulgar  e s s a  c on v e r s a ! 

O S R .  RELATOR ( Am i r Lando ) - Onde f o i  e s s a  c onve r s a ?  

O SR . RENAN CALHE I RO S  - E m  S ã o  Paul o . Na opor tun i dade , o s  j o r -

n a i s  d i scut i am a po s s i b i l i dade d a  vo l t a  d a  Mi n i s t ra a o  Gove r n o , a s s i m  

c omo a po s s i b i l i dade , j á  que o s  e l o g i o s segu i dos  que o P r e s i de n t e  me 

f az i a  . . .  

O S R . RELATOR ( Am i r Lando ) - Ma s quando f o i , depo i s  d a  s a í da d e -

l a  do Gove r n o ?  

o SR . RENAN CALHE I ROS - Ma i s  o u  menos  po r vol t a  d e  a g o s t o  d e  

1 9 91 . P r ome t o  à Comi s s ão r e s ga t a r  i s s o  n o s  j o rna i s  e mand a r  uma c om-

provaç ão . 

E ,  c onver sando c om a M i n i s t r a , e u  d i s se " : Ape s a r  de  acha r que 

a l guém , t a l ve z , po s sa dar uma c o n t r i bu i ç ã o ao Pa í s  e ,  quem s abe r e sga-

tar  e s se pro j et o , r e c o l oc á - l o  n o  e i x o ,  e u  não c on f i o  ma i s " . O P r e s i -

de n t e  t i nh a  me e l og i ado n uma e n t r ev i s t a  n a  Casa da Di n da , e t ambém n u -

m a  r eun i ão c om e d i t o r e s  n a  c a sa do  e d i t o r  do Jor n a l  d o  B r a s i l ,  Et e va l -

do D i a s .  I nvoco o t e s t emunho de l e  e d a s  pe ssoas aue e s t i v e r am n e s sa COMISSAO PARLAME:HAR DE IN�:iO 
"' 6 Cf !:1--w 
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r e un i ã o .  E u  d i s se que n ã o  v ol t a r i a  ma i s  po rque t i n ha p l e n a  c onv i c ção  

d e  que  e s s e  e squema de pode r pe r s i s t i a ,  e a Mi n i s t r a , n um g e s t o  e spon ­

t âneo , t a n t o  que depo i s d a s  e n t rev i s t a s  e u  nem l i gue i pa r a  e l a , porque 

qualquer t e l e f on ema que eu v enha a dar pode pa r e c e r  que e s t o u  t e n t ando 

i nc i t á - l a  a v i r  aqui c ompr o v a r  o que e s tou d i zendo . Não é novo i s s o , 

j á  d i sse  em e n t rev i s t a  a o  j o r na l i s t a  R i ca rdo Ama r a l , n o  j o r n a l  Q Glo­

b o ,  h á  4 0  d i a s . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Quem ma i s  e s t ava pre s e n t e ?  O s e ­

n h o r , a Mi n i s t r a  . . •  
O SR . RENAN CALHE I ROS - Com c e r t e z a  a m i nha mu l he r , Ma r i a  Ve rô­

n l ca  Rodr i gue s Calhe i r os .  

o SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - O senhor f a l ou que se  t r at ava de 

j o r n a l i s t a , que e s tava p r e s e n t e  • . .  
O SR . RENAN CALHE I RO S  - O Jorn a l i s t a  é t e s t emunha dos  s e gu i dos  

e l og i o s que o Pr e s i de n t e  me  f e z . 

E eu espe r o  que a M i n i s t r a , sem c on s t rang i men t o , v e n ha a c o n ­

f i rmar essa  c onve r sa q u e  é a b s o l u t amen t e  verdade i r a .  

O SR . RELATOR ( Am i r  Lan do ) - O senhor sabe r i a  dec l i n a r  a l guma s 

o pe r a ç ões  i l í c i t a s  r e a l i zadas  pe l o  S r . Ma r c e l o  R i be i r o ,  n o  Mi n i s t é r i o  

d a  I n f ra-Est r utu ra , e pe l o  S r .  Lu i z  Qua t r o n i  n o  I RB ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Eu t e nho c onhec i me n t o  dos  i nd í c i o s  que 

l e ve i ao Pr e s i dente n e s sa época c om r e lação a Ma r c e l o  R i be i r o .  Ped i  

pa r a  que e l e  ve r i f i c a s s e  s e  e s tava em cur so a d i spen s a  d a  l i c i t a ç ã o ; 

s e  e s t i ve s se em c u r s o , que e v i t a s se que i s so acon t e c e s se po rque t r a r i a  

r e f l e x o s  t e r r í ve i s  n a  m i nha  c onv i vê n c i a ,  n a  c onv i vên c i a  d o  Gov e r n o  c om 

o Cong r e s s o  N ac i ona l . 

Com r e l a ç ã o  a i nd í c i o s  de  i r r e gular i dades n a  á r e a  d e  r e s segu­

r o s , não  t enho nenhuma i n f o rmação . 

) 



CONGRESSO NAC I ONAL 

53  

o SR.  RELATOR ( Am i r  Lando ) - Qua n t o  aos  e n c on t r o s  r e gu l a r e s  do  

S r . Paulo  César  Far i a s  e o P r e s i de n t e  C o l lor , a t é  onde  e quando o c o r -

r e r arn c om e s s a  regula r i dade que V . S a .  a f i rma? 

o SR . RENAN CALHE I ROS - o P r e s i de n t e  F e rn ando Col l o r  p r o c u r a  

e n f a t i z a r  q u e  h á  1 8  me s e s  e x a t o s  n ã o  vê o S r . Pau l o  César  F a r i a s .  

Quando e l e  s e  e s f or ç a  n e s s a  c o l o c aç ão , procura  se r e po r t a r  ao ú l t i mo 

e n c ont r o  públ i co dos do i s ,  que a c o n t e c eu j us t amen t e  n o  seu  a n i ve r sá-

( r i o ,  n a  c a s a  do  empr e s á r i o  Edua r do Cardo s o , n o  d i a  1 1  de ago s t o , aqu i 

( 

em B r a s í l i a ,  quando o S r . Paul o C é s a r  F a r i a s ,  v i s i ve lmen t e  pr e s t i g i ado 

pe l o  Senhor  P re s i de n t e  da R epúbl i c a ,  chegou ao pon t o  de f a z e r  uma v e r -

dade i r a  e x i b i ç ão d e  d a n ç a  que e n c a n t ou a t odo s , i n c l us i ve a m i m .  Eu 

d i s s e na e n t r ev i s t a  uma c o i s a que que r i a  r et i f i c a r  a g o r a : não f o i  v a l -

s a , f o i  t ango . ( R i sos ) 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - O S r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s - 1 s so 

f o i  d i t o aqu i pe l o  S r . Pedro  Col l o r  - e r a  us e i r o e v e z e i r o ,  em r odas  

s oc i a i s ,  gabava-se  d a  s ua i n f l uê n c i a  n o  Gove r n o , de e x e r c e r  e s s e  t r á-

f i c o  de i n f l uênc i a  e de s sa expl o ração  de  pr e s t í g i o .  I s so é v e r dade i -

r o ?  I s so  o c o r r eu?  o senhor  presenc i ou a l gun s f a t o s  d e s sa n a t u r e z a ?  

O S R .  RENAN CALHE I RO S  - É e x a tamente  v e r dade i r o .  Ora , meu Deus ! 

o B r a s i l  i n t e i r o  não  t e r i a  j o r n a i s  c ond i ç ões de t e r  ace s s o a e s se 

v o l ume de den ún c i a  de i r r e g ul a r i dade s , de t r á f i c o de i n f luênc i a  p r a t i -

c ados pe l o  S r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s , s e  e l e não f o s s e  t i pi c ame n t e  um bo-

qu i r ro t o ,  uma pe s so a  que gos t a s se de f a l a r . Quem o c onhece s a be - e 

aqu i mu i t a s  pe s s oas o c onhecem , c orno o Deput ado Ec l ydes  . • .  
O S r .  EUCLYDES MELLO - Eu n ã o . 

O S R .  RENAN CALHE I ROS - O senhor não  c onhec e ?  

O S R .  EUCLYDES MELLO - Peç o  um a pa r te a V . Sa . , j á  que f u i  c i t a -

d o . 
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Que r o  d i z e r  que quem t em uma c onv i vê nc i a , e quem s empr e  d i spu­

t ou da pr i vac i dade , da c ompan h i a  e dos pr i v i l é g i o s  do S r . Pau l o  Cé s a r  

F a r i a s e s s a  pe s s oa n ã o  f o i  o S r . Euc l ydes Me l l o . Em se gundo l uga r , s e  

hã uma p�s soa que de s f rut o u  d i s so f o i  o S r . Ren a n  C a l he i r o s , quando 

c and i da t o  a pre f e i t o de Ma c e i ó ,  quando candida t o  a Deputado F ede r a l .  

Ne ssa  época f u i  c an d i da t o  a Deputado Est adual e apo i ava j u s tame n t e  um 

c and i da t o  que e r a  c on t r á r i o  ao S r . Paulo César . Nun c a  r e c e b i  n enhum 

pr i v i l ég i o  e não prete ndo r e c e be r . Eu  que r o  que e s t a  CPI  v ã  f undo e ) 
f aça j ust i ç a , e que a j u s t i ç a  depo i s  apure e c o l oque o s  c u l pados onde 

devem ser  c o l oc ado s . Ago r a , c om re l ação a e nvo l v i me n t o  do PC , V . Ex a . 

s abe , porque me pa r ece a t é  que quem i n augurou o Mo r c e go N e g r o , e s se 

av i ão tão  c onhec i do ,  f o i  V . Ex a . Nun c a  p i s e i  n e s se av i ão , mas s i m 

V . Exa . Na c ampanha pa r a  P r e s i de n t e  não t i v e  nenhum con t at o ,  e s e  

e s t i ve c om o S r . Paulo C é s a r  uma , duas o u  t r ê s  v e z e s  du r a n t e  t oda a 

m i nha v i da f o i  mu i t o .  Ma s V . Ex a . e s t ã  c �spi ndo n o  prato  que c omeu . 

O SR . RENAN CALHE I RO S  - S r . Pr e s i dente , s ó  que r i a  d i z e r  que n ã o  

t i ve e s se pr i v i l ég i o .  

O S R .  RELATOR ( Am i r Lando ) - Pode r e spond e r  e p r o s s e g u i remos . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Gostar i a  que V.  Ex a .  repet i s se  a pe r -

gunt a .  

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Não . V .  Sa . f a l ava e x a t amen t e  que 

o Sr . Paulo César  Fa r i a s g a bav a - s e  de ex e r c e r  e s s a  i n f l uênc i a .  

O SR . RENAN CALHE I RO S  - Quem conhece o S r . Paul o  Cé s a r  Far i a s  -

e não vou ma i s  i nvocar  t e s t emunho s  pa r a  ev i tar  e s s e s  precede n t e s  - ma s 

quem c onhe c e  o S r .  Pau l o  C é s a r  Far i a s  s abe mu i t o  bem que S .  S a .  é 

aque l a  t í p i c a  pe s soa  pa r a  quem n i nguém cons egue d a r  uma i n f o rmação n o­

v a . De t udo que você d i z ,  a b s o l u t amen t e  t udo , e l e  j á  t eve c onhec imen­

t o .  É uma pe s soa que gosta de vender e s se pape l , e s s a  i magem . 
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E é po r i s so que o B r a s i l  t od o , n uma r áp i da ope r a ç ã o  d e  f o rma-

ç ã o d a  c o n s c i ê n c i a  nac i ona l , pa s s ou a t e r  a c e s s o  às e s t r e po l i a s  e ao  

t r á f i c o de i n f l uênc i a  que e l e  prat i c ava dent r o  do p r ópr i o  Gove r n o . 

Acho que pa ra o mal do pr ópr i o  Pau l o  C é s a r , po rque , s e  há a l guém r e s -

s e n t i do , ho j e ,  n o  Bra s i l , é o Pau l o  C é s a r , que montou  um e squema pa r a  

d u r a r  c i n c o  a n o s , ma s que a Com i s sã o  Pa r l amen t a r  de  I nq ué r i t o e a 

pre s sã o  das  r u a s  que ve r i f i c o e x i s t i r ,  po r onde ando , ve r dade i r ame n t e  

( j á  de smon t a r am . S e  não de smon t a r am ,  pe l o  menos j á  d i m i n u i u mu i t o e s s a  

c o i sa d a  pr e se n ç a  e da i n f l uênc i a  de s se e squema d e  pode r .  

o SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - Qua i s  e r am a s  expr e s s õe s  que e l e  

usava n e s s e s  e n c on t r o s , exatamen t e , g abando- se  d o  s e u  pode r , d a  sua 

i n f l uênc i a ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Nas r e un i õe s  que mant i vemos n a  c a sa de-

l e , pa r a  d e f i n i r  os  n ome s de c a nd i da t o s  a o  Gove rno  de  A l agoas  e à s  

e l e i ç õ e s  p r opo r c i ona i s ,  d i z i a  que f a l ava  e m  n ome do  P re s i de n t e ; que 

c on v e r sava c om o Pr e s i de n t e ; que t omava c a f é  da manhã , à s  segund a s -

f e i r a s , c om o P r e s i dente  - essa  e r a  uma p r á t i c a d a  c ampanha e l e i t o r a l . 

E depo i s ,  s e g undo e l e  - Paulo C é s a r  F a r i a s - i s so  s e  repe t i u  j á  c om 

Fe r n an do C o l l o r  no Gove rno ;  al i á s , e l e  d i s se i s so  à p r ópr i a  Com i s são  

Pa r l ame n t a r  de  I nqué r i t o .  

T i ve um exemplo c on c r e t o  c om r e l aç ã o  a 1 s so , quando t r a t e i da 

que s t ão  da pa r t i c i pação do Paulo  Cé s a r  e da Da . Ros a n e  Col l o r . O P r e -

s i de n t e  me pr ome t eu que i r i a  c onve r s a r  c om os  do i s :  c om a Rosan e , e l e  

r e s o l ve r i a  e c omo o Paul o César F a r i a s e l e  conve r sa r i a  n o  c a f é  d a  ma -

nhã  da segun da- f e i ra .  Con t e i  e s t e  c a s o  n a  e n t r ev i s ta . 

L i gue i p a r a  o Paulo César Far i a s  pa r a  sabe r  s e  o Pr e s i den t e , n a  

v e r dade , hav i a  t r atado e spec i f i c ame n t e  de s se problema , con f o rme t i nha 

c omb i n ado c om i g o . Ele d i s s e  que hav i a  t r a t a do ne _ vár i os a s s un t o s  c om o COMiSSAO PARLAMEJnAR De I N71 f0 
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Pr e s i den t e ,  presum i ve lmen t e , p r e s um i ve lmen t e , de f i n i ndo a s  pr i o r i dade s 

da agenda , mas que n ã o  hav i a  t r a t ado de sse  a s s un t o . I s s o  d a i me causou 

um prof undo ma l - e s t a r �  po rque v e r i f i que i que um dos do i s  e s t ava men­

t i ndo : ou o PC ou o P r e s i de n t e  d a  Repúbl i c a . 

O SR . ODAC I R  SOARES - O Re l a tor  me pe rm i t e  um apa r t e ?  

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - Po i s  não . 

O SR . ODAC I R  SOARES - V .  S a . ac aba de d i z e r  que e s se c ompor t a -

men t o do S r . Paul o  C é s a r  é t i p i c o  de l e , de sde 8 6 , quando , i nc l us i ve , 

f o i  o t e soure i r o da c ampanha - s a l vo engano , f o i  d i t o por  V .  Sa . I s so  

nunca o pre ocupou ? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - F o i  d i t o po r e l e  aqu i . 

O SR . ODAC I R  SOARES - Ma s V .  Sa . nunca se preocupou c om i s so , 

nunca se se n t i u  me l i n d r ado , n un c a  t eve sua s susc e t i b i l i dade s aguç ada s 

em t e r  c on v i vênc i a  c om a l guém que , de sde aque l a  époc a , j á  c on s i de r ava 

ne f a s t o , pr ópr i o  de f a n f a r r on i c e e essa c o i sa t oda , e s e  pe rm i t i u  c on ­

v i ve r  a t é  novemb r o , dezemb r o  de  90 , quando , t e rm i n a do o mandat o , 

V . Exa . de i xou a l i de r a n ç a  do Gov e r n o? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Não  é verdade . 

O SR . ODAC I R  SOARES - E s t á  bom . Ou quando de i xou a l i d e r an ç a  do 

Governo?  

O SR . RENAN CALHE I ROS 

quando t e rm i nou o me u manda t o . 

Quando de i xe i  a l i de r a n ç a ,  ma s não  

O SR .  ODAC I R  SOARES - N ã o . Quando de i x ou a l i de r an ç a . Ve j a , v .  

Sa . t r az toda uma t r a j e t ó r i a  a n t e r i o r de  surpr e sa , de de s â n i mo , de de­

se spe r an ç a ; cons i d e r a  o S r . PC  e s s a  f i gura n e f a s t a , ma s c on v i ve u  c om 

e l e , pe l o  menos o f i c i a lmen t e , a n i vel  po l i t i co-e l e i t o r a l , de 8 6  até  a s  

denúnc i a s  que f o rmul ou e que n ã o  f or am atend i da s ; me smo a s s i m  v .  Sa . 

con t i n uou como L i de r  do Gove r n o ?  

) 
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O SR . RENAN CALHE I ROS - V .  Exa . a c aba de r e sponde r a pr ópr i a  

pe rgun t a  que f o rmul ou . 

O SR . RELATOR ( Arn i r Lando ) - P r o s s e g u i mos e n t ã o ?  

O SR . ODAC I R  SOARES - Expl i que -me . N ã o  e n t end i . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - V .  Ex a .  acaba de re sponde r ,  po rque e u  

d i s s e  que sempr e me preocupe i . E a ma i o r demo n s t ração d e  que me preo-

c upe i , é que  c onve r se i , mant ive  uma conve r sa c om o P r e s i d e n t e  da  Repú-

C bl i c a . 

O SR . ODAC I R  SOARES - Não e n t e n d i .  Que r o  sabe r po r que demo r o u  

t a n t o  t empo pa r a  rompe r c om PC , pe l o  me n o s  du r an t e  qua t r o  a n o s ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - N ã o  demorou . Conve r s e i  c om o Pre s i de n -

t e : n a  opo r t u n i dade , l eve i i nd í c i o s de c o r r upção e ped i que apurasse  a 

quem d e  d i r e i t o .  Cumpr i meu pape l . Se e l e  n ã o  cumpr i u ,  o problema é 

de l e ; s e  t i ve s s e  c umpr i do o seu pape l , n ão e s t a r í amo s ho j e ,  aqu i , d i s -

c u t i n do e s t e  t erna n a  Com i s são Pa r l ame n t a r  d e  I nqué r i t o .  

O SR . JOSÉ GENO Í NO - Nobre Re l a t o r , s o l i c i t o um b r eve apa r t e . 

O SR . ODAC I R  SOARES - Apenas  que r i a  con c l u i r ,  s e  V .  Exa . pe rrn i -

t i  r .  

O SR . RELATOR ( Arn i r Lando ) - S e j a  b r ev e , nobre  S e n ado r . 

o SR . ODAC I R  SOARES - Sere i .  Que r o  d i z e r  o s e gu i n t e : V .  Exa . 

e s t á  n e s t a  Com i s são �? r l arne n t a r de I nqué r i t o man i f e s t ando  uma i r a s a n -

t a . Surpr e e n d e - me que e s sa i r a s a n t a  t e nha con v i v i do c om v .  Exa . du-

r a n t e  t a n t o  t empo , sem nenhuma at i t ude f o rmal que e f e t i vame n t e  ma r c a s -

s e  um r omp i me n t o  com o S r . P C  Far i a s e c om o própr i o  P r e s i de n t e  da Re-

públ i c a .  

O S R . RELATOR ( Arn i r Lando ) - Evi den t eme n t e , t ern o s  s i do tole r a n -

t e s  em r e l a ç ã o  a o s  apa r t e s  que aux i l i em a i nv e s t i gação . Mas , corno ago-

r a e s t amo s p a r t i ndo pa r a  um c ampo po l í t i c o , nar�c�-m� aue os a '-\,""UJV:fSStW PA. ,LAI'J!ENTAR DE JNQU fls.__5_�---T� 
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n ão e s tão  aux i l i a ndo mu i t o a s  i nvest i gaçõe s . E s ã o  pe r g un t a s  que o Re ­

l a t o r  e n t e nde que devam s e r  r e spond i da s . 

Não obsta n t e , c onc edo o ú l t i mo apa r t e  a o  Deputado José  Ge n o i n o . 

O SR . JOSÉ GENO Í NO - Agradeço ao Re l a t o r  e s e r e i  breve . 

Nobr e Deputado Ren an Ca l he i r os , v .  Sa . ,  c omo l i de r  do Gove r no , 

não achou e s t ranho o Pre s i de n t e  da Repúbl i c a  c omun i c a r - l he que agen­

dar i a  o Paulo C é s a r  Fa r i a s n a  r e un i ão de  s egunda- f e i r a pa r a  t r a t a r  de  

um a s sun t o  que não d i z i a  r e spe i t o ao  re f e r i do senho r ?  

V .  Sa . n ã o  descon f i ou que e r a  e st r anho o Pres i de n t e  t e r  uma 

r e un i ão de segunda- f e i r a  pa ra t r a t a r  de um a s sun t o  que não  envo l v i a  

m i n i s t r o s , nem s e c r e t á r i o s  d e  Gove r n o s  e s i m  o Sr . Paul o  C é s a r  F a r i a s , 

c on s i de r ando que V .  Sa . s ab i a  dos  mé t odos do S r . Pau l o  C é s a r ? 

Qual f o i  s e u  e s t ado de e spi r i t o  e s ua reação  n o  mome n t o  em que 

o P r e s i dente  d i s s e  que c om a D .  Ro sane r e so l ve r i a  e que c om o Paulo 

César  f a r i a  uma reun i ã o  n a  segunda- f e i r a  de manhã ? Não era uma r eun i ã o  

n o  Palác i o  d o  Plana l t o , e r a  uma reun i ão na c a s a  d e  S u a  Ex c e l ê n c i a , c om 

O empr e sá r i o .  

) 

Para c ompl e t a r : E se o Pr e s i dente  da Repúb l i c a t i v e s s e  demov i do / 

o S r . Paulo  César  F a r i a s ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - N ã o  e n tendi  bem . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Deput ado José Geno i n o , V .  Exa . 

f e z  a l guma pe rgun t a ?  

O SR . JOSÉ GENO Í NO - F i z  duas pe rgun t a s . 

A pr i me i r a :  S e  V .  Sa . ,  c omo l i de r do Governo , c onhece ndo o s  mé­

todos do S r . PC não achou e s t r an ho que o P r e s iden t e  da Repúb l i c a t i ­

v e s s e  ma r c ado uma reun i ão pa ra t r a t a r de um a s sun t o  n a  segunda - f e i r a 

de manhã . A se gunda , se o P r e s i de n t e  da Repúb l i c a  t i ve s s e  demov i do PC 

de suas i nve s t i da s  em Al agoa s ?  
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o SR . RENAN CALHE I ROS - C i t e i  e s sa conve r s a  po rque c on s i de r o-a  

i mpo rt an t e . I n i c i a lme n t e , f o i  a pr ime i r a c on f i rmaç ã o  que ouv i do  P r e -

s i de n t e  d e  que t ornava c a f é - da manhã c om P a u l o  Cé s a r  F a r i a s .  F o i  a pr i -

me i r a c on f i rmação . Depo i s ,  po rque t i ve a c on f i rmação  de que i r i a  c o n -

v e r sa r  c om P a u l o  C é s a r  F a r i a s , d i f e re n t emen t e  do  q u e  d i s s e  que f a r i a  

c om D .  Rosane , uma vez  que Sua  Ex c e l ?en c i a  d i sse  que , em re l ação a Ro-

s a n e , r e solve r i a . 

Sua E x c e l ê n c i a  d i s se que , conve r s a r i a  c om P a u l o  C é s a r , pa r a  

t e n t a r  r e so l ve r  a neut r a l i dade c om re l ação à c ampa n ha de A l agoa s , urna 

v e z  que e l e  - Paul o  C é s a r  - d i z i a  que não  e r a  ma i s  n e ut r o ,  que j á  e s -

t ava apo i ando um out r o  c a n d i da t o . N o  i n í c i o ,  n a s  r e u n i õe s  d e  que pa r -

t i c i pe i , e l e  d i z i a  que s ua po s i ç ão  era  exatame n t e  a do  P r e s i de n t e  F e r -

n ando C o l l o r . Cre i o  que r e spondi  à pr eocupação do  Depu t a do Gen o í n o .  

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Sobre o epi s ód i o  VASP-PETROBRÁS , o 

s enhor ouv i u  a l guma ma n i f e s t a ç ão do Sr . Pau l o  C é s a r  F a r i a s ,  n o  s e n t i d o  

de  que i r i a  r e so l v e r e s s e  a s sunto , d e  que t e r i a  c on d i ç õe s  de r e s o l ve r : 

e n f i m ,  ouv i u -o g a ba r - s e  e d i z e r  que t i nha prest í g i o  p a r a  e n t r a r  n e s s a  

questão e r e s olve r ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Não , nunca o v 1 . Eu e s t i v e  poucas v e z e s  

c om o Paul o  César  depo i s q u e  f u i  i n d i c ado L í de r  do  Gove rno . A s  i n f o r -

maç ões que t e nho s obre  e s se epi sód i o ,  s ã o  a t r av é s  d o s  j o r na i s .  

o SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - O senhor s abe de a l guma r e l ação 

e n t r e o S r . Edua rdo  Cardoso e o S r . Pau l o  César  F a r i a s ?  A l g um f a t o  que 

e nvolva t r á f i c o de i n f l uê n c i a ? 

o , SR . RENAN COLHE I ROS - Não , absolutamen t e .  Eu  c onheço mu i t o  o 

empres á r i o  Eduardo Cardoso  . • .  
O SR . RELATOR ( Arn i r  Lando ) - Conhe c e ?  

COMISSÃO PARLAMENTAR DE IrRITO 

fl•_5_1fâ?._!td 
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O SR . RENAN CALHE I ROS - Conheço mu i t o , mas n ã o  s e i  de nenhuma 

i n f o rmação que o v i ncul e a Pau l o  Cé s a r  Far i a s . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - V .  Sa . j á  f a l o u  sobre e s se eve n t o  

s oc i a l , mas  vamos v e r  s e  t em ma i s  a l g um det a lhe , porque i s so é i mpor ­

t an t e . V .  S a . s e  l emb r a  d a s  pe s s oas que e s t i ve r am pre s e n t e s  à f e s t a  de 

a n i ve r sá r i o  do P r e s i de n t e  C o l l o r , no d i a  11 de ago s t o  de 1 9 90 , durante  

a qual , a l e gadamen t e , Sua Exce l ê n c i a  t e r i a  dado s i n a i s  de pre st i g i a r o 

S r . Paulo Cé s a r  F a r i a s ?  Quem ma i s  e s tava pre sen t e ?  

o SR . RENAN CALHE I ROS - Ma i s  ou men o s  u n s  qua r e n t a  c a sa i s .  Eu 

não que r i a  c i t a r  nome s pa ra não i n c o r r e r  em l apso de memór i a .  

O SR . RELATOR (Am i r  Lando ) - A l gun s que o s e nhor entende que , 

r e a lme n t e , a s s i s t i ram quando o P r e s idente  pr e s t i g i ava o S r . Pau l o  Cé­

sar F a r i a s . 

O SR . RENAN CALH E I ROS - Todas a s  pe s soas p r e s e n t e s .  Acho que 

po s s o  a t é , po s t e r i orme n t e , t e n t a r r e s gatar  na mi nha memór i a  a l gun s 

d e s s e s  nome s e o s  da r e i  à C omi s são  Par l amen t a r  de I nqué r i t o .  

O SR . EUCLYDES MELLO - S r . P r e s i den t e , e u  e s t ava n e s t a  f e s t a  e 

n ão . • •  
O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Deput ado Euc l yde s Me l l o , V .  

Exa . t em que pe d i r  a pa l avra  pe l a  o rdem . Não é o mome n t o .  Da r e i  a pa­

l av r a  a V .  E x a . no momen t o  opo r t uno . 

O SR . EUCLYDES MELLO - Mu i t o bem . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Eu não c o ncedo ma i s  apa r t e s ,  j á  

hav i a  a v i sado . 

Então , c omo L í de r  do Gove r n o , o senhor f or a  i n st r u í do pa r a  uma 

r eun i ão na c a s a  do S r . Paulo C é s a r  F a r i a s pa ra t r a t a r  da suc e ssão e s ­

t adua l d e  A l ag oa s .  Qual f o i  o r e su l t ado f i na l  d e s s e  e n c o n t r o ?  Quanto 

às  pe s soas que e s t i v e ram presentes , o s enhor menc i onou a l gumas . O se-

) 
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nho r t e r i a  n a  memó r i a  o n ome de al guma s de l a s ?  

o SR . RENAN CALHE I ROS - Pa r t i c i pa r am de s s e  e n c o n t r o  o e n t ã o  Go-

vernador  Moac i r  A n d r ade , o Se nador Joã o Ly r a , o Deput ado Ge r a ldo Bu-

l hões , o Deput ado C l e t o  F a l c ã o  e eu . A s  reun i õe s  obj e t i vavam , c omo j á  

d i s se , e n c o n t r a r  um denom i n ador pa r a  somarmos f o r ç a s  com r e l ação  à s  

e l e i ç õ e s  d e  A l a goa s .  Não f o i  po s s í ve l . 

O S R . RELATOR ( Am i r Lando ) - O r e s u l t ado f i n a l , e n t ã o , f o i  n e -

( gat i vo ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Não f o i  po s s í ve l . F o i  negat i v o . Corno 

c on seqüên c i a  d i s s o , o P r e s i dente  da Repúbl i c a  c hamou o Mi n i s t r o  B e r -

n a rdo Cabr a l  - o pr ópr i o  Mi n i s t r o t e s t emunha r á  e s s e  f a to - ,  chamou o 

V i c e - Pr e s i de n t e  I t ama r F r an c o  e ped i u  pa r a  que o s  do i s  pa r t i c i pas sem 

de duas r e u n i õe s  no Mi n i st é r i o  da Jus t i ç a , e o r i e n t ou no  s e n t i do de 

c omo e n c am i nhar  e s s a s  r e un i õe s . Eu f i que i de s s a  v e z  v i s i ve lmen t e  sa-

t i s f e i t o pe l a  ev o l uç ão e pe l o  t r atame n t o  d i f e r e n c i ado que pa s s a r i a  a 

t e r  do pon t o  de  v i s t a  po l í t i c o ,  obv i ame n t e . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - É do seu c on he c i mento  qua lque r i n -

f l uênc i a  do S r . Pau l o  C é s a r  Fa r i a s  n o  âmb i t o  da Ca i x a , ou , e n t ã o , do 

Banco do B r a s i l , r e l a t i vame n t e  ao S r . La f a i e t e  Cout i nho? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Eu n ão t e nho n e n h uma i n f ormação que 

po s s a a c r e s c e n t a r  c om r e l a ção à v i n c u l ação do S r . Paulo Cé s a r  F a r i a s  

c om o S r . La f a i e t e  C out i nho , e n t ão Pre s i de n t e  da C a i x a Ec onôm i c a Fede-

r a l . Eu não t e nho , abs o l ut amen t e , nenhum f a t o  n ovo que po s s a  t ra z e r  

pa ra e s t a  Com i s s ã o  para a t e s t a r , pa r a  t e s t emun h a r  a v i nculação  e n t r e  

o s  do i s .  

O SR . RELATOR ( Arn i r Lando ) - O s e nhor t em c onhec imen t o  de a l g um 

a t r i t o hav i do n a  á r ea gov e r n amental  en t r e  o S r . I br a h i rn  Ér i s  e o S r . 

Paulo  C é s a r  F a r i a s ?  COMISSÃO PARLAMEIHAR DE INQUERITO 
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O SR . RENAN CALHE I ROS - Tenho . I n c l us i ve e s se é um a s sunto pú­

bl i c o . O Sr . I b r a h i m  Ér i s  de smen t i u  uma e n t r e v i s t a  que te r i a dado ao 

j o r n a l  Folha de S .  Paulo , ma s não  desmen t i u  a c o l ocação que eu f i z à 

r ev i s t a  Vej a .  Os  j o r n a i s d i vu l g a r am , e t r ago aqui  a Folha de S .  Paulo , 

que pub l i cou i s s o  n o  d i a  2 1  de ma r ç o  de 1 9 9 1 : " Ér i s  d i z  t e r  apo i o  de 

Col l o r  e de s c a r t a  dem i ssão " . I s so  oc o r r eu depo i s  de uma r eun i ão da 

equ i pe e c onôm i c a  do  Gove r n o , onde o S r . I br ah i m  Ér i s  t e r i a  f e i t o 

que i x a s  à Mi n i s t r a  Z é l i a  e aos  membr o s  da e qu i pe econôm i c a n o  sent i do 

de que hav i a  um mov ime n t o  c omandado pe l o  S r . Pa u l o  César  F a r i a s pa r a  

dem i t i - l o  das  f un ç õ e s  que exerc i a  no B a n c o  C e n t r a l . E ma i s ,  chegou a 

cho r a r  n e s sa r e un i ão .  O Paulo  César  Fa r i a s  a n dava d i zendo a muita  gen­

t e  - e não  s i r v o  c omo t e s t emunha dessas  conve r sa s , ma s mu i t a s  pe ssoas  

c om as  qua i s  c onve r se i  t i ve r am c onhec ime n t o  d i s s o - que e nquanto e l e  

e s t av a  se  e xpondo , e xpondo a am i zade que t i nh a  c om o P r e s i dente , t i ­

r a ndo d i nhe i r o d e  empr e s á r i o s  em di f i c uldade s , a s  pe s soas  do Ban c o  

Ce n t r a l  ganhavam mu i t o  d i nhe i r o n um me r o  a j us t e  d e  c âmb i o .  De i e s se  

depo i m e n t o  à r ev i s t a  Veja e r ea f i rmo t udo que d i s se n e s t a  oportun i da­

de . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - O senhor s abe qua i s  e r am as pe s­

s oa s ?  o senho r pode r i a  c i t a r  a l guma s de ssas  pe s so a s ?  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - E l e  c i t ou a s  pe s soas  d o  Ban c o  Cen t r a l  e 

r e spon s ab i l i z ou o P r e s i de n t e  I br ah i m  Ér i s .  o P r e s i de n t e  I br ah im É r i s  

d i s s e  que não  a c e i t ava , em n enhuma h i pót e s e , a i n s i nuaç ão . D i sse que 

e r a  um homem c o r r e t o ,  que e r a  um homem de bem e ped i u  pa r a  d e i x a r  o 

Gove r n o . A M i n i s t r a  Z é l i a  d i s se que e l e  só s a i r i a  com e l a . E s te é um 

a s sun t o  públ i c o .  A l guém do Gove r n o  pode a t é  s e  e s f o r ç a r  pa r a  ten t a r  

d e s f a z ê - l o , ma s i s s o  é uma c o i sa que j á  e s t á  n a  memór i a  n ac i onal . É 

i mpo s s i v e l  de s f a z e r  e s s a s  c o i sas . É e s se o c ompr om i sso que procuro t e r  

) 
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c om a ve rdade das m i nh a s  pa l av r a s  n e s t a  Comi s s ã o  Pa r l ame n t a r  d e  I nqué-

r i t o .  

o SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Ne s t e  t e s t emunho , o s e n h o r  t e r i a  

a i nda a l go a a c r e sc e n t a r  sobre  e s se f at o ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Nada a l ém d o  q u e  j á  a c r e s c e n t e i .  

o SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Sobre  o S r . Lu i z  Rome r o  F a r i a s ,  

ev i de n t emen t e  o senho r se  r e f e r e  à CEME . Ma s o senhor  t em a l gum dado 

( sobre a s  a t i v i dades j u l gadas  i l í c i t as do S r . L u í s  Rome r o  F a r i a s  n o  Mi -

n i s t é r i o  da S aúde ? 

o S R . RENAN CALHE I ROS - Os j o r n a i s  f a l a r am de vá r i a s i r r eg u l a -

r i dade s .  O ma i o r amon t oado - e t emos um i nqué r i t o n a  Pol í c i a Fede r a l  

que t e s t emunha i s so - é n a  CEME . Ma s h á  i r r e gu l a r i dade s t ambém n o  p r ó -

pr i o  Mi n i s t é r i o  d a  Sa úde , q u e  c o n t a r am c om a pa r t i c i pação  do  S r . L u í s 

Rome r o , i rmão de Pau l o  C é s a r  F a r i a s , e po r e l e  n ome ado pa r a  o c a r g o . 

D i s s e  à r ev i s t a  uma c o i sa que que r i a  r e pe t i r  a g o r a , c om a r e s -

pon sab i l i dade d o  meu depo i mento . Não e n t e n d i  quando o P r e s i de n t e  F e r -

n ando C o l l o r  - e é ma i s  um a r gume n t o  que ut i l i z o ,  n o  s en t i do d e  que a s  

i n f o rmaç õ e s  não  chegam d e  uma s ó  vez - dem i t i u ,  o u  me l ho r , a n t ec i pou a 

dem i s são do  S r . Lu í s  Rome r o  do Mi n i s t é r i o  da S a úde . Mas a s  denún c i a s 

de i nd í c i o s de i r r e gu l a r i dades  n o  Mi n i s t é r i o  e r am t a n t a s  que ho j e  e n -

t e ndo pe r f e i t ame n t e  que , a o  antec ipa r  a s a í da do S r . Lu í s  Rome r o , o 

Pr e s i dente  da Repúbl i c a ,  c ompeten t eme n t e  - j us t i ç a se  f a ç a  - t i r o u  o 

i rmão do Pau l o  C é s a r  F a r i a s , po rque a t i n g i ndo o i rmão do Pau l o  C é s a r , 

e s sa s  denún c i a s at i n g i r i am o S r . Paul o  C é s a r  F a r i a s  e ,  em a t i n g i ndo o 

S r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s ,  i ne v i t ave lmen t e  a t i n g i r i am o P r e s i de n t e  da Re -

públ i ca .  Por i s so , o P r e s i dente  se  e s f o r ç a  em d i ze r  que o ú l t i mo e n -

c en t r o que teve c om Paul o C é s a r  F a r i a s  f o i  h á  1 8  me se s , c omo a d i z e r  

que o f at o  de não  se e n c o n t r a rem e s t a n c ava 
�M:�b
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s a r  F a r i a s  no Gov e r n o . Uma c o i sa , S r . Re l a t o r , n ã o  tem absolutamen t e  

nada a v e r  c om a o ut r a . 

o SR . RELATOR { Am i r  Lando ) - Ma s o senhor s abe de a l g um encon­

t r o  não púb l i c o ?  O senhor t em e s s a  i n f o r mação?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Dos do i s ? 

o SR . RELATOR { Am i r  Lando ) - Um e n c o n t r o  pa r t i c u lar , r e s e rvado , 

dos  d o i s .  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Não , não  t enho e s s a  i n f orma ç ã o . 

O SR . RELATOR { Am i r Lando ) - O senhor f e z  uma a f i rmação gené r i ­

c a  n a  r ev i s t a  Veja d i z e ndo que a CPI  deve a pur a r  a f undo - ma i s  ou me ­

n o s  i s s o  - o e s t e l i on a t o  do S r . PC n o  Banco Ce nt r a l . O que i s so s i gn i ­

f i c a , e s s e  e ste l i o n a t o ?  O senhor . . •  
o SR . RENAN CALHE I ROS - Os j o rn a i s  da época d i vu l g a r am i s so 

f a r tame n t e  e a rev i s t a  I s t oÉ - a quem que r i a  t ambém f a z e r  j us t i ça , pa-

) 

r a  n ã o  c i t a r  some n t e  a Veja - f o i  uma das  pr ime i r a s  que levantou e spe ­

c i f i c ame n t e  e s se a s s unt o . o S r . Pau l o  Cé s a r  F a r i a s f o i  pr o c e s s ado po r 

c r i me de e s t e l i ona t o , po r prát i c a s  i r r e g u l a r e s , e nquanto  d i retor  da 

empr e sa de t r a t o r e s  TRATORAL , em Alagoa s . E s s e s  p r o c e s s o s  f o r am arqu i - / 

vados , o c r ime n ã o  pre s c r eveu e ,  se  po s s í v e l , s e r i a  i n t e r e s sante  e s t a  

Com i s são  P a r l ame n t a r  d e  I nquér i t o proc u r a r  reabr i - l o s o u  t r a z e r  pe ças  

f undame n t a i s  pa ra c ompr ov a r  a pe r i c u l o s i dade de s se c i dadão . 

O SR . RELATOR { Am i r Lando ) - Bem , por o r a , S r . Pre s i dente , e s ­

t o u  s at i s f e i t o .  Pode r e i  a i nda ,  opo r t un ame n t e , f a z e r  novas i ndagaçõe s . 

O SR . PRES I DENTE { Ben i t o Gama ) - Obr i gado , S r . Re l a t o r . 

Que r o  i n f o rma r aos  S r s . Par l amen t a r e s  que t emos 2 8  i n sc r i ções . 

Vou a br i r  ma i s  1 5  m i nutos  de p r a z o  pa r a  i n s c r i ç ões , pa r a ,  e n t ão , en­

c e r r a r . { Pausa ) 
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E s t ã o  e n c e r radas a s  i n sc r i ç ões pa r a  o d e ba t e . C om e s se n ovo 

prazo pa ra i n s c r i ç õe s , não  está a s segurado que t odos  f a l em .  Há um l i ­

m i t e de t empo . Av i so aos  S r s . Pa r l amenta r e s  que a s  pe rguntas  f e i t a s  e 

j á  r e spond i da s , a s s i m c orno as pe r guntas  repet i da s  s e r ã o  d e s c l a s s i f i c a -

das , pa r a  ganha rmos t empo e evolução . 

Concedo a pa l a v r a  ao  nobre Senador Már i o  Cova s . 

O S R . MÁRI O  COVAS - S r . P r e s i de n t e , e spe r o  que o s  p r a z o s  e a 

( po s s i b i l i dade de f a l a r  pe l a  i n sc r i ç ão  não se j am pr e j ud i c ados . Ao c on ­

t r á r i o ,  daqu i pa r a  a f r e n t e , anun c i o  urna po s i ç ã o  pe s s o a l : não f o rmul a -

( 

re i ma i s  que s t õe s ;  f a r e i  apar t e s . Há g e n t e  aqui  que s eque r pe r t e n c e  à 

Com i s são e que , a t r av é s  de apa r t e s , seguramen t e  j á  f a l ou ma i s  t empo do  

que  eu , que  sou memb r o  da C omi s são  e e s t ou aqu i  c a l ado . 

Pr i me i r o ,  o c r i t é r i o  do apa r t e  é de abso l u t a  e x c e pc i on a l i dade . 

Não dá pa r a  f a z e r  apa r t e s . Dua s  f i gu r a s  n a  Comi s s ã o , mu i t o me r e c i da -

men t e , t êm p r a z o  i l i m i t ado . Portant o ,  j og o  c om a po s s i b i l i dade de  f a -

z e r  apa r t e s  a e s s a s  dua s f i guras , e os dema i s  f i c am l i m i t ados a o  s e u  

própr i o  t empo . E quem t em um pouco de d i s c i pl i n a  a c aba sempre  t ornando 

na  c abe ça . 

A t o l e r ân c i a  é que cr i ou os PC s .  Acho  me l h o r  n ã o  c am i nha rmos 

por  a í , ma s t e n t a rmos t r a t a r  d i s s o den t r o da  Comi s são , de f o rma a e s -

t abe l e c e rmos um modus vi vendi que pe rm i t a a t odo s , membr o s , supl e n t e s , 

ou até  out r o s  pa r l ame n t a r e s , uma mane i r a c omum de a t uar . Não dá pa r a  

se  f a z e r  de s s a mane i r a .  Ou , então , a l guém , p o r  me l h o r que se j a ,  po r 

ma i s  c on t e údo que t enha - e aqui t odos são  i gua i s  - c hega  aqu i r e pe n -

t i narne n t e  e ,  a t r av é s  de s se a r t i f í c i o ,  a c aba  o c upando u m  e spa ço e ,  p i or 

que t udo , a i nda c on some o e spaç o  de quem tem d i r e i t o  a t ê - l o . 

De f o rma que peç o  a V. Exa . que a t é  e l i m i n e  e s s a  po s s i b i l i dade 

de  apa r t e , - quem s a be - ou a r e s t r i n j a  mu t�s�� �t��� fitMo� r� i t ua -

fts._5.5_� 
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ções absol utame n t e  excepc i on a i s .  

Por out r o  l ado , a C om i s s ão e s t á  a be r t a  a t odo s , t anto a quem 

pe r t e nce a e l a  n a  qual i dade de t i t u l a r  ou de supl e n t e , c omo a t é  mesmo 

a qualque r out r o  pa r l amen t a r , no s e n t i do de que t e nh am o seu t empo . 

C ome ç amos a r e un i ã o à s  l Oh ,  e são 1 2 h l 9m i n ,  ou  s e j a ,  t emo s prat i c amen ­

t e  2 ho r a s  e 2 0  m i nutos . N ã o  é po ss í ve l  q ue o s  dema i s ,  q u e  aqu i e s t ão 

c om o i n t e r e s se de conhecer a v e r dade , t e n h am o s e u  t empo pre j ud i cado . 

Mu i t o provav e l me n t e , não s e re i e u . Sou memb r o  d a  Com i s são ; ma s j á  as-
) 

s i s t i  a reun i õe s  em que e u  não e r a memb r o  d a  Com i s s ã o  e ,  po rtanto , 

agua rdava a m i nha opo r t un i dade de pe r g un t a r  c om uma c e r t a  expe c t a t i va 

d e  pode r e x e r c ê - l a . 

Pe ç o  a V . Ex a . que , n o  m í n i mo , g a r a n t a  a o s  que e s t ã o  i n s c r i tos , 

j á  que V . Ex a . l i m i tou a s  i n c r i ç ões a um mome n t o  de t e r m i nado - não s e i  

n em se i s s o  s e r i a  vál i do ,  ma s ,  e n f i m ,  e s t á  den t r o  d a s  a t r i bu i ções e 

p r e r rogat i va s  de  V .  Exa . - pe l o  menos aos  que e s tão  a í , um pe r í odo i n ­

d i spen s áve l pa r a  que po s s am f o rmul a r  suas  l i gaç õe s . S e guramen t e  o Re­

l a t o r  a s  f az c om me lhor qual i dade , mas t odo s o s  membros  e s t ã o  aqu i 

a t en t os e t e n t ando ganhar a sua pos s i b i l i d ade de e s c l a r e O e r  ad i c i ona l -

men t e , pe r i f e r i c amen t e , a l gun s a spe c t o s  que não  t e nham f i cado c l aros . 

Obr i gado , S r . P r e s i dente . 

O S R . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Obr i gado , S e nador Má r i o Co-

v a s .  Con c o rdo p l e n ame nte  com a que stão de o r dem de V . Exa . Apenas avi so 

que a l i m i t aç ã o  do tempo não pre j ud i c a a qua l i dade das pe rguntas  e 

r e spos t a s , a t é  porque e s t amo s há 2 ho r a s  e 2 0  m i n ut o s  c om apenas 3 

P a r l amen t a r e s :  o Vi ce-Pr e s i de n t e , o Re l a t o r  e o Senador  Va lm i r  Campe­

l o , f az e ndo pe r g un t a s . Ma s c on c o rdo plename n t e  c om V . Ex a , e o Sr . Re -

l a t o r  j á  n os av i sou que não va i pe rmi t i r  ma i s  apa r t e s . 

) 
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Concedo a p a l a v r a  ao  n o b r e  Deputado Ma r c e l o  B a r b i e r i ,  

do PMDB de S ão Paul o .  

O SR . MARCELO BARB I ER I  - D r . Renan C a l he i r o s , pa r a  f i c a r  r e -

g i s t r ado aqu 1 na Com i s são , que r i a  que o senhor de c l a r a s se o q u e  o l e -

vou a s e  a f a s t a r  d o  Gove r n o : s e  f o r am a s  at i v i dade s do  s r �  Pa u l o  C é s a r  

F a r i a s ,  ou s e  f o i  o r e s u l t a d o  e l e i t or a l  d a s  e l e i ç õ e s de A l a g oa s . 

o S R . RENAN CALHE I RO S  - O Pre s i de n t e  t e n t ou dar  a o  ep i s ód i o  

( das A l a g oa s , r epi t o , ma i s  i mpo r t ân c i a  do que e l e  me r e c e . O que m e  l e ­

vou a r ompe r  c om o Gove r n o  f o i  a evolução  de d i ve r gên c i a s  q ue e r am l a-

( 

t e n t e s  e que t i ve r am que s e r  e xpl i c i t a da s . Eu a s  e xp l i c i t e i  n o  m ome n -

t o  que j u l gue i po l i t i c ame n t e  opor t un o . 

Como c omprovação d i s s o ,  t e nho aqu i uma r e po r t agem da r e v i s t a  

Ve j a ,  à é poca , que d i z  que Re nan Calhe i r o s  de i x ou uma c a r t a  d e  d em i s-

são  n o  P l an a l t o  e que  o P r e s i de n t e  de sv i ou a s ua rota  e bateu a por-

t a . O Pre s i dente  tentou d i z e r  que eu só  f a l ava e s s a s  c o i sa s  c om r e l a -

ç ã o  ao Pau l o  César  F a r i a s  a gor a .  

O SR . MARCELO BARB I ERI - De que d i a  é e s s a  r ev i s t a ?  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - É d o  d i a  2 1  d e  n ovembro d e  1 9 9 0 . O s  

j o r n a i s  da época d o  m e u  r omp i men t o  d i s se r am :  Folha d e  S .  Paulo :  " Ca-

l he i r o s  r e nunc 1 a  e a c u s a  C o l l o r de t r a i ç ão " . E n ã o  f o i  o f i n a l  d o  meu 

manda t o . 

o SR . MARCELO BARB I ERI - O senhor  a i nda e r a  Deputado F ede r a l ? 

I s s o  é i mpor tante . 

o SR . RENAN CALHE I ROS - E r a  Deput ado Fede r a l , e o meu  manda t o  

s ó  acabou quando ac aba r am o s  manda t o s  t odos da l e g i s l a t u ra . R e n u n c i e i  

ao  pode r , r enunc i e i  a pa r t i c i pa r  da r edoma de um pro j e t o  q ue mode s t a -

men t e  a j ud e i  a concebe r . 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQ' R I TO 

fls._51i :/_ 
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o SR . MARC ELO BARB I ER I  - O senhor a f i rmou aqu i que o S r . Paul o  

César  Fa r i a s n ã o  f o i  t e sour e i r o d a  sua c ampanha  à Pre f e i t ura d e  Ma­

c e i ó .  E l e  af i rmou a e s t a  CPI que e l e  t e r i a  pa r t i c i pado da parte f i nan­

c e i r a  da  sua c ampanha em 8 8  à P r e f e i t ura de Mac e i ó .  Go s t a r i a  que o 

senhor de i x a s s e  bem c l a r o à C om i s s ão qua l f o i  a pa r t i c i pa ç ão que e l e  

teve na  sua c ampanha e m  1 98 8 .  

O S R . RENAN CALHE I ROS - E l e  ment i u .  Ao t e n t a r  d i zer  i s so 

aqu i , ele apenas  r epe t i u  a t á t i c a que a sua f am í l i a e s t á  u s ando pa r a  

c on s egu i r  a i mpun i dade med i a n t e  ame aça  de v i n c ul ação d o  Pr e s i de n t e  

F e r n ando Col l o r  a o s  epi s ód i o s d e  i r r egula r i dade s d o  seu  pr ópr i o  Gove r -

n o . 

O seu  i rmão Augusto  F a r i a s d i s se , em e n t r evi s t a s  aos  j o rna i s  

de Al agoas , r epr oduz idas  pe l o  Jornal do Bras i l ,  que o seu  i rmão e r a  

apenas  c oad j uv a n t e ,  n ã o  e r a  o a t o r  pr i n c i pa l , pret endendo f a l ar de um 

a t o r  pr i n c i pa l ; e que , s e  e l e  f a l a s se o que e l e  sabi a ,  a Repúbl i c a 

i r i a  t r eme r . 

que 

f a s  

t r ou 

Repi t o  o que j á  d i s s e  i n i c i a lme n t e : e l e  me n t i u  quando di s s e  

f o i  t e s our e i r o  da m i nha c ampanha . Ele  pode a t é  t e r  c umpr i do tare­

que d i z i am r e spe i t o ao S e nho F e r n ando C o l l o r , e n i ng uém n unca e n ­

na i n t i m i dade de s s a  r e l a ç ã o , até  po rque o Senhor F e r n ando Col l o r  

n un c a  pe rmi t i u .  

D i f e r e n teme n t e  do S r . Pa u l o  César  F a r i a s , o Senhor  Fe rnando 

Col l o r  de s c onve r so u  t odas a s  v e z e s  em que se  t r a t ou de Pau l o  César Fa­

r i a s . Com i go me smo acon t e c e u  v á r i a s  vezes . F o i· s empre a s s i m . O própr i o  

pron un c i amen t o  de l e  e m  r ede d e  r ád i o  e t e l ev i s ão  f o i  a repe t i ção de s sa 

prát i c a  ant i ga .  

O Pau l o  Cé sar  F a r i a s , r ep i t o , respondendo ao meu am i go Ma rc e l o  

Barb i e r i , i mpo r t a n t e  membro  de s t a  CPI , c om quem t i ve a hon r a  de v i -

) 

) 
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venc i a r  momentos f an t á s t i c o s  d a  r e s i s t ên c i a  e d a  po l í t i c a e s t udant i l ,  

que ro  d i z e r  que e l e  ment i u .  E l e  pode t e r  c umpr i do t a r e f a  d o  Senhor  

F e r n ando Collor  - n ã o  que r o  e n t r a r  n e s se de t a l he . Ma s a ma i o r demon s-

t r açã o de que ele  men t i u  é que  faço  um ape l o  pa r a  que  e l e  apresen t e , 

pe r a n t e  o B r a s i l  e e s t a  C om i s s ã o , as  c o n t a s  da m i nha c ampanha  e l e i to-

r a l . 

o SR . MARCELO BARB I ER I  - S r . Renan , c om r e l aç ã o  a e s s a  que s t ã o  

( de de sc o nve rsar a que o senhor  se re f e r i u :  c omo t e r i a  s i do o d i á l ogo 

e n t r e  a e x -M i n i st r a  Z é l i a  Cardoso de Me l l o  e o P r e s i de n t e  d a  Repúb l i -

c 

c a , r e l a t i vamente à s  a t i v i dade s do S r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s ?  O senhor 

pode r i a  d i zer , ips i s  l i tter i ns ,  c omo e l a  l he r e l a t ou e s t e  a s s u n t o ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Num e n c on t r o  e m  S ã o  Paul o ,  c on v e r sáva-

mos sobr e o que os  j o r n a i s  d i z i am a r e spe i t o da po s s í v e l  v o l t a de l a  

ao  Governo  e d a  i n s i s t ê n c i a  c om que o Pr e s i dente  c o l oc a v a  a n e c e s s i -

dade po l í t i c a da m i nha v o l t a  a o  Gover n o , depo i s  d e  t e r  r omp i do ,  d e  t e r  

c r i t i c ado , de t e r  denun c i ado a t r a i ç ão - e i nvoc o aqu i a Folha de S .  

Paulo e out r os j o r n a i s  d a  époc a . E s t ã o  aqu i o Jornal da Tarde , o Jor-

nal do Bras il , o Estado do S .  Paulo ,  o Globo , en f i m ,  t odos  n o t i c i a r am 

em pr i me i r a pág i n a  que a M i n i s t r a  Z é l i a  d i s s e  que - quando c o l oque i a s  

d i f i culdades que eu t e r i a  pa r a  v o l t a r , não a c r ed i t ava ma i s  n a  r e c ompo-

s i ç ão de um pr oj e t o  que o B r a s i l  apo i ou e aprovou - no i n i c i o  do Go-

ve r n o , o S r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s  t e r i a  f e i t o ped i dos ; e as a g e nda s f a -

mo s a s  exempl i f i c am i s so : que e l a , d i an t e  de s se s  ped i dos , t e r i a  pe r gun-

t ado ao  P r e s i dente  da Repúb l i c a o que f az e r  com e l e s , se  pr i o r i z á- l o s , 

ou at endê- l os . Não se i s e  o s  a t endeu , s e os  pr i o r i z o u , e o P r e s i de n t e  

d a  Repúbl i ca a t e r i a  o r i e n t ado no sen t i do de que f o s s e  f az e n do , f o s se 

t oc ando . 
COMISSÃO PARLAM:;:'AR OE�Ri fO fls.__lfQ_,j_ 
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O SR . MARCELO BARB I ERI - O senhor  a f i rmou que a CEME t e r i a  t i do  

urna g r ande i n f l uênc i a  nas  e l e i ções  de  A l a goa s e t r ouxe a l guns f a t o s  

e sc r i t o s em j o r n a i s .  o senhor t e r i a  a l g um doc ume n t o  o f i c i a l , xérox o u  

a l go  a apr e sent a r  à Com i s são , r e l a t i v amen t e  a e s se s  desv i o s de rec ur ­

s o s  e n v i ado s a A l agoas  qua ndo da c ampanha e l e i t o r a l ? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - O S r . L u í s Rorne ro  d i s se que não  auto r i ­

z ou , n e s t a  C om i s s ã o  Par l amentar  de I nqué r i t o , nenhuma despe s a  ou l i c i ­

t a ç ã o  n a  CEME . Tenho documen tos  que c ompr ovam a sua  auto r i z a ção e e n ­

c a r e ç o  do  P r e s i de n t e  d a  Com i s são  Pa r l ame n t a r  de  I nqué r i t o ,  a i nda a t é  o 

f i n a l  do d i a ,  e n t r e g a r  a e s t a  Com i s sã o  o s  d o c ume n t o s . 

o SR . MARCELO BARB I ERI - E s s e s  docume n t o s  pr ovam e nv i o  de d i ­

nhe i r o p a r a  A l a g o a s ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - E s s e s  docume n t o s  provam l i c i t ações i r ­

r egul a re s  que e s t ão sendo i nve s t i gadas pe l a  P o l í c i a  Fede r a l  e ,  se me 

pe rmi t i s s em o d i r e i t o , gostar i a  de suger i r  à Comi s são que ace ssa s s e  

e s s a s  i r regu l a r i d ade s n a  CEME . 

O SR . MARCELO BARB I EB I  - S obr e i s so , D r . Re nan , o S r . Lu í s  Ro ­

me r o  a s s ume n e s t e s  documento s a r e s pon sab i l i dade pe lo e nv i o  de s t a s  � 

v e r ba s ?  O S r . se r e c o rda d i s s o? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Assume n um de s pa c ho , a s s i n ado po r e l e , 

que n ã o  de i x a nenhuma dúv i da de que e l e  de t e rm i n ou .  

O SR . MARCELO BARB I ERI - o s e nhor tem  c onhec i me n t o  de que o 

S r . Paul o  C é s a r  t e r i a  pa r t i c i pado de a l guma c ampanha an t e r i ormente a 

1 9 8 6 , por e x empl o , a c ampanha i nd i r e t a  de 1 9 8 4  e a c ampanha de 1 98 2 ?  o 

senhor  t em al gum c onhec imen t o  r e l a t i vame n t e  a e s sa época?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - O S r . Paulo César  Fa r i a s procur a , c omo 

j á  d i s s e  aqui , e é consequênc i a  d a  s ua própr i a  pe r s on a l i dade , mos t r a r  

prox i m i dade e r e l a c i on amen t o  c om a s  pe s s oa s . No  s e u  depo i mento aqu i , 
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e l e  j urou prox i m i dade com part i d o s  d e  e sque r da , e i s so  é a l g o a b s o l u -

t ame n t e  me n t i r oso . O S r . Pa u l o  C é s a r  Fa r i a s  pode a t é  hav e r  t o r c i do , 

ma s nunca  pa rt i c i pou de n en hum a t o , de  ne nhum mome n t o  pol i t i c o que 

v i e s se a r e t i r a r  a c r ed i b i l i dade de pe s soas que , t a lvez  s e j a  até  i m-

po r t an t e , v e nh am a esta  Com i s s ão Pa r l amen t ar de I nqué r i t o  pa ra depo r . 

O S R . MARCELO BARB I ERI - O s e nhor sabe s e  e l e pa r t i c i pou d a  

c ampanha d e  1 98 2  e de 1 9 8 4 , po r e xe mpl o ?  E m  1 9 8 2  houve c ampanha pa r a  

( o Gov e r n o  e em 1 9 84 com a s  e l e i ç õ e s  i nd i r e t a s  pa r a  P re s i d e n t e  da Repú­

b l i c a . . .  

( 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Não s e i se  e l e  pa r t i c i pou . Eu  só se i que 

e l e  sempre  t eve uma v i n c u l a ç ã o  pe s s o a l  c om o e n t ã o  Deputado Ge r a l d o  

Bulhõe s . E l e s  pe r t enc i am ao me smo g r upo po l i t i c o  e sempr e t i ve r am um 

r e l ac i on ame n t o  d i re t o ,  t a n t o  que s ó  v i m a c on he c e r  ma i s  d e t a l hadamen t e  

o S r . Pau l o  Cé sar Fa r i a s n a  c ampan h a  d e  1 98 6 , que f o i  a d e  F e r n ando  

Co l l o r  a o  g ov e r n o  de  A l agoas . 

o SR . MARCELO BARB I ER I  - O s e n ho r  pode r i a  di z e r  a e s t a  c om i s sã o  

s e  o S r . Paulo  César  Far i a s - n a s  ope r a ç õe s  que o senhor a f i rma t e r e m  

s i do f e i t a s  c om t r á f i c o d e  i n f l u ê n c i a s - f a l ava e m  nome do Pre s i de n t e  

d a  Repúbl i c a ?  E Sua Exce l ê n c i a  s a b i a que e l e , Paulo  Cés a r , f a l ava  e m  

s e u  n ome ? 

O S R .  RENAN CALHE I ROS - Pe l o  men o s  é i s s o que e l e d i z i a .  

São  vár i a s  as t e s t emunha s d e  q ue o S r . Pau l o  César  F a r i a s  d i z i a  

f a l a r  em n ome do Pr e s i de n t e  da Repúb l i c a . Eu m e smo v i  i s s o , vár i a s  v e -

z e s . 

o S R .  MARCELO BARB I ER I  - P a r a  c on c l u i r ,  S r .  Pr e s i den t e . E s s a s  

f r a s e s  a o  senho r  a t r i bu i das pe l a  r e v i s t a  Ve j a , n o  d i a  2 1  d e  n ovemb r o  

d e  1 9 90 , v . sa . as con f i rma ? Por  e xe mpl o : " O P r e s i de n t e  e s t á  f i cando l ou-

c o , e l e  tem  t o t a l  de s pr e z o  pe l o  C on g r e s s o e p r e c i sa s e r  c on t i do 
ÇOMISSAo PARLAMENTAR DE INQ�ITO 
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n ã o  i m i t a r  Jân iD . Col l o r não se  ama , só  s e  i nve j a . "  

Out r a  f r a se : " Se o Gove rno c ont i n u a r  n e ste  mar  de  l ama , só sur­

f i s t a  s e r ã  c apaz de de s c e r  a r ampa do Pa l á c i o  do P l an a l t o . "  

Out r a : " C u l pam Cabral pel� z o r r a  do  Gove r n o , mas  a c ul pa é do 

própr i o  C o l l o r  que se  rec usa a recebe r  os Deput ados e os  Senado r e s . 

Passa r i nho que s e  c u i de . "  

A ú l t i ma : " C o l l o r  pre f e r i u  o a s s éd i o  dos i n i m i gos  da Pãt r i a  e 

i s o l ou-se da c l a s se méd i a  e dos de scami s ado s . "  

E s s a s  f r a s e s , e n t r e  a spa s ,  são do s e nhor?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - São  m i n ha s . Talvez  a pr ópr i a  rev i s t a  

Ve ja gua r de a g r avaç ão da entrev i s ta  que de i ao j o r n a l i s t a  Exped i t o  

F i lho , s e  não me e n g an o . 

O S R .  MARCELO BARB I ERI - Mu i t o obr i g ado . S r . P r e s i den t e , e r am 

e s s a s  a s  m i nhas  pe rgun t a s . 

o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Conc edo a pa l a v r a  ao nobre  De­

put adado José D i r c e u , do PT de São Paul o .  

O SR . JOSÉ D I RCEU - S r . Pre s i den t e , S r s . P a r l ame n t ar e s . 

Dr . Renan  C a l he i r os , procuro e n t e n de r , ma s e s t o u  c om d i f i c ulda­

des quanto  ao  l i m i t e  que o senhor se aut o - i mpõe ao  pre s t a r  e s t e  de­

po i men t o  à CP I . 

Pe r gunt a r i a :  V .  Sa . e s t ã  procurando poupa r o P r e s i de n t e  da Re ­

públ i c a ao expor o r e lac i on amento do S r .  Paulo C é s a r  Fa r i a s c om S ua 

Ex c e l ê nc i a  ou e s se l i m i t e é t i c o que o senhor  se i mpõe d i z  r e spe i t o  a 

um d i r e i t o que o senhor se a t r i bu i  de man t e r  n a  c o n s c i ên c i a  a penas 

c e r t a s  i n f o rma ç õe s ?  Po rque o pape l de l í de r do G ov e n r n o  não pode ser 

usado , na m i nha op i n i ão ,  pa r a  não reve l a r  f a t o s , n ome s , po rque é um 

c a r g o , ev i de n t emen t e  po l í t i c o ,  e v i de n t eme n t e  públ i c o ,  ape s a r  de ser  

at r i bu i ção  de  um pa r t i do e de  V .  Sa . quando exerceu  a f un ção . f o i . 

) 



/ 

( 

CONGRESSO NAC I ONAL 

7 3  

Propo r i a , se é pe l o  probl ema d a  publ i c i dade , a n t e s  d o  e n c e r r a -

men t o  d a s  i nvest i gações , q u e  o s e n h o r  f i z e s s e  e s s e  depo i men t o  e m  r e u-

n i ão se c r e t a  da Com i s s ão  Par l ame n t a r  de I nqué r i t o ;  do meu pon t o  de 

v i s t a , pre f e r i a que f o s s e  f e i t o  pub l i c amen t e . Gost a r i a  que o V . S a .  de-

c l a r a sse  a o  Pa í s  tudo que s abe , até po r que é o Gove rno  que e s t á  l e va n -

t ando a s uspe i ç ão s o b r e  V .  Sa . e  o gove r n o  pode ut i l i z a r  seu  p r ópr i o  

c ompo r t ame n t o  pa ra a g r ava r , o u  pa r a  t en t a r  apr e s e n t a r  à op i n i ã o  pú-

b l i c a  - o que não c on s egu i u  a t é  a g o r a  - qua lque r suspe i ç ã o  s o b r e  a 

v i da de V .  S a . 

Que r i a  que V .  Sa . n o s  d i s s e s se : e s t a r i a  d i spo s t o  a dec l a r a r  a 

e s t a  Comi s s ão  Pa r l amen t a r  de I nqué r i t o t udo que sabe?  Po rque n ã o  c o n -

s i go c ompr e ender essa  r a z ão é t i c a q u e  o s e nhor n o s  c o l oc a . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Quer i a  a t é  agrade c e r  a opor t un i dade da 

pe r gun t a  do Deput ado José  D i r c e u . G o s t a r i a  de da r e s se out r o  depo i -

mento  a um  dos  g r ande s pa r l ame n t a r e s  d e s s a  nova sa f r a do  C on g r e s s o 

Nac i ona l . Não t i ve opo r t un i dade de c on v i v e r  c om o Deput ado José  D i r -

c e u ,  ma s t e nho t i do , a o  l on g o  de s s e  f an t á s t i c o  mome n t o  d a  v i da po l í t i -

c a  que v i vemos , opo r t un i dade de man t e r  contatos  segu i do s  c om S .  Exa . 

não  só pe s s oalmente , ma s po r t e l e f on e . Respe i t o mui t o  o Deputado Jo-

s é  D i rceu . 

O SR . JOSÉ DI RCEU - É mútuo o r e spe i t o .  

o SR . RENAN CALHE I ROS - Tenho f a l ado sobre e s se l i m i t e  e a t é  

apr ove i t o a oportun i da de da s u a  pe r gunta  pa ra , de  uma v e z  po r t oda , 

r e spondê - l a . Este  é o l i m i t e , que e n t e ndo , de não  l i be r a r  i n f o rmações  

que  não  d i z em respe i t o à p r ópr i a  n e c e s s i dade da  c r i aç ã o  e do  p r o s se -

g u i men t o  dos t r aba lhos de s t a  C om i s s ã o . E s t ou d i z endo aqu i , r i g o r o sa-

men t e , t udo que se i . O que n ã o  t enho a c r e sc en t ado é po rque n ã o  t enho 

d e t a l hadas i n f ormaçõe s e não po s s o  me aven t ur a r , c om a r e spon s ab i l i da ­COMrssAo PARLAM"!!_TAR DE '"Z"" 

fls. ÓÓ :L � 
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d e  de  quem e x e r c e u  t r ê s  mandat o s  par l ament a re s , d e  quem t em am i gos  que 

me r e spe i t am n e s t a  Casa , de quem e x e rceu a l i de r an ç a  do Gove rno , a d i ­

z e r  ment i r a s , l e v i andade s , e n ã o  t e r , n uma eve n t ua l  n e c e s s i dade de  

c ompr ova ç ã o , nenhuma po s s i b i l i dade d e  f az ê - l o .  

O SR . JOSÉ D I RCEU - Mu i t o obr i gado . 

Dr . Ren a n  Calhe i ros , quem f o i  o t e sour e i ro  da c ampanha do Pr e ­

s i de n t e  d a  Repúbl i ca em 8 9 ?  O D r . Paulo  Cé s a r  F a r i a s s e  aut o-a t r i bu i  

a f unção de t e s oure i r o e adm i n i s t r ador d a  c ampanha e l e i t o r a l . O s e -

n h o r , c omo membro do sta f f  do e n t ã o  cand i da t o , pode d i z e r  se  e l e  t i ­

n h a  e s s a s  f un ç õe s ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Pa r a  re sponde r , e u  g o s t a r i a  d e  remon t a r  

a a l gun s f at o s  que con s i dero  i mpo r t a n t e s  n a  e vo l uç ã o  de s se rac i oc i n i o . 

Eu t e nho t r ad i ção de l ut a  democ rát i c a , e u  m i l i t e i  n o  mov i me n t o  

e s t udan t i l ,  e ,  c omo pude , t en t e i  a j udar a democ r a t i z a ç ã o  d o  Pa i s .  F u i  

Depu t ado E s t adual , Deputado Fede r a l , Deputado Con s t i t u i n t e  e L i de r  do  

G ove rno . Na c on d i ç ão de Li der do Governo , e u  e s tava , e eu que r i a  dar  

e s t e  depo ime n t o  à Com i s são Pa r l amentar  de I nqué r i t o ,  dando uma e n t r e ­

v i s t a  a o  v i v o a o  j ornal i s t a  Bo r i s  Casoy , quando a Po l i c i a  Fede r a l  i n ­

v ad i u  a Folha de S .  Paulo . E o B o r i s ,  c om o � sp i r i t o que cara c t e r i z a 

aque l e  g r ande j o rnal i s t a  e f a n t á s t i c o repó r t e r , me pe rguntou : " E  a i , 

Renan , você que t em compr omi s s o c om a luta  democ r á t i c a e agora  e s t á  

i n ve s t i do n a  cond i ção d e  L i de r  d o  Gove r no . C orno é que você va i se  po ­

s i c i onar  d i an t e  da i nvasão da Folha de S .  Paulo Po l i c i a  Fede r a l " ?  E e u  

d i s s e  n a  opo r t un i dade : "Ol ha , B o r i s ,  n ã o  f o i  pa ra i s so que n ó s  e l ege­

mos este  Gove rno . Eu que ro pub l i c ame n t e  c ondenar  a a ç ão da  Po l i c i a  Fe­

d e r a l , que r o  me sol i da r i z a r , n a  c o nd i ç ão de  L i de r  do Gove rno , c om a 

Folha de S .  Paulo , e não podemos  pe rmi t i r  i s so . Enquant o L i de r  do Go­

v e r n o  eu f o r , meu c omprom i s s o  se r á  e s se , e o r e a f i rma r e i onde pude r -
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que o Gov e r n o  a t e n t e n o  sent i do de  l i m i t a r  a l i be r dade de expr e s s ã o " . 

Quando o Dr . C l áud i o  Vi e i r a p r oc e s sou a Folha de S .  Paulo , na-

que l e  p r oc e s s o  que  mob i l i z ou pa r t e  da op i n i ão púb l i c a  nac i ona l , eu j á  

t i nha de i xado o Gov e r n o . A Folha de S .  Paulo e s t ava di a n t e  de um 

proc e s s o , e o Gove r n o  a s segurava a n t e c i padame n t e  a própr i a  c ondenação 

o s  j or n a i s da época d i vul gavam mu i t o  i s s o , até  e n t endo , numa t e n t a -

t i va t a l ve z  de c o n t e r  ân i mos que pode r i am s e  e x a c e rbar� �Folha de S .  

Paulo p r e c i sou i nd i c a r  t e s t emunhas  de de f e sa . Eu j á  t i nha s a í do do 

Gove rno , e f o i  c omo t e s t emunha de de f e sa da Folha de S. Paulo , que l e -

ve i a r g ume n t o s  pa r a  o proc e s s o ,  e que f o r am ut i l i z ados pe l o  advogado 

José Ca r l o s  D i a s  c omo os pr i n c i pa i s  a r g ume n t o s  de de f e sa da Folha de 

S .  Paulo . F o i  onde , pe l a  pr i me i r a v e z , f i c ou c a r a c t e r i z ado que o S r . 

Pau l o  C é s a r  F a r i a s f o i  ca i xa da c ampanha , e que o S r . C l áud i o  V i e i ra 

c umpr i a  t a r e f a s  adm i n i s t r at i va s  n o  c om i t ê  c e n t r a l  e l e i toral  aqu i em 

B r a s í l i a .  E é a t é  por i s so  que eu n ã o  t i v e  c o n t a t os com o S r . Pau l o  

C é s a r  F a r i a s  c om r e l a ç ão a de spe s a s . N un c a  t i v e . N i nguém , abs o l u t ame n -

te , pode d i z e r  i s s o . 

As  de spe sa s  que po rven t ur a  a c ampa nha t eve que f a z e r  . . .  

O S R . PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Deputado Re nan  Calhe i r o s  . . .  De-

put ado J o s é  D i rc e u ,  i n f e l i zme nte  t emo s aqu i um l i m i t e  de tempo ; são 

do i s  m i n u t o s  que f a l t am a V .  Exa . 

O SR . JOSÉ DI RCEU - Eu te nho c 1 n c o  pe r gunt a s , Sr . Pres i de n t e . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - S ã o  do i s  m i nutos que f a l t am a 

V . Exa . Eu n ã o  po s s o  f ac i l i t a r . 

O S R . JOSÉ D I RCEU - Sr . P r e s i de n t e , eu c ome c e i  a f a l a r  à s  

1 2h 3 3m i n . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - V . Ex a . t e r á  os seus 1 0  m i nu-

t o s , Depu t a d o . COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO 

"' --::� 
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o SR . JOSÉ D I RCEU - Deput ado Ren a n  Ca lhe i r o s , o S r . C l á ud i o  

V i e i r a é o t e s oure i r o of i c i a l  d a  c ampanha d o  P r e s i de n t e  d a  Repúbl i c a , 

se gundo d o c ume n t o s ent regues pe l o  PRN ao Tr i bun a l  Supe r i o r  El e i t o r a l . 

o t e soure i r o n ã o  f o i  e não é o f i c i a lmen t e , l e g a lment e , n o  p r oc e s s o  que 

e x i s t e  na Ju s t i ç a El e i t oral , o D r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s . 

Eu g o s t a r i a , então , de pa s s a r  a out r a s  que s t õe s  que eu gost a r i a  

que o senhor me r e sponde sse s i n t e t i c ame n t e , s e  f o r  po s s í ve l . 

O S r . La f a i e t e  Cout i nho , n e s s a  r e un i ã o  a que o s e n hor  f az me n ­

ç ã o  na  Ve j a ,  f a l ou que va 1 s e r  mon t ado um e squema nas e l e i ç õe s  d e  A l a ­

goas c on t r a o senhor . E l e  e s t ava denunc i a ndo o u  e le e s t av a  comun i c a n ­

do , po rque f a z i a  par t e  de sse e squema ? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - E l e  e s t ava n a  qua l i dade de urna pe ssoa  

que , segundo e l e  pr ópr i o  di z i a ,  me adm i r ava mu i t o .  E l e  e s t ava c omun i ­

c ando que c omeçou a ter  conhec i me n t o  de que h av i a  um e squema mon t ado 

pa r a  f r audar a e l e i ç ão . 

O SR . JOSÉ D I RCEU - O senhor c on s i de r a  que e l e  é um dos ho-

me n s  i nd i cados  por Pa ulo C é sa r  F a r i a s pa r a  o Gove r n o  do Pr e s i de n t e  

Col l o r ?  

o SR . RENAN CALHE I ROS - Eu ser i a  l ev i an o  se  f i z e s se e s s a a f i r -

maç ã o . Eu n ã o  t enho i n f orma ções  pa r a  f az ê - l o . 

o SR . JOSÉ D I RCEU - D r . Renan Calhe i r o s , sobre a SAE , o s e nhor  

dec l a r ou que hav i a  urna l i sta , c u r r í culos  n a  SAE , pa r a  n ome açõe s . o S r . 

Paulo Cé s a r  F a r i a s t i nha a c e s so a e s sa l i s t a  ou e l e  a s o l i c i tava a o  

S r . Ped r o  P a u l o  Leon i , à SAE , ou e s sa l i s t a  e x i s t i a  p a r a  ser  t r aba­

lhada , ope r ada pe lo Secret á r i o  de Assun t o s  E s t ratég i c o s  e pe l o  P r e s i ­

de n t e  da Repúbl i c a ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - E u  pre sumo , j á  t e n t e i r eponde r a e s s a  

pe r g un t a  a n t e r i o rmen te e faço  que stão , c om mu i t a sat i s f aç ã o , d e  r epe -

/ 
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t i r .  E u  pre s umo que e l e  s a b i a .  N ã o  po s s o  a s segu r a r  que e l e  s ab i a .  A s -

seguro  a e x i s t ê n c i a  da c om i s s ão  que f a z i a  t r i a gem d o s  c ur r í c u l o s  para  

o proc e d i me n t o  das  n omeaçõe s .  

O SR . JOSÉ D I RCEU - O senho r , quando f a z  r e f e r ênc i a s  à s  e l e i -

ç õ e s  d e  9 0  e t em c onhec i me n t o  d o  depo i me n t o  d o  S r . Pedro  C o l l o r  de  

Me l l o  n e s t ac om i s s ão ; d i s s e  e l e  que  houve um t e l e f onema do P r e s i de n t e  

da Repúb l i c a  pa r a  e l e , n o  d i a  da apu r a ç ão - o S e n ador  Má r i o  Cova s , 

duran t e  o d e po i me n t o  do Dr . Pedro  Col l o r , f e z que s t ã o  de t en t ar chegar  

ao  f undo de s sa que s t ão - em q ue o Pr e s i den t e  a f i rmava pa ra o Dr . Pedro 

Co l l o r  que a e l e i ção  s e r i a  d e c i d i da no pr i me i r o t ur n o . E quando pe r -

gun tado ao  S r . Pedro C o l l o r  s e  o Pr e s i de n t e  f a z i a  e s s a a f i rmaç ão po r -

que s ab i a  que o s  r e sul tados d a s  e l e i ç õ e s  s e r i am mod i f i c ados , o Dr . Pe -

d r o  Col l o r , c omo em out r a s  q ue s t õe s ,  r e c uo u . 

O s e n h o r  t em c onhe c i me n t o  de s s e  t e l e f on ema ? Qua l a ava l i aç ã o  

que o senho r f a z  sobre e s s a  que s t ã o ?  O senhor a c r ed i t a que o P r e s i -

de n t e  d a  Repúb l i c a pa r t i c i po u  d i r e tame n t e  d o  proc e s s o  po l í t i c o - e l e i -

( 
t o r a l  e das f r aud e s  que f o r am f e i t a s  e m  A l a g o a s ?  

O S R . RENAN CALHE I RO S  - Tenho c onhe c i men t o  do t e l e f onema . A 

t r ê s  d i a s d a s  e l e i ç õe s , e u  t i nha 1 5% d e  f r e n t e  sobre  o soma t ó r i o  dos 

out ros cand i dat o s , 1 5% em méd i a ,  e m  t od o s  o s  i n s t i t ut o s  de op i n i ã o pú-

bl i c a , ou s e j a  do GALLUP , do I BOPE , do VOX POPUL I , do DATAFOLHA , que 

me davam a v i t ó r i a  no p r i me i r o t ur n o . L i c i t a r am e d i s t r i bu í r am ,  de  urna 

só  vez , 2 5 0  m i l  c e stas  bás i c a s  da LBA . F i z e r am as pe squ i sa s  de boca de 

urna e e l a s  d i s s e r am que e u  ganha r i a  a e l e i ç ã o  no pr i me i r o t ur n o . De -

po i s  f ornos o b r i gados a anul a r  1 0 % dos v o t os vál i do s , provando a f r au-

de . Pe l a  p r i me i r a vez , a c o n t e c e u  i s s o  na h i s t ó r i a  pol í t i ca de s t e  

Pa í s !  • • .  COMISS.':.O PARLAMENTAR DE INOUtRi fO 

"'·- 55"± � Sectttór!o 
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o SR . JOSÉ D I RCEU - Ma s o senhor c o n s i d e r a  que o Pr e s i de n t e  da 

Repúbl i c a pa rt i c i pou d i r e tame n t e  desse  p r oc e s s o ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Cons i d e r o  que o Pr e s i de n t e  d a  Repúbl i c a  

pa r t i c i pou d i r e t a  ou i nd i re t amen t e . No m í n i mo e l e  se om i t i u ,  e e s s e  

t e l e f onema ao  Ped r o  Col l o r  é g r av í s s i mo , po rque a Organ i z ação A r n on d e  

Me l l o  • . •  E o f a t o  de o Pedro  Co l l o r  de  Mel l o  t e r  me apo i ado n o  p r i -

rne i r o t urno  em Alagoas , c r e 1 o  a t é  que em f unção  do e s t ratég i c o  apo i o  

de Paulo César  F a r i a s  ao Ge r a ldo Bulhõe s , s i gn i f i c a mu i t o . A Organ i za ­

ç ã o  A r n on de Me l l o ,  po r exempl o ,  pode r i a  i mped i r  a f r aude o u  c r i a r  

c ondi ç õ e s  de ev i t a r  a f r aude . 

o SR . JOSÉ D I RCEU - S r . P r e s i de n t e , pa r a  c onc l u i r ,  a ú l t i ma 

pe r gun t a . 

o senhor sabe que a i mpr ensa  t oda e s t á  t r aze ndo , em r e l aç ã o  à 

CEME , novas r e v e l ações sobre o S r . An t ôn i o  Ca r l os Alves S a n t o s  e sobr e 

urna f unc i onár i a , a  a s sessora- j ur í d i c a  S a n d r a  Vi e i r a ,  que pre stou  depo i ­

men to ho j e  e que a f i rma que hav i a  urna d i sputa entre  o S r . Le opo ldo 

Col l o r  e o S r . PC Far i a s . O senhor conhe c i a  e s sa d i sputa  pe l o  c o n t r o l e  

d a  CEME e n t r e  ·o S r . Leopo ldo Co l l o r  e o S r . PC Fa r i a s? � 

o SR . RENAN CALHE I ROS - Não , n ã o  c onhec i a .  No meu e n t e n d i me n ­

t o , o Sr . Paul o C é s a r  r e i nav a  absolut o  • .  
O SR . JOSÉ DI RCEU - Sr . Pres i den t e , que ro  r eque r e r , em c o n s e ­

qüê nc i a  do depo i mento , que , em c a r á t e r  s i g i loso , a Com i s são  Pa r l amen­

tar  de I nqué r i t o reque i r a da  Sec r e t a r i r a de A s suntos  Est r a t é g i c o s  

o s  c u r r í culos  e re lações que o Gove r n o  ut i l i zava , o n ome dos c ompo­

n e n t e s  da c om i s s ão e a f unção  e x a t O  de s se s  c ur r í culos e d e s sa c om i s -

são . 

E que , at r avés do Sr . Re l a t or , V . Ex a . , S r . Pres i de n t e , f a ç a  urna 

sub- r e l a t o r i a  pa ra se ouv i r  o S r . A n t ô n i o  Car l o s Alv e s  S a n t o s  e a 
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Dr a .  S a n d r a  V i e i r a sobre  e s sa que stão  d a  CEME , que a c red i t o  e s t a r  

evol u i ndo . J á  podemos de s t ac a r  uma sub- r e l a t a r i a ,  d ado o c a r á t e r  que a 

que s t ã o j á  a s s um i u  a t r avé s dos i nqué r i t o s  pol i c i a i s .  

Eu t e r i a  out r a s  que s t õe s  a l evan t a r , mas  de i xa r e i  pa ra out r o s  

pa r l amen t a r e s , v i s ando c on t r i bu i r  com o andame n t o  d a  r e un i ão . 

O S R . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Mu i t o obr i gado , Deputado . 

Com a pa l a v r a  o Deput ado An tôn i o  C a r l o s  Men d e s  Thame , do PDS B  

d e  S ã o  Pau l o . 

O S R . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - S r . Pr e s i de n t e , em pr i me i r o 

luga r , e n c a m i nho a V .  Exa . que stão de o r dem , an t e s  da s m i nhas coloca-

ç õe s . C r on ome t r e i a s  pe r gun tas  que f a r e i  e e l a s  n ã o  c hegam a doi s m i -

nut o s . S o l i c i t o  a V . Exa . que r e i t e r e  a o  depoe n t e  pa r a  que sej a o ma i s  

suc i n to  po s s í ve l . 

O S R . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Po i s  n ã o . Pe ç o  ao depoe n t e  

que s e j a  suc i n t o  e m  s u a s  repo st a s , s em p r e j ud i c a r  a qua l i dade d a s  

me sma s , ma s q u e  s e j a  b r eve . 

O S R . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - O s e n ho r , c orno sabe , n ã o  

pode a l e g a r  mot i vos é t i c o s  pa r a  de i x a r  de r e sponde r , a não  ser  que s e -

j a  s i g i l o p r o f i s s i on a l  o u  que o depo i me n t o  v á  pr e j ud i c a r  um ascende n t e  

o u  de scende n t e , o que não  é o caso . 

O S R .  RENAN CALHE I ROS - Não é o c a s o . 

O S R . ANTON I O  C ARLOS MENDES THAME - A pr i me i r a pe r gun ta : O se-

nhor  sabe de  empr e sá r i o s  que f o r am e x t o rqu i dos pe l o  S r . Paulo Cé s a r  

Cava l c a n t e  F a r i a s ?  Conhec e - o s ?  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - O s  que os j o r n a i s  i n f o rmam . 

O S R . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - O senho r t em c onhe c i men t o  do 

caso  do P r e s i de n t e  da Go l dem Cross?  Já  r ev e l ou i s s o , pa r t i cula rment e ,  

a pe s soas d o  s e u  r e l a c i on amento i n t i mo ?  COMI:I:�O PA6�#�0 

Secrot6rio 
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O SR . RENAN CALHE I ROS - Não e s t ou me l embran do do c a s o . Se 

V . Ex a pude r d a r  ma i s  det alhe s , d i r e i  se r e ve l e i  ou não . 

O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - O c a so do Pr e s i de n t e  da Go l ­

dem C r o s s , que t e r i a  receb i do uma e x t o r são  d o  S r . Pau l o  César  Cav a l ­

c a n t e  Far i a s e ,  i n c l us ive , chegou a t e r  um problema d e  s aúde . Esse  d e ­

t a lhe  não é s u f i c i e n t e ?  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - Não , não . I n f e l i zme n t e . Gos t a r i a  a t é  d e  

cont r i bui r c om e s s e  testemunho . 

O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - D i f e r e n t emen t e  do Sr . Pedro 

Col l o r  que , quando chegou a e s t a  Com i s sã o  P a r l amen t a r  de I nqué r i t o ,  

c o l oc ou pe r a n t e  a s  decla raçõe s que hav i a  f e i t o à rev i s t a  Ve j a  uma o r a ­

ção  subord i n ada , d i zendo a s s i m : " e u ouv i o que a f i rme i " .  Em t odas 

e l a s , ele c o l oc ou : " eu ouv i o que a f i rme i " ,  e n f r aquec endo o con j un t o  

d a s  s uas dec l a r a ç õe s .  Di f e r e n t eme n t e  do S r . Pedro C o l l or , pe l o  que e n ­

t e nd i , o s e n h o r  n ã o  f ez e s s a  r e s sa l va : o s e n hor con f i rmou n a  í n t e g r a  

a s  s u a s  c o l o c a ç õ e s  à revi sta Ve j a .  É i s so  me smo? 

Vej a ,  

O SR . RENAN CALHE I ROS - É i s so  me smo . 

O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - Mu i t o  bem . Na declaração  à 

o senho r não  di sse "eu  ouv i d i z e r  que o S r . Pau lo César  Cav a l -

c a n t e  Fa r i a s  n omeou " :  nem d i s s e  " e u  ouv i d i z e r  que o Sr . Paulo C é s a r  

Cava l c ante F a r i a s demi t i u" . Po r t an t o ,  o senhor  deve sabe r  quem f o i  de­

m i t i do e quem f o i  n omeado . Pe rgun t o : o senhor  pode r i a  nos  d i z e r  quem o 

S r . Paul o C é s a r  Cavalcante F a r i a s nomeou e quem e l e dem i t i u  que não  

se j a  por  j o r n a i s , não  se j a  po r l e i t u r a  de  • •  ? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Já t e n t e i c o l oc a r  c om r e l ação a i s so  um 

po s i c i oname n t o .  

O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - Mas o senhor não pode s e  n e -

g a r . 

) 

) 
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o S R . RENAN CALHE I ROS - Não e s t ou me  n e gando a reve l a r  i n f orma-

ç õ e s  que po s s uo . Não po s s uo mu i t a s  i n f o rmaç õ e s  c om r e l ação a n ome s ,  

a l ém d a s  e v i dê n c i a s  d a s  c o i s a s  óbv i a s que Paul o C é s a r  Cava l c a n t e  Fa-

r i a s  me smo f a l ou publ i c amen t e . Com i go e l e nunca  chegou  a d i z e r : n ome e i  

F u l a n o , B e l t r a n o  o u  s i c r ano . Sab i a  - e f u i  f o rmando progre s s i v ame nte  a 

c on v i c ç ã o  - da f o r ç a , do g i gan t i smo de s s e  e squema de pode r pa r a l e l o . 

E l e  pr ópr i o ,  a t é  em e n t r ev i s t a  à j orna l i s t a  Do r a  K r ame r , do Jornal do 

Bras i l , f a l o u  de  pe s s o a s  que t e r i a  nomeado n o  Gove r n o . 

O S R . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - Ce r t o . Ou s e j a ,  o s enhor  

c r i ou uma c o n c epção de  que o S r . PC  nomeou e demi t i u? E i s so?  

O S R . RENAN CALHE I ROS - Essa  conv i c ç ã o  f o i  s e  f o rmando a o  longo 

dos me s e s . 

O S R . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - Quem c ompõe e s sa c om i s s ão 

mont ada pe l o  S r . PC n a  S e c r e t a r i a  de A s sun t o s  E s t r a t é g i c o s ?  

O S R . RENAN CALHE I ROS - Era  uma c om i s são  i n f o rmal , como j á  d i s -

se  aqu i , t a l  qual  i n f o rmal e r a  o out ro  e squema de pode r que c u i dava de 

a t r i bu i ç õ e s  sem pa r a  as qua i s ,  e spe c i f i c ame n t e , t e r em s i do i n d i c ados . 

A c om i s s ã o  da SAE e r a  um exempl o  menor da c om i s são  ma i o r que f i c ava em 

t o r n o  do P r e s i de n t e  da Repúb l i c a  da qua l pa r t i c i pava o S r . Ped r o  Pau l o  

Leo n i Ramo s , o S r . C l á ud i o  Vi e i r a e o Ge n e r a l  Agen o r  Homem de Carva-

l ho . 

O S R . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - O s e nhor não  c onhe c e  n enhum 

de s s e s  n om e s ?  

o S R .  RENAN CALHE I ROS - Nome s , n ã o , porque e r am nomes i n f o r -

ma i s ,  e r am n omes d i t ados pe l o s  a t o s  i n f o rma i s  do e squema de pode r pa-

r a l e l o ; n ã o  e r am n ome s públ i c os , ve r i f i cados  nos Diár ios Of ici a i s . 

O S R . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - Exatame n t e , po r i s s o  que 

e s t amo s i ma g i n ando que o senhor os c o nh ec e s tÔMis�o �ktAMEl?l\�iJE>1NoUÉ�fOl l o r  

fls. 5 51 ___ � 
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d i s se aqu i , ne sta  Com i s s ão , r e spondendo a uma pe rgunta  d o  V i c e - P r e s i ­

d en t e  de s t a  CPI  que o S r . PC hav i a  reve l ado a o  S r . José B a r bosa  de 

O l i ve i r a , a o  e x -Gover nador Moac i r  de Andr ade e a Carlos  Me ndonça que 

e r a sóc i o  de uma soc i edade i n f o rma l c om o P r e s i dente da Repúb l i c a  da 

q ua l  lhe c ab i a  uma po rcent a gem de 3 0 % . O senhor ouv i u  de a l guma pe s s oa 

que o Senhor Pr e s i de n t e  da Repúbl i c a f i cava c om 7 0 %  do que e r a a r r e ­

c adado pe l o  S r . PC ? . 

O SR . RENAN CALHE I ROS Eu não ouv i . Posso a f i rma r , no e n t a n t o ,  

que e s s a s  t r ê s  pe s s oas c i tadas s ão da abs o l u t a  c on f i ança e c on v i v ên c i a  

do  S r . Pedro Col l o r  d e  Me l l o . 

O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - E dessas  t r ê s  pe s soa s ,  V . S a .  

a l guma vez  ouv i u  a l guma reve l ação  de que e l a  t e r i am ouv i do a l guma r e ­

f e rênc i a  a e s se as sun t o  d o  Sr . PC? . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Não , repi t o , não  ouv 1 . 

O SR . NTON I O  CARLOS MENDES THAME - Mu i t o bem ! 

V . Sa .  d i s se aqu i que che gou a ve r ,  ou que pe s s oa s v i r am ,  o S r . 

PC e x i b i r  o c a r t ã o  de c r éd i t o da S r a . Ro sane Col lor . É i s so me smo ? 

t ão ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - É i s s o mesmo . 

O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - Ex i b i r  o cartão?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Ex i b i r ,  d i z e r  que estava pagando . • .  
O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - Mas ex i b i r o c a r tão  • • . 
O SR . RENAN CALHE I ROS - Ex i b i r  o c a r t ã o , em conve r sa s . 

O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - Ex i b i a  o c a r t ã o  ou a f a t ura?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Não , ex i b i a  a f a tura , c óp i a da  f a t ur a  . .  

O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - Cóp i a  da f a t ur a , não  o c a r -

) 
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O SR . RENAN CALHE I ROS - . . .  que seque r V .  Exa . pode r i a  v e r i f i -

c a r . Que r d i z e r , e l e  e x i b i a , numa cên i c a demon s t r aç ã o  d e  que r e r  o s t e n -

t a r  pa r a  os  mo r t a i s  da  c ampanha mu i t o ma i s  poder  d o  q u e  os mo r t a i s  t i -

nham . 

O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - Re t i f i c a  a d e c l a r a ç ã o  ante-

r i o r : n ã o  e x i b i a  o c a r t ão , e x i b i a  a fatura?  

O S R . RENAN CALHE I ROS - Ex i b i a  c óp i a s  de f at u r a s  que d i z i a  se r 

( da S r a . Rosane Co l l o r  de Me l l o .  

c 

O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - Faço e s sa observaç ã o , pe l o  

s e g u i n t e : n a  dec l a r a ç ão aqui  d o  S r . PC . . •  
O SR . JOSÉ GENO Í NO - Deput ado Mendes Thame , V . Ex a . conc e de um 

apa r t e ? . 

o SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Não é pe r m i t i d o  apa r t e  agora . 

Já  e s t á  d e f i n i do i s s o , Deput ado José Ge n o í n o  

O SR . ANTONI O  CARLOS MENDES THAME - Na d e c l a r a ç ão d o  S r . PC , 

e l e  d e c l a r ou que n o s  E s t ados  Un i dos abre - se uma empr e s a  e l en c ando só-

c i o s sem c o n t a r  c om a a s s i n a t ur a  desse sóc i o .  Ev i de n t emente , o S r . PC 

pod e r á  a l e gar que o c a r t ã o  de c r édi t o  de uma emp r e s a  c ome r c i a l d e l e  

e l e nc ou uma s é r i e  d e  pe s s oa s c omo depende n t e s  e q u e  pode r i am r e c e be r  

e s s e  c a r t ão e t e r i a  a t é  f i c ado com e s s e  car tão , o que prova r i a ,  n a  

re a l i dade , que o n ome d a  P r i me i r a Dama f o i  usado i ndev i d amen t e . 

V . Sa .  chegou a v e r  o c a r t ão da S r a . Rosane ? .  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Não chegue i a v e r . Rep i to : c óp i a s  de 

ex t r a t o s  que e l e  d i z i a  se r c óp i a  de e x t r a t o  do c a r t ã o  da pr i me i r adama . 

O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - I s so l he f o i  mo s t r a d o ?  

o SR . RENAN CALHE I ROS - Foi  mo s t r ado a m i m  e a out r a s  pe s s oas , 

i nc l u s i ve ao Pedr o  C o l l o r . 

COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO 
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O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - Como V . Sa .  expl i c a e s s a l i ­

gação  de Lu í s  Rome ro  c om o Pa r an á , que v . s a .  c i t ou ho j e , aqu i ?  Como , 

n a  e l e i ç ão  e s t adual do Paraná , f o i  negoc i ada a i nd i c ação do Sr . L u i s 

Rome r o , que não  é do Pa raná?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - O M i n i s t r o  A l cen i Gue r r a f o i  um dos  úl ­

t i mos  M i n i s t r os  anunc i ado s pe l o  P r e s i de n t e  F e r n ando Col l o r .  Pa r a  que 

pud e s s e  a c o n t e c e r  a sua nomeação , e r a  prec i s o c ompor um quadr o po l í t i ­

c o  n o  Pa r an á . Ass i mm ,  f o i  de f i n i da a c and i d a t u r a  do ex-companhe i r o Jo­

sé  Ca r l o s  Mar t i nez , o que a s f a l t ou o c am i nho pa r a  que o A l c e n i  Gue r r a  

v i e s se a s e r  n omeado Mi n i s t r o  da S a úde . 

O SR . ANTON IO CARLOS MENDES THAME - V . Sa .  a l guma ve z part i c i pou 

de s se s  c a f é s  da manhã de segun da- f e i r a , c omo L í de r  do Gove r n o , no qual  

e s t ava pr e s e n t e  o Sr . PC? 

o SR . RENAN CLAHE I ROS - Nun c a  pa r t i c i pe i  e n i nguém n unca  pa r t i ­

c i pou . Eu  que r i a  trazer  novamen t e  e s s e  t e s t emunho - n i nguém n un c a  d i ­

v i d i u  a i n t i m i dade da r e l ação PC/Fe r nando C o l l o r . 

O S R . ANTONI O CARLOS MENDES THAME - V .  S a . tem conhec ime n t o  de 

a l g um a t o  r e l ac i onando o Sr . Ol avo Mon t e i r o de Carvalho c om o Sr . PC? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Nenhum a t o , a l ém do re lac i onamen t o  pe s ­

s o a l , ami z ade . E f o i  a s s i m  que me r e f e r i na  rev i s t a  Vej a .  

O SR . ANTON IO CARLOS MENDES THAME - A i dé i a  que t emos aqu i t am­

bém f o rmada , aprove i t ando- se da f i g ura  que V . S a .  coloca , é que a l g un s  

c ompr om i s so s  d e  campanha , n a  c ampanha pr e s i denc i a l , redundar am na  n o ­

mea ç ão de  a l gun s cargos pa ra o Gov e r n o , c omo é o caso das  i ndi c aç õ e s  

do  S r . L u i s R i be i ro e out ros  l i gados ao Gr upo Un i ã o .  A a f i rmação que 

V . S a .  f a z , de que há um c omprom i s s o  l i g ado à c ampanha no Pa r aná , r e ­

f o r ç a e s s a  t e se d e  que houve uma pr i me i r a e t apa . Nós t í nhamos imag i na ­

do , a t é , que e s s a  r e f o rma m i n i s t e r i a l j á  t i ve sse  f e i t o um pagamen t o , 

) 

/ 
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z e r a do t udo e c ome ç a r i a  um Gove r n o  n ovo , pagos  o s  c ompr om i ssos  d e  

c ampanha . 

V . S a .  t em c onhe c i me n t o  de s se s  c ompr om i s s o s  c om o Gr upo Un i ão ?  

De out r o s  c ompr om i s sos  d e  c ampanha que redundavam n a  n ome a ç ã o  de n o -

me s pa r a  a p r i me i r a et apa de f o rmação d d  Gov e r no ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Não . N o  que dependeu d e  m i m ,  e u  não  t e -

n h o  c onhe c i me n t o . 

Como c o o r denador po l í t i c o e c omo a pe s s oa  que t r a t o u  da c on du-

ç ã o  po l í t i c a da c ampanha em vá r i o s E s t ados do  B r a s i l ,  senão em t odos , 

e u  não  a s s um i  n e nhum c ompr om i sso  po l í t i c o .  

O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - O senho r  t eve c onhec i me n t o  

de  a l guém de  A l agoas  que t e v e  inside i n format ion ,  i n f o rma ç õ e s  pr i v i l e -

g i adas  que pe rm i t i r am s a c a r  d i nhe i r o a n t e s  d o  bl oque i o  d e  c r uzado s ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Não . 

O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - N i nguém? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Nenhuma i n f o rma ção . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Pa r a  c onc l u i r ,  Deput ado . 

O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - O senhor  tem a l g um re l ac i o-

name n t o  c om o S r . Osva l do Me r o  S a l e s , a l gum c onhec i me n t o  da s at i v i da -

des  d o  S r . Osvaldo  Me r o  S a l e s ?  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - Conheç o .  

O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - Conhe c e  a l g uma l i gação de l e  

c om o S r . PC ? 

O S R . RENAN CALHE I ROS - Não , l i gação f o rma l , nã o .  

o Osvaldo  S a l e s  e r a  uma pe s s o a  mu i t o c on he c i da l á  em A l a g oa s . 

E r a  propr i e t á r i o  de um r e s t a ur ante , depo i s  t r aba l hou n a  c ampanha e l e i -

t o r a l , e é uma pe ssoa  próx i ma do S r . 

nada a l ém d i s so . 

C l á ud i o  Vi e i r a , mas  n ã o  c onheç o 

COMISSAO PARLAMEfJTAR DE �TO 
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O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - O e s cândalo SERVENG-C I VI LSAN 

oc o r r eu na época em que o senhor  e r a  o L í der  do Gove rno . Também n e s s e  

c a s o  o senhor t eve a l gum conhe c i me n t o ?  Levou a o  Senhor Pr e s i dente  a l ­

guma med i da acaut e l ador a , pa r a  ev i t a r um de s f echo como o SOS Rodov i a ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Não , não  t i ve c onhec imen t o  prév i o .  

O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - Da s at i v i dade s d o  S r . José  

We l l i n g t on , o se nhor t em a l g um conhec i me n t o ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Conheç o ,  é u m  publ i c i t á r i o . Quando o S r . 

F e r n a ndo Col lor  era  Pr e f e i t o  de Mac e i ó ,  e l e  e r a  repre sen t a n t e  da agên­

c i a  de publ i c i dade DEMI NOVI , da Bah i a . 

O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME -Para n c e r r a r , a ú l t i ma pe r ­

gun t a  é s e  o senhor se l emb r a  s e  a f a t ur a  dos c a r t ões  apr e se n t ados pe ­

l o  S r . PC e r a  da Ame r i can Expr e s s  ou Credi c a r d , e ,  em segundo l uga r , o 

senhor de i xou , aqu i , uma dúv i da que gostar i a  de me dar uma opor tun i da ­

d e  de e s c l a r e ce r . 

Quando re spondeu a uma pe r gunta  f e i t a por um dos Deputados de s ­

t a  Ca s a , a r e spe i t o de ga s t o s  d o  s e u  c a r t ã o  de c r éd i t o  c om despe s a s  

pe ssoa i s ,  a idé i a  que n o s  f i cou  é d e  que o senhor abr i a  uma exceção , 

d i ze ndo que se  f o ssem de spe s a s  pe s s oa i s  nunca n i n guém a s  pagou , ma s s e  

f o s sem de spe sas e l e i t o ra i s  pode r i a  a t é  t e r  hav i do a po s s i b i l i dade de  

s e r em pagas , di g amos , pe l o  f undo de c ampanha . Ma s é po s s í ve l  f az e r  

despe s a s  e l e i t o r a i s  com um c a r t ão d e  c r édi t o , ou ent endemos ma l ?  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - Não , abso l u t ame n t e . Eu que r o  de i x a r  

c l a t o , d e  uma v e z  por todas , que a m i nha presença  aqu i n ã o  pode de i x a r  

nenhuma dúv i da .  

A m i nha pr e sença a e s t a  C omi s são Par l amen t a r  de I nqué r i t o  s ó  

t em s en t i do se  n ã o  de i xa r  dúv i da .  

) 
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O S R . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - Fo i n e s s e  s e n t i d o  que f i z  a 

pe r gun t a . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Então , não houve pagame n t o  de  de spe s a  

m i nha em nenhum momen t o .  

O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - Pe s s o a l  ou n ã o ?  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - E u  v i a j e i  mu i t o c om o P r e s i d e n t e  d a  Re -

públ i c a ,  hospede i -me mu i t o no me smo hotel  que o P r e s i de n t e  du r a n t e  a 

( c ampanha e l e i t o r a l . 

E s s a s  e r am de spe s a s  de  c ampanha , ma s eu n un c a  de i ao Pre s i de n t e  

d a  Repúbl i c a nem a Pa ul o C é s a r  F a r i a s , a quem e u  pouco v i , n em a o  S r . 

C l áud i o  Vi e i r a ,  o d i r e i t o  de pa gar  a s  m i nhas despe s as . Pe l o  c on t r á r i o ,  

e u  nunca t i v e  c om e l e  n e nhum v í n c ul o .  Eu f u i  c oo r denador po l í t i c o  da 

c ampanha , na c on d i ç ã o  de Deput ado Fede r a l , de uma pe s soa  que t i nha t i -

do um r e l ac i oname n t o  i gua l i t á r i o  c om e l e  e que , c om o s  seus  subs í d i o s , 

pagava a s  suas próp r i a s  d e s pe s a s . 

O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - A pr i me i r a me tade da pe r -

c 
gun t a  é se o senhor se l emb r a  se  e s se car tão da S r 2  P r i me i r a -Dama e r a 

Amer i c an Expre s s , ou C r ed i c a rd , ou V i sa ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Não , n ã o  me l embro . 

O SR . ANTON I O  CARLOS MENDES THAME - Não se  l embr a ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Não me l embr o ,  porque o S r . Pau l o  C é s a r  

Cava l c ante  F a r i a s mo s t r ava cóp i a  do s e x t r a t o s  que d i z i a se r em d a  Pr i -

me i r a  Dama , a t é  pa r a  o s t e n t a r um poder que - h o j e ,  não t e nho dúv i da s  -

verdade i r ame n t e  t i nha . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama } - Obr i gado , S r . Depu t ado Ren an 

Calhe i r os . 

Com a pa l av r a  o Depu t ado M i ro  Te i xe i r a , do PDT do  Ri o de Jane i -

ro . COMJSSÃO PARLAMENTAR�E IN RITO 
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O SR . M I RO TE IXE I RA - S e nhor Deputado Renan Calhe i r os , hoj e ,  

sa í mos  um pouco de Al agoas e b a t emos no Paran á .  V . Exa . d i sse  que a n o ­

me ação  do S r . Mi n i s t r o  A l ce n i  Gue r r a se d e u  em f unção - c om out r a s  pa­

l av r a s , é c l a r o  - da nece ss i da de de uma c ompo s i ção po l í t i ca .  

E s s a c ompos i ção po l í t i c a e r a  pa r a  ev i tar  que o então  Deputado 

A l c e n i  Gue r r a  f o s se cand i da t o  a a l gum c a r g o  e l et i vo no Pa r aná e a br i s ­

se  c am i nho pa r a  a l guma out r a  c an d i datura?  

o SR . RENAN CALHE I ROS - Não . E l a  dec or r eu de  um entend i me n t o  

e n t r e  o S r . A l c en i Gue r r a e o S r . J o s é  Ca r l o s Ma rt i n ez , o que c r i ou 

c o n d i ç õ e s  pa r a  que o Gove r n o  r epresen t a s se me l hor o Pa raná  a part i r  

da í ;  mas  o S r . A l c en i  Gue r r a  f o i , se não me engano , o ú l t i mo ou o pe­

n ú l t i mo m i n i s t r o  n omeado . 

Eu d i s s e  i st o  pa ra c i t a r  que a nomeaç ão do Sr . Lu í s  Rorne ro  

até  onde e u  se i ,  e só po sso d a r e s t e  depo i mento - foi  urna i nd i c a ç ã o  do 

s e u  i rmão Paul o  César Cava l c a n t e  Fa r i a s , po rque tenta ram d i ze r  e m  ou­

t r o  depo i me n t o  - e é po r i s t o  que é pr e c i so sobr epor e s t e  - que a n o ­

me a ç ã o  do Sr . Lu i z  Rome ro  t e r i a  s i do urna e x i gênc i a  do Sr . A l cen i Gue r ­

r a . Eu não  t enho c onhec i me n t o  d i s t o . Pe l o  que se i ,  a nomeação do S r . 

A l c e n i Gue r r a  f o i  con sequê n c i a  d e  um entend i mento que houve c om o S r . 

José  Car l o s Ma r t i nez , f a c i l i t a ndo  ao Gov e r n o  a sua própr i a  i n d i c a ç ã o  

po rque , c ompo s t o  o quadro po l í t i c o do E s t ado , o Sr . A l c e n i  Gue r r a  f o i  

n omeado e o S r . Paulo Cé sar  C a v a l c ante  F a r i a s  . . • •  
O SR . M I RO TE I XEI RA - D e sculpe -me ; vamos , então , à segunda 

que s t ão : o S r . Deputado Alc e n i Gue r r a  e o Dr . José Carlos  Ma r t i n e z  f i ­

z e r am ,  então , e s se entendime n t o  c om a i n t e rmed i ação do S r . Pau l o  C é s a r  

Cava l c a n t e  Fa r i a s ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - O Dr . A l c e n i Gue r r a  f o i  o coordenador  

d e  f i sc a l i z ação da campanha e l e i t o r a l . Eu até  suger i ,  em a l gum mome n t o  
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d a  c ampanha , c on v i d a r  o Dr . A l c e n i Gue r r a  para  c u i da r , espec i f i c amen-

t e , d e s s a  c oo r de n ação , j á  que e l e  hav i a  de senvo l v i do no  Paraná um e s -

quema de f i s c a l i z a ç ão , c om a s s e s s o r amen t o  j u r í d i c o e t udo o que s e  f az 

n e c e s sá r i o .  E f o i  n e s s a  cond i ção que e l e  v e i o  a pa r t i c i par da c ampanha 

e l e i t o r a l . 

De modo que a prox i m i dade dele  com o núc l e o  do pode r e ,  sobre-

t udo , com P au l o  C é s a r  Cava l c an t e  F ar i a s ,  e r a  uma c o i s a  an t e r i o r à sua 

( pr ópr i a  i nd i c a ç ã o  pa r a  o c a rgo  de Mi n i s t r o da S aúde do Gov e r n o  Fede­

r a l . 

( 

O SR . M I RO TE I XE I RA - Ma s a pe rgun t a  f o i  se  o S r . Pau l o  C é s a r  

Cava l c an t e  F a r i a s , de a l guma f o rma , i n t e rve i o  n e s sa n e g oc i aç ã o  p a r a  a 

c ompos i ção  pol í t i c a do E s t ado do Paran á . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Não . E s s a  f o i  uma t a r e f a  pol í t i c a .  O 

S r . Pau l o  C é s a r  Cava l c an t e  F a r i a s , po r ma i s  que t e n t a s s e  c umpr i r  pa-

pé i s ,  t ambém , na a r t i c ul a ç ã o  pol í t i ca - porque e ra uma f i gura que gos-

t ava de se  a f i rmar  c omo a ma i s  i mpor t a n t e  d a  c ampanha , depoi s do Go-

v e rno  - c l a r o  que não e r a  d e  se  l i m i t a r  às a t r i bu i çõe s das ta r e f a s  que 

c umpr i a .  E l e  t e n t ou f a z e r  i s s o  em a l gum mome n t o . Eu , quando pude , r ea-

g i . E s sa t a r e f a  das c onve r sa s  c om o S r . A l c en i G ue r r a  e o S r . José  

C a r l o s  Ma r t i ne z  f o r am c onve r s a s  das qua i s  e u  pr ópr i o  pa r t i c i pe i . O Dr . 

A l c en i Gue r r a  é um ex emplo d i s to . 

O SR . MI RO TE I XE I RA - É ev idente  que n i n guém c r i a uma i d é i a  

f a l s a  sobre  f a t o s  i n e x i s t e n t e s  com a e x t en são de s s e s que envol vem o 

S r . Pau l o  C é s a r  Cava l c an t e  F a r i a s . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - C l a r o . 

o SR . M I RO TE I XE I RA  - I s t o  não surge  do n ada . É ev i de n t e  que , 

n a  v i da púb l i c a - e n ã o  é o c a so do S r . Paul o  C é s a r  Caval c a n t e  F a r i a s 

que a t é  n ão a e x e r c e  - n i n g uém e st á  l i v r e  d e  uma i n j úr i a  mas , 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE I 
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d o  S r . Pau l o  César Cava l c a n t e  F a r i a s , não s e  i nd i ca ape n a s  um f a t o .  

C on s t a t a- s e  a ex i s t ê n c i a  de uma t e i a , de uma rede . I s so n ã o  é d e c o r ­

r e n t e  d e  u m  c o r t e  n a  pe r s ona l i da de d e  uma pe s soa que apr egoa pr e s t í -

g i o ;  

para  

o nde 

r i a s ?  

i s so é de c o r r e n t e  d e  a l g uém que t e m  pr e s t i g i o .  

V . Exa . f o i  L í de r  do Gove r n o . V . Exa . a l ega , aqu i , r a z õ e s  é t i c a s  

não f a l a r . Po i s  e u  i nvoco a s  r a zões é t i c a s  para V . Exa . f a l a r . De 

vem d i re t ame n t e  e s sa i n f luênc i a  pol í t i c a do S r . Pau l o  C e s a r  Fa-

O SR . RENAN CALHE I ROS - Ao d i z e r  que há 1 8  me ses  não  vê o S r . 

Paulo  Cé s a r  F a r i a s , o P r e s i de n t e  da Repúbl i c a tenta  c om i s so  d i z e r  ao 

Pa í s  que não t em nenhuma re spon sab i l i dade c om a pr esença do  S r . Paulo 

C é s a r  Fa r i a s  n o  Gove r n o . Ao d i z e r  que não o encontra , que r d i ze r  c om 

i s so que não  t em r e spon s ab i l i dade c om o que e l e  f e z . 

) 

Po r i s s o  o P r e s i dente não r e spondeu a o  meu de s a f i o ;  que de uma 

v e z  po r t odas  d i s s e s se ao Pa i s :  pr i me i ro ,  que o Sr . Pa u l o  C é s a r  F a r i a s  

n ã o  f e z  t r á f i c o  d e  i n f l uênc i a  no Gove rno ; segundo , que e l e  n ã o  t i nha 

a bsolut ame n t e  nada a v e r  c om o S r . Paulo  Ce s a r  Far i a s .  Po rque e s s e  é o 

e n t end i me n t o  que o B r a s i l  t odo t em ho j e , que e s ta CPI t em e que eu / 

t ambém t e nho , e é c om a respon sa b i l i dade de quem não pode omi t i r  i n ­

f o rmações , atendendo a t é  à c o l oc a ç ã o  opor tuna de V . Ex a . , que rea f i rmo 

t udo que d i s s e pe ran t e  e s t a  Comi s são . 

o SR . M I RO TE I XE I RA - V . Exa . reaf i rma ; t odos a s s i s t i mos  a o  de­

po imen t o  do P re s i de n t e  da Repúb l i c a ;  a s s i s t i mos até a e n t r ev i s t a  de 

V . Sa .  ao p r o g r ama do Jô Soare s . E s t amos pe rgunt ando obj e t i vamen t e . 

O S R .  RENAN CALHE I ROS - E e u  r e spond i obj e t i vamen t e . 

O SR . MI RO TE I XE I RA - F o i  a pr i me i r a pe r gun ta  que e u  f i z aqui 

ao S r . Ped r o  Col l o r  de Me l o . o S r . Paulo Ce s a r  Far i a s não é um s i mples  

f an f a r r ão ; não procura  demon s t r a r  que t em prest í g i o ;  t em p r e s t í g i o  
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po rque e l e  r e solve c a s o s ; l i be r a r e c u r s o s . Ele d i sse  aqui que  f e z  pe ­

d i do pa r a  l i be ração de r e c u r so s ,  o que f o i  c on f i rmado pe l o  i rmã o de l e . 

De onde vem , obj e t i vame n t e , e s se pre s t i g i o  do S r . Pau l o  C e s a r  F a r i a s ?  

V . S a .  f o i  L í de r  do Gove r n o . 

o S R . RENAN CALHE I ROS -Eu r e spondo da me sma f o rma que a n t e r i o r -

men t e . E l e  t em prest i g i o ;  n omeou pe s s oa s ; t r a f i c ou i n f luênc i a ;  v i r o u  

uma f i gura  i n cômoda ; o Pr e s i de n t e  pa s s ou a d i ze r  que n ã o  o v i a ,  c omo a 

( 
p r e t e nde r descolar  sua imagem das  e s t r i pul i a s que e l e  prat i c ava . E l e  

t e m  pode r ;  no d i a  d o  a n i ve r sá r i o  do  S e nhor Pr es i den t e , e l e  f e z  que s -

( 

t ã o , n a  c a sa do Sr . Eduardo  Cardoso , de de i xar c l a r o  pa r a  t od o s  que 

a l i e s t avam que o Paul o C é s a r  F a r i a s e r a  uma pe s s oa p r e s t i g i ad a . A t é  

ho j e ,  f a z  questão d e  man t e r  e s s a  l i nha de  r ac i oc í n i o ;  e m  n e n hum mome n -

t o  repo r t ou-se sobre o Sr . Paulo  C e s a r  F a r i a s ;  e l e  s e  l i m i t a  a d i z e r  

a ,  b ,  c ou d .  

O s  e d i t or e s  de j or n a l , n o  d i a  s e gu i n te ao seu pronunc i am e n t o , 

n um c a f é  da manhã no Palác i o  do P l a n a l t o , pe rgun t a r am : " E  a í , P r e s i -

d e n t e , o S enhor v a i  re spond e r  ou n ã o  às dua s pe r gun t a s  que o e x - L í de r  

l he f e z ?  O Paul o Cé s a r  F a r i a s  t em o u  n ã o  i n f luênc i a  n o  Gove r n o ?  E l e  

t e m  ou n ã o  v i nculação c om o S e nhor " ?  E ,  n ov amente , c omo a l i á s  em t oda s 

a s  opo r t un i dade s ,  de sc onve r sou e a bs o l u t amente não r e s pon deu n ada . 

O SR . MIRO TE I XE I RA - V . Sa .  f o i  L í de r  do Gove r n o , f o i  pa r l ame n -

t a r , t em e xpe r i ê nc i a  adm i n i s t r a t i va .  Depondo n e s t a  Comi s s ã o , o S r . 

Pau l o  C é s a r  Far i as d i s s e que ped i u  a o  seu  i rmã o , Lu i s  Rome r o , pa r a  

l i be r a r  r e c u r sos para o labo r a t ó r i o  L I FAL , de Alagoa s . Depo i s ,  o i rmão 

do  S r . Pau l o  César F a r i a s c o n f e s s o u  aqu i que rec ebeu o ped i do d o  S r . 

Paul o  Cé s a r  Far i a s para l i be r a r  e s s e s  r e c u r sos . Mas a c o n t e c e  que o S r . 

Lu í s  Rome r o , se n ão me engano  - prec i sa r e i  rec o r r e r  à s  n o s s a s  g r ava-

ç õ e s  e t r ansc r i ç õe s  - usou a 
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n ã o  m e  engano , o Or ç amen t o  de  1 9 9 0  e s t ava cont i n genc i ado s i m ;  o Go­

v e r n o a l egou que houv e  urna supe r a va l i aç ão da Rece i t a pe l o  Con g r e s s o  

Nac i onal . Não me oco r r e que , pa r a  d e s c on t i ngenc i a r  o Orç amen t o ,  sec r e ­

t á r i o  execut i vo t enha pod e r e s .  E a i  n ó s  vamos ba t e r  no  pr i me i r o  e s c a ­

l ã o  d o  Gove rno . 

Rec o r r o  à memór i a  de V . S a . : houve nece s s i dade de de s c on t i n g e n ­

c i arnento  de s s e s  rec u r s o s ?  Q u a l  a g r ande za? V . Sa .  f a lou em US $ 1 6  mi ­

l h õe s ; o atual  pr e s i de n t e  do l abor a t ó r i o  di s se que f o r am US $ 7 m i l hõe s 

r eme t i dos pa r a  l á .  F o r am US $ 1 6  m i l hõe s ou US $ 7 mi lhõe s ?  v . sa .  tem 

i dé i a  se f o i  o M i n i s t r o  da Econom i a  ou o M i n i s t r o  da S a úde quem d i r e ­

t ame nte  i n t e rve i o  pa r a  l i be r a r  e s s e s  recursos?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Pe l o  amor de  Deus ! Não d i g am aqu i que o 

meu depo i men t o  ence r r a  a l guma c on t r a d i ç ão .  Estou aqu i j u s t amen t e  pa r a  

ev i t a r  que i s s o  a c on t e ç a .  

Quando me re f e r i à l i be r ação  de recur sos pa r a  o L I FAL , de  A l a ­

goa s , e u  d i sse  que a s  i n f o rmações  - que er am i nd i c i e s - n a  opor t un i da ­

de , e as que a g o r a  s e  t em são  de  que d e  j unho a dezemb r o  f o r am l i be r a-

dos  1 6  mi lhõe s de  dó l a r e s . E use i a e xpr essão "que ago r a  s e  s abe " . � 

o SR . MI RO TE I XE I RA - Ma s V . Sa .  não t em seque r obr i gaç ão de sa­

be r o núme r o  e x at o . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - S i m ,  ma s de i x em-me expl i c a r  pa r a  não 

pa i r a r  dúv i da a r e spe i t o  d o  depo i me n t o .  

O SR . M I RO TE I XE I RA Da m i nha pa rte  não pa i r a . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Por que o " agora se sabe " �  Po rque na­

que l e  exato  d i a  a Folha de S . Paulot i nha publ i cado uma ma t é r i a  d i z e ndo 

que de j unho a de z embro f o r am l i be r ados exa tamente  1 8  m i lhõe s de dó l a ­

r e s . 
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o SR . MIRO TE I XE I RA - Que r o  só  ped i r  a v . s a .  uma obj e t i v i dade 

ma i o r - e V . Sa .  a tem ; demo n s t rou mu i t a s  ve z e s  aqu i da t r i buna  - por -

que n ó s  t emos um tempo aqu i  i mp l a c áve l ,  e e s t amo s s ubme t i do s  a e l e . 

o SR . PRES IDENTE ( Ben i t o Gama ) - Peç o  a V .  Exa . que c o n c l ua , 

Deput ado M i r o  Te i xe i ra .  

O SR . MI RO TE I XE I RA - Pergun t o  à t e s t emunha se j á  ouv i u  a l guma 

v e z  o S r . Paulo César  F a r i a s  apregoa r , ou se j á  ouv i u ,  de c e r t a  mane i -

( r a , que o S r . Paulo C e s a r  F a r i a s t enha pa r t i c i pa ç ã o  d i r e t a  ou  i nd i r e ­

t a , t o t a l  o u  pa r c i a l , em emp r e s a s  n o  e x t e r i o r ?  

( 

o SR . RENAN CALHE I ROS - Nada a l é m  das i n f o rmações  que t e nho l i -

do nos j o r na i s .  

O SR . MIRO TE I XE I RA - Nada a l ém? 

o SR . RENAN CALHE I ROS - Nada a l é m  das i n f o rmaçõe s dos j o r n a i s .  

o SR . MI RO TE I XE I RA - o E s tado de Ala goa s t em mu i t o s  t a l en t o s  

po l í t i c o s . C i t a r am aqu i Teo t ôn i o  Vi l e l a , n o s s o  s audo so c ompanhe i r o . . •  
O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - ( f o r a  do mi c r o f on e ) - G r a c i l i an o  Ramos , 

Pon t e s  de  M i r anda . 

O SR . M I RO TE I XE I RA - • • •  ma s não é um E s t ado e c onom i c amen t e  

pu j an t e . Não se i exatame n t e  qua l é o Pr oduto I n t e r n o  d o  E s t ado de A l a -

goas . N ã o  é dos ma i o re s do B r a s i l . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - É dos me no r e s . 

O SR . MI RO TE I XE I RA - É dos  me n o r e s  do B r a s i l !  Ma s é c u r i o sa a 

vocação pa ra a t i v i dade s a e ronáut i c a s  de c e r t a s  pe s soas  em A l agoas . 

Compr a - s e  av i ão c om a f ac i l i dade c om que se compr a Vo l kw a g em em São 

Paulo . Como é que de repe n t e  e s s a s  vocações a f l o r a r am ?  A pa r t i r  de 

quando , ma i s  ou menos?  

o SR . RENAN CALHE I ROS - Quando eu  denunc i e i  o g i gant i smo do e s -

quema de  pode r pa rale l o ,  a i mpren s a  s e  surpreende u ;  o Cong r e s s o Nac i o­
COMISSÃo PARL6N5 D E  IN 

fls. __ é[�- . 



( 

( 

CONGRES SO NAC I ONAL 

9 5  

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - C om o t empo . Con c l ua , Depu t a d o  

Mi ro  Te i x e i r a .  

o S R . RENAN CALHE I ROS - Com a n e c e s s i dade de a t e n d e r  a t ud o  q ue 

V . Exa . que r c om a s  suas pe r gun t a s . 

o S R . MI RO TE I XE I RA - V . Sa .  f e z  r e f e r ê n c i a  a uma r eun i ã o  pa r a  a 

qua l f o i  c onvocado o Vi c e - P r e s i de n t e  I t amar F r anco . V . Ex a . pa s s ou a 

Pr e s i dê n c i a  da Me sa pa ra a l guém , S r . P r e s i de n t e ?  

O S R . PRE S I DENTE ( Be n i t o Gama ) - P o r  que V . Exa . pe r gun t a ?  

O S R .  M I RO TE I XE I RA - Po rque e u  ouv i aqu i uma i n t e r pe l aç ã o  a 

V . Ex a . sobre  o hor á r i o .  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Não . Av i s o a V . Exa . a g o r a  q ue 

o s e u  p r a z o  e s t á  conc l u í do . Te rmi n e , po r f avo r . 

O S R .  M I RO TE I XE I RA - Mu i t o  o b r i gado . 

Ma s v . sa .  f e z re f e r ê n c i a  à p r e s e n ç a  do Vi ce-Pr e s i de n t e  I t am a r  

F r a n c o  e m  d i scus sõe s po l í t i c a s  r e l a t i va s , se não  me e n g an o , à s uc e s s ã o  

e m  A l agoa s .  Fo i uma r e un i ã o ,  f o r am duas reun i õe s ?  V . S a . pa r t i c i pou 

de s s a s  r e un i õe s ?  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - Duas r e un i õe s  n o  Mi n i s t é r i o  da J us t i ç a .  

O S R . MI RO TE I XEI RA - V . Sa .  pa r t i c i pou? 

O SR.  RENAN CALHE I ROS - Pa r t i c i pe i  da s duas r eun i õe s : e s t av am 

pr e s e n t e s  o I t ama r , eu , Ge r a l do B u l hõe s ,  João L i r a e o Pre s i d e n t e  do 

PRN , Dan i e l  Tour i nho . 

O S R .  M I RO TE I XE I RA - E n e s s a s  r e un i õe s  se f a l o u  a l g uma c o i s a 

sobre  o e squema PC , a l ém da i n f l uê n c i a  do PC n a s  e l e i ç õ e s  de A l a g o a s ?  

o S R . RENAN CALHE I ROS - E s s a s  r eun i õe s  e r am prepa r a t ó r i a s  d a s  

i nd i ca ç õe s .  N ã o  se f a l ou , a t é  e s t e  mome n t o  n ã o  se t i nh a  i nd í c i o s d a s  

i r r e g u l a r i dade s que f o r am l ev ada s ma i s  ad i an t e  ao Pre s i den t e . 

o S R .  MI RO TE I XE I RA - E s t ou s a t i s f e i t o . COMISSAo S6'� 0' 1"0 

fls. ·-··---+,I 
Secretório 
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O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Concedo a pa l av r a  a o  Deputado 

José Múc i o  Mon t e i r o ,  do PFL . 

o S R .  JOSÉ MúC I O  MONTE I RO - Dr . Re nan , o senhor s abe da i mpo r ­

t â n c i a  d o  s e u  depo i mento  h o j e  aqu i . Pr i me i r o ,  pe l o  pe s o  po l í t i c o  que 

o senhor  t em e pe l o  r e spe i t o que e s ta  Casa l he ded i c a ; se gundo , po r ­

que o senhor  v e m  aqu i c omo e x - l í de r  d o  Governo e c omo o pr i me i r o e x ­

am i go a depo r . 

A r e l aç ã o  do senhor c om o Senhor  Fernando C o l l o r  de Me l l o se  

d i v i de em 3 pa r t e s :  c o l abo r ador , n o  i n í c i o  da c ampan ha pre s i denc i a l � 

l i de r , n o  i n í c i o  do seu Gove r n o , e e x - am i go hoj e ,  f a se em que se  e n ­

c o n t ram . 

O senhor  n o s  f a l ou aqu i que chamou a atenção do e n t ã o  Gov e r n a ­

d o r  de  A l a g oa s , n o  i n í c i o  d a  c ampanha pre s i denc i a l , pa r a  o segundo 

a c o r do que h av i a  e n t r e  os  u s i ne i r o s  • • •  
O S R . RENAN CALHE I ROS - Exat ame n t e . 

o S R . JOSÉ MúC I O  MON TE I RO - . . • e que hav i a  i n t e r f e rê n c i a  do S r . 

Pau l o  C é s a r  F a r i a s .  O senho r d i s se ,  aqu i , que j á  hav i a  um pode r pa r a­

l e l o  s e  i n s t a l ando no Gove r n o  do E s t ado de Al agoas , n ão é i s so?  

o SR.  RENAN CALHE I RO S  - Não . Eu não d i sse i s so  aqu i em nenhum 

mome n t o . Para  r e t i r a r  qua l que r dúv i da que o Deputado po s s a  t e r , de­

po i s  mo s t r o  o t e or do meu depo i ment o .  

O S R .  JOSÉ MúC I O  MONTE I RO - Não e s tou . . .  

O S R . RENAN CALHE I RO S  - C l a r o . E s t ou que r endo a j ud a r . 

o S R . JOSÉ MúC I O  MONTE I RO - Ma s , o senhor f a lou que t i nha a l e r ­

t ado S u a  E x c e l ê n c i a  c om r e l a ç ã o  a e s se ac o rdo? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - A l e r t ado , porque a l guns us i n e i r o s  f a ­

l avam , em Mace i ó  - e e r a  uma c on seqüênc i a  a t é  da d i f i culdade de r e l a ­

ç ão que o próp r i o  F e r nando C o l l o r  t i nha c om e l e s , a l i me n t ada a o  l on g o  

) 



CONGRESSO NAC I ONAL 

9 7  

d a s  d i f i c u l dade s que t i ve r am no  pr ópr i o  Gove rno - que o Pau l o  C é sa r  

t i nha f e i t o o pr ime i ro a c o rdo , t i nha pa r t i c i pado d o  pr i me i r o a c o r d o . 

E eu t i nha d i t o :  " Pr e s i de n t e , n ão podemo s t e r  dúv i da s  s o b r e  i s -

s o , po rque v amos pa r a  um c ampanha po l í t i c a nac i ona l . A n o s s a  é uma 

p r oposta  de moral i zação ; o n o s s o  d i s c u r so não pode e n c e r r a r  n e n h uma 

c o n t r ad i ç ão .  É prec i so não t e r  dúv i da s . Acho que a me l ho r  f o rma de  não 

pe rmi t i r  que ha j a  dúv i da s  é não a s s i na r  o segundo a c o rdo . Chega a se r 

( 
uma c o i sa bu r r a - f o i  uma e xpr e s são que e l e  talvez  a t é  n ão t enha g o s ­

t ado quando a ut i l i ze i  - O Senhor e s t á com 1 5% n a s  pe squ i s a s  de  opi -

( 

n i ã o públ i c a , a sua campan ha e s t á  a s c e ndent e ,  o S enhor pode , na  próx i -

ma semana , daqui a 1 0 ,  1 2  d i a s , e s t a r  c omo pr i me i r o c o l oc ado n a s  pe s -

qu i sas  de op i n i ão púb l i c a - i s s o ,  n a  v e rdade , acon t e c e u  - é um ônus  

que não podemos levar  pa r a  uma c ampanha e l e i t o r a l . "  

Naque l e  momento , pa r e c e  que eu e s t ava i l um i nado . 

o SR . JOSÉ MúC I O  MONTE I RO - Mas o e n t ão Gove r nador  d i s s e  que 

não pode r i a  de i xa r  de pat r oc i n a r ?  • • .  
O SR . RENAN CALHE I ROS - Que não  pode r i a  de i xa r  de  f az e r . E e u  

d i s se ,  no m e u  depo i men t o ,  que , t a l ve z , naque le  momen t o , Sua  E x c e 1 ên -

c 1 a j á  t i ve s se ass i nado . Depo i s  os j o r n a i s  d i s s e r am que Sua E x c e l ê n -

c i a  a s s i nou 3 d i a s ant e s  de de i x a r  o Gove rno . 

Ma s Sua Exc e l ê n c i a  d i s s e  que a s s i n a r i a  - o que s i gn i f i c a d i z e r  

que e u  não t i nha o núme r o  c ompl e t o  d e  i n f ormaç õe s - po rque s e  n ã o  a s -

s i n asse , S u a  Excelên c i a  e s t a r i a  pun i n do a quem não e n t r ou n a  Ju s t i ç a e 

pr i v i l e g i ando j ustame n t e  a s  pe s s oas que e n t r a r am .  Ou se j a ,  pun i ndo aos  

n ã o  c ooperados , que não  t i nham e n t r ado n a  Just i ç a , e pr i v i l e g i ando  

o senho r s a be bem de s sa sepa r ação que e x i s t e  na  i ndús t r i a de  A l a goas 

os coope r ados , que h av i am g anho na  j us t i ç a o d i r e i t o da a s s i n at ur a  

do pr i me i ro acordo . COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQ' 

fls .•• 5 6_7-
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O SR . JOSÉ MÚC I O  MONTE I RO - Bom , ganha a e l e i ç ã o , o senhor 

recebe a r e spon s a b i l i dade de  r epre sentar o Governo , aqu i na Câma r a . 

o senho r d i sse  que o P r e s i de n t e  não  t r ouxe pa r a  B r a s i l i a  o s  me l ho r e s  

quadros das  Al agoa s . o s e nh o r  a s s i s t i u  à f o rmaç ão d a  equ i pe . o senhor 

chegou , a l g uma vez , a d i z e r  a o  P r e s i dente , a a l e r t á - l o  sobre i s s o ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - A o  de i xa r  o Gove rno  . • .  
O SR . JOSÉ MÚC I O  MONTE I RO - Não . Na f o rma ç ã o . 

O S R . RENAN CALHE I ROS - E s t ou respondendo exatame n t e  i s s o . Ao 

de i xa r  o Gove rno , n ã o  de i x e i  n e nhuma v i úva . N i nguém sa i u  do  Governo  

em  cons eqüênc i a  do meu  r omp i me n t o . É o ma i o r  a t e s t ado que  po s so da r 

de que não nome e i n e n h uma pe s s oa no Gove rno . Nenhuma pe s s oa f o i  no­

meada pa r a  o Gove r n o  pe l o  e n t ã o Deputado Renan Calhe i r o s . 

Ho j e  e n t e ndo , m a i s  do que na  époc a , que não nome e i  pe s s o a s  no  

Gov er no , porque a i nd i c aç ão de pe s soas por m i m , na prát i c a , c on f l i tou 

com o s  i n t e r e s s e s  de s s e  e squema de pode r pa r a l e l o . É óbv i o . 

o SR . JOSÉ MúC I O  MONTE I RO - o senhor não nomeou . Mas durante  a 

f o rmação , c omo L i de r d o  Gov e r n o  n a  Câmara , o senhor a l e r t ou o Pr e s i ­

den t e ?  Não c o l oque e s se , porque não é dos nossos  me l hor e s  quadr o s , e s ­

s e  n ã o  é um bom n ome d a s  A l agoa s ?  

o SR . RENAN CALHE I ROS - Vou contar um f a t o  que d i me n s i on a  exa­

tamente a m i nha r e spon s a b i l i dade n a  r e l ação c om Fer n ando Col l o r . 

Em a l gum mome n t o  da c ompo s i ç ão do Governo , o Pr e s i de n t e  F e rnan­

do Co l l o r  chegou a me c o n s ul t a r , a l i á s , a me ouv i r  - c on s u l t a r  é uma 

pa l avra  mu i t o f o r t e  p a r a  quem não  t i nha o poder  de nome a r , e que r i a  

dar e s s a  i n forma ç ã o  a t é  por quem s e  cons i de r a  próx i mo e não  t em e s s a s  

i n f ormaç ões  - s o b r e  a i nd i c a ção  da Sra . Rosane Col l o r  de Me l l o pa r a  o 

Mi n i s t é r i o  da Aç ão S oc i a l . É um f ato novo . E e u  d i s s e  ao P r e s i dente , 

com a s i ncer i dade c om que e s t o u  depondo aqu i , c om a s i n c e r i dade de 

) 
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quem t ev e  c om Sua Exce lên c i a  o r e l ac i oname n t o  que V . Ex �  acaba de e n f a ­

t i z a r : e u  c o n s i derava uma dec i são prec i p i t ada , porque D .  Ro sane  i r i a  

v i rar  o r e f l e t o r  do seu  própr i o  Gove r n o . Tudo que e l a  f i z e s s e  à f r e n t e  

d o  Mi n i s t é r i o  i r i a ,  i n ev i t ave lmen t e , s e r  d a  r e spon s ab i l i dade d o  P r e s i -

dente . C r e i o  que pa r t e  da mágoa que e l a  t em de m i m  e a t é  a sua o s t e n -

s i va pa r t i c i pação na  e l e i ç ão d e  A l ag o a s  se j a  um pouco em dec o r r ên c i a  

de sse  f a t o , que t r ago c om exc l us i v i dade para  a próp r i a  Comi s s ão Pa r l a -

( men t a r  de  I nqué r i t o .  

O S R . JOSÉ MúC I O  MONTE I RO - E s t ou t e rmi nando , S r . Pr e s i den t e . 

O s e n ho r  d i z  que não tem n e nhum r e s s ent i me n t o  com r e l ação  a o  

r e sul t ado d a s  e l e i ç ões  de 90 , j á  supe rou e s s a  f a s e . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - C l a r o , e s tou c urado . 

o S R . JOSÉ MúC I O  MONTE I RO - Ma s o senhor t em e v i de n t e s  r e s s en-

t i men t o s  d o s  métodos usados  n a  e l e i ç ã o  d e  90 . 

o S R . RENAN CALHE I ROS - Re s s e n t i m e n t o  não  t e nh o . Tem r e s s e n t i -

me nto  quem , embora  obt endo 3 5  m i lhões de votos , não  t em c apa c i dade pa-

r a  gove r n a r  o B r a s i l ,  não con segue a l ava n c a r  o c r e s c i mento e c onôm i c o  

d o  Pa í s ,  n o s  dar  uma pol í t i c a  econôm i c a  c apa z de f a z e r  com que o s  t r a -

balhado r e s  • . •  Re s s e n t imento t em quem n ã o  t em capa c i dade de c ompo r a 

ma i o r i a  c on g r e s s ual ; quem f a z  uma r e f orma apr e s sada pa ra t e n t a r  desco-

lar  e s s a s  c o i sa s , que a CPI  e s t á  apur a n do , da s ua i magem ; quem não 

con se gue c r i a r seque r f a tos pol í t i c o s . E s s e é o v e r dade i r o r e s s e n t i -

me nto . Não  quero d ime n s i onar  a que s t ão d a  e l e i ç ã o  d e  Alagoa s , po rque 

e s t á  supe r ada . E s t ou l á  n uma f r e n t e  de opos i ç ão ,  c onv i vendo pac i f i c a-

mente c om o Deputado José Thomaz Non o , c om o Senador D i va l do Suruagy , 

c om o Senador  Teotôn i o  Vi l e l a  F i lho , c om t odas  a s  pe s s oas c om a s  qua i s  

a t é  d i v e r g i  n o  pa s sado . Que r d i z e r , é a ma i o r demo n s t ração de que não  

há r e s s e n t i me n t o . I nvoco o t e s t emunho do Deput<i\!/,qAo"f�M'f-�NiO • 

fls. � 68 ' 
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O SR . RENAN CALHE I ROS - Acho que e r a  uma demon st r a ç ã o  de  pod e r 

po l í t i c o  do Gove r n o , a t ravés do seu e squema de poder pa r a l e l o , de i m­

pedi r que a l g uém , embo ra t e ndo 6 0 %  da pre f e r ên c i a  da op i n i ão públ i c a ; 

n a  véspe r a  da e l e i ç ão , c om 1 5% à f r e n t e  do s oma t ó r i o  dos out r o s  cand i -

datos  j un t o s ; n o  d i a  da e l e i ç ã o , n a s  pe squ i s a s  de  boc a-de - u r n a , c omo 

ganha r i a  no pr i me i r o t ur n o , de  r epe n t e , não pode e x e r c e r  o d i r e i t o d e  

g anha r a e l e i ção  e anulou os  votos , e m  c on s equên c i a , po rque n ã o  e r a  

( 
uma pe s soa subse rv i en t e  a e s s e  e squema de pode r . É n e s t a  c ond i ção , d e  

a l guém que e n f r entou e s se e squema de pode r , c om a c o r agem que De us  m e  

pe rm i t i u ,  que e s t ou aqui depondo e ,  s i n c e rame n t e , ten tando r e sponde r 

à s  i ndagações de V . Exa . 

O SR . JOSÉ MÚC I O  MONTE I RO - Mu i t o  obr i gado . 

O SR . PRESI DENTE ( Be n i t o Gama } - Obr i gado , Deputado J o s é  Múc i o  

Mon t e i r o .  

Com a pa l av r a  o nobre Sen ador Ney Ma r anhã o . 

O SR . NEY MARANHÃO - S r . P r e s i de n t e , a n t e s  de  f az e r  al g um a s  

pe rgun t a s  ao  Deput ado Re nan C a l he i r o s , que r o  d i z e r  que f u i  c i t ado por  

S .  5 2 , no i n í c i o .  Pre tendo f az e r  um  pronun c i am e n t o  n o  Sen ado , ho j e , 

c omo Senado r , c omo L í de r  do Gove r n o  e c orno L í de r  do Pr e s i de n t e  F e r n a n -

do Co l l o r , c om respe i t o à ent rev i s t a  que de i que a i mpr e n s a  f a l ada e 

e s c r i t a c ome n t a  j á  há do i s  d i a s . 

Que r o  d i z e r  a e st a  Com i ssão  e ao  depo e n t e  que f a l e i que a l e i  

e r a  f a l ha c o n c e rnente  à sonegação e quem qu i se s se son e g a r  n e s t e  Pa í s  

sone gava - c orno f o r ç a  de expr e s s ã o . A i mpr e n s a  deu a e n t e nde r que e s t e  

Senador  sonegava ou sonega . 

Que r o  chama r a a t e n ç ã o  de s t a  Casa  pa r a  o f a t o  de  que f u i  c a s s a -

do e m  1 9 6 9 .  O s  m i l i t a r e s  e x am i n a ram m i nha v i da públ i ca e pa r t i c u l a r  

duran t e  8 anos  e t e nho docume n t o  a t e s t ando que nada e n c on t r a r am .  Como 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE IN?�r 
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h omem do Norde s t e , c omo homem d e  pa lav r a , nunca  sone gue i , nun c a  sone­

g a r e i , não s e r i a  do i do . S e  e u  t i v e s s e  r abo de pa l ha e son ega s s e , da 

me sma 

que 

r abo 

pe l o  

mane i r a que o s  m i l i t a r e s  i nvest i ga ram m i nha v i da ,  f aço que stão  

o F i sc o  faça  a me sma c o i s a a go r a , pa ra dar  a r e spos t a . Não  t enho 

de pa l h a  n em te nho medo de  a s s ombração ; r e spondo por m i m  me smo , 

meu manda t o  e pe l a  r e spon s ab i l i dade que t enho j un t o  ao povo de 

P e r n ambuc o . N o  S e n ado da Repúb l i c a f a l a r e i  sobre e s se a s sunto . 

E s s a  é a re spo s t a  que dou a o  me u ami go Renan Ca lhe i r os . 
) 

Deput ado Renan C a l he i r o ,  V .  Sa . sempre f o i  am i go do Pr e s i de n t e  

F e r n ando Co l l o r ?  

o SR . RENAN CALHE I RO - F u i  Deput ado Est adual e l e i t o  c omo c on s e ­

quê n c i a  d a  n e c e s s i dade de pe s s o a s  que cumpr i am t a r e f as no mov imento  

e s t udant i l  de  s e r em c and i da t o s  a e l e i ç ão de  1 9 7 8 . Como Deputado E s t a ­

d u a l , d i v e r g i  d o  e n t ã o  P r e f e i t o F e r n ando Col l or d e  Me l l o ,  nome ado P r e ­

f e i t o d e  Ma c é i o  pe l o  e n t ão Gove r n ado r Gui lhe rme Pa lme i r a .  T i v emos um 

n i ve l  de d i ve r gênc i a  pol í t i c a  r e spe i t oso , t a n t o  que i s so pe rmi t i u ,  

c r i ou cond i ç õe s pa r a  que em 1 9 8 6  f i z é s semos uma a l i an ç a  e j un t á s semos 

uma f r e n t e  e j un t o s  e s t i vé s semos no  me smo pa l anque na e l e i ção de A l a -

g oa s .  

O SR . NEY MARANHÃO - Du r a n t e  a sua campanha ao Gove rno , o se­

n h o r  r e c ebeu a j uda do g r upo Qu i n t e l a  de São  Pau l o . O senhor procurou 

o e n t ão P r e s i de n t e  do Ban c o  do B r a s i l ,  Albe r t o  Po l i caro , de f e ndendo 

i n t e r e s s e s  de s se g r upo? 

O SR . RENAN CALHE I RO - Nun c a  r e c ebi  a j uda do g r upo Qu i n t e l a  e 

n un c a  proc u r e i  o P r e s i de n t e  do B a n c o  do Bra s i l , Dr . Albe r t o  Pol i c a ro , 

pa r a  t r a t a r  e spec i f i c ame n t e  de i n t e r e s se , n em de s s e  grupo , nem de ou­

t r o qua lque r .  Falo  c om a aut o r i dade que t enho de s t e  Governo , porque 

t en�q a m i nha v i da _ l i mpa . 

) 



( 

( 

CONGRESSO NAC I ONAL 

1 0 3  

I nvoc o a ne c e s s i dade de ouv i r - se o e x - Pr e s i de n t e  d o  Ban c o  do 

B r a s i l ,  D r . A l be r t o  Pol i c a r o , e spec i f i c ame n t e  s o b r e  e s se pr obl ema . 

o SR . NEY MARANHÃO - Dr . Renan , é ve rdade que t r ê s  j a t i nh o s  da 

AM - v i aç ã o  e x e c u t i va , e ma i s  um j a t i n ho da ECOBRÁS C on s t r ução C i v i l ,  

e s t i ve r am à sua d i spos i ç ão 2 4 h  po r d i a , d u r a n t e  o pe r í odo em que o s e -

n h o r  e r a  L í de r  do Gove rno e até o f i na l  d a  c ampanha do gove rno de A l a-

goa s ?  

o SR . RENAN CALHE I ROS - E u  t i ve a p r e o c upaç ã o  d e  e xpl i c a r , 

aqu i , e s s e  d e t a lhe  da prova porque eu sab i a  d o  n í v e l  de e n f re n t arne n t o 

ao qua l t e r i a  que me expor . F o i  semp r e  a s s i m .  Quando o Pr es i d e n t e  

F e r n a ndo Co l l o r  ped i u  que eu vol t a s se ao Gove r n o , S ua Exc e l ên c i a  pre-

tend i a  um  s í mb o l o  c on t r a  o en f r e n t arne n t o  de s s e  S r . Pa u l o  Cé sar F a r i a s ,  

con t r a  o s e u  e squema de pode r pa r a l e l o ;  a l g uém que pude sse , da f o rma 

que e l e  ex i b i u  na c ampanha e l e i t o r a l , no s e gundo  debate  c om o Lula , 

mo st r a r - se à opi n i ão públ i c a corno urna pe s s o a  l i mpa . Não t i nha n enhum 

j a t i nho à d i spo s i ção  duran t e  m i nha c ampanha e l e i t o r a l . 

o .SR . NEY MARANHÃO - A últ i ma pe r g un t a , S r . P r e s i de n t e . 

Deput ado Renan , f a l amo s aqu i s o b r e  e s s e  probl ema de c a r t ã o  de 

c r é d i t o  e v . s a . j á  deu as dev i da s  expl i c a ç õ e s . E u  que r i a  sabe r ape n a s  o 

segu i n t e : 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Eu que r o  que V .  E x a . f i que ext r emame n t e 

à vont ade . S e  f o r  prec i s o ,  r epe t i r e i  quan t a s  v e z e s  f o r  n e c e s sá r i o . 

O SR . NEY MARANHÃO - Den t r o de s sa l i nh a , o s e n ho r  s abe o r e s-

pe i t o e a a dm i r a ç ã o  que eu tenho po r V .  S a . i n depende n t e  de qua lquer 

problema po l í t i c o .  

O SR . RENAN CALHE I ROS -Eu não t e nho d úv i da s . 

o SR . NEY MARANHÃO - A ú l t i ma pe r g un t a , S r . P r e s i de n t e . Gosta-

r ia  de s abe r se  o Deput ado Renan Ca lhe i r o s  a b r�
0
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c á r i e  e dos seus  c a r tões  de c r éd i t o  de 88  e 8 9 .  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Eu pe ç o  à Com i s são Pa r l ame n t a r  de I n -

qué r i t o ,  a pa r t i r  da f o rma l i zação das denún c i a s do  Senador Ney Ma r a -

nhão , se f o r  o c a so , - a t é  i ndago a V . Exa . se é o c a so - que f i que i n -

t e i r arnent e à v o n t ade ; que m i nha v i da pe s soa l po s s a  s e r , a exempl o  do 

que S .  Exa . d i s s e  t e r  hav i d o  na sua v i da ,  du r a n t e  a d i t adur a , f i sc a l i -

z ada . Se e s s e  f o r o de se j o  da Com i s são Pa r l ame n t a r  de I nqué r i t o ,  que ro  

d i z e r  que nada t e nho  a t eme r e que f i c o  i n te i rame n t e  à d i spo s i ç ão . 
) 

o SR . NEY MARANHÃO - E s t ou sat i s f e i t o  c om a r e spo s t a , S r . Pre s i -

de n t e . 

o SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o Gama ) - P a r a  a Pr e s i dênc i a  não f i c ou 

c l a r o , Senador N e y  Ma r anhã o .  A con c l usão da pe rgun t a , para  e f e i t o ad-

m i n i s t r at i vo , f o i  a t e nd i da pe l a  re sposta?  

o SR . NEY MARANHÃO - Atend i da . Ele  se c o locou  à d i spo s i ç ão . 

o SR . RENAN CALHE I RO S  - Eu d i s se que se f o r  t erna de preoc upa-

ç ã o  da Com i s s ã o  Pa r l ame n t a r  de I nqué r i t o , se houver a f o rma l i z a ç ão 

de s s a den únc i a  e se  e s s a  quebra de s i g i lo a j uda r , e u  t en ho a mi nha v 1 -

d a  absolutarnan t e  l i mpa . Agora , i s so tem que s e r , r i g o r o s amente , urna ) 

de t e rm i nação de  p r i o r i dade da Comi s são . 

o SR . NEY MARANHÃO - E s t ou sat i s f e i t o c om a r e spo s t a .  Cabe ao 

Re l a t o r  a dec i sã o  f i n a l . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama - Obr i gado , S e n ador . 

Com a pa l av r a  o S e n a dor  José Paulo B i s o l . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Deput ado Re nan Ca l he i r o s , V .  S a . rnen-

c i on ou os  proc e s s o s . Terno s conhe c i mento aqu i , de que t e r i am s i do a r -

q u i v ados . S a l v o  em c ond i ç õ e s  e spe c i a l í s s i ma s , é i mpo s s í ve l  a rqui var , 

j ur i d i cament e , um p r o c e s s o  pena l . O senhor usou a pa l av r a  a rqu i va r  no 

s e n t i do de que e l e �  e s tão  a t i r ados na gave t a  e não  t êm t r am i tação . É 
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i s so?  

O S R . RENAN CALHE I ROS - Eu não s e i , na v e r dade , o po rquê do 

a rqui vamen t o . É e s se o mot i vo da mi nha dúv i da .  

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - En t ã o , o a rqui vame n t o  de que o senhor  

f a l a  é o a rqu i vamento  j ud i c i a l ? O j u i z  deu  um de spacho a rqu i vando?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - A I stoÉ chegou a denun c i a r  que  e s s e s  

i nqué r i t o s  qua se  f o r am parar  na  V a r a  d e  T r ân s i t o de  Ma ce i ó .  E de  l á  

( pa r a  cá , n ã o  se  s abe ma i s  qua l é a de s t i n a ç ã o  de l e s . Por  i s so  é l mpo r ­

t a n t e  que e s t a  Com i s são Pa r l amen tar  de I nqué r i t o apu r e  i s so . 

( 

O S R . JOSÉ PAULO B I SOL - Obr i gado , Vamos mud a r  de a s sunt o .  Em 

1 9  de novembro de 1 9 9 0 , a  impr e n s a  ve i c u l o u  a segu i n t e  a f i rma ç ã o  de 

V . Sa . : " se e u  e s t ivesse  a t r á s  de  d i nh e i r o s u j o pa r a  a m i nha c ampanha , 

ac e i t a r i a  a proposta  que Pau l o  Cé s a r  F a r i a s , o PC , e x - t e sour e i r o  da 

c ampanha p r e s i denc i a l de Co l l o r , me f e z  no i n i c i o do ano . E l e  que r i a  

me f i n an c i a r em t r oca da i nd i cação  de t r ê s  S e c r e t á r i o s e do c on t r o l e  

sobre a s  c o n c o r rênc i a s das obr a s  d e  A l a g o a s " .  

O SR . RENAN CALHE I ROS - É t udo v e rdade ! Quando as reun i õe s  que 

f i zemos na c a sa do Pau lo Cé sar Far i a s  n ã o  s i gn i f i c a r am nada , do  pon t o  

d e  v i s t a  d o  e n t e n d i mento com r e l aç ão à e spec i f i c a ç ã o  d e  um c an d i dat o ;  

quando se t o r na r am i n f rut í f e r a s  a s  r e un i õe s  que f i z emos n o  Mi n i s t é r i o  

da Just i ç a , c om Be rnardo Cab r a l  e c om I t ama r F r an c o ; quando e u  d i s s e  

pa ra o Pr e s i de n t e  da Repúbl i c a : "Ve j a , P r e s i den t e , há um pr obl ema , de 

f a t o . Não po s so t o rnar -me um pr i s i on e i r o do S r . Ge r a l do Bulhõe s na e s -

t r utura pa r t i dá r i a  do PRN em Alagoa s .  Ou Ge r a ldo B u l hõe s v a 1  c on t i n ua r  

pr e s i de n t e  e eu v o u  c ont i nuar l í d e r  e Deput ado Fede r a l  - e a í  é uma 

opç ão das f o r ç a s  po l í t i cas do meu E s t a do - ou , em se ndo cand i da t o ,  t e -

nho d e  t e r  o c on t r o l e  do Pa r t i do e m  A l a g o a s  - é óbv i o  - o u  n ã o  t e r i a  

c omo i nd i c a r  meu nome n a  c onvenção " .  
COMISSAO PARLAMENTAR DE INQ' 
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O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Ma s . . .  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Sen ador , ape n a s  um mome n t o , para que e u  

po ssa  c o l ocar  um de t a lhe . • .  
O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - E s s e  t empo é o me u .  

O SR . RENAN CALHE I ROS - O t empo é senhor  da r a z ã o . Só um de t a ­

lhe , pa r a  f a ze r e s t a  c o l o c a ç ã o . 

N e s se mome n t o , o P r e s i de n t e  da Repúb l i c a  c hamou I t ama r F r anco e 

Be rna r do Cabr a l , e mandou que e l e s  acon se lha s sem o Dan i e l  Tour i nho , 

Pr e s i de n t e  do PRN - que pode t e s t emunhar , a ex emplo do  I t amar e do  

B e r n a r do , esses  f a t o s - pa r a  que f i zes sem a i n t e rven ç ã o  no  Par t i do em 

A l agoas . Ou s e j a ,  i n t e r ve i o ,  t i r ando da P r e s i dênc i a  d o  PRN , em Ala­

goas , o então  Deput a do e ho j e  Gov e r nador Ge r a l do Bulhõe s .  D i a n t e  de s s a  

e v i de n t e  demon s t r a ç ão d e  m i nh a  f o rça  po l í t i c a ,  c on seqüên c i a  d o  cargo  

que eu exerc i a  e do  de sdobr ame n t o  dos  f at o s  n o  Con gre s s o  Nac i onal , o 

S r . Pau l o  Cé s a r  F a r i a s ,  e n x e r gando naqu i l o  um g e s t o  q ue apont ava n o  

sent i do do d i r e c i o n ame n t o  do  apo i o  do Pres i de n t e  d a  Repúb l i c a , pr ocu­

r ou-me pa ra d i z e r  que , se eu f o s se o cand i d a t o  do Pr e s i de n t e  ao Gove r ­

n o  de Al agoa s , e l e  e s t a r i a  d i spo s t o  a me a j ud a r . Ora , meu Deus , 1 s s o  

a c on t e c e u  c om i g o ! E s t á  n o s  j o r n a i s ,  e o Senador  t r az à d i s c ussão  mui t o  

bem . o S r . Pau l o  C é s a r  di s s e -me que est a r i a  d i spo s t o  a f i n anc i a r  m i nh a  

c ampanha de sde que e u  c r i a s s e  c ondi çõe s para  que e l e  i nd i c a sse t r ê s  

S e c r e t á r i o s - e l e  i nd i cou t r ê s  Sec retár i o s n o  Gove rno B u l hõe s ,  inc l u ­

s i ve o i rmão - e c on t r o l a s se a s  obras d o  Gov e r n o  d e  A l agoas . Eu d i s s e  

s e c amen t e  - quer i a  reproduz i r  aqu i , na Com i s s ão d e  I nqué r i t o - a o  S r . 

Pau l o  César  F a r i a s : " nã o  a c e i t o ser  Gove r n ador de A l a g o a s  des sa f o r -

ma " .  

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - O senhor usou a expr e s sã o  " d i nhe i r o 

s u j o " . O que o senhor  qu i s  d i z e r  exatame n t e  c om e s sa e x p r e s s ão? 

) 
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O SR . RENAN CALHE I ROS - D i nhe i r o s u j o  se r i a  o d i nhe i r o pr ove -

n i ente do t r á f i c o de i n f l uên c i a  que c ome ç ava a a f l o r a r . A pr opo s t a  e r a  

e spúr i a  e d e n o t ava que , sendo uma propo s t a  pa r a  con t r o l a r  o b r a s  e i n -

d i c a r  S e c r e t á r i o s - c omo i nd i cou n o  g ov e r n o  d o  Ge r a l do : s e u  própr i o  

i rmão f o i  S e c r e t á r i o  d e  Saneame n t o  e s e  de s i n compa t i b i l i z o u  pa r a  s e r  

c and i da t o  a v e r eador - ,  o d i nhe i r o  e r a , i n equ i voc adame n t e , s u j o .  Repe -

t i  essa f r a s e , ao  l on g o  desses  2 0  me se s , em a l gumas opo r t un i dade s . 

O S R . JOSÉ PAULO B I SOL - É verdad e . Também em e n t r ev i s t a  publ i -

cada pe l a  Folha de S . Paul o ,  em 2 1  de j unho de 1 9 9 2 , V . Sa .  f a z  r e f e r ê n -

c 1 a  a a l g o  q u e  pode r í amo s chamar d e  t e n t á c u l o s  d o  e sq uema PC F a r i a s . 

E s se s  t e n t ác u l o s  e s t a r i am ma i s  ou men o s  de f i n i do s  po r V . S a .  a s s i m :  n o  

Mi n i s t é r i o  da A ç ã o  S oc i a l ,  a i n f luênc i a  é do  p i l o t o  Jorge  Bande i r a , 

que ser i a  o c omandan t e  do esquema . Con f e r e ?  

O S R . RENAN CAHE I ROS - F a l avam d a  i n f l uê n c i a  d o  c oman dan t e  Jor-

ge Bande i r a n o  Mi n i s t é r i o  da  Aç ão Soc i a l . Eu que r i a  a t é , c om r e l ação  a 

e s se f a t o , d i z e r  que a l g uma s ma t é r i a s , na  i m i nê n c i a  do f ur o  que a re-

v i st a  Vej a  deu , f o r am c ompos t a s  a pa r t i r  de  de c l a ra ç õe s m i nh a s , c i tan-

do nome s ; e s s a s  d e c l a r ações  não c on f e r em , n ã o  são  v e r dade i ra s , não 

f o ram e n t r ev i s t a s . Tan t o  que , n o  c a so que eu que r i a  c i t a r , l i gu e i  pa r a  

o Ru i Nogue i r a ,  Ed i t o r  d a  Folha de S . Paulo aqu i e m  B r a s í l i a , d i z endo 

que uma e n t r e v i s t a  na Folha de S . Paulo não r eproduz i a  a ve r dade c om 

r e l ação à e spec i f i c a ç ã o  de  n ome s .  

S e n ad o r , c omo e u  d i s se no i n i c i o ,  não que r o aden t r a r  n i s so de 

e spec i f i c a r  n ome s , porque s e r i a  l ev i an o  e e x i g i r i a  uma c ompr ovação . 

Por i s s o  é que t en ho procur ado s i tuar  n e s s e s  l i m i t e s  o meu depo i men-

t o . 

O S R . JOSÉ PAULO B I SOL - O que o senhor  a c aba de d i z e r �me v a l e  

t ambém pa r a  e s s a  a f i rmação d e  que , n o  Mi n i s ê���o ���N�� �·���� o 

fls._ 5._-t._��....l..ifi 
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c omandan t e  se r i a o Lu i z  Calhe i r o s ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - I s so e r a  ma i s  ev i de n t e .  

O S R .  JOSÉ PAULO B I SOL - S é r g i o  Nasc i men t o , Che f e  oe Gab i nete 

de Zé l i a  Cardoso  de  Me l l o ?  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - F a l avam , n a  é poca  d o  Gove r no , que e r a  

urna pe s soa  d o  Pau l o  C é s a r  Far i a s , e que t e r i a  c a í do e m  f unção  de uma 

queda de  b r aç o  da M i n i s t r a  c om o Paulo C é sa r . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - O senhor t em r e f e r ê n c i a s  vag a s , de ou-
) 

v i r f a l a r , en t ão . Nada de obj e t i v o  me smo . 

Depu t ad o , o se nhor ser i a  capaz de r e l ac i on a r  o nome d e s s a  co­

m i ssão at r av é s da qua l o PC c oordenava a e s c o l h a  do  pe s s oal  do Gove r-

n o ?  

o SR . RENAN CALHE I ROS - E u  não t e nho n ome s e a t é  l ame nto  não 

t e r  t i do  a c e s s o  a i s s o , mas pe n s o  que a me l h o r  f o rma - até suge r i  i s so 

aqu1 , se  me perm i t i s s em ,  eu gos t a r i a  de suge r i r  novame n t e  à Com i ssão 

Par l ame n t a r  de  I nqué r i t o - é ped i r que o Gove r n o  i n f o rme o u  mande o 

documen t o  de p r oc e d i mento  da n ome ação das  pe s s o a s  n o  Gove r n o . Pen so 

que é a me l ho r  f o rma de  c omprovar a ava l i aç ã o  de s s e  c r i t é r i o . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Vou l he f a z e r  urna pe r g u n t a  c i r c un s tan­

c i almente  de l i c ada : o senhor e s t á  de s c r evendo , c orno outros já  o f i ze-

rarn , c om o R i che l i e u de Alagoa s , não é ve rdade?  Um homem que exerce  o 

pode r pre s i de n c i a l , de t r á s  dos repos t e i r o s , tem que ser  i n t e l i gente , 

t em que s e r  c r i a t i vo ,  e ,  pe l o  depo i men t o  mu i t o o b j e t i v o ,  sobre t udo na 

pr ime i r a  pa r t e  de  v . s a . , ele tem cond i ç õ e s  de  i n f l u i r em quase t odas 

as d ime nsões  po l í t i c o -adm i n i s t rat i va s  do Pa í s ,  de sde que r e f e r i das à 

Pr e s i dên c i a  d a  Repúb l i c a .  E s sa s í ntese  e s t á  c o r r e t a ?  

Urna d a s  d i me n s õe s  ma i s  i mpo r t an te s  d e  V . S a . , que f o i  L í de r  do 

Governo , é a i n f l uênc i a  que o Governo t em n a  f o rma ç ão da Com i s são Mi s-
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t a  d e  O r ç ame n t o  do Con g r e s s o . 

F a ç o  ob j e t i v ame n t e  e s t a  pe r gun t a : o PC t eve  c on d i ç õ e s  de i n -

f l u i r e e s c o lher  nome s pa r a  c ompo r a Com i s s ã o  Mi s t a  de O r ç amento aqu i 

do C on g r e s s o ?  

o SR . RENAN CALHE I ROS - Não t enho e s s a  i n f o rmaç ão , S e n ador , e ,  

no  q ue dependeu de m i m , não . 

Corno L i de r  do Gov e r n o  n o  Con g r e s s o  Nac i on a l , proc ur e i  impr i m i r 

à L i de r an ç a  do Gov e r n o  uma prát i c a  po l í t i c a a b s o l u t amen t e  nova . 

O Deput ado Humbe r t o  Souto e s t á  a l i pre sen t e , e t i v e  ma i s  do que 

a h on r a , o o r gu l ho de t ê - l o  i nd i c ado me u v i c e -L í de r  du r a n t e  todo o 

pe r í od o  em que e x e r c i  a L i de r ança  do Gov e r n o  n o  Con g r e s s o  Nac i on a l .  

I s so é um f a t o que ma r c a r á  a m i nha b i og r a f i a .  

Não  t enho , r e a lme n t e , e s sa i n f o rmaç ão . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Deput ado , V . S a .  nos  e s t á  p r op i c i ando 

um depo i mento  que f i ca r á  n a  h i s t ó r i a  em ma t é r i a  de  ob j e t i v i da de . Com-

pa rado c om os pronunc i ame n t o s  que f e z  na i mpr e n s a , o seu depo i me n t o  

ho j e  é d e sc r i t i vo d e  f a t o , e é o que n o s  i mpo r t a , po rque a opi n i ão pode 

ser mu i t o r i ca , mu i t o i n t e l i g e n t e , mas n ã o  pode ser c on s i de r ada . O que 

vamo s t e r  que c o n s i de r a r , a o  f aze rmos o n o s s o  r e l a t ó r i o ,  são os f a t o s . 

E ho j e  o s enhor r e a lme n t e , n a  pr i me i r a pa r t e  do seu  depo i mento , f o i  

mu i t o obj e t i vo ,  mu i t o de sc r i t i vo ,  que é a f un ç ão . Embora se f a l e  mu i t o 

que é um depo i mento  pol í t i c o ,  t udo bem , a s  i r r ad i aç õ e s  de  con seqüên -

c i a s  s ão po l í t i c a s ; ma s a f unção  é j ur í d i c a  e t em que s e r  d e s c r i t i v a . 

En t ã o , a meu ve r ,  só  há um e spaç o  onde o seu  depo i mento  f i c a 

amb í guo , e o meu obj e t i vo é que i s so s e j a  c l a r e ado . Já lhe f o i  f o r mu­

l ada a pe r g un t a  c om um de t e rm i nado sen t i do , de urna f o rma a r gurnen t a t i -

v a , e a r e spost a ,  e n t ão , f o i  p r e j ud i c ad a  por e s s e  i mpa c t o  d a  pe rgun t a . 

Que r o  f az e r - lhe s e r e name n t e  a pe r gun t a . Quem f a l a  f o i  c a n d i dato  a V i -c

O
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c e - P r e s ident e d a  chapa de  Lula : n a  c ampanha , os  p r oc e d i me n t o s  dos 

q ua i s fomos v i t i ma s  j á  c a r e c i am de uma c o be r t u r a  f i n a n c e i r a mu i t o 

f o r t e ,  Por e x emp l o , d a r  um apartamen t o  - i s so a i mp r e n s a  not i c i ou 

p a r a  Mí r i an Corde i r o .  É prec i so sta f f  f i n a n c e i r o �  a s sa l a r i a r durante 

um c e r t o pe r í odo � c o l o c a r  n um j o rnal  de  B r a s í l i a  uma n o t í c i a de que o 

B i s o l  f o i  pr o c e s sado e c o r t a r na  me t ade � pr i me i r o ,  d i z e r  que não  f o r am 

p r o c e s sados t odos  o s  Deput ado s do  R i o  Grande do  S u l � só  o B i s o l . De ­

po i s ,  c o r t a r  pe l a  me t ade , não  c o l oc a r  que j á  hav i a  uma s e n t en ç a  absol­

vendo . É prec i s o d i n he i r o pa r a  f a z e r  i s so a i . Paga r a uma pe s soa pobre 

pa r a  montar  um pr o c e s s o  c i v i l  compl e t amen t e  absurdo , r i d í c u l o , só po r­

que o B i s ol f o i  f i ado r ,  n ada t i nha a ve r c om o negóc i o .  Para  t udo i s so 

é prec i so d i nhe i r o .  A pe r gun ta  que que r o  f o rmul a r  ao s e nhor , e é a 

s e u  f avor , é n o  s e n t i do de t o r n a r  def i n i t i v amen t e  o b j e t i vo o seu de­

po i mento  - é :  c omo o s e n h o r  n ão f i c ou sabendo d i s s o ,  ou se j a , que e s ­

s e  e squema P C  j á  f un c i on ava na  campanha e l e i t o r a l  p r e s i d e n c i a l ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Mas o PC c ump r i u  uma t a r e f a  espec í f i c a 

e r e c onheceu i s s o ,  aqu i , n a  pr ópr i a  Com i s são Pa r l amen t a r  de I nqué r i t o .  

Aqui t e nho uma s é r i e  o r gan i z ada c r on o l og i c ame n t e  d e  e n t r ev i s­

t a s , porque o Pre s i de n t e  me smo d i sse que i ndagou por que e u  s ó  e s tava 

f a l ando i s so a g o r a . 

Ora , n ã o  t í n h amo s n enhuma i n f ormaç ão de c omo a c o n t e c i am e evo­

l u í am essas c o i s a s  do d i nhe i r o na campanha . E s s a  e r a uma t a r e f a  do 

S r . Paulo Cé s a r  F a r i a s . Cu i de i e spec i f i c ame n t e  da c oo rdenação po l í t i ­

c a  da campanha e n un c a  t i ve a pr eocupa ção - e que r i a  d a r  e s se depo i ­

men t o  - de pr o c u r a r  sabe r d o  andamento , d a  v e l oc i dade e d a  capac i dade 

de a r r e g i men t a ç ão de r e c u r sos  da campanha e l e i t or a l . 

Ac red i t em o s  s e n h o r e s  que se t i ve s se e s s a  i n f o rmaç ã o  e u  me smo 

s e r i a  o pr i mei r o  a t r a z ê - l a  à Com i s são Pa r l amen t a r  d e  I nquér i t o ,  por-

) 
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que a m i nha p r e s e n ç a  aqu i é ,  sobretudo , a p r e s e n ç a  d e  uma pe s s o a  que 

que r , ve rdade i r amen t e , a j ud a r  e s t e  mome n t o  de l i c ado da v i da po l í t i c a 

n a c i onal . 

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Era  e s s e  o e s c l a r e c i me n t o  que pr e t e n d i a  

de i x a r  c o l ocado n o  s e u  depo i m e n t o  porque amanhã v ã o  s u s t e n t a r  a i nc oe -

r ê n c i a :  " Ma s  c omo ? S ó  v i u  d e po i s ? "  

O SR . RENAN CALHE I ROS - C l a r o ,  ma s e s t á ce r t í s s i mo .  

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - E ,  agora , v . sa .  p r e s t o u  o e s c l a r e c i -

me n t o  n e c e s s á r i o  e ,  c omo j á  t e rm i nou meu t empo , vou de i x a r  de f a z e r  a s  

out r a s  pe rgun t a s  que hav i a  a n o t ado . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Obr i gado , Senado r . 

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Com a pa l av r a  o Deputado  Oda-

c i r  K l e i n . 

o SR . ODAC I R  KLE I N  - D r . Renan Calhe i r o s , o s e n h o r  f o i  pa r l a-

men t a r , Deputado E s t a d u a l ,  Deput ado Fede r a l po r duas l e g i s l a t u r a s , l í -

d e r  de ban cada e c on h e c e  bem o que é uma CP I , c omo · f un c i on a  e qua i s  a s  

sua s l i m i t a ç õe s . E o s e n ho r t ambém é advogado m i l i t a n t e . 

Na ent r ev i s t a  à Veja , f i z e ram- l he a segu i n t e  pe r gunt a :  a CP!  

e s t á  faz e ndo o seu  t r ab a l h o  d i re i t o ?E a r e spos t a  f o i : " Se a CP!  apu r a r  

f undo e desen t e r r a r  o e s t e l i on a t o  . • •  " - o  t e rmo f o i  e s t e l i on a t o - " 

de PC no Ban c o  Ce n t r a l , pode dar cade i a  e s eqüe st r o  de  ben s .  Se PC f o r 

pego apenas po r sonegaç ã o , i r á aparec e r  um j e i t i nho , um a r r an j o . " 

E s t e l i on a t o  é uma f i g ura  t í pi c a , prev i s ta n o  Cód i g o Pena l ,  no 

a r t . 1 7 1 . 

O c r i me de e s t e l i on a t o  c on s i st e  em obte r pa r a  s i  ou pa r a  out rem 

v a n t agem i l í c i t a ,  em p r e j u í z o a l he i o ,  i nduz i ndo ou  man t endo a l guém em 

e r r o , med i an t e  a r t i f í c i o ,  a rd i l  ou qua lquer out ro me i o  f r audu l e n t o . COMISSAO PARLAMENTAR DE INrt::ro 
n. 'J} CJ_ __ -wJ 

��ratA,.;,.. 
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Gost a r i a  d e  pe r g un tar  a V . Sa . , pr i me i r o :  quando s e  r e f e r i u  a 

e s t e l i on a t o , a r e f e rênc i a  f o i  à pr át i c a e spec i f i c a do de l i t o  prev i s t o  

no C ód i go Pe n a l ,  den t r o de s t a  con c e i tuaç ã o , ou  us ou gene r i c amente  o 

t e rmo , c omo s i n ô n i mo de f r aude , o que oc o r r e mu i to? S e g undo , como 

v . s a .  me smo c o l o c ou que pa ra a CPI  t e r  s uc e s s o  é f undame n t a l  apr o f un ­

dar  o e x ame de s s e  e s t e l i onat o ,  que v . sa .  e spe c i f i que bem n o  que e l e  

con s i s t e  e o que devemos n ó s , da CP I , f a z e r  pa r a  apro f unda r a i nvest i ­

gaç ã o , j á  que V . S a .  me smo , na sua ent rev i s t a ,  c o l oca i s so c omo f unda­

men t a l  pa ra o s u c e sso  dos nossos  t r aba l ho s . 

o SR . RENAN CALHE I ROS - Quando me re f e r i a este l i on a t o  ê porque 

as i n f ormações que po s s uo são de que o c r ime h av i a  s i do t i p i f i c ado co­

mo de e s t e l i on a t o , mas só e s t a  Com i s são P a r l ame n t a r  de I nquér i t o va 1 

t e r , na verdade , cond i ç ões de t e r  ac e s s o  a t od a s  e s s a s  i n f o rmações : 

se  é ve rdade i r amen t e  e s t e l i onato ou se a t i p i f i c ação é e s sa ;  se o 

proc e s so e s t á  a rqui vado , se  o c r ime pre sc r eveu  - com c e r t e z a  acho que 

o c r i me não pr e s c r eveu . Acho que e s s e  deve r á  se r - se pude r suger i r  

a t é  o f aço  n e s s e  s en t i do - o c am i nho que , porve n t u ra , po s s a  ser  segu i ­

do po r e s ta  Com i s s ão Pa r l amen t a r  de I nqué r i t o .  

Quer i a  d i z e r  ao Deputado Oda c i r  K l e i n , que é um dos g r andes L í ­

de r e s  que e s t a  C a sa j á  t eve em todos os t empo s , que f o i , sem demér i t o 

pa r a  n i nguém , um dos ma i o res l í de r e s  que a Opo s i ç ão j á  t e v e  ao longo 

da sua h i s t ó r i a ,  que e st a  Com i s são Pa r l ame n t a r  de  I nqué r i t o é a ma i s  

i mpo r t an t e  de t od a  a H i s tór i a  de s t e  Par l ame n t o . Não t enho s obre 1 s so 

nenhuma dúv i da . E uma rara  oportun i dade que t emo s pa r a  f a z e r  e s t ancar  

e s s a  san g r i a  a b s u r da de  desv i o  de  r ecursos  púb l i c o s  neste  P a i s . o Bra­

s i l  i n t e i r o o l ha esta  Com i s são Pa r l ame n t a r  de  I nqué r i t o c om esse s 

o lhos . Não t e nho d úv i da de que se o s  depoen t e s , a s  t e s t emunhas , a j uda ­

r em n o  sen t i do d e  apon t a r  cam i nhos - mode s t amen t e  e s t o u  aqui  me colo-
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c ando n a  c on d i ção  d e  a l ug ém que que r , P r e s i d e n t e  Ben i t o Gama , d a r  uma 

peque na c o l aboração  - ,  n o  sent i d o  de apon t a r  cam i nhos , não t enho ne -

nhuma dúv i da , vamos c h e g a r , Deput a do Odac i r  K l e i n , a um e x c e l en t e  de s -

f e cho .  

O S R . JOSÉ PAULO B I SOL - S r . P re s i den t e , s e  V . Ex a me pe rm i t e  um 

e s c l a r e c ime n t o , é a s e g unda vez  que t oc am n e s s e  me smo a s sun t o  dos  pro-

c e s sos do B a n c o  C e n t r a l ? 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Go s t a r i a  de c o n c ede r a pa l avra  

ao  nobre Deput ado Odac i r  K l e i n ,  depo i s ,  concedo-a  a V . Exa 

O S R . JOSÉ PAULO B I SOL - E um e s c l a r e c i me n t o  q ue ganha t empo . 

V . Exa me pe rm i t e ?  

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Nã o .  

Con c edo a pa l av r a  a o  nobre  Deputado Odac i r  K l e i n .  

O S R . ODAC I R  KLE I N  - Dr . Renan Calhe i r o s , apen a s  c om a p r e ocu-

pa ção de t e rmo s c ond i ç õ e s  e f e t i va s  de apuração  da ve rdade na  CPI  é que 

i n s i s t i r i a que v . sa n o s  pude s s e  f o rnecer  ma i o r e s  det a l he s  a r e spe i t o 

da s ope r a ç õe s , pa r a  que po s s amos t e r  c onhe c i men t o ,  a t é ,  de  c orno a g i r -

mo s n a  bus c a  de s s a  e l uc i da ç ã o . 

O S R . RENAN CALHE I ROS - Não pos suo ma i s  d e t a l h e s  a l ém dos  que 

j á  l i  n a s  r ev i s t a s , n o s  j o r na i s  de Al agoas e ,  s o b r e t udo , do f a t o  de 

que o p r o c e s s o  hav i a  s i do a rqu i vado não se i n em por que , n em c omo - e 

há pouco  i ndagava aqu i do Senador Maur í c i o  Co r r ê a  - ,  em que cond i ções  

j u r í d i c a s , i s so  pode r i a  t e r , na  ve rdade , acontec i do .  Por  i s s o , r e a f i r -

mo que s ó  a Com i s s ão  Pa r l ame n ta r  d e  I nquér i t o  pode a c e s sá- l a s . Eu  me s -

m o  m e  c o l o c a r i a  à d i spos i ç ã o  de  t e n t a r  chegar a A l a g o a s  e o bt e r  e s sas  

i n f ormaçõe s e me  c ompr ome t o  no sen t i do de t r a z ê - l a s  de  vo l t a . 

o S R .  ODAC I R  KLE I N  - Ape n a s  pe rgun t o  a v . s a s e  t e r i a  dec l a r ado 

que 
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l i mpa r o seu probl ema c om o Banco Cen t r a l  a n t e s  d o  i n i c i o  d o  Gove rno? 

O SR.  RENAN CALHE I ROS - Não , f i z  uma f r a s e  que d i z i a  que o S r . 

Pa ulo  C é s a r  F a r i a s  e r a a e x t en s ão do Pre s i de n t e  d a  Repúb l i c a - e o e n ­

te ndo c omo t a l  - ,  t an t o  que r ea f i rme i t udo q u e  d i s se à r ev i s t a  Vej a .  E 

que o P r e s i d e n t e  hav i a  prepar ado o S r . Paul o  C é s a r  pa r a  c umpr i r  tare­

f a s  nac i ona i s  e a t é  b r i nque i c om r e l ação à c o s t e l e t a , ao b i gode . Foi  

com  e s se sent i me n t o  que  f i z a f r ase e a repr oduz i aqu i n e s t e  depoime n ­

to . 

O SR . ODAC I R  KLE I N  - Agr adeço a V . sa . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Obr i g ado , Deput ado Odac i r  K l e i n .  

o S R .  PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Conc edo a pa l av a r a  ao nobr e 

Senador Odac i r  Soa r e s , do PFL . 

O S R .  ODAC I R  SOARES - Sr . Pr e s i de n t e , pr i me i r o ,  de s e j ava , de  

c e r t o modo , c ump r i me n t a r  o depoente na med i da em que  v . s a n ão se f u r ­

t o u  àqu i l o que j á  hav i a  de c l a rado à i mpr e n s a , n o s  úl t i mo s  d i as , que 

v i r i a  a e s t a Com i s s ão Pa r l ame n t a r  de I nqué r i t o pre s t a r  um depoimento  

em i ne n temente po l í t i c o , e o f e z . Aqu i , r e i t e r ou que seu  depo imento  é 

em i ne n t eme nte  po l í t i c o e ,  por t a n t o , f i cou c l a r o  que v . sa não  se sent i a  

na obr i gaç ão , n em n o  dever  proc e s sua l , de t r a z e r  à s  suas  decl araçõe s 

qua lquer prova do que e s t ava a f i rmando , como aqu i a f i rmou . De modo que 

me r e c e  ser c ump r i mentado por i s so . O seu depo i me n t o  é emi nentemen t e  

po l í t i c o , v . s a , a o  l ongo do mesmo , e s t á  emi t i n do a s  ma i s  v a r i adas opi ­

n i õe s , de  c e r t o  modo , c orno o f e z  dur ante  todos o s  anos  da sua v i da po­

l í t i c a :  op i n i õe s  var i ada �, pos i ç õe s pol í t i c a s  var i adas  i s so não 

const i t u i  nenhum de l i t o , nenhum c r i me ,  n em do pon t o  de v i s t a  c r i m i n a l , 

nem do pon t o  de v i s t a  é t i c o , nem mo r a l . v . s a deve s e r  c umpr imentado 

po r i s so . 

) 

) 
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O depoen t e , f e z  duas a f i rmaç ões  que me pa r e c e r am deve r i am con s -

t i t u i r- se  no cent r o  d o  seu  depo i men t o , na  r e a l i dade , pod e r i am c o n s t i -

t u i r - se e v . sa d i s se que o f e z  de s sa f o rma acompanhado da dev i da 

prov a . v . s a d i s s e que o e n t ã o  M i n i st r o da Just i ç a Bernardo  C a b r a l ,  a s -

s i s t i u a sua conve r s a  c om o P r e s i de n t e  d a  Repúbl i c a .  D i s s e i s s o  à i m-

pren s a  e r epe t i u ,  h o j e , n ov ame n t e , n a  qua l f az i a  denún c i a s  d a  i n t e r f e -

r ênc i a  d o  S r . Paulo C é s a r  F a r i a s • • .  
o S R .  RENAN CALHE I ROS - Levava i nd í c i o s de i r r e gul a r i dade s . 

O SR . ODAC I R  SOARES - l e vava i nd í c i o s  - me lhor  a i n da , V .  S a . 

e s tá  t o r n ando ma i s  t r a n spa r e n t e  o meu rac i oc í n i o .  v .  Sa . d i z i a , f a z i a  

e s s a s  a c u s ações e f e z e s s a s  a c u s a ç õe s ,  como r e a f i rma agor a ,  n a  p r e s e n -

ç a  do M i n i s t r o  Be r na r do Cabr a l . 

v . s a .  d i s s e , t ambém , l og o  n o  c omeço de seu  depo i men t o ,  que o 

M i n i s t r o  B e r n a rdo Cab r a l  não o uv i u  ma i s  do que o senhor  a f i rmou n aque -

l a  o c a s i ão .  

O M i n i s t r o B e r n a rdo C a b r a l  j á  ve i o  à i mpr e n s a  e de c l arou  que 

e f e t i vamen t e  a s s i s t i u  o u  ouv i u  a sua c onve r s a  c om o P r e s i de n t e  da Re -

públ i c a , mas que n aque l a  c on v e r s a o V .  Sa . se  l i m i tou a n a r r ar f a t o s  

r e l a c i o n ados  com a s  e l e i ç õ e s  que e s tavam ocor rendo n o  E s t ado d e  A l a -

goas e i s so logo depo i s  d o  pr i me i r o  t urno , quando V . S a .  não  hav i a  l o -

g r ado obt e r  o coe f i c i en t e  n e c e s sá r i o  pa r a  ev i t a r  o segundo t u r n o . E 

sobre  a i n t e r f e r ên c i a  do Sr . P a u l o  César  Far i a s c om a máqu i n a gove r n a -

men t a l  e s t adual . • • 
O S R .  RENAN CALHE I ROS - Não d i sse  i s so . 

o SR . ODAC I R  S OARES - • . •  c om a máqu i na gov e r n ame n t a l  e s t adual 

n a  qual i n te r f e r i u  o S r . Pau l o  César  Fa r i a s .  

v . sa .  

o M i n i s t r o  B e r na r d o  C a b r a l  d i sse que ouv i u  e xa t amen t e  i s s o , que 

não f e z  n enhuma a f i rmaç ã o  r e l a t i va ao à i n f l uê n c i a  do COMISSAO PARLAMENTAR D E  I N  

ó-1- 6 fls.___ ----lrlll 
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C é s a r  F a r i a s ,  j un t o  a o  Gove rno Fede ral . 

Ent ão , que r i a pe rgun t a r  se o depoe n t e  tem a l g uma razão , de 

qua lque r o r dem , mora l , po l í t i c a ,  é t i c a ou o que f o r , que t enha l evado 

o M i n i s t r o  Berna r do Cabra l a me n t i r  a o s  v e í c u l o s  de c omun i c ação  do 

Pa i s ,  r e l a t i vame n t e  a sua denúnc i a .  

o SR . RENAN CALHE I ROS - Pe l o  con t r á r i o ,  eu , a o  i n i c i a r meu de-

po i men t o , pa r abe n i z e i  a co ragem c í v i c a ,  pa t r i ót i ca  do M i n i s t r o Be rnar-

do Cabr a l . o Mi n i s t r o d i sse e x a t amente  a v e r dade , que  e u  leve i ama r g a s  ) 

que i xas a o  Pr e s i dente , não qu i s  chama r de  i nd í c i o  de  i r regul a r i dade 

sobre  a e v i d e n t e n t e  par t i c ipação da máqu i n a adm i n i s t r a t i va do Gove rno  

do Est ado de  A l agoas e da  i n f l uênc i a  do Paulo  Cé s a r  F a r i a s . É óbv i o  

que a i n f l uênc i a  do Pa ulo C é s a r  F a r i a s , a o  Mi n i s t r o s e  r e l ac i onar  a 

i s so , é n o  Gove rno  Federal . Até  c i t e i , aqu i , exemp l o s  de pe ss oas  que 

j ama i s  

e l e i ç ão 

pode r i a  c i t a r  como pe s s o a s  i n f l ue n t e s  no  Gove r n o  com r e l ação à 

de  Alagoa s , que absolut amen te não  t i nha n ada a ver  com o Pre-

s i de n t e  F e r n ando Co l l or , e não  é o caso do Paulo  C é s a r  F a r i a s .  

O S R . ODAC I R  SOARES - Que r i a  rep i s a r  e s sa i n da gaçã o que é mu i t o 

i mpo r t an t e . 

A Folha de S .  Paulo , do d i a  2 4  de j unho , pub l i c ou , 

pa i n e l  do l e i t or , a segu i n t e  c a r t a , do Mi n i s t r o  Be r n a rdo 

ed i t o r : 

na  seção 

Cab r a l  ao 

" Con f i rmando a cor reção do texto  da r e po r t a g em cont i da na pág i ­

n a  7 ,  Pr i me i r o  Cade rno , ed i ç ão de 2 3  de  j un ho de 1 9 9 2 , sob o t i t u l o  

" Cabral  con f i rma que Renan av i sou Col l o r  de  ação  de  PC em A l agoas " - o 

própr i o  j o r n a l  d i z i a  i s so - ,  que r o  a s s i n a l a r  que h á  um desc ompa s s o en-

tre  o me smo e o t í t u l o  da Pr i me i r a Pág i n a , o i t o c o l un a s : " Co l l o r sab i a  

sobre  PC , a f i rma Cabra l " , e i s  que e s t e  ú l t i mo t í t ul o  pode i nduz i r  o 

l e i t or a um e qu í voco sobre o que a f i rme i . O que de s t aque i é t e r  s i do o 
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Pre s i de n t e  Co l l o r  av i s ado d a  ação d e  Paulo C é s a r  F a r i a s  n o  p l e i t o 

e l e i t o r a l  de A l ag oa s . 

A s s i nado B e r na rdo C a b r a l , ex-Mi n i s t r o da Just i ç a ,  B r a s í l i a ,  DF , 

data de 2 4  de  j unho de 1 9 9 2 " . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - É exat amente  i s so que V . Ex a . ac aba de 

l e r . 

O SR . ODAC I R  SOARES - Agor a , que r i a  chamar a a t e n ç ã o  ape n a s  pa-

( r a  um out ro f a t o  i mpo r t a n t e , que V .  Sa . dec l a rou e que , c omo j á  d i s se ,  

pa r e c i am ser  e s s e s  os pon t o s  c e n t r a i s  . • •  
O SR . RENAN CALHE I ROS - V . Exa . me a j uda a c on f i rmar  a ação  do 

Pau l o  Cé s a r  F a r i a s . 

O SR . ODAC I R  SOARES - • • .  do seu depo i me n t o . 

V . Sa .  d i s s e  que n um c e r t o mome n t o  f o i  ao Pr e s i de n t e  da Repúbl i -

c a  e aconse lhou-o a sug e r i r  a o  S r . Paul o  César  F a r i a  que e l e  de i x a s se 

o Br a s i l  e pa s s a s s e  a r e s i d i r no e x t e r i o r , t a l  s e r i a  a sua i n f luê n c i a  

no Governo . E s s a s  são de c l a r a ç õe s  do depoente . 

( 
Tenho duas pe r gun t a s  a f a z e r . A pr i me i ra pe r g u n t a  é a segu i nt e : 

po r que o depoe n t e , se t i nh a  i nd í c i o s  v e emen t e s  de  c o r r upç ão , prat i c a-

das pe l o  S r . Pau l o  Cé s a r  F a r i a s ,  e f e z  e s sa denún c i a  ao Pr e s i de n t e  e 

não tendo o P r e s i de n t e  t omado nenhuma prov i dênc i a ,  r e l a t i v ame n t e  a i s -

so , n e s se mome n t o  não r e n un c i ou a sua c ondi ção de L í de r  n o  Gove rno  na  

Câma ra dos  Deputado s ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Acho que s e  V . Ex a . t i v e s s e  t i do a p r e o-

cupaç ã o  que t e n t e i dar  c om o que s i gn i f i c a i nd i c i o  de  i r r e g ul a r i dade , 

j á  t e r i a  r e spond i do a sua  pe r gunta . 

o SR . ODAC LR SOARES - Como d i s s e  no c ome ç o  V . Sa . , e s t á  f a z e ndo 

um pronun c i amen t o  po l í t i c o .  

COMISSAO PARLAMENTAR DE INrR� TO 
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o SR . RENAN CALHE I ROS - Leve i i nd í c i o s  d e  i r r egu l a r i dades e pe -

d i  pa r a  que o P r e s i de n t e  pr ocedes se à apu r a ç ão . Ma s , me u Deus , agi  e r -

rado des sa f o rma ? Ago r a , d i an te dos i nd í c i o s  d e  i r regul a r i dades , t a l -

v e z  f o sse  prude n t e  pa ra o Pre s iden te , se  n ã o  qu i s e s s e  e n t r a r  n uma 

f r i a , a expr e s s ã o  que use i f o i  e s sa , que ma n d a s s e  e s se c i dadão embo r a  

do Pa í s ,  o que n ã o  s i gn i f i cav a d i z e r  que o f a t o  d e  i r  embora não e r a  

s i n ôn i mo de i mpun i dade , era  i r  embora pa r a  que e l e  n ã o  con t i nua s s e 

ma i s  a de l i nqü i r ,  a t r a f i c a r  i n f l uênc i a .  

o SR . ODAC I R  SOARES - Por que não t e n do o P r e s i de n t e  a g i do c on -

f o r me v. sa . r e c omendara , v . sa .  f e r i do na  sua  q ua l i dade ét i c a e mor a l , 

não a bandon ou , n e s se momento , sua cond i ç ão d e  L í d e r  do Gove rno , só o 

f a z endo po s t e r i o rme nte  por carta  d i r i g i da a o  P r e s i de n t e  da  Repúbl i c a ?  

E s s a  a pr i me i r a pe rgunta . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Já re spond i .  

O SR . ODAC I R  SOARES - V .  Sa . não r e spondeu . 

o SR . PRES I DENTE ( Ben i to Gama } - Pe ç o  ao S r . Re nan  Calhe i r os 

que aguarde o n o b r e  S enador conclui r a pe r gu n t a  pa r a  que dar  a r e spos-

t a . 

O SR . ODAC I R  SOARES - Es tou s a t i s f e i t o ,  porque a s  r e spostas  são 

g r avadas . Vou f az e r  a ú l t ima pe rgun t a : o depoe n t e  d e c l a r ou que , duran-

t e  sua c ampanha pa r a  o Governo de Ala goa s , f o i  procurado pe lo  S r . PC 

F a r i a s . . .  

O SR . RENAN CALHE I ROS - No desdob r amen to  das  duas reun i õe s  e 

depo i s  dos do i s  e n c o n t r o s  no Min i s t é r i o  da  J u s t i ç a , d i an t e  da or i en t a -

ç ão do  Pre s i de n t e  d a  Repúbl i c a , a t r avé s d o  V i c e Pr e s i de n t e  I t ama r 

F r a n c o  e do M i n i s t r o  Bernardo Cabra l ,  pa r a  que Dan i e l  Tou r i nho pr oce-
• 

d e s se  à i n t e rv e n ç ão no par t i do de Alagoa s . Todos são t e s t emunha s ! To-

dos , s em e x c e ç ã o ! E acho que nenhum de l e s  se r e cu s a  a c on f i rma r na CPI 

) 
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e s s e  f a t o . O P aul o C é s a r  F a r i a s , d i an t e  dessa e v i den t e  demon st r aç ã o  de  

que  o P r e s i de n t e  poder i a  se i n c l i n a r  no sen t i do da m i nha cand i da t ur a , 

procurou-me e f e z  e s sa pr opo st a .  I s s o  não é de h o j e ! Até  nem c o l oque i 

e s sa s  i n f orma ç õ e s  na rev i s t a  Veja . S abe por que n ã o  c o l oque i i s s o  e 

out r a s  c o i s a s  ma i s  que ac abe i r eve l a n do aqu i , na Com i s são  Pa r l amen t a r  

d e  I nqué r i t o ?  Po rque e u  n ã o  quer i a  a br i r  e spaç o  pa r a  a prov i n c i an a  

d i s c u ssão d a  e l e i ç ão  d e  A l ag oa s , p o rque eu sab i a  que o P re s i de n t e  d a  

( Repúb l i c a i a , da me sma f o rma que p r o c edeu no meu r omp i men t o , a o  ped i r 

ao  e n t ã o  Mi n i s t r o Ja rba s  P a s s a r i nho - a quem r e spe i t o  mu i t o e po r quem 

t enho a ma i o r c ons i de r ação - q ue l e s se urna n o t a . V i s i ve lmen t e  c on s -

t r an g i do - e quem v i u  e s s a  c en a  s e  r e c o r da - ,  o M i n i s t r o d i s s e que a s  

m i nhas  c r í t i ca s  - que r eproduze ago r a  - eram c o n seqüên c i a  de r e s se n t i -

me n t o s  de c ampanha e l e i t o r a l . 

O SR . PRES IDENTE ( Ben i t o Gama ) - Com a pa l av r a  o Senador Odac i r  

S o a r e s .  

O SR . ODAC I R  SOARES - O que o depoen t e  d i s se e s t á  g r avado e n a -

( 
t u r a lrne n t e  o Re l a t o r  va i u t i l i z a r  d a  f o rma ma i s  c o r r e t a  po ss í v e l , c orno 

é do seu f e i t i o .  O depoen te de c l a r ou aqu i que f o i  procurado pe l o  S r . 

Paulo  C é s a r  F a r i a s ,  no c on j un t o  de s s a s  c on s ide r a ç õ e s  que ac aba de  f a -

z e r  e que e s t e  l he f e z uma propo s t a  s u j a  de f i na n c i amen t o  d a  s u a  c am-

panha e l e i t o r a l  e que , ao me smo t empo , ped i u-lhe t r ê s  c a r gos de s e c r e -

t á r i o  n o  gove r n o  que S . Sa .  v i r i a  a o c upa r s e  f o s s e  v i t o r i oso . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Co i n c i den temen t e  a c a bou n ome ando o i r -

mão s e c r e t á r i o .  

o SR . ODACIR SOARES - V . S a . procurou , ao l ongo do s e u  depo i -

m e n t o , demon s t r a r  não t e r  n en h um t i po de i n t i m i dade , ne nhum t i po de  

r e l ação , n e n hum t i po de  v i n c u l a ç ão c om o Sr . Paul o César  Far i a s . 

COMISSAo PARLAMENTAR DE IN'Jr:.ITO 
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I n ex i s t i a  qua lque r t i po de r e l ação , d e  am i z ade , d e  v i nculação 

e n t r e  o S r . Pau l o  C é sa r  Far i a s  e o Se nhor , de  que man e i r a ,  mov i do c om 

que c o r a gem o u  a t r avés de quem , a t ravés de quem? Através  de pe ssoas  

foi  pos s i v e l  o S r . Paulo  César  F a r i a s  f a z e r  uma p r oposta  t ã o  i ndec e n t e  

c omo e s s a  a V . S a ?  

o SR . RENAN CALHE I ROS - E s sa pr opost a ,  que e r a , na  v e r dade , uma 

propo s t a  po l i t i c a . . .  

o SR . ODAC I R  SOARES - O senhor f a lou em proposta  s u j a !  

o SR . RENAN CALHE I ROS - F a l e i  em d i n he i r o su j o ,  não  em propo s t a  

suj a .  E s sa é uma proposta que a gen t e , mu i t a s  vezes , é obr i gado a 

conv i ve r  c om e l a ! S e gue quem qu i se r  segui r !  Não se i se a o r i entação é 

no sen t i do de que eu pude s se t e r  segu i do a propo s t a . I mag i n o ,  po i s  c o ­

nhe ç o  V . Exa . mu i t o  bem . E s s a  propo s t a  n ã o  e r a  a pr i me i r a que Paul o  C é ­

sar  F a r i a s  hav i a  me fe i t o com r e l aç ão à ocupa ç ã o  de e spa ç o s  pol i t i c o s  

j un t o  a m i m .  E l e  j á  f e z  out ras  propo s t a s ! 

O SR . ODAC I R  SOARES - V . Ex a . antes  n ã o  hav i a  se t omado de i r a 

sagr ada pa r a  r e pe l i - l a !  

o SR . RENAN CALHE I ROS - Não , po rque há f at o s  que devem ser  se­

pa r ado s ! E V . Ex a . , t alvez , não que i r a ente nde r que e s s e s  f at o s  t êm um 

d i v i sor  de água s , que é o d i v i s o r  de águas que v a i até onde o Pres i ­

de n t e  sa b i a  da i r r egular i dade ou não ; até onde , da mi nha pa r t e , comu­

n i que i ou não ; a t é  onde va i o f a t o  de o Pr e s i de n t e  t e r  t omado ou não  

a l g umas med i da s  para ev i ta r  que i s so  acon t e c e s se ! Proc u r e i s e r  d i dát i ­

co . . Posso  a t é  não  t e r  t i do aqu i , a o  l ongo d o  depo i men t o , f a c i l i dade 

pa r a  f a z e r  e s s a s  c o l ocações . Talvez  a dúv i da se j a  de ma i s  a l guém : do 

Pr e s i de n t e , do Re l a t or , do Senador Maur i c i o  C o r r ê a  . • .  
O SR . ODAC I R  SOARES - C om re lação a e s s a s  que s t õe s , e stou  sa­

t i s f e i t o .  Que r i a  ma i s  uma vez e l og i a r o depo i men t o  do Deput ado Re nan  

) 
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Ca lhe i r o s  pe lo  f a t o  d e  s . sa .  t e r  de i xado ba s t ante  c l a r o  que e s t â  aqui 

pr e s t ando um depo i men t o  po l í t i c o  sem ne nhuma con o t a ç ã o  c om a prova , 

c om a obr i gação de t e r  d e  prova r , de t e r  de i n s t r u i - l a  . . .  

O S R . RENAN CALHE I ROS - Não entendi  o que V . Ex a . t e n t ou d i z e r  . .  

O SR . JOSÉ GENO Í NO - i S SO É a opi n i ã o  de le , e n ã o  da c om i ssão . 

o S R .  ODAC I R  SOARES - Jâ d i s se i s so no i n í c i o  da m i nha i nqu i -

r i ç ão . O depoente  e s t â , do pon t o  de v i sta do D i r e i t o , s i mp l e smen t e  

( emi t i ndo opi n i ões , sem t r a z e r  p r ova a l guma . Qua lquer  e s t udan t e  de pr i -

( 

me i r o seme s t re de D i r e i t o s a be que a acusação sem pr ova é me r a  op i -

n i ão , é me r o  bat e - b o c a  e me r o  boa t o .  Ten tar  conce i t ua r , d o  pon t o  de 

v i s t a  do D i r e i t o Pen a l , de  man e i r a d i f e r ente o depo i men t o  do depoente  

é que r e r  i n ovar o D i r e i t o Pe n a l , c om t odo o r e spe i t o  pe l o s  j ur i s t a s  

que aqu i e s t ã o . 

Quem emi te um c on c e i t o  n o  sent i do de d i z e r  que a c u s aç ã o , que 

denúnc i a  sem prova t em v a l o r  l e ga l , pa rece-me qua a i nda e s t â  n o  pr i -

me i r o seme s t r e  de D i r.e i t o .  

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Senador Odac i r  S o a r e s , v .  

Exa . c on c l u i u? 

O SR . ODAC I R  SOARES - Con c l u i , S r . Pr e s i den t e . 

O SR . MARCELO BARB I ER I  - S r . Pre s i den t e , peç o  a pa l a v r a  pa r a  

uma que s t ã o  d e  or dem . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Tem a pa l a v r a  V .  Ex a .  

o S R .  MARCELO BARB I ER I  - Sr . P re s i dente , e s t amo s aqu i obse r -

vando c ompor tamen t o s  que f e r em a or dem d a  CPI , que , se  a do t ad o s  c omo 

prát i c a , pode rão i n i b i r as po s s í ve i s  futuras  t e s t emunha s . 

Por  exempl o ,  um dos  n o s s o s  c ampanhe i ros  de CPI  ped i u  que e l e  

pe rm i t i s se f o s se i nv e s t i gada a sua v i da em t e rmo s d e  c a r t ã o  d e  c réd i -

t o . Por o u t r o  l ado , a r gume n t a - s e  que o depo i mento  n ã o  t em v a l i dade a i -
coMISSÃO PARLAMENTAR DE IN RITO 
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guma . I s s o  t e n t a  de squal i f i ca r  os depo i me n t o s , e svaz i a r a CPI e i n t i ­

mi dar  o s  depoen t e s . 

Pa r a  boa o r dem dos t r abalhos e pa r a  que a s  t e s t emunhas po s sam 

v i r  depo r  c om t r anqü i l i dade , com s e r e n i dade n e s t a  Comi s são , V. Exa . 

tem que g a r an t i r  que a t e s t emunha se j a  p r e s e rvada n o  seu d i r e i t o , de  

aco rdo c om a l e i  que V .  Exa . l e u .  F e r e - se o d i r e i t o da testemunha 

quando se t e n t a  f az e r  j u í z o de valor  sob r e  um t e s t emunho . Não s e i em 

que e s c o l a  de  D i r e i t o o nobre Senador e s t udou , mas , ao que me con s t a , 
) 

t e s t emunha f a z  pa r t e  de prova e prova t e s t emunha l f a z  pa r t e  do D i r e i -

t o . Não se i a que e s cola o n obre Senador a c a ba de s e  r e f e r i r .  

o S R .  ODAC I R  SOARES - Nac i onal  de D i r e i t o ,  Un i ve r s i dade do  

B r a s i l .  

o SR . MARCELO BARB I ERI - Go s t a r i a  que o Pre s i dente  garan t i s s e  

que a t e s t emunha  t i ve sse o seu de re i t o g a r ant i do .  Esta  a que s t ã o  de  

ordem , S r . P r e s i de n t e . 

O SR . ODAC I R  SOARES - Sr . Pr e s i den t e , que r o  d i zer  que e s s a  t e ­

se é n o s s a  de sde o s  pr ime i ros  depo imen t o s  q u e  f o r am aqui f e i tos . 

o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - A t e s t emunha t em t odos o s  

seus  d i r e i t o s  ga r an t i dos . 

o reque r i me n t o  sobre os cartões  de c r édi t o ,  f e i t o pe lo Senado r 

Ne y Ma ranhão , f o i  em f unção de uma po s s í v e l  v i n c ulação  da testemunha 

c om o S r . Pau l o  C é s a r  Far i a s ,  como f o i  f e i t o c om out ros  depoente s que 

e s t i ve r am .  Acho que e stá  no d i r e i t o do  Senador Ney Ma ranhão , 

pode hav e r  uma concexão . Ma s a s se g u r o  ao  Senador Odac i r  S oa re s 

aqu i  

po rque 

o d i r e i t o de e m i t i r o c once i to po l í t i c o ,  po rque t ambém aut or i ze i  a o  

depoe n t e  em i t i - l o s ,  em s e  t ratando de uma Comi s são  Pa r l ame ntar  de  I n ­

qué r i t o e n ã o  s ome n t e do Cód i go Pena l . 

Com a pa l a v r a  o Deput ado José Car l o s  Va s c on c e l los . 
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O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - S r . Pr e s i dent e ,  a n t e s  d e  m i -

nhas pe rgun t a s , que r o  rememo r a r  o c ompo r t ame n t o  de s t a  Com i s s ão  em bus-

c a  d a  v e r dade . 

O n t em , me smo , não e s t i ve presen t e  n a  r eun i ã o  e f o i  e squema t i z a -

d a  t oda uma f orma d e  t r aba l ho da Comi s sã o : d e  se  c r i a r subcom i s s õ e s , 

de s e  c o n t r a t a r  a s se s s o r i a s  e x tern as , de s e  apu r a r  o s  f a t o s  à l uz do 

D i r e i t o e as provas que pe r m i t i s sem o i nd i c i amen t o  dos · c u l pados , d a -

( que l e s  que a Com i s sã o , at r av é s  das  provas , c on s i de r a s se c om o dev e r  de  

i nd i c a r  ao M i n i s t é r i o  Públ i c o  pa ra i ndi c i amen to . 

( 

O depo i me n t o , hoj e ,  pr e s t ado pe l o  e x -Deput ado Ren a n  Calhe i r o s , 

d i s s e - o  bem o Senador Odac i r  Soares , n ão t r ouxe n enhuma n o v i dade e n a  

bus c a  de s s a  apuração da ve rdade , que é dec i sã o  d a  C om i ssão . 

F o i  um depo i me nt o ,  c omo d i sse o depoe n t e , pol í t i c o .  F o i  um d e -

po i men t o  onde e l e  se i mpô s l i m i tações de  é t i c a e onde i n s i s t i u mu i t o 

em t o r n o  n ã o  só  de s s a s  l i m i t aç õe s , ma s da c on ot a ç ã o  po l í t i c a do me smo 

Re f e r i u- se , de f a t o , o depoente , pa r e c e -me- e r eav i v em-me a me-

mór i a ,  s e  e s t ou e n gan ado- a t r ê s  s i tuaçõe s : Pr i me i ro , pe l o  depo i men t o  

que pr e s t ou , a c onve r sa que t ev e  com o Senho r  Pre s i de n t e  d a  Repúbl i c a 

e que e l e  pr ópr i o  a t e s t a  a s  dec larações  do ex-Mi n i s t r o  B e r n a rdo C a -

b r a l , que se  r e f e r i u  exc l u s i vamen t e  à po l í t i c a  de  Alagoa s , e não  a o  

envo l v i me n t o  d o  Sr . Paulo  C é s a r  Far i a s  n a  que s t ã o  nac i ona l . I s so  f o i  

repe t i do pe l o  depoen te e r e pe t i do também pe lo e x -Mi n i s t r o Be r n a r do 

Cabr a l . I n c l us ive , de f o rma mu i t o c l a r a , quando e l e  v a i  bu s c a r  a i n -

t e rmed i ação  do Pre s i dente  d a  Repúbl i c a  j un t o  ao S r . Paul o  C é s a r  F a -

r i a s � e l e  va i c om a preoc upa ç ã o  de quem n ã o  sabe a a ç ão de de l i t o  do  

S r . Pau l o  César  F a r i a s , a n í v e l  nac i on a l , po rque senão  e l e , L í de r d o  

Gove r n o , c o l aborador do Gove r n o , não e n v o l ve r i a  a ação do P r e s i de n t e  

da Repúb l i ca - i s s o  é i mpo r t a n t e  - pa r a  
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l i nqüen t e . 

A r e spon s ab i l i dade do  Deputado Renan Ca l he i r o s  c omo L í de r  do  

Gove r n o , c omo pa r t i c i pan te , c omo e l e  pr ópr i o  a f i rma , e é ve rdade , de  

uma c ampanha que  era  de  t r a n s f ormaç ã o  d a s  e s t r ut ur a s  econômi c o- s o ­

c i a i s  deste  Pa i s ,  não  l he pe rmi t i r i a i r a o  P r e s i de n t e , se  c onhec i me n t o  

t i ve s se que e s tava  se re f e r i ndo a o  Sr . Pau l o  C é s a r  c omo del i nque n t e , 

pa r a  que o Senhor  F e r n ando C o l l o r , c omo Pr e s i de n t e  da Repúbl i c a , 

f o sse  man t e r  g e s t õe s  j un t o  a um del i nque n t e  que s e r i a  o S r . Pau l o  ) 

C é sar  F a r i a s . 

En tão , pa r e c e -me que n ã o  t emo s e l eme ntos , não  f omos i n f o rmados 

s obre e s se fato c on c r e t o  pe l o  depoen t e , de t a l  f o rma que pe rm i t i s se 

à Comi s são bus c a r  a ve rdade pa r a  denún c i a  po s s í ve l  d aque l e s  que aqu i 

s ã o  acusados . 

O out ro  f at o  a que e l e se r e f e r i u  f o i  c om r e l ação  à Ope ração  

SOS . Quer  d i z e r , f o i  denunc i ada pe l o  L í de r  do  Gove r n o  porque a chava 

que não e r a c o r r e t o  se r e a l i z a r  obr as sem l i c i t ações  e o pr ópr i o  

Execut i vo t omou med i da s  em r e lação a i s s o , t a n t o  que a s  obr a s  n ã o  f o ­

r am real i zadas sem l i c i t a ç ões . Fo i por i n i c i a t i va do Pr e s i de n t e  da 

Repúbl i c a ,  r evogada a po s i ção pr ime i r a e atend i da s , por t an t o , a s  

ponde rações f e i t a s  pe l o  L í de r  Renan Ca l he i r o s . 

Ma s , duran t e  e s se depo i mento , e l e  t ambém se  r e f e r i u  de f o rma 

mu i t o  c l ara- e a í  pa r e c e -me que a Com i s s ão deve se debruç a r  sobre a 

i n t enção  do S r . P r e s i de n t e  da Repúbl i c a  - o depoente  d i s se i s so , que 

quando o Pre s i de n t e  o c hamou de volta  ao  Gov e rno , que r i a um s i mbo l o  e ,  

a l ém de um s í mbo l o , uma po s i ção  embl emá t i c a - f o i  o que e l e  d i s se 

para  e n f ren t a r  o S r . Paul o  César  Fa r i a s . 

Então , pa r e c e -me que f o r am esse t r ê s  f a tos  c i t ados po r e l e  ma s 

n ã o  t emos n enhuma prova c on c r e t a , a não  s e r  a i n t enção  de o depoen t e  
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levan t a r  supo s i ções sobre  o P r e s i de n t e  da Repúb l i c a , do env o l v i me n t o  

do Senhor Pres i dente d a  Repúb l i c a ,  c om o obj et i v o  de sta  Comi s s ã o  que é 

apu r a r  a s  acusações do S r . Pedro  Col l o r ao Sr . Paul o C é s a r  F a r i a s . 

Parece-me que s e  deve  t omar c u i dado - não sou advogado e mu i t o  

me n o s  j ur i s t a  - po rque s e  g e r a  uma s é r i e  de e xpec tat i va em r e l aç ã o  a 

depo i mentos  que aqu i o c o r r em , e de s s e s  depo i men t o s  não se t i r am aque -

l a s  p r ovas c on c r e tas , sem o que a Com i s s ão  não pode , e f e t i vamen t e , f a -

( z e r  a apuração que t em que f a z e r , po r que o povo b r a s i l e i r o e x i g e que 

( 

se  f aç a ; porque essa é uma d e c i são s o be r ana , não só  do s Membr o s  de s t a  

Com i s s são , mas do Cong r e s s o  Nac i on a l . Talvez  e s te j amo s pe rdendo t e mpo , 

po i s  deve r i a  a Comi s são s e  d ed i c a r  à apuração dos f a t os  que l he pe rm i -

t i r ã o  c on c l u i r ,  sol i c i t an d o  o i nd i c i amento de pe s s oas que , por  a c a s o , 

t e nham prat i c ado cr i me s  c o n t r a  o F i s c o , ou de f o rmaç ão de quadr i l ha ,  

ou t a n t o s out r os apon tados  aqu i . 

E r am e s sas as o b s e r v a ç õ e s , S r . Pres i dente , que gost a r i a  d e  f a -

z e r , d i z endo até que e n t endo a s  mot i vações po l í t i c a s  do depoe n t e , 

que f o i  mu i t o c l aro , mui t o  hon e s t o  e t r an spar en t e , o que é a c a r a c t e -

r í s t i c a d e  t oda a sua v i da públ i c a ; uma v i da de c ombat e  à d i t ad u r a  

b r a s i l e i ra ,  uma v i da d e  m i l i t ânc i a  n a  r e s i stênc i a  democ r á t i c a  que s e  

de u ,  n o  e x e r c í c i o  da L i de r an ç a  d o  Gov e r no onde pr e s t ou r e l evan t e s  s e r -

v i ç o s a e s t e  Pa í s ,  man t e ndo c on ve r s a ç õ e s  den t r o  d e s t e  Con g r e s s o N a c i o-

n a l  c om L í deres  de Pa r t i do s  do Gove r n o  e de Part i dos  de  Opo s i ç ã o . N a  

r e a l i dade , acred i t o  q u e  o depo i me n t o  do  depoen t e  é um a t e s t a d o  d o  n ã o  

e n v o l v ime n t o  d o  Pr e s i de n t e d a  Repúb l i c a ,  po rque , e m  d i ve r so s  pon t o s , 

a t é  n a  c onvocação , s . sa .  s e  r e f e r e a e l e  como s ímbo l o  de c omb a t e  a o  PC 

e n ã o  t e r á  t i do aquel e s  de f e i t o s , n ã o  s e i  se  pe la emoção , a c r e d i t o que 

a t é  pe l o  deve r c í v i c o , d e n t r o  da s ua ópt i ca ,  c on s i de r ou deve s se f az e r . 

São  e s sas a s  c on s i de r a ç õ e s  que eu g o s t a r i a  de f az e r  e t ambém , c h a ma r  a 
COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUtRITO 
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a t e n ç ã o  d e  V .  Exa . para o segu i n t e : n ã o  é po s s í ve l  que s e  e s t a be l e ç a  • •  

o S R .  PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Eu ped i r i a  a que não pos sem 

c on c e d i dos· apa r t e s , po i s  a Pres i dê n c i a  não i r á pe rmi t i - l o s . E s t á  c on-

c l u i da • • •  

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - S e  V .  Exa . não pe rmi t i r  e s se 

apa r t e  que , t enho c e r t e z a , e n r i qu e c e r i a  e s s e  depo imento  que e u  dou 

aqu i , em de f e s a da l i nha de t r ab a l h o  da Com i s s ão . . .  
) 

o S R .  JOSÉ GENO Í NO - A t é  pa r a  sauda r a pre senç a da s f o r ç a s  go-

v e r n i s t a s  aqui . 

O S R .  JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - Mu i t o obr i gado . 

o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Deput ado José Ca r l o s  Va scon c e l -

l o s  • • •  
O S R .  JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - E s t a s  obse rvaçõe s que gosta-

r i a  de  f az e r ; dada a conv i cç ã o  que t e nho , f a l o  c om t oda s i n c e r i dade ! 

S a be o Deputado Renan Calhe i r o s  que n ó s  t i vemos sempre uma c onv i vên c i a  

mu i t o boa , m i l i t amos den t r o  d o  MDB ; de n t r o  do PMDB , na t e ndênc i a  popu­

l a r  do MDB , pa r t i c i pamos j un t o s na l u t a  de r e s i stênc i a  democ r át i c a ,  e 

e u  e s t ou f a zendo , d i go c om toda a s i n c e r i dade à Pre s i dên c i a  e aos meus 

Pa r e s , uma ob s e r vação i senta , uma r e f lexão  sobre aqui l o  que eu obser-

ve i .  Não  há , da pa r t e  do  depo i men t o  do  e x -Deput ado Renan Ca lhe i r os , 

n e nhum f a t o  c o n t r a  o Senhor P r e s i de n t e  da Repúbl i c a e t ambém , embora 

ha j a  a f i rmaçõe s c o n t r a  out ras pe s s oa s , não  são  f a t o s  conc r e t o s . C r e i o ,  

ma i s  a i nda , que e s ses  f at o s  e s t ão  n o s  aut o s  e é sobre e s t e s  que deve­

mos debruçar-mos , pa ra c umpr i r  o que pede o Deputado Renan Calhe i r os : 

a apuração  c o r r e t a  e a pun i ç ã o  de  q uem de l i nqü i r  neste Pa i s .  

Obr i gado . Não tenho nenhuma pe r gun t a  a f az e r . 
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O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Com a pa l avra  o Senador Má r i o  

Covas . 

O S R .  MÁR I O  COVAS - Pa rece  que e s t á  sendo no rma n e s t a  Comi s são 

avanç a rmo s no sen t i do de c on s i de r aç õ e s  durante  a f a s e  de  i nqu i r i çã o . A 

m i m  me s u rpreende a man e i r a c omo s e  t e n t a  qua l i f i c ar o depo i me n t o , 

de squa l i f i c ando-o pe l o  f a to de c hamá - l o  pol í t i c o .  É ev i de n t e  que i s so  

vale  pa r a  o que  c ada um e n t ende po r po l í t i c a ,  e c omo cada um pr a t i c a a 

( po l í t i c a .  Ma s se há um depo i men t o  que t em nobr e z a  e g r ande z a  é e x a t a­

me nte  o depo i me n t o  que é f e i t o pe l a  d i me n s ã o  po l í t i ca ; e é uma pena 

que po l í t i c o s  não sa i bam d i sso . O que se  e spe r ava de s se depo i m e n t o ?  

Que o L í de r do  Gove rno  u sa s se a no rma que a go r a  pa rece  que s e  t o r nou 

pe rman e n t e  de conve r s a r  c om o P r e s i de n t e  da Repúbl i c a com um g r avador 

deba i x o do braço , pa ra depo i s  t r a z e r  a prova do que ele d i s s e  que c on-

v e r sou c om o Pre s i den t e . Conve r sou me smo? Temos dua s pe s soas  que c on-

versaram . Uma vem e d i z :  eu conve r s e i  i s s o . E s sa a f i rma ção de i x a a ou-

t r a  mal . Ma s pe l o  me nos  se  t em 5 0 %  dos que e s t avam pre s e n t e s  f a z e ndo a 

a f i rmaçã o . E s se a l guém não pode t r az e r  ma i s  do que a s ua pa l av r a , ou 

do que o s e u  pe so  pol í t i c o - que f o r r e c onhec i do pe lo  Gove r n o , t anto  

que o fez  L í de r . 

É e v i de n t e  que a t e s t emunha va i s e r  de squa l i f i c ada . É l óg i c o !  

E l a  não f o i , enquan to f o i  L í der do Gove r n o . E u  t i nha por e l e  o me smo 

apreço  que t enho ho j e . Di sco rdava mu i t o ,  ma s t i nha po r e l e  o me smo 

apreço  que t e nho hoj e .  E l e  me rece  a me sma c o n s i de r ação que me r e c eu on-

t em .  Ma s c onheço bem e s s e  negóc i o  de r e s s e n t i men t o .  Esc uto i s s o  a n t e s  

d e  V . Sa .  e sc u t a r . E s s a  é a de s c u l pa f ác i l  que se  dá pa ra se f e c h a r  o s  

o lhos a c e r t o s  f at o s . Se , n e s t a  Ca s a , f i z é s semos po l í t i ca c omo s e  de-

ve r i a  f az e r , quando V . Sa .  fez a denúnc i a , em novembro de 1 9 9 0 , e s ta  

CPI  deve r i a  ter s i do i n s t a l ada . Quando o S r . Mot t a  Ve iaa f e z  a COMISSAO PARLm'v1ENÍÃR DE INQU 

'g;t fls._..l..L___;;��--+ 
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c i a  que f e z - uma denúnc i a  que envolve  a d i me n s ã o  t ot a l  d o  Gov e r n o  - ,  

só uma i n st i t u i ç ão  pode ver i f i c á - l a : o Con g r e s s o  Nac i on a l . Ele  t em 

obr i gação  de f a z e r  i s so , não para acusar  o Pr e s i de n t e ,  e s im pa ra l no ­

c e nt á - l o , se S ua Exce l ên c i a  f o r  i n ocen t e . Ma s n ã o  pode de i x a r  a Nação  

sob a pe r spe c t i v a  de  que i s s o  t enha acon t e c i do o u  não . 

v . sa .  t em t odo o d i r e i t o de e s t ender  a o  l i m i te que e n tende r a s  

suas con s i de r a ç õe s .  

E s t a  Com i s são  f o i  i nvoc ada , ou c onvocada , pa ra apurar  f a t o s  c a ­

pa z e s  d e  c on f i gu r a r  i l i c i t udes pen a i s ,  c ont i do s  n a  denúnc i a  d o  S r . Pe ­

d r o  Col l o r  de Me l l o , r e f e r e n t e s  à s  a t i v i dade s do S r . Pau l o  César  Ca­

v a l c a n t e  F a r i a s . Nem f a l o  nas  dec l a r açõe s do S r . Pedro Co l l o r  aqu i não  

repe t i da s , c omo aque la que  f a l ava em pe r c e n t a gem . Falo  sobre  o t r á f i c o  

de i n f luênc i a  d o  S r .  Paulo César . Ma s pa r e c e  a e s t a  Com i ssão  que s e  

e s se t r á f i c o d e  i n f luênc i a  f o r  a t é  à f i gura  d e  um Min i s t r o  d e  E s t ado , 

mu i t o  bem ; se  f o r  até  um f unc i oná r i o ,  mu i t o bem ; se  f o r  a t é  à f i g u r a  

do P r e s i de n t e  d a  Repúbl i c a , mu i t o ma l . 

E s t a  Com i s s ão ex i s t e  pa ra se  chegar à v e rdade . Não v i m  aqu i pa­

ra c onden a r  o P r e s i dente  da Repúbl i c a ,  nem me smo o Sr . PC Far i a s . Já  

f u i  condenado , sem pode r me  de fende r ;  po r t an t o , não ace i t o i s so . Não 

pa r t o  do pres supo s t o  de que alguém é culpado . Ma s não sou obr i gado a 

a c e i t ar que me empulhem a i dé i a  de que a l guém é ob r i ga t o r i amen t e  i n o­

c e n t e . 

Causou-me e spanto ! É uma que s t ão de l e r , meu De us do Céu ! . Pe r ­

gun t a  d a  Vej a :  " O  e n tão M i n i st ro da Just i ç a , B e r n a r do Cabr a l , a s s i s t i a  

a e s s a s  suas c onver sas  c om o Pres i den t e " ?  Respo s t a  do S r . Re nan : "  Como 

c oordenador pol í t i c o , Bernardo Cabr a l  pa rt i c i pava de a l guns  encont r o s . 

E l e  f o i  um dos que f i c a r am ao me u l ado c on t r a  a s  f r aude s " .  Ou s e j a ,  a 

r e spo s t a  e spec í f i c� ao  c a so da f r aude e l e i t o r a l  em Alagoa s , f a t o  que , 
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a l i á s ,  o Mi n i s t r o  Be rnardo Cabr a l  r e f l e t e  e m  sua e n t r ev i st a  em O Glo­

bo . E i s o t ex t o :  "Ne ssas c onve r s a s  e spec i f i c a s  do e x -Deput ado Renan  

C a l he i r os ,  o se nho r o ouv i u  denun c i a r  a o  P r e s i d e n t e  C o l l o r  as  a t i v i da ­

d e s  d o  PC F a r i a s ? " Numa des s a s  c onve r s a s , d e po i s  de t e r  f e i t o o r e l a t o  

s ob r e  p r o j e t o s  d e  i n t e resse  d o  Gove r n o  n o  Congre s s o , o Deputado Ren a n  

C a l he i r os f e z ama rgas  que i x a s  a o  Pre s i de n t e  sobre o e smagame n t o  que  

s u a  c a nd i da t ura  e s tava sof r e n do : de um l ado , po r par t e  da máqu i n a  go-

( v e r n ame n t a l  do Estado de A l agoa s  e ,  de out r o , pe l a  i n t e r fe r ê n c i a  o s ­

t en s i va do  D r . Paulo César Fa r i a s  n um apo i o  à c and i da t u r a  do  s e u  opo­

s i t o r . Ne s sa a l t ura , que i xou-se  t ambém d e  que e s tavam em ma r c h a  t r a t a ­

t i va pa r a  poss i b i l i t a r  f raude s e l e i t o r a i s ,  v i sando a ben e f i c i a r a o u­

t r a cand i da t u r a . A respo sta  d o  P r e s i de n t e , n aque l a  hora , f o i  a d e  que 

e l e  P r e s i de n t e  - não se envolve r i a  n a  d i spu t a  po l í t i ca de Al agoa s . 

E r a  n a t ural  que o senho r f o sse  p r oc u r a r  o Pres i de n t e  pa r a  f a l a r  

d o  S r . P aul o Far i a s .  É ev i den t e ! O senhor  pres supôs que hav i a  l i g a ç ã o  

e que a ún i c a  pe s soa capaz de  c omandar e r a  e l e . 

F i que i i mpr e s s i onado c om uma f r a se d e  v . sa .  - a t r ev o-me a cha­

má - l o  de  V . Exa . : "  O meu depo i me n t o  t em o l i m i t e do me u c a r á t e r " .  Te n ­

t e i  apr o f undar  o que que r i a  d i z e r  e s t a expr e s são : "  Tem o l i m i t e  d o  meu  

c a r á t e r " que r  d i zer : não v ou c o n t a r  c o i s a s  que se i da i n t i m i dade do  

Gove rno , ma s que não são da  l av r a  d e s t a  C om i s são . Ou que r d i z e r : s i n ­

t o -me obr i gado , ho j e ,  c omo e n t e  pol í t i c o ,  em sabendo i s so  n e s t e  i n s ­

t a nt e , v i r aqu i  e c ontar . 

Qua lque r que sej a a a l t e r n a t i va , a dec i s ão de V . S a .  é c o r r e t a . 

R e s sent i me n t o  V . Sa .  t e r i a  se  v i e s s e  aqui , agora , f a l a r  da c opa e d a  

c o z i nha do  Gov e rno e não de a l go que t e m  a v e r  d i r e tame n t e  c om a s s un t o  

d e s t a  Com i s s ã o , sabendo que s o f r e r i a  o que s o f r eu . v . sa .  s a i u  d o  Go­

v e r n o  em 1 1  de n ovembro de 1 9 90 , ou po r a i , e 
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v e r n o  e s t á  há a l gun s dias , a e x a t amen te c i n c o  d i a s da sua me tade , pou ­

c a  g e n t e  se ape r cebeu d i s so . E V . Sa .  s a i u  c o l ocando c l a r o  que o f a r i a  

em f un ç ã o  de um gangster c h amado PC F a r i a s . V . Sa . sa i u  d i ze ndo que 

r omp i a  c om o Pr e s i dente porque v á r i a s  v e z e s  hav i a  av i s ado ao  Pr e s i de n ­

t e  que hav i a  uma f i gura de s s e  t i po . N ó s  é que não t omamos prov i dên c i a .  

N um i n s t a n t e  c omo esse , o Pa r l ame n t o  t em a obr i gação de bus c a r  a v e r ­

dade pa r a  de squa l i f i c á- l o  o u  pa r a  c o r r i g i r  o s  r umos . O que n ã o  pode é 

a l guém da r e spon sabi l i dade d e  L í der  do Governo , no i n stante  que de i xa 

de  o s e r , f a z e r  urna acusaç ã o  d e s s e t i po e e l a  c a i  no vaz i o . E um ou 

d o i s  anos  depo i s  f i camos a pe r gun t a r : por que o senhor não f a l ou a n ­

t e s ?  Não i mpo r t a  mu i t o s e  é v e rdade ou não . I mpor t a  saber po r que o 

s e nhor não  f a l ou antes . E não  e s tou  preocupado po rque o senhor não  f a ­

l ou an t e s . E s t o u  preocupado é em s abe r se  o que o senhor f a l ou c o r r e s ­

pende ou n ã o  à v e r dade . 

o senhor n o s  conta , l á  n a  o r i gem , a i nda em Alagoa s , q ue houve o 

c a s o  dos us i ne i r o s . O senhor preve n i u  o Pr e s i dente que não dev i a  a s s i ­

n a r  o s e gundo c ontr ato . Por  que o senhor preven i u? Por que c o r r i a  a 

n ot í c i a  do envolv imento do S r . PC Far i a s ou po r que o pr 1 me 1 r o c a s o  

e r a uma dec i são d a  Just i ç a e o segundo e r a  uma dec i são d o  Execut i vo? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - E x a t amen t e  po rque co r r i a  à bo ca  m i úda -

f o i  a expr e s s ã o  que use i - n o t í c i a  de que o Paulo César  Fa r i a s  t e r i a  

pa r t i c i pado da i n termed i a ç ã o  e da c o n s umação do acordo . E e r a  pr e c i s o  

de i x a r  c l a r o  se  i s so ter i a  o u  não  oco r r i do .  E a opo r tun i dade de de i x a r  

c l a r o  i s so , c om t oda s a s  l e t r a s , e r a  n ã o  a s s i n ando o segundo a c o r do e 

i nv e s t i gando o pr ime i r o .  

O SR . MÁRI O  COVAS - O s e nhor t em c onhe c i mento de pe s soas que o 

S r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s  tenha i nd i c ado pa r a  ocupa r c a rgos do Gove r n o ?  



( 

CONGRESSO NACI ONAL 

1 3 1  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Um c onhe c i me n t o d a s  n o t i c i a s que t emos  

at ravé s de pe s s o a s  com quem c onv i ve u  e a t r av é s  de j o r n a i s .  

Eu  d i s s e , há pouc 0 ,  em pe rgun t a  i gua l que me f i z e r am ,  que n ã o  

gos t a r i a  d e  de s c e r à i nd i cação  d e  n ome s e v i nc ul a ç õ e s  porque eu t e r i a  

de provar e não  t e r i a i n f ormações  s u f i c i e n t e s  p a r a  f a z ê - l o . Não é e s t e  

o depo i me n t o  que pre tendo d a r  a e s t a  C om i s s ão Pa r l amen t a r  d e  I nqué r i -

t o .  S e r i a , n o  m í n i mo ,  uma a t i t ude i r re s po n sável  e l ev i an a .  

O SR . MÁR I O  COVAS - Ma s depo i s que o s e nhor f e z  a r e un i ão n a  

c a s a  do  S r . PC Fa r i a s ,  a pa r t i r  do " B o l o  de No i va " , quando c onvoc ado 

por e l e , o s  senhores  a l i  e s t i ve r am pa r a  d i scut i r  a suc e s s ã o  em A l a -

goas ; o senhor n o s  c on t a , o u  c onta  na  e n t r ev i s t a , que o atua l P r e s i -

de nte  d o  B anco  do Bra s i l ,  n aque l e  t empo P r e s i de n t e  da Ca i x a Econôm i c a , 

lhe d i s se : n ão a d i an t e , a l g un s  d i a s depo i s ,  po r que há um e squema mu i t o 

f o r t e  pa r a  de r r o t á - lo . Cor r e t o ?  Como o u  por  que e s s a  pe s soa t e r i a  c o -

nhec i me n t o  d i s s o ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - O e n t ã o  P r e s i de n t e  da Ca i x a  Econôm i c a 

Fede r a l , La f a i e t e  Cout i nho ,  procurou-me , d i z e ndo que e s t ava preocupado 

porque t i n ha i n f o r maçõe s no sen t i do de que a e l e i ç ã o  em Alagoas j á  e s -

tar i a  de f i n i da e o quadro e r a  de 6 0  a 2 ;  e n ã o  ad i a n t av a  pe squ i s a de 

opi n i ão públ i c a  - na véspe r a t i nha hav i d o  uma pe squ i sa de op i n i ã o pú-

bl i c a  - po rque o quadro lá j á  estava c on s umado . E que e r a i n j u s t o  que 

i s so acon t e c e s s e . E c om a pre ocupa ç ã o  de  quem se  c o n s i de r ava pe s s oa 

que r e c onhec i a  o meu t r aba l ho na  L i de r a n ç a  do  Gove r n o , e l e que r i a  a ) u-

dar . E suge r i u  que conve r s á s s emos c om Pau l o  Cé s a r  F a r i a s ; e f omo s j un -

tos  à c a s a  do Paul o  Cé s a r , e u  e e l e . E e u  n ã o  f u i  c o b r a r  ao Paul o  C é -

sar  F a r i a s  que o Paul o  César  Far i a s  a po i a s se a m i nha c andi datura ou 

c o i sa pa r ec i da .  Fui  e x i g i r  do Pau l o  C é s a r  que e l e  se man t i ve s s e  n o  

compr om i s s o  da neut ra l i dade , que e l e  d i z i a  se r o po s i c i oname n t o  do 
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Pre s i de n t e  d a  Repúbl i c a .  Não  po s s o  ant e c i pa r , e s e r i a  l ev i ano se ante­

c i pa sse  que , em f unção  da i n i c i a t i va t omada , o S r . La f a i e t e  Cout i nho 

t i ve s s e  ou n ã o  a l g uma v i nculaç ão . Re a lme n t e  g o s t a r i a  de dar e s se depo i ­

me n t o , ma s n ã o  t enho i n f ormaç ã o  n enhuma pa r a  v e r dade i rame n t e  f a-z ê - l o . 

O SR . MÁR I O  COVAS - O s enhor  tem c onhec i me n t o  de uma e n t r ev i sta  

dada pe l o  S r . PC  F a r i a s , n o  d i a  2 4  de  ma r ç o  de  91 , ao  Jornal do Bra­

s i l ?  E l e  d i z  o segui n t e : " e n t r e  g a r galhada s d i z  que sua i n f l uênc i a  so­

bre o P r e s i dente  C o l l o r é bem men o r  do que s e  supõe"  e r e l a c i onou 

" apen a s  3 pe s s oa s l i gadas d i r e t ame n t e  a e l e  e que es tão n o  Gove r n o , 

seu  i rmão Luí s Rome ro  Far i a s , S e c r e t á r i o  Execut i vo do  Mi n i s t é r i o  da 

Saúde � La f a i e te Cout i nho To r r e s ,  P r e s i dente  da Ca i xa Econôm i c a  F ede ral  

e L u í s Qua t t r on i F i l ho , Pres i de n t e  do I n s t i t ut o  de Re sseguro do B r a ­

s i l " . Em i t i u  r umo r e s  que e s ta r i a  em guer r a  c om o Pr e s i dente  do Banco 

Cen t r a l , I br ah i m Er i s ,  o tu r c o . Gosto  mu i t o  d e l e , é me u ami go , e s tá 

sendo v í t i ma de uma i n j usta  c ampanha de i n ve r dades . PC f a l ou mal  de 

i n i m i go s  c omo Renan C a lhe i ros , e x - l í de r  do  Gove r n o  na Câma r a  dos Depu­

t ados , e c on f i rmou seu  envolv i me n t o  n o  empr é s t imo da PETROBRÁS â VASP 

sem v e r  n i s s o  n ada de ma l . "  

E s s a s  pe s soas e s t ão ent re  a s  que V . Sa .  t em not í c i a  de que f o r am 

i nd i c a ç õ e s  de l e ?  

o SR . RENAM CALHE I ROS - E s s a s  pe s s o a s  e s t ão e n t r e  aque l a s  de 

que t e nho n o t í c i a que f o ram i nd i c a ç ão de l e  pe l a  l e i t ura dos j o rn a i s .  

Conheço e s sa ma té r i a  as s i n ada pe la  j o r n a l i s t a  Do r a  Cramer , do Jornal 

do Bras i l , que não  f o i  ne gada � f o i  negada some n t e  no depo i me n t o  de 

Paul o  C é s a r  Far i as a e st a  CPI . 

O SR . MÁRI O COVAS - V . Exa . c on t a  que o Pre s i dente da Repúbl i c a  

quando d e u  uma " guar i bada " no c e n á r i o  do S r . P C  F a r i as ,  e n t r e  out ras  

c o i �a s  · lhe  de f e r i u  a l guns am i gos . Um de l e s  ser i a  o Sr . Ma r c e l o  R i be i -

) 
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r o ?  

O S R . RENAN CALHE I ROS - S i m . O p r ópr i o  Pau l o  Cé s a r  F a r i a s d i s -

se , se  n ã o  me e n gano , aqu i na  Com i s s ão Pa r l amen t a r  de  I nqué r i t o ,  em 

seu depo i men t o  o u  e m  uma ent rev i s t a  l og o  depo i s  da denún c i a  de Ped r o  

Co l l o r  que a am i zade c om o Ma r c e l o  R i be i r o t e r i a  s i do uma he r ança de 

Fer nando Co l l o r . Con f i rma , po rtan t o , o que eu d i g o . 

O S R . MÁR I O  COVAS - V .  S a . a n unc i ou ,  há pouc o , que , n o  Bolo da 

( No i va , aque l e s  que t i n ham a sua v i da po l í t i c a l i gada a A l agoas , po r ­

tanto , n o  pe r í odo p r e l i m i n a r  a n t e s  d e  o Gov e r n o  a s s um i r ,  f o r am convo-

cados a i r  à c a s a  d o  PC F a r i a s ,  que f e z o c on v i t e  e x i b i ndo uma l i de -

rança  p a r a  a c oo rdenação de s se pr o c e s so e que V .  S a . ,  e m  s e g u i da , f o i  

ao Pr e s i de n t e  da Repúb l i c a e lhe pe r g un t ou : - " E s t o u  r e c e bendo um c o n -

v i t e do S r . P C  que que r c omanda r o p r oc e s s o  d a  e l e i ç ã o  em A l agoas e ,  

po r t a n t o , c on vocou a m i m  e ma i s  c i n c o  ou s e i s  pe s s o a s  da po l í t i c a de  

Alagoas  pa r a  l á  conve r s a rmos . E l e  t em a l guma c r ede n c i al ? "  A respo s t a  

do Pre s i den t e  f o i : " � por a í ! "  

O SR . RENAN CALHEI ROS - � po r  a í ! 

o SR . MÁR I O  COVAS - Em out r a s  pa l av r a s , o P r e s i d e n t e  d i s se a o  

senhor q u e  e l e  f a r i a  aque l a  reun i ão , r e pr e s e n t ando- o .  

O SR . RENAN CALHE I ROS - É po r a í ! Vá c on v e r sando . Exatamen t e . 

No mome n t o  em que d i sse i s so , e n t e n d i  de s sa f o rma , v á  f a z endo , vá c on -

ver sando . 

F i zemos a segunda reun i ão c om e s s e  me smo propó s i t o  e ,  novamen -

t e , e l e  s e  sen t ou à cabec e i r a da m e s a  e c omandou a r eun i ão .  

O SR . MÁR I O  COVAS - V .  Sa . t e m  a l guma out r a  c on f i rma ç ão a r e s-

pe i t o d o s  e n c on t r o s  seman a i s  na  C a s a  da D i nda , a n ã o  s e r  o f ato de o 

Pr e s i de n t e  t e r  l he d i t o  e o PC t e r  c on f i rmado n um t e l e f on ema ? 
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O SR . RENAN CALHE I ROS - E s s a  é urna c on f i rmação que e n v o l v e  a s  

duas pa r t e s : o Pre s i de n t e  F e rnando Col lor  e Paulo  Cé sar  F a r i a s . Ma s 

e s s as reun i õe s c o r r i que i r a s  que a c o n t e c i am às se gunda s - f e i r a s , e s ta­

vam , a t é  o pe r i odo do  a n i ve r sá r i o  do  Pre s i dente na casa  do S r . Eduardo 

C a r doso , em t odas as c o l u n a s  de j o rn a i s . I mag i no até sopr ada s o u  i n ­

f o rmadas pe l o  pr ópr i o  Paul o  C é s a r  Fa r i a s , obj e t i vando t i r a r  os  d i v i ­

dendos de ssas  s i t uaçõe s . 

o S R .  MÁR IO COVAS - Ma i s  uma vez , de sculpe-me . É urna pe r gun t a  

j á  f e i t a po r um Deput ado d o  meu par t i do : o senhor própr i o  a s s i s t i u , 

j un t o  com out r as pe s soa s , o S r . PC Fa r i a s  apre sentar c ópi a s  de  f at ur a s  

a l e gando que e r am d e  c a r t õe s  d e  c r éd i t o pe r t encentes a pe s s oas  d a  f a­

rn i l i a do Pr e s i dente?  

o S R .  RENAN CALHE I ROS - Em a l guma s oportun i dade s ,  mo s t r ava a 

c óp i a  dos e x t ratos  dos c a r t õ e s  de  c ré d i t o  que e l e  di z i a  s e r em da Rosa­

n e  C o l l o r  de Mel l o  e até  se  aven t u r av a  a d i zer  se a madame g a s t ou ma i s  

ou me n o s . 

o SR . MÁRI O  COVAS - Ma i s  a i n da que não f o sse apr e g o a r  o f a to , 

v .  Sa . e out r a s  pe ssoas  a s s i s t i r am ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Pe l o  me nos e u ,  Pedro C o l l o r  de  Me l l o e 

out r a s  pe s s oas da campanha . 

O S R .  MÁRIO COVAS - Ag rade ç o , S r . Pr e s i dente . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Tem a pa lavra  o Deputado Ro­

be r t o  Je f f e r s on , do PTB . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON - S r . Pr e s i dente , tenho duas  pe r gu n t a s  

a f a z e r . "No i n i c i o  do Gove r n o , a ex-Mi n i s t ra Z é l i a  pe r g un t ou o que 

f az e r  c om os ped i do s  do PC " - f r a s e  do Deputado Re nan  C a l he i r o s . A 

r e sposta  do Pres i de n t e , em r e l a t o  f e i t o a e l e  f o i  " vá t o c a n do " , e s t á  

c e r t o ?  

) 
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o S R . RENAN CALHE I ROS - Frase d a  M i n i s t r a c o n t ando a o c o r r ên c i a  

da c onve r sa . 

O S R . ROBERTO JEFFERSON - Que V .  Sa . r e l a t ou a e s ta  CP I . Apó s 

i s so , e l a  r e v e l ou a v .  Sa . t e r  t ocado a l gum ped i do do  S r . PC ,  ad i ante ? 

O S R .  RENAN CALHE I ROS - Re spondo n a  pr ópr i a  e n t r e v i s t a  que e l a  

não  me r e ve l ou , s e  pr i o r i ou o u  não . Ent r e t a n t o , sobre  i s so  h á  um f a t o  

que prec i sa s e r  l evado e m  cons i de r açã o . O própr i o  empr e s á r i o  Paulo Cé-

sar  F a r i a s f a l ou ,  n e s t a  Com i s são , da  ex i s t ê n c i a  de s sa agenda e da e s -

pe c i f i ca ç ã o  d e s ses  a s suntos  que e l e  l evou à e x - Mi n i s t ra Z é l i a  que , 

po r sua v e z , r ev e l ou à Rev i sta Vej a ,  a o  j o r n a l i s t a  Eduardo O i negue 

que r e c e b e u  v á r i o s de s s e s  ped i dos de Paul o  C é s a r  F a r i a s .  Está  na  Re-

v i s t a  Veja c u j a  capa t r az  a segu i nt e  man c he t e : "A má f i a  dos por t o s . "  

E s se f o i  um f a t o  que pas sou despe rcebido  e que c on s i de r o  o ma i s  gra-

ve  e deve  s e r  apurado por  e s t a  Com i ssão Pa r l ame n t a r  de I nqué r i t o .  

O S R . ROBERTO JEFFERSON - A Vej a  j á  c o l oc o u  i s s o  c omo repo r t a -

gem , ma s e u  i n dago a V . Sa . a  então Mi n i s t r a Z é l i a  l he r e l a t ou a l gum pe -

d i do ,  f e i t o pe l o  Sr . Paul o  César  Far i a s ,  ao  qua l e l a  t i v e s se at end ido?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Não me  r e l a t ou e n ã o  se i s e  a t endeu ou 

de i xou de  a t en d e r . D i g o  i s so na  entrev i s t a . 

O S R . ROBERTO JEFFERSON - Não l i  a e n t r ev i s ta . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - É uma pe na ! 

O S R . ROBERTO JEFFERSON - Estou ouv i ndo V .  sa . sobre es sas f a -

t u r a s  dos  c a r t õ e s  de Don a Ro sane Col l o r , e s s e  e p i s ód i o  d o  PC e m  ex i b i -

l a s . I s s o  o c o r r eu a n t e s  da po s se do Pre s i de n t e  o u  d u r a n t e  a c ampanha 

pr e s i de n c i a l ?  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - Ante s , n a  c ampanha , e durante  o Gove r -

n o . E s s a  e n t r ev i s t a  a que se re f er i u  o S e n ado r Má r i o  Covas é t i pi c a  

d a  pe r s on a l i dade  d o  Paul o  César Far i a s .  Não f i c a d i f i c i l  aprox i ma r  o 
COMISSAo PARLAMENTAR DE INQUÉRITO 
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sent i me n t o  ve r dade i r o de urna a f i rmação d e  a l guém que e x i b i u  ext r a t o  de 

c a r t ã o  de  c r é d i t o  e deu urna ent r e v i s t a de s s a ao Jornal do Bras i l . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON - Ma s ,  depo i s  d a  po s s e , o S r . PC a l e ­

gava q u e  c o n t i n uava a pagar o s  c a r t õe s  da Pr i me i r a Dama ? Depo i s  d o  

Pres i de n t e  empo s s ado e l e  con t i n uava a pa gá- l o s ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - A n t e s  e depo i s .  O Pau l o  César  F a r i a s  

onde pôde - j á  d i sse  i s so n e s t a  C om i ssão  - vendeu a i dé i a ,  verdade i r a 

ou n ão , de  que f a l ava pe lo Pre s i de n t e  da Repúbl i ca ;  onde pôde , e l e  se  

a f i rmava d i z e ndo i s so . São vár i a s a s  c onve r s as nesse  se n t i do e t e s t e ­

munho s .  Fo i i s so me smo que o P e d r o  C o l l o r  F a r i a s  di s s e  aqui . N ã o  f o sse  

e s s e c ompo r t ame n t o  e e s sa pe r s on a l i dade , há apenas  d o i s anos  de Gove r ­

n o , j ama i s  t e r í amos que pa r a l i s a r  e s t e  Con g r e s so Nac i on a l  e a v i da po­

l í t i c a  de s t e  Pa í s  pa ra urna C om i s são  Par l amen t a r  de I nqué r i t o , c om a 

re spo n s ab i l i dade que e s t á  apurando a grand i o s i dade da i n f l uênc i a  desse  

c i dadão no poder  e n o  Governo F ede ra l . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON - Então , depo i s  da po s s e , e l e  c on t i n ua­

va a a f i rmar que  pagava os c a r t õe s  da Pr i me i ra Dama do Pa í s .  É i s so , 

Deput ado Rena n ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - An t e s  e depo i s .  

O SR . ROBERTO JEFFERSON - E s t ou i n s i s t i ndo na  pe r gun ta  po rque 

e s se epi sód i o  não e s t ava esc l a r e c i do .  

V . S a . f a l a  em t r aços da pe r sona l i dade do PC . 

A va i dade c r i m i n a l  é um f a t o  mu i t o marcan t e  n a  pe r sonal i dade de 

mu i t o s  c r i m i no s o s . V . Sa .  di s s e  que quando o S r . PC , aqu i , n e s t a  Com i s ­

são , a l e go u  t e r  apo i ado par t i dos d e  e sque rda , e l e  e s t av a  men t i ndo? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Eu d i sse  que e l e  e s tava que rendo de­

mon s t r a r  prox i m i dade c om as pe s s o a s , t a l v e z  até  obj e t i vando e svaz i a r  

f u t u r o s  depo i me n t o .  

) 
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O S R . ROBERTO JEFFERSON- Então é me n t i r a do S r . PC? 

o SR . RENAN CALHE I ROS - Não e s t ou d i ze ndo que é ment i r a ,  mas  

que t a l v e z  e s t i ve s se procurando demo n s t r a r  prox i m i dade . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON- O que s i gn i f i c a  pa r a  V . Sa .  demon s t r a r  

prox i m i dad e ?  Não c on s i go ent ender . 

o SR . RENAN CALHE I ROS - I n te r pe l ado no seu  depo i mento pe l o  De-

put a do A l do Rebe l o , a quem t i ve a hon r a  de reve r , que f o i  um v e l ho 

( c on t e r r âne o ,  l á ,  das Alagoa s , e l e  d i s se que t e r i a  a j udado o PC do B n a  

e l e i ç ã o  de 1 9 7 8 , e m  Alagoa s , e é uma c o i s a ve rdade i r amen t e  me n t i r o s a . 

O S R . ROBERTO JEFFERSON- Então , e s sa prox i m i dade que e l e  a l e g a -

va e r a uma prox i m i dade men t i r o sa?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - E spec í f i c a  e men t i r o s a ; c i t e i  na  que s -

tão  d o  P C  do B .  

O SR . ROBERTO JEFFERSON - Que r d i z e r  que c om r e l aç ão ao PC do B 

é me n t i r a ?  V . Ex a . t em conv i c ç ã o  d i sso?  

O S R . RENAN CALHE I ROS - E s se f a t o  c i t ado , out r o s  pode r e i  c i t a i , 

à me d i da em que V . Exa  . • . •  
O SR . ROBERTO JEFFERSON- Ma s em r e l ação  a o  P r e s i dente , v . s a .  

a c r e d i t a ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Com r e l a ç ão a o  Pr e s i de n t e , e u  t enho 

provas d e  c onve r sa s  com o P r e s i den t e  e t e s t emunhos de prest í g i o  que o 

P r e s i de n t e  publ i c ame nte  deu a el e .  Acho que é po r i s so  que o meu de-

po imen t o  t em c a l ado tão f undo na alma b r a s i l e i r a ,  porque c on t e i f at o s  

que pr e s e n c i e i . É d i f e r e n te d o  epi sód i o  d o  PC do  B ,  c ompl e t ame n t e  d i -

f e r e n t e . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON - O do PC do B o senhor  não a s s i s t i u  

e t em pr o va s . o senhor f o i  c obrado , Deput ado Renan C a l he i r os ,  durante  

t odo e s se s e u  depo i mento  n a  C om i s são , sobre  
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S e n ador Má r i o  C ovas d i z e r  que é 5 0 %  d e  c r éd i t o que o senhor  a l e g a  que 

f a l ou ,  em r e l aç ã o  às e l e i ç õ e s  de A l a g oa s , e o Pr e s i de n t e  d i z que o se­

n h o r  não  f a l ou ;  e por  que  e s t á d i z e ndo agora?  Provas  de quê ? E s s a s  

provas  s ã o  a s  que que r emos q u e  o s enhor  j un t e  às  dec l a r a ç õe s . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - No i n i c i o  do meu depo i men t o  f i z que s t ão 

de  de i xa r  c l a r o que , n o  D i r e i t o ,  n ã o  hav i a  h i e r arqu i a  de prova s ,  que a 

pr ova t e s t emunhal e r a  uma pr ova , da me sma f o rma que a prova doc umen­

t a l , da me sma f o rma que a pr ova pe r i c i a l e da me sma f o rma que a c o n ­

f i s são e r a  uma prova . O que V . Ex a . j ama i s  pode pr e t e nde r é que a l g uém 

v e n ha a e s t a  Com i s são Par l ame n t a r  de I nqué r i t o ,  e a i  e s t á  uma i nova­

ç ã o  que t a l v e z  t e nhamo s que a b r i r  o e spaço pa ra garant i - l a e s u s t e n t á­

l a ; é a i n ovação de a l guém t r a z e r  aqu i um rec i bo de t r á f i c o de  i n ­

f l uênc i a  ou de propi na . Se a l guém t r oux er  a es ta Com i s s ão  Pa r l amen t a r  

d e  I nqué r i t o um rec i bo d e  prop i n a  o u  d e  t r á f i co d e  i n f l uê n c i a ,  e s ta r e ­

m o s  i n augurando um n o v o  mome n t o  n o  D i r e i t o  b r a s i l e i r o .  I s t o , s i m ,  é 

que será  uma c o i sa i n us i t ada . Ma s t r a z e r  um depo i men t o  t e s t emunhal  de 

a l guém que pa r t i c i pou de f at o s , que conta , que de ta l h a , que t r a z  po r ­

m e n o r e s  é uma c o i sa absolut am e n t e  n o rma l . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON - C o n t i nuo a i n s i s t i r  n a  pe rgunt a .  O s e ­

n h o r  f a l ou 2 3  vezes  q u e  n ã o  é r e s se n t i do ,  f i z que s t ã o  de a n o t a r , du­

r a n t e  t odo o seu depo i men t o , qua n t a s  vezes  o senhor f a l ou que não é 

r e s sent i do ,  e i nvoca o Cód i go de P r o c e s s o Pena l . o senho r , c om s i n c e ­

r i d ade , pr e s t a  e s se depo ime n t o  c om i senção , o u  V . Ex a . t em n o  s e u  c o r a­

ç ã o  mágoa c om r e l ação à om i s são que o senhor d i z  que houve do P re s i ­

d e n t e  da Repúbl i c a e do Mi n i s t r o d a  Just i ç a , em não i n t e r f e r i r  n o  pro­

c e s so e l e i t o r a l  de A l agoas  pa r a  que ele f o sse  um pr o c e s s o  neut r o ?  Só 

pa r a  pode r a va l i a r as c ond i ç õ e s  do depo ime n t o  que V . Ex a . f a z . 

) 

) 
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o SR . RENAN CALHE I ROS - O proc e sso  e l e i t o r a l  de  A l agoas  é um 

probl ema me n o r ,  r e p i t o . Estou  prestando e s t e  depo i me n t o , na  c ond i ç ão 

de a l guém que f e z  um j u r ame nto e que r e conhe c e , aqu i , a i mpo rtânc i a  

desta  C omi s sã o  Pa r l ame n t a r  d e  I nqué r i t o . O me u d e po i me n t o , aqu i , rea-

f i rme i out r a s  t an t a s  v e z e s , t a lvez V . Exa . não t e nha  c on t ado c omo o f i z  

c om a r e a f i rmaç ã o  do r e s s e n t imento , a m i nha p r e s en ç a , aqu i , car rega 

un i came n t e  c omprom i s s o  c om a ver dade . É i s so que e s t ou f a z endo e o que 

( vou con t i nuar  t e n t ando f az e r . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON- Ma s o s e nho r n ã o  r e l a t ou ne nhum out ro  

epi sód i o , a não  se r a pre sença  do  Mi n i s t r o  B e r n a r do Cabr a l , nessa  po-

s i ç ão de  obse rvador  de uma c onve r sa sua c om o P r e s i de n t e  em r e lação à 

i n f l uê n c i a  do  PC , l á , n a s  Alagoa s , na e l e i ç ã o . 

o SR . RENAN CALHE I ROS - Eu prec i sa r i a  c i t a r  e p i s ód i o  ma i s  f o r t e  

d o  que e s se ?  

O SR . ROBERTO JEFFERSON- Bom , e n t ã o  é o probl ema das e l e i ç õe s .  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Ma s o Berna rdo Cab r a l - e é e s sa a d i -

v e r gên c i a  que o S e nador Odac i r  Soare s ,  c om o b r i l h an t i smo d a  sua i n t e -

l i gênc i a  c o l o c ou , e a d i f e r ença f undamen t a l  e n t r e  n ó s  é e s sa- n ã o  de-

t a l ha que é i n f l uênc i a  do PC na e l e i ção  de A l a g oa s . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON- No j o r n a l  de t a l ha . 

o SR . RENAN CALHE I ROS -Não det a l ha . Se  o s e nhor  pude s s e  l e r , eu 

gostar i a  pa r a  ac ompanhar de uma vez po r todas , v e r i f i c ar que ele não 

d i s se i s so . O que o M i n i s t r o  f a l ou f o i  da i n f l uê n c i a  da máqu i n a e s ta-

tal  n a  e l e i ç ã o  d e  A l agoas  e da  i n f luênc i a  do PC . Eu  não  c i t a r i a  a in-

f l uênc i a  do PC n a  e l e i ção de Al agoas , e não pode r i a j ama i s  v i ncul a r  a 

i n f l uênc i a  do PC a o  poder  e s t adual , a i n f l uê n c i a  d o  PC ao pode r do Go-

verno  Fede r a l . É i s t o , s i m ,  que o Be r n a rdo Cabr a l  d i s s e . E l e  f o i  a t é  

onde se pe rm i t e d i z e r  i s so . A sua dec l a r ação  na  e n t r e v i s t a  da t e l e v i -
COMtssAo PARLAME�HAR DE INQ' TO 

�J fls. ___ . ....=.-----f'--fl 
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são  e nos  j o r na i s  • • •  t a n t o  que ped i  que V . Exa . r epet i s se , e se V . Ex a 

pud e s se repet i r  e u  gos t a r i a ,  porque s e r i a  mu i t o  e s c l a r ecedor  pa ra d i ­

r i m i r dúv i da . Não e s t ou aqu i  pa r a  de i xa r  dúv i da . 

O SR . ODAC I R  SOARES - S r . Pres i de n t e , pe ç o  a pa l av r a ,  pe l a  o r -

dem . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Con c edo a pal avra  a o  nobre S e ­

nador  Odac i r  S oa r e s . 

O SR . ODAC I R  SOARES - o que de s t aque i é t e r  s i do o Pre s i d e n t e  

F e r nando Col l o r  de Me l l o  av i s ado da ação d e  Pau l o  César  Cava l c ante  Fa­

r i a s  n o  ple i t o e l e i t o r a l  d e  A l agoas ; B e r na r do Cabr a l , da Just i ç a  . • •  
O SR . RENAN CALHE I ROS - Da i n f l uênc i a  de l e  no pl e i t o .  Ma s a i n ­

f l uênc i a  em quê ? No pl e i t o ?  A i n f l uên c i a  n o  Gove rno , e o c on s eqüe n t e  

desv i o  d e  r e c u r sos d a  CEME e d e  out ros  ó r gãos pa ra a e l e i ç ão  d e  A l a ­

goa s . 

O SR . ODAC I R  SOARES - F o r a  do ple i t o .  

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Conc edo a pa lavra a o  nobre De­

put ado Robe r t o Je f f e r son . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON S r . Pre s i dente , a ú l t i ma pe rgun ta  que 

e u  g o s t a r i a  de f a z e r  ao Deput ado Renan Calhe i r o s , é que e l e  de sc rev e s ­

se  pa r a  nós , a s s i m ,  d e  mane i r a ma i s  m i n uden t e , e s sa an á l i se que faz  d a  

pe r sonal i dade d e s se S r . Pa u l o  Cé s a r  Cava l c ante  F a r i a s . E u  gost a r i a - j á  

que e l e  aborda tanto  e s sa pe r sona l i dade a r r ogant e ,  a pe r s on a l i dade de  

va i dade- que e l e  pude s se n o s  de sc reve r a pe r sona l i dade , segundo sua  

v i s ã o , de s se c i dadão Pau l o  César  Cava l c a n t e  F� r i a s . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - S r . Pre s i dente , se V . Ex a . e n tender que 

é n e c e ssár i o  r e sponde r e s sa pe rgun t a , eu j á  r e spond i vá r i a s vez e s . 

Re sponder e i J  c om . mu i t o  p r az e r , porque o Deput ado Robe r t o  Je f f e r so n  

t r a t a - s e d e  um g r ande am i g o . 

/ 
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S . Ex a . f e z  uma pe r gunta pa ra  que f a l a s s e  da pe r son a l i d ade de 

Pau l o  Cé s a r  Cava l c ante  F a r i a s . Já re spond i ,  ma s s e  V . Ex a . e n t en d e r  que 

é f undame n t a l  que r epi t a  a resposta , em home n agem ao  Deput ado Robe r t o  

Je f f e r so n , f a r e i . 

O S R . ROBERTO JEFFERSON - S r . Pr e s i de n t e , e l e  s empre r e spondeu 

a s s i m  só  en pas sant . E s t ou f a zendo uma pe r gunta  e spe c í f i c a  a S . Sa .  

O S R .  PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Peço a v . sa . que r e sponda à 

( pe r gu n t a  do Deput ado Robe r t o  Je f f e r son . 

( 

o S R .  RENAN CALHE I ROS - Fale i há pouco , e quer i a  r e pe t i r  t udo 

que d i s s e  dos t r a ç o s  c a rac t e r í s t i c o s da pe r sona l i dade . • •  
O S R . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama } - Eu ped i r i a  a V . sa que o f i z e s -

s e . 

O S R .  RENAN CALHE I ROS - • • .  do S r . Pau l o  C é sar  Cava l c a n t e  F a r i a s 

e c i t e i  do i s e x empl os : o exempl o  que va 1 de d i z e r  que paga o c a r t ã o  de  

c r éd i t o  da e spo s a  do cand i dato e do Pre s i den t e , à e n t r e v i s t a  que  e l e  

deu à j o r n a l i s t a  De r a  K r ame r , do Jornal do Bras i l . A í  e s t á  o e x a t o  l i ­

mi t e  de s sa pe r son a l i dade e do que s i gn i f i c a . 

O S R .  PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Conc l u i u ,  Deputado Robe r t o  

Je f f e r s o n ?  

C on c edo a pa l av r a  ao  n obre Senador Ped r o  S i mon . { Pau s a } 

S . Ex a n ã o  e s tá  prese nte . 

Vou s u s pender a reun i ão po r qua r e n t a  e c i n co mi nutos  pa r a  a lmo­

ç a rmo s e de s c a n s a rmos e retornaremos às 1 5h4 5m i n .  

E s t á  s u s pe n sa a reun i ão . 

O S R .  PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - E s t á  r ea be r t a  a r e un i ã o .  De­

s i gn o  o S e n ado r Be n i  Ve r a s  pa ra f un c i on a r  c omo Relator  ad hoc , a t é  que 

o Senado r Ami r Lando e s t e j a  pre s en t e . 

Secretório 
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C om a pa l av r a  o Depu t ad o  W i l s on Mü l le r , do PDT , d o  R i o  Grande 

do Sul . 

O S R .  WI LSON MÜLLER - S r . P r e s i de n t e , S r .  Re l a t o r , i l u s t r e  t e s ­

t emunha , n a  m i n h a  op i n i ã o , o depo i ment o  d a  t e s temunha f o i  c oe r e n t e . É 

i n c ompa t i ve l  i n c l u s i v e  c om o n o t i c i á r i o  de vá r i os me s e s  a t r á s . Ago ra , 

ou a v e r dade , ou o equ i voc o ,  ou  a ment i r a v a i  surg i r n o  f i na l , n o  c on ­

j un t o  de t odas a s  p r ova s . 

P e ç o  vên i a  a V .  Ex a . , S r . P r e s i dente , pa ra em i t i r  ma i s  uma opi ­

n i ão n o  s e n t i do de que uma c om i s s ão de i nqué r i t o não  a c u s a  e não  de ­

f e nde n i n guém . Apen a s  i nve s t i ga f a t o s . 

B em , o que f o i  d i t o aqu i r e sum i dame n t e  pe la t e s t emunha em r e l a ­

ç ã o  a o s  f at o s  que s e  ave r i g uam? I n f orma a t e s t emunha , S r . P r e s i den t e , 

que , em t r ê s  opo r t un i dade s , p r i me i r o ,  no e s c ânda l o  da 50S -Rodov i a s , 

a l e r t ou S .  Exa . , o Senhor P r e s i de n t e  da Repúbl i c a , sobre  a i ndev i da 

i n t e r f e r ê n c i a  do S r . PC F a r i a s em a s sun t o s  do gove rno ; a s e g unda opo r ­

t un i dade f o i  quando f e z a d e n ún c i a  na pr e sença d o  e n t ã o  M i n i s t r o  d a  

Just i ç a ,  Bernardo  Cabral ; e ,  a t e r c e i r a vez , logo apó s a po s se do S r . 

Jarbas  P a s s a r i nho , c omo Mi n i s t r o  da  Just i ç a . 

A f i rma a t e s t emunha que , em t odas a s  opor tun i dade s , r e f e r i u  que 

o S r . P a u lo  César  F a r i a s e s t a r i a  p r a t i c ando atos  e p r e s s i on a n d o . 

Quanto ao  t e s t emunho do e x -M i n i s t r o  Bernardo Cabra l ,  f o i  r e f e ­

r i do , e l i do vár i a s v e z e s  aqu i  • . .  
O S R . PRES I DENTE ( Be n i t o  G ama ) - Peço aos S r s . j o r n a l i s t a s  que 

c oope r em c om o n o s s o  t r abalho . 

O S R . WI LSON MÜLLER - S r . P r e s i dente , f o i  l i da dua s o u  t r ês ve­

z e s  uma c a rta do  S r . B e r n a rdo C a b r a l  e s c l a re c endo a sua pa r t i c ipa ç ã o  

naque l e  t e s temunho . 

) 
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Também f o i  r e f e r i do ,  S r . Pres iden t e , que o depo i me n t o  t e r i a  s 1 -

do pol í t i c o e não um depo i me n t o  sobre os  f a t o s . A m i m , pa r e c e -me que 

f o i  depo i me n t o  de um po l í t i c o ace rca de de t e rm i nados f a t o s . Não e n t r a -

r e i no mé r i t o  d a  ve r a c i dade ou n ã o  d o  depo i men t o . 

Que r o  sabe r  obj et i vame n t e  o se gu i n t e : qua l a pa r t i c i pa ç ã o  do 

S r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s no empr é s t imo da  PETROBRÁS à VASP? V .  E x a . c o -

n h e c e  qua l que r f at o  a r e spe i t o d i sso? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - T i ve a opo r t un i dade de  r e sponder  a n t e -

r i o rme n t e  a e s sa pe r g un t a . S ó  se i al guma c o i sa c om r e l aç ã o  a e s sa ope -

r aç ã o  pe l o  que l i  n o s  j o rn a i s .  

O S R .  WI LSON MÜLLER - V .  Exa . t em c onhec i men t o  da i n t e r f e r ên c i a  

ou da i n g e r ên c i a  do S r . Pau l o  César n a  C a i x a  Econôm i c a Fede r a l  e n o  

Banco  do B r a s i l , o b j e t i vame n t e  f a lando? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Não . F a l e i da mon t a g e m  de e squema de  

poder pa r a l e l o  e d i s s e  que  não  gost a r i a  de e spe c i f i c a r  n ome s , a t é  po r -

que pr e c i s o f a z e r  pr ova s . Con s i dero l e v i a n o  e i r r e spo n sável  c i t a r  n o -

me s sem pode r pr ova r .  

O SR . WI LSON MÜLLER - Qua l a l i gaç ão  que ex i s t e , se é que e l a  

e x i s t e , en t r e  o Sr . Pau l o  C é s a r  Far i a s e o S r . C l áud i o  V i e i r a? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Eles  s empr e  f o r am pr ó x i mos , mas , do  

pon t o  de v i s t a  de v i n c ul a ç ã o  f o rmal , não  t enho n e n huma i n f orma ç ã o  a 

ac r e s ce n t a r . 

o SR . WI LSON MÜLLER - Qua l a l i gaç ão  do S r . P a u l o  C é s a r  F a r i as 

c om o S r . Ma r co s  Co i mb r a ?  

o S R . RENAN CALHE I ROS - D e  me sma f o rma . S e  s ã o  am i go s , n ã o  se i .  

O SR . WILSON MULLER - Quando foi  f e i to esse emprést imo da PE-

TROBRÁS à Vasp , V . Exa . ai nda era Lider do Governo? 

F o i  po st e r i o r  ou an t e s  
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O S R .  RENAN CALHEI ROS - A t e n t a t i va d e  empr é s t imo , pe l o  que l i  

n o s  j o rn a i s , e u a i nda e r a  L í de r  do Gove r n o . 

O SR . WI LSON MÜLLER - O s e nho r , c omo L í de r  do Gove rno , não  pro­

c u r ou saber se  era v e r dade i r a a n ot i c i a  que os j orna i s  denun c i avam , de 

que hav i a  urna t e n t a t i va  de a l guma s pe s soa s , i n c l us i ve do Gove r n o , de 

c on c ede r um empré s t i mo que hav i a  s i do desacon selhado pe l o s  ó r g ã o s  t é c ­

n i c o s  da PETROBRÁS ? I s so , pa r a  m i m , S r . Pr e s i de n t e , é f undamen t a l . V .  

S a . ,  ne s sa époc a , quando o s  j o r n a i s  acusavam e s s a  t en t a t i va d e  empr é s­

t i mo , e r a  L í de r  do Gove r n o ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - A i nda e r a L í der  d o  Gove rno , t ambém . O 

p r oc e s so da m i nha d i v e r gênc i a  c om o Governo , at i n g i u  o seu pon t o  ma i s  

a l t o , e x a t amen t e  n o  d i a  l Q  de outubro de 1 9 90 . De z d i a s depo i s  - se 

não me engano  - Mot t a  Ve i ga se  demi t i u  da PETROBRÁS , denun c i ando a 

t en t a t i va da ope r a ç ã o . T i ve , a n t e s  d i s so a últ i ma c onve r sa , que r e l a ­

t e i  n e s t a  C P I , c om o P r e s i de n t e  Col lor  e o Pr es i de n t e  recomendou que 

e u  f i c a s s e  em c a s a , aguardando uma solução a respe i t o dos f a t o s . De s t a  

c onve r s a a t é  o d i a  do me u r omp i me n t o , n ã o  v i s i t e i  ma i s  o Pa l á c i o  do 

P l a n a l t o , n em c ompa r e c i  ao  Con g r e s s o Nac i on a l  pa r a  e x e r c e r  a L i de r a n ­

ç a . O Deput ado Humbe r t o  Sout o , na  c ond i ção d e  Vi c e - L í de r , f o i  quem a s ­

s um i u .  

O S R . WI LSON MÜLLER - Pergun t o  i s so , i l ust r e  Deputado Renan 

C a l he i r o s , pe l o  segu i n t e : na  époc a , i n c lus i ve , pa ra quem não e s t ava  no 

G ov e r n o  - e e u  e s t ava  l á  no S u l  e n em Pa r l amen t a r  e r a  - ,  i s so  e r a  v i ­

s í v e l , porque a i mpr e n s a  j á  e spec ulava com a i n t e r f e r ênc i a  do S r . Pau­

l o  C é s a r . 

N ã o  oc o r r e u  a V .  S a . , que j á  hav i a  adver t i d o  o P re s i de n t e , em 

t r ê s  opor t un i dade s , a c e r c a  de s sa i n t e r f e rênc i a , em n e nhuma opo r t un i da­

de , t e n t a r  s abe r o que e s t ava  havendo c om a VASP e c om a PETROBRÁS ?  

) 
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O SR . RENAN CALHE I ROS - Não , n ã o  m e  o c o r r e u . 

O SR . WI LSON MÜLLER - Bem , V .  S a . sabe porque f o i  e x t i n t a  a 

I NTERBRÁ S ?  

Pa r e c e -me que a I NTERBRÁS e r a  uma empr e sa e s t at a l  que i n t e rme-

d i ava a i mpo r t a ç ã o  de pe t r ó l e o . 

O S R . RENAN CALHE I ROS Não , n ã o  se i prec i sa r . F o i  na r e f o rma 

adm i n i s t r a t i va . Ma s não que ro  aventur a r -me a prec i s a r  pa r a  não c ome t e r  

( ne nhum lapso de memó r i a . 

O SR . WI LSON MÜLLER - Per f e i t o .  E V .  Sa . n ã o  s abe se n e s sa c om-

pra de pe t r ó l eo - s e g undo se s abe - há uma c om i s s ão que s e r i a  i n t e r n a -

c i on a l  e r e gul a r  d e  1 %  p o r  t onelada de pe t r ó l e o  i mpo r t ado . E s sa pe r -

cen t agem s e r i a  d e s sa empr e s a . V .  Sa . n ã o  s abe ou n ã o  s oube , c omo L í de r 

do Gove r n o , pa r a  quem i a , apó s a ext i n ç ã o ?  

O S R . RENAN CALHE I ROS - Não . 

O S R . W I L SON MÜLLER - Não sabe . Que r o  que V .  S a . c ompr eenda 

po rque v e r i f i c o  n e s s e s  pa s s o s  todos um pon t o  de l i g a ç ã o , apen a s , do 

Sr . Pau l o  C é s a r  F a r i a s , nos  e scalões  ma i s  e l evados do  Gove r n o . Têm- se  

prova s aqu i , já  a d i an tadas , d a  i n te r f e r ê n c i a  de l e  em s e g undo e t e r c e i -

ro e s c a l õe s  do Gove rno , na  á r ea espec i a lme n t e  do Mi n i s t é r i o  da S aúde . 

Ago ra , a VASP l i ga o senhor PC F ar i a s , por depo i m e n t o s  e a t é  por 

af i rma ç õ e s  e a f i rmat i va s , l i g a  ao Sr . P a u l o  C é s a r  F a r i a s , ao S r . C l áu-

d i o  Vi e i r a ,  ao  S r . Ma r c o s  C o i mbra . I nc l u s i ve , e l e  a dm i t i u  1 s so , porque 

é um f a t o  c onc r e t o  que l i ga o Sr . Pau l o  C é s a r  F a r i a s  c om os a l t o s  e s -

c a l õ e s  d o  Gov e r n o  e s a i  do t e r ce i r o e s c a l ão . 

Por  i s so é que i n s i st o : V .  Sa . n ã o  t e r i a  n ada ma i s  a e sc l a r e c e r  

com r e l aç ã o  à VASP e PETROBRÁS ? 

o S R . RENAN CALHE I ROS - Não , n ã o  t enho . As i n f o rmações que po s-

suo  são a s  que  l i . COMISSAO PARLAMENTAR DE INQ 

fls. _____ í<i.�u..."* 

Secretório 
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O SR . WI L S ON MÜLLER - S r . Pr e s i dente , an t e s  de c o n c l u i r ,  e u  f a­

r i a  só uma o b s e r v a ç ão : quando a t e s t emunha t e r i a  adve r t i do o S enhor 

P r e s i de n t e  da Repúbl i c a c om r e l a ç ão à i n ter f e r ê n c i a  do S r . Paulo C é sar  

F a r i a s ,  n a s  e l e i ç õe s  de A l agoas , pa rec e-me ev i de n t e  que  ele  denunc i ou 

pr á t i c a de c o r r upção e l e i t o r a l  em  A l agoas . 

A m i m , pa r e c e u-me , S r . P r e s i dente , que , se a t e s t emunha t i ve s se 

s i do pre j ud i c ada , e l e i t o r a lme n t e ,  po r um pol í t i c o , pa r e c e -me que ·o 

P r e s i de n t e  n ã o  t i nha que s e  i mpo r t a r  me smo . Ma s a a f i rma ç ã o  é de que o ) 

S r . Pau l o  Cé s a r  Fa r i a s  e s tava i n t e r f e r i ndo n a s  e l e i ç õ e s  de Alagoa s . 

E l e  é um come r c i an t e , um empr e sá r i o . E ,  t ambém , Deput ado Renan Ca lhe i ­

r o s , f r an c amen t e  n ã o  l evo e m  a b s o l ut a ser i edade o s  dema i s  depo ime n t o s . 

Con s i de r o  o de V .  Sa . o m a i s  c o e rente . E i n s i s t o  n i s so . Por  quê ? Por­

que  o que V.  E x a . d i z  ho j e  já  d i z i a  há me se s , a i mpr e n s a  publ i c ava . E 

i n s i s t o , t ambé m , no f a t o  de que , absolut ame n t e , o seu  depo iment o ,  em 

s e ndo po l í t i c o , não  a c r e s c e n t a  nada . É o depo i me n t o  de um po l í t i co 

n e s t a  Com i s s ão . 

E pa r a  f i na l i z a r , S r . P r e s i de n te , r e i t e r o  ma i s  uma vez que a 

f un ç ã o  de s t a  C om i s s ã o  é apu r a r  a ve rdade e n ó s  do meu P a r t i do , e spe­

c i a lmen t e  e u , n ã o  e s tamos acusando e nem de f e ndendo n i n guém n e s t a  co­

m i s s ã o . Nós  t em o s  a c onv i c ç ão que  a ve rdade have r á  de  chega r . 

Quan t o  a o  ma i s ,  S r . Pr e s i dente , tome i e s s e s  a r g ume n t o s  de que 

n ã o  t em v a l i dade um depo i me n t o  po l í t i co .  Eu , t ambém , não  c on s i de r o  

mu i t o .  Ago r a  me preocupa S r . Renan Calhe i r o s , q u e  V . Sa . não t enha , 

f r an c amen t e , a c r e s c e n tado ma i s  um f a to . O seu depo i me n t o  é coe re n t e , o 

s e nhor é um h omem s é r i o ,  o senho r é um homem honr ado - o depo imento é 

a b s o l utame n t e  c oe r e n t e  e ,  a m i m  me pa rec e , que e s c l a r e c e  a l guns dados 

em  r e lação à i n t e r f e r ê n c i a  do S r . Paulo Cé s a r  F a r i a s , s i m .  Ago r a  nós 

pr e c i s ar í amo s s a be r , c om t oda f r a nquez a ,  um f a t o  r i g o r o s amen t e  c on c r e -



CONGRESSO NAC I ONAL 

1 4 7  

t o , que não  f o s s e  e s se  d a  i n f luên c i a . Que o S r . Paulo C é s a r  Far i a s  

e x e r c i a  i n f l uênc i a  n o  Gove r n o  é ev i den t e . Nós que r emos s a be r a t é  onde 

e l a  e r a  e x e r c i da . Por e x emplo , qual a pe s s oa , uma pe s s oa  s ó  que e l e  

t e nha bene f i c i ado , qual a emp r e s a  . • •  
o SR . RENAN CALHE I ROS - Eu t enho um f a t o  c on c r e t o , que g o s t a r i a  

de c o l o c a r  pa r a  e s t a  Comi s s ã o  Par l ame n t a r  de I nqué r i t o .  N o  de sdob r a -

men t o  d a  e l e i ç ã o  d e  A l a g o a s  e ,  depo i s d a s  denúnc i a s e da c ompr ovaç ã o  

da f r aude , d a  a n u l aç ã o ,  po r t a n t o ,  dos 1 0 %  dos vot o s , o P r e s i de n t e  F e r -

nando Co l l o r  - depo i s ,  obv i amen te , d o  m e u  r omp i men t o  - f o i  pa r a  A l a -

g o a s  a pr e t e x t o  de i naugu r a r  uma peque n a  c en t r a l  t e l e f ôn i c a  e gravou 

um depo i me n t o  que era repe t i do qua se que de me i a  em me i a  ho r a  na sua  

t e l ev i são e que  d i z i a o s e g u i n t e : " Eu que r o  l embr a r  a o s  a l agoanos  a 

d i f i c ul dade de r e l a ç ão que t i ve , quando Gove r na d o r  de A l ago a s , com o 

P r e s i de n t e  J o s é  S a r n e y . Po i s  bem , n ó s  n ã o  podemo s ,  e m  h i pó t e s e  a l guma , 

pe rm i t i r  que e s s a  s i t uação s e  r epr oduz a a g o r a  n o  meu  gove r n o . N ó s  pre-

c i s amos ev i t a r  que  i s so  a c on t e ç a  e ,  em de c o r r ênc i a  d i s so ,  p r e c i samo s 

e l ege r Ge r a l do B u l hõe s ,  Gove r nador de A l agoas " .  

No d i a  do segundo t u r n o  em A l a g oa s ,  o P r e s i de n t e  F e r n ando C o l -

l o r  f o i  vot a r  na  c on d i ção d e  al agoan o , de c i dadão , d e  e l e i t o r  e t i nha , 

na  f i l a dos e l e i t o r e s  - os  j orna i s  do B r a s i l  i n t e i r o d i vu l g a r am i s so , 

a 1 mpr e n s a  que c obr i u  a e l e i ç ão d i vul gou e t odo mundo que e s t eve em  

Alagoas  n e s s a opo r t un i dade l embra de s s e fato  - um e l e i t o r  que e st av a  

pac i en teme n t e  n a  f i l a , c om a m i nha cam i s e t a  e que f o i  p o r  S u a  E x c e l ê n -

c i a  a g r ed i do c om g e s t o s  e c om pa l av r a s .  l s so  a i  é uma i n eq u í v o c a  

v i n c u l a ç ã o . Depo i s  d e  denunc i a r a f r a ude , depo i s  de denunc i a r  a i n t e r -

f e r ê n c i a  de Paulo  César  F a r i a s  na  c ampanha , depo i s d e  d e n un c i a r o s  n e -

góc i o s  e sc us o s  d o  Gov e r n o  • • . Como ? S e  n ã o  t i ve s se ouv i do f a l a r  a bso l u -

t amen t e  nada a r e spe i t o d i s s o , S ua E x c e l ênc i a  campa­
no 
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nha n a  c ond i ç ã o  d e  P r e s i de n t e  d a  Repúbl i c a e d i z  que só  manda d i nhe i r o  

pa r a  o E s t ado - i s s o  é públ i c o ,  e e u  manda r e i a s  f i t a s  pa r a  esta  Co­

m i s s ã o  Par l ame n t a r  de I nqué r i t o • . •  Sua Exce l ê n c i a  e a g r ed i u  um e l e i ­

t o r , num g e s t o  d e  v i o l ê n c i a ,  d i an t e  das c amê r a s  de t e lev i s ã o  e da s 

l e n t e s  d e  f o t óg r a f o s de t odo o B r a s i l . 

O r a , pode a l guém n e s s a  c o n d i ção , do i s  a n o s  depo i s  l evantar a r ­

gume n t o  sur r ado d e  r e s s e n t i m e n t o ?  Que r d i ze r , s ã o  e s s e s  f a t o s  que n ó s  

t emo s , de uma v e z  po r t oda s , que e sc l arece r . E d o u  e s s a  i n f ormação pa­

ra poder  e n f a t i z a r  ma i s  a v i n c u l a ç ão . 

o SR . WI LSON MÜLLER - Deput ado Renan C a l he i r o s , o s e nhor s e  

r e f e r i u  a d u a s  r e un i õe s , da s qua i s  pa rt i c i pou c om o Sr . Paulo Cé s a r  

F a r i a s : uma a n t e s  da po s s e  d o  P r e s i dente  - depo i s  da e l e i ç ão - e uma 

logo após à po s s e , no chamado " Bo l o  de N o i v a . "  O S r . Pau l o  Cesár  Fa­

r i a s  s e n tado n a  pon t a  da mesa e s tava a d i z e r  que e l e  repre sentava o 

Pr e s i den t e . O senhor  e n t e nd i a  de s sa mane i r a ?  Quem ma i s  e s t ava n e s s a s  

r e un i õe s ?  

) 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Eu não e n t e n d i  o porquê de l e  convoc a r  

uma r e un i ã o  e d i z e r  que e s t a r i a  l á  e m  nome d o  P r e s i de n t e . Consul t e i  o � 

pr ópr i o  Pr e s i de n t e  que me or i e n t ou a " i r  por a i "  conve r sando e f az e n ­

d o  e s s a s  r e un i õe s  - nós  r e a l i z amos duas e t i vemo s , n um de sdobramento , 

urna out r a c on v e r s a  na c a sa do C e l so Cava l c a n t e  e urna out r a , na pró­

pr l a  c a sa de l e , quando f u i  l evado pe lo  Pre s i de n t e  da Ca i xa Econôm i c a  

Fede r a l , La f a i e te Cout i nho . 

O SR . W I L SON MÜLLER - Ne s s a  reun i ão que V . Sa .  t eve c om S ua Ex­

c e l ên c i a  o P r e s i de n t e  da Repúbl i c a ,  na qua l e s t ava pr e s e n t e  o e n t ã o  

Mi n i s t r o d a  J u s t i ç a ,  Deput ado B e r n a rdo Cabr a l , o senhor denun c i ou prá­

t i c a s  de c r i me s .  D i z  V . Sa • • •  
O SR . RENAN CALHE I ROS - Leve i i nd í c i o s  de i r regula r i dades . 
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o SR . WI LSON MÜLLER - Pe r f e i tame n t e . I nd i c i es de i r re gul a r i dade 

e de pr á t i c a de c r i me e l e i t o r a l . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Cla r o .  

O SR . WI LSON MÜLLER - Não é i s s o ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - É 

o S R .  WI LSON MÜLLER - É i s so . D i z  V .  S a . que o Pr e s i de n t e  nada 

f e z : deu a e n t ender  e de i xou c l a r o  - e r i g o r o s amen t e  n ã o  e s t ou duv i -

( dando da pa l a v r a  de V .  Sa . - que o P r e s i de n t e  n ada f e z . O que f e z  o 

Mi n i s t r o  da J u s t i ç a ?  

( 

O SR . RENAN CALHE I ROS - O Mi n i s t ro da J u s t i ç a - e u  d i s s e  na 

pr ópr i a  e n t r e v i s t a  à r e v i s t a  Ve ja - sempre teve uma po s i ç ã o  n o  s e n t i do 

de a j udar  a e l uc i da r  e s s a s  c o i sas . Po r i s so  é que d i go que e l e  me a j u-

dou a c omba t e r  a f r a ude . E l e  f e z  t e l e f o n emas , pr even i u  à Pol i c i a  F ede-

r a l . No que pôde , e l e  c o l aborou . Ma s e l e  e r a  o M i n i s t r o  da  Jus t i ç a  e 

não  o Pr e s i de n t e  da Repúbl i ca .  Ele  ape n a s , n um ge s t o  d e  coe r ê n c i a ,  

c o n f i rmou a e x i s t ên c i a  da s c onve r s a s . 

O SR . WI LSON MÜLLER - Conc luo , S r . P r e s i den t e , d i z en do , em r a -

z ã o  d e s s e  qua d r o  t odo - f r a n c amen t e  g o s t e i do depo i me n t o  d e  V .  S a . -

em r a z ã o  de s s e s  f a t o s , que o sonho que V .  S a . a c a l e n t av a  dur an t e  a 

c ampanha e l e i t o r a l  e r am o s  meus pe sade l o s , que l amen tave l me n t e  se c o n -

f i gu r a r am .  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Obr i g ado , Deput ado Wi l son Mül -

l e r . 

Com a pa l av r a  o S e n ador Edua rdo Supl i c y .  ( Pausa ) 

S .  E x a . n ã o  se  e n c on t r a  pre se n t e  no  mome n t o . 

Com a p a l a v r a  o Deput ado Jam i l Haddad . ( Pausa ) 

s Exa . n ã o  e s tá  pr e s e n t e  no mome n t o . 

COMISSÃO PARLAMENTAR DE ��ri fO 
"'· ;;c; 3 ___ � 

Secretório 
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E n c e r r ad a s  a s  i n s c r i çõe s d o s  membros  t i t u l a r e s  e supl entes  da 

Comi s s ã o , pa s s amo s aos não memb ros i n s c r i t o s . 

C o n c e d o  a p a l a v r a  ao  nobre Deputado J o s é  Thoma z Nono , do PMDB 

de A l a g oa s . 

O SR . JOSÉ THOMA Z NONO - Sr . Pres i de n t e , g o s t a r i a  de  a br i r  a 

m i nha i n t e rv e n ç ã o  c om um s ubs i d i o  que me f o i  o f e r t ado pe l o  Senado r 

Odac i r  S o a r e s . E f aç o  r e f e r ênc i a  a e l e  po rque s e  n ã o  o f i z e r ,  S . Exa . , 

ev iden t emen t e , v a i f az e r . T r a t a - s e  de um d i s c ur s o  a n t i go do Deputado 

Renan C a l he i r os , n a  época  Depu t ado do PMDB , r e s po n dendo a um d i scur so 

que eu f i z e r a  a n t e r i o rme n t e , c orno Vi ce-L i de r  do PFL , f az e ndo c r i t i c as 

ao  Gov e r n ad o r  F e r n ando Col l o r . N e s se d i s c ur s o ,  o Deputado Renan Ca­

l he i r o s  d i z  que é o n o s s o  agrupamento po l i t i c o  o r e spon s áve l pe l o  

at raso do Gove r n o  e t c . Ev i den temen te , i s so  n ã o  t e m  n ada a v e r  com a 

questão  em t e l a , m a s  n ã o  pode r i a  me f u r t a r , a t é  po rque acho que d i f i ­

c i lme n t e  qua l que r pa r l amen t a r  de s t a  Ca sa que n ã o  t enha ac ompanhado de 

pe r t o  a po l i t i c a de  A l agoas con segu i r á e n t e nd ê - l a . Rec onhe ç o  que só um 

E s tado p r o f un dame n t e  c on f uso e c o n t urbado pode r i a  par i r  um mon s t ro que 

um d i a  v i r i a  a s e r  P r e s i de n t e  da Repúbl i c a . Ma s võu C l reunse reve r-me 

às pe r g un t a s  obj e t i va s  e que ro  expl i c ar a mec â n i c a .  

P r i me i r o ,  v amos conve r sa r  sobre a época de Co l l or  n o  Governo 

e s tadua l ; depo i s ,  s obre a c ampanha e l e i t o r a l ; depo i s ,  sobre a mont agem 

do Gove r n o , depo i s ,  sobre a f a s e  pres i denc i a l e apó s , se po s s i vel , so­

bre o pe r i odo do a f a s t ame n t o  do ex -Deputado R e n a n  C a l he i r os . 

P r i me i r a pe r gun t a : o PC f o i  o c a i xa d a  c ampanha de Gove rno de 

Fe rnando Col l o r ?  Quando F e r n ando Collor  sa i u  em bus c a  do gov e r n o  e sta­

dual , o PC j á  e r a  o c a i xa da  campanha ? O PC e r a  o ca i xa do Senado r 

João Ly r a ?  E po r e s se  c am i nho t o r nou- s e , t ambém , c a i xa de Fernando 

Co l l o r ?  

) 

) 
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o SR . RENAN CALHE I ROS - Exa t amen t e .  E l e  me smo r e conhe c e u  i s so 

aqu i , n a  Com i ssão . 

O S R . JOSÉ THOMA Z NONO - Segunda pe r gun t a : O S r . Re nan  C a l h e i -

r o s  pode e s c l a r e c e r  c orno é que a S r a . Z é l i a  apa r e c e  n a  v i da d o  C o l l o r ?  

Z é l i a  C a r do s o  de Me l l o  - vou a j udar - ,  n a  é poca f un c i on á r i a  d e  q ua r t o 

e s c a l ã o  do M i n i s t r o  Funa r o , e r a  r e spon s áv e l  pe l o  ro11-over dos  dé b i t o s 

dos  E s t ado s . Como é que se apr ox i mam Z é l i a  e Col l o r ?  

( O S R . RENAN CALHE I ROS - O P r e s i den t e  F e r n ando C o l l or e r a  G ov e r -

n ado r d e  A l agoas quando a con t r a t o u  pa ra pr e s t a r  a s s e s s o r i a  e c o n ôm i c a 

a o  Gove r n o . 

o S R . JOSÉ THOMA Z NONO - A a s se s s o r i a  econôm i c a  d o  Gove r n o , a t é  

o nde e s t ou i n f ormado , acho que v . s a .  também c onhe c e  o f a t o ,  d e u  s e  

a t r av é s  d a  f i rma Z LC , da qua l a Mi n i s t r a  Z é l i a  e r a  uma das  s óc i a s .  

Pe r gun t o  s e  o c on t ra t o  da f i rma ZLC pa r a  pr e s t a r  a s s e s s or i a  e c o n ôm i c a 

a o  Est ado d e  Alagoas  f o i  f i rmado a n t e s  o u  depo i s  da aut o r i z aç ã o  do 

roll-over d o s  dé bi t o s do E s t ado pe l a  Mi n i s t r a  Z é l i a .  

O S R . RENAN CALHE I ROS - Não po s s o  r e sponde r a pe r gun t a  c om e x a -

t i dão , po rque e l a s e  repor t a  à n e c e s s i dade d e  se  l oc a l i zar  o f a t o  n o  

t empo . 

o SR . JOSÉ THOMA Z NONO - É f ac i lmen t e  c ornpr ováve l .  P o s so  da r o 

t e stemunho d e  que f o i  depo i s ,  e a Com i s s ã o , se qu i se r , pode r á  a f e r i r .  

E d i g o a Mi n i s t r a Z é l i a , porque e l a  é uma das  pe r s onage n s  i mpo r t a n t e s  

d e s s a  c o i s a , e h á  urna t e ndênc i a  em e squecê - l a . 

O S R .  RENAN CALHE I ROS - S em dúv i da . 

O S R . JOSÉ THOMA Z NONO - A f i rmo que a f i rma Z LC f o i  c on t r at ada 

por a l gun s m i lhar e s  de d ó l a r e s ,  pa r a  p re s t a r  a s se s s o r i a  à Se c r e t a r i a  

d a  Fazenda e a o  Gove r n o  do E s t ado de A l a g o a s  quando e r a  t i t u l a r  o Dr . 

F e r nando A f on s o  Co l l o r  de Me l l o ,  depo i s  da  
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dos  déb i t os  do E s t ado pe l o  e n t ão Mi n i s t r o F una r o , a l vo de mu i t a s  loas  

de s .  Exa . o Gov e r n ado r . 

I ndago uma out r a  c o i sa . Sabe V .  S a . o de s t i n o  do d i nhe i r o do 

E s t ado no pe r i odo em que o -Banco do E s t ado , PRODUBAN e suas empresas 

c o l i gada s e s t i v e r am sob i n t e rvenção?  Pe r gunto  porque me r e c o rdo bem 

que eu e v. S a . ,  a pe s a r  de não nos  f a l a rmo s na époc a ,  f omos j un t o s  pe ­

d i r  a reabe r t u r a  do Ban c o  - porque i s s o  c ausou um t r a n s t o r n o  mon umen­

t a l  à eco n om i a  de A l agoas  e f o i  um dos c a r r os - c h e f e s  da c ampanha do 

C o l l o r . 

Há um f enôme n o , que e s t amo s reque r e n do à P r e s i dênc i a ,  que é o 

que f i z e r am do d i nhe i r o  do Estado enquan t o  e l e pe rma n e c eu no  BMC e no 

S udame r i s ,  f a t o  t r az i do à c o l ação na Com i s sã o  pe l o  depoente  Pedr o  Co l ­

l o r . Não é f a t o  i r r e l evan t e ; é de ex t r ema s i gn i f i c â nc i a .  

V .  Sa . conhe c e  a l guma c o i sa que se r e l ac i on e  c om i s s o ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Conheç o  o f a t o  d e  q u e  a pa r t i r  d a  i n ­

t e rvenção no Banco d o  E s t ado d e  A l agoa s , o Gove r n o  f e z uma opç ão - não 

s e i  por que c r i t é r i o s  - por e s s e s  do i s ban c o s  a que V .  Exa . se  r e f e -

r i u .  

O SR . JOSÉ THOMA Z NONO - V .  Sa . tem c onhec i m e n t o  de que séculos  

depo i s  - séculos  é uma mane i ra f o r çada de  d i z e r  - o me smo c i dadão aqu i 

apon tado pe l o  Dr . Ped r o  Co l l or como F e r re i r a - o n ome c ompl e t o  é Ros i ­

v a l  Fe r re i r a da S i l v a  - ,  n a  época ge r e n t e  d o  Sudame r i s ,  é h o j e  gerente  

de câmb i o , ou c o i s a seme lhan t e , no Ban co do  Norde s t e  do B r a s i l  e ,  ao 

que consta , i nd i c ado por Paulo Cé sar F a r i a s ?  V . E x a . t em conhec imento? 

O SR . RENAN CALHEIROS - Tenho c onhec i me n t o .  

O SR . JOSE THOMAZ NONO - E s t ou sat i s f e i t o . 

Vamos d i s c ut i r , a g or a , a c ampanha . Na campanha pr e s i denc i a l  - e 

vou r�pet �r � só pa r a  uma r e spo s t a  s i m  ou n ã o , uma que s t ão j á  f o r mulada 

) 

) 
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a n t e r i o rmen t e  - quem e r a  o c a i xa , PC ou C l á ud i o  Vi e i r a ?  

o SR . RENAN CALHEI ROS - J á  expl i que i . O Paulo C é s a r  F a r i a s e r a  

o homem que a r r e g i me n t ava r e c u r s o s  pa r a  a campanha . E l e  me smo d i s se 

i s so  aqui no depo i me n t o . 

O SR . JOSÉ THOMAZ NONO - É ve r dade . 

O SR . RENAN CALHEIROS - O C l á ud i o  Vi e i ra t i nha , a t é  onde s e i , 

na  c ampanha , f un ç õ e s  a dmi n i s t r a t i va s . Ma s e r a  o homem que , em  B r a s i -

( l i a ,  c u i dava de pa g a r  d e spe s a s  d a  c ampanha . 

Nã o se i a t é  que pon t o  o s  depo imen t o s  do C l á ud i o  V i e i r a e do 

Pa u l o  César  c on f l i t am c om r e l a ç ã o  a i s so . Ma s e s t e  é um t e s t emunho 

v e r dade i r o ,  que f a ç o  que s t ã o  de d a r . 

O SR . JOSÉ THOMAZ NONO - De uma f o rma gené r i c a pode r í amo s d i -

z e r , r e s s a l vada s e v e n t u a i s  i mpr e c i s õe s , que o Paulo  C é s a r  a r r e c adava e 

o C l á ud i o  Vi e i r a pagava . E r a  a l g uma c o i s a  ma i s  ou me n o s  a s s i m ?  

O SR . RENAN CALHEIROS - Exatamen t e . 

O SR . JOSÉ THOMAZ NONO - Na mon t agem do Gov e r n o  - é out r o  i n s-

t a n t e  t ambém i mpo r t a n t e  n e s s a  r e t r o spec t i va - o Deput ado Renan  C a l he i -

r o s  j á  colocou que o PC teve i n f luênc i a .  D i s s e  n a  r ev i s t a  Veja e r ea-

f i rmou aqu i . A l i á s , o Deput ado Ren a n  Ca l he i r o s  econom i z o u  aqu i um g e s-

t o  do P r e s i dent e  C o l l o r . O P r e s i dente  C o l l o r  sempre  i n t e rpe l a  t o d o s  os 

depoe n t e s  que po r aqu i pa s s am .  De s sa f e i t a e s t á  d i spe n sada a i n t e r pe-

l a ç ã o , po rque o depoe n t e  j á  c on f i rmou a i n t e g r a l i dade do  s e u  depo i men-

t o . 

Ma s que pape l s e  r e s e rvou o PC n e s sa mon tagem? Pode r i a  o Depu-

tado Renan C a l he i r o s  d i z e r  que pe s soas f az i am e s s a  t r i a gem p r e l i m i n a r  

dos  cur r í c u l o s ? P o rque sabemos que na  mon tagem d o  Gove r n o  há uma e n -

x u r r ada d e  c u r r í cu l o s . O " Bo l o  de No i va "  v i rou um bo l o  de 4 0  anda r e s ; 

o l hávamos , da Opo s i ç ã o , c om i nv e )' a  de t a n t o  �laaA -� � n�� r� �ah� '.::Ctl mr.:��tl ��MCR mtl "llr INt:t".Jt�l'\r 
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mo é que se  f a z i a  a t r i agem de s s e s  c u r r í c u l o s  t odo s . Quem é que manu­

seava i s so?  Porque o PC sempre f o i  um homem da obscur i dade ; e l e  só 

ve i o  aos re f l e t o r e s  r ec e n t eme n t e . 

O SR . RENAN CALHEIROS - Da é poc a do  " Bo l o  de No i va " , não po s suo 

i n f ormações , po rque e r a  urna c o i sa que só o P r e s i de n t e  da Repúbl i c a t i ­

nha . E a s  n ome aç ões  no Gov e r n o  v ã o  ac o n t e c e ndo pr og r e s s i vamente ; e l a s  

n ã o  a c o n t e c em , n ã o  se  mate r i a l i z am t odas n um d i a  só . Depo i s ,  n o  Gov e r ­

n o , o PC comandou a mon t agem d e  uma com i s sã o  n a  SAE pa r a  f az e r  a t r i a-
) 

gem d e s s e s  c u r r í c ul o s .  Não po s s o  prec i sa r  n ome s . Não t enho nome s .  Mas 

quem c onhec i a  a i n t i m i dade do Gov e r n o  s abe que e s s a  e r a  uma prát i c a 

hab i t u a l . E a C P I  pode chegar a i s s o . 

O SR . JOSÉ THOMAZ NONO - Pe r f e i t o .  A i n da na  f a s e  de mon tagem 

do Gov e r n o , a c onduç ã o  do Mi n i s t r o  Alc e n i  Gue r r a f o i  um pr oce sso do l o ­

r o s o  e demor ado . S e  não m e  f a l ha a memó r i a , f i c a r am f a l t ando ape n a s  

do i s  m i n i s t r o s : exa tamen t e  o M i n i s t r o  da  Ag r i c u l t u r a , po r f or ç a  das 

t e n s õe s  da épo c a , e a Mi n i st r a da Econom i a . A l i á s , de uma c e r ta f o rma 

j á  reve l ada , po rque o Pr e s i de n t e  C o l l o r  dec l a r ou en f a t i c amen t e : " O  Mi ­

n i s t r o  da Ec onomi a sou e u " . Há urna capa d e s s a  me sma rev i s t a  Veja ,  s a l -

v o  e n gan o , da s emana ant e r i o r à p o s s e  d o  G ov e r no , d i z endo i s so . Da i 

po r que t oda e qua lquer f a l c a t r ua , ou de s l i z e , ou i r r e g ul a r i dade even­

t ua lme n t e  apu r ada c o n t r a  a Mi n i s t r a  Z é l i a ,  i ndub i tav e lme n t e  r e spi nga 

n o  P r e s i den t e . Sua Exce lênc i a  a c umulava f un ç õe s :  Mi n i s t r o  da  Econom i a ,  

po r suas pr ópr i a s de c l a r a ç ões , e Pr e s i de n t e  da Repúbl i c a . 

Sobre o af f a i r  A l c e n i Gue r r a , J o s é  Ca r l o s  Ma r t i n e z  e Lu í s  Rorne­

r o , que f o i , d e  urna c e r t a f o rma , s uge r i do p o r  v .  Sa . no seu depo ime n ­

t o , c omo c ompo r  e s se c on f l i t o ?  V .  Sa . pode r i a  apr o f unda r em que c edeu 

A l c e n i  a José Ca r l o s  Ma r t i ne z , que e r a  seu adve r s á r i o  n a  época , pa r a  

pode r s e r  Mi n i s t r o  da Saúde? 
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o SR . RENAN CALHEIROS - D o  pon t o  de v i s t a  pol í t i c o ,  t a n t o  A l -

ce n 1  quan t o  J o s é  C a r l o s  Ma r t i ne z  e n t enderam q u e  e r a  prec i so f a z e r  uma 

c ompo s i ç ão de f o r ç a s  - a t é  então  an t agôn i c a s  - n o  E s t ado do Pa r an á . E 

i s so - d i s s e e r epi to , é o ún i c o t e s t emunho que po s so d a r  - a j udou na  

de f i n i ç ã o  d o  n ome pa ra o Mi n i s té r i o  d a  S aúde . É p o r  i s so  que o Dr . Al-

c e n i Gue r r a  f o i  pa r a  o Mi n i s tér i o  da Sa úde . Ma s não  c o n s e g u i  enxe r ga r , 

naque l e  mome n t o  n em h o j e ,  qua lque r pa r t i c i pa ç ã o  do Mi n i s t ro  A l c e n i 

( Gue r r a  na n omeação do Lu í s  Rome r o , n em t ampouco do J o s é  Ca r l os Ma r t i ­

n e z . A nom e a ç ã o  do Lu í s  Rome ro  pa r a  o Mi n i s t é r i o  da S a úde f o i  uma i n -

d i c a ção  pe s s oal  do Sr . Paulo Cé s a r  F a r i a s , c omo , a l i á s , j á  hav i a  ou-

t r os i rmão s  pe r t e c endo ao  Gove r n o  d e  F e rnando C o l l o r  em A l agoa s .  E r am 

t r ê s  i rmãos : um e r a S e c r e t á r i o  de T r a n spo r t e s , o u t r o  que e r a P r e s i de n -

t e  do  Labo r a t ó r i o  L I FAL e out ro  q u e  e r a  Di r e t o r  d a  Compan h i a Agr í c o l a  

d e  Tr a t o r e s d o  E s t ado . 

O S R . JOSÉ THOMA Z NOVO - Bom , é ve rdade . 

Já  n a  f a se de , vamos d i z e r  a s s i m ,  gove r n o  i n s t a l ado , n o  seu  de-

po ime n t o , o Deputado c o l ocou uma f r a s e que a c ho de e x t r ema i mpo r t â n -

c i a .  A c e r t a  a l t u r a  do  depo imen t o  ho j e , o Depu t ado Renan  Calhe i r o s  

d i s se : "O PC t i nha e t em i n f luênc i a  n o  Gove r n o " . Onde é que ho j e  ma-

n i f e s t a - se a i n f l uên c i a  do Dr . Pau l o  César  F a r i a s  no Gov e r no?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - O j o r n a l  Folha de S . Paulo pub l i c o u  ho j e  

uma pesqui s a , não  s e i  s e  nac i onal , d e  que 6 5% da s pe s s o a s  e n t endem t e r  

o Pre s i de n t e  F e r n ando C o l lor l i ga ç õ e s  c om Pau l o  C é s a r  F a r i a s . 

Eu d i s s e que Sua Ex c e l ê n c i a  t eve l i ga ç ã o ; n o  que dependeu de 

m i m ,  S ua E x c e l ê n c i a  s ab i a  da pr á t i c a  de i r r e gu l a r i dade s e de t r á f i c o 

de i n f l uê n c i a  do S r . Paul o Cé sar  F a r i a s n o  gove r n o . Enqua n t o  o P r e s i -

den t e , d e  uma v e z  por t oda s , não c h e g a r  a uma r e d e  n a c i on a l  de c omun i -

caçõe s  e d i s s e r  que o PC não t em nenhuma i n f l uê n c i a  n o  Gove rno e 
COMISSÃO rARLAMENTAR DE INQUÉ 
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Sua Ex c e lênc i a  n ã o  tem nenhuma v i n c u l a ç ão c om o PC , o Pa í s  i n t e i r o 

c on t i n ua r á  e n t endendo de s sa f o rma e e u  t ambém . 

O SR . JOSÉ THOMA Z NONO- G o s t a r i a  de i n dagar do Deput ado Renan 

Calhe i r o s  a l guma s c on s i de rações  de n a t u r e z a  o b j e t i va sobre a l gun s pe r ­

sonagen s c u j o s  n ome s t ran s i t a r am du r a n t e  a s  aud i ên c i a s ,  pr i n c i pa lme n t e  

n o  q u e  d i z  r e s pe i t o a sua s i tuação  f i nan c e i r a ,  c on s i de r ando- se  um c r o ­

n o g r ama d e  h o j e  para se i s  anos  a t r á s , o u  se j a ,  e xpl i c i t amen t e , de 

quando F e r n an do C o l lor a s sume o Gove r n o  do E s t ado a t é  os  d i a s a t ua i s ,  

uma vez  que V . Sa .  c omo eu , somos a l agoan o s  e c o nhec emos a l g umas de s sa s  

pe s so a s  • . .  v o u  m e  c i rcunscrever  aos  a l a g o a n o s . 

E r am home n s  de f o r tuna mode s t a , mu i t o r i c o s , mu i t o  pobr e s ,  há 

c i n c o  a n o s  at r á s . Como é que o senhor c l a s s i f i c a r i a  a s i t ua ç ã o  f i na n ­

ce i r a do Dr . C l áud i o  Vi e i ra?  

O SR .  RENAN CALHE I ROS - O C l áud i o  V i e i r a ,  de c i n c o  anos  pa r a  

cá , i n e gave l men t e  teve uma f an t á s t i c a e v o l u ç ã o  n o  seu pr at r imôn i o  e 

r e c onhe c e u  i s s o  n a  CPI . 

O SR . JOSÉ THOMA Z NONO- E o S r . C l aúd i o  Humbe r t o  Ro sa e S i l v a ?  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - O C l á ud i o Humbe r t o , pe l a s  i n f o rmaç õ e s  

que se  t em e que o s  j orna i s  publ i c a r am ,  t ambém t eve uma evo l uç ã o  pa­

t r i mon i a l . 

O SR . JOSÉ THOMA Z NONO- Pau l o  Cé s a r  F a r i a s ?  

o S R .  RENAN CALHE I ROS - Ma i s  do que t odos a n t e r i o rme n t e  c i t a-

d o s . 

O SR . JOSÉ THOMAZ NONO- Lu í s  Rome r o  F a r i a s ?  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - Sobre  e s se n ã o  t e nho dado s pa ra i n f o r -

ma r . 

O SR . JOSÉ THOMAZ NONO- Fe rnando G ome s ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Também n ã o  t enho dado s . 

) 
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o SR . RENAN CALHE I ROS - o L u i s  C a l he i r o s , ape s a r  de c onhec ê - l o ,  

não  t enho a e x a t a  i n f o rmaç ã o  do que n a  v e r dade  c o n s t i t u i  o seu  pa t r i ­

môn i o .  E que r i a  apr ove i t a r  a opor t un i dade pa r a  d i z e r  que não  t enho c om 

e l e  nenhum parente sco . Calhe i r os  em Al agoa s é uma f am í l i a  a s s i m c omo 

( A l e n c a r  n o  C e a r á . 

O SR . JOSÉ THOMA Z NONO- Qua se  c omo o s  Ma l t a . Eu t ambém sou Ma l ­

t a , é uma f am í l i a  e n orme , que r o  e s c l a r e c e r . 

o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o G ama ) - Depu t ado , pa r a  c o n c l u i r .  

O SR . JOSÉ THOMA Z NONO- A i nda t e nho d o i s  m i n u t i nhos , S r . P r e s i -

den t e . 

Deputado Ren an C a l he i r o s , n e s t e  Gove r n o  - o S e nador  D i valdo  S u­

r uagy  s u sp i r a  aqu i  a t r á s  que e u  e squec i do V l ad i m i r P a l me i ra e do Gu i ­

l he rme Palme i r a ,  somo s t odos Ma l t a , a f am í l i a é r e a l me n t e  abr ange n t e  -

por que f o i  o e n t ã o  P r e s i d e n t e  da Ca i x a e h o j e  pr e s i de n t e  do Ban c o  do 

B r a s i l ,  Dr . La f a i e t e  Cout i nho , o seu ac ompa n han t e  a e s sa r e un i ão c om 

PC Fa r i a s ?  P o r  que e l e ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Po rque apó s o e n c on t r o  que t i ve com La­

f a i e t e ,  n a  C a i x a Econôm i c a ,  e l e  d i s se que e s t ava  t e ndo ac e s so às i n ­

f o rmaçõe s que d i z i am da f r aude i ne v i t áve l que e u  t e r i a  que e n f r e n t a r  

e m  Alagoas  e que e l e , c omo uma pe s s oa que t i nha po r m i m  verdade i r a 

adm i ração , g o s t a r i a  de a j ud a r  n o  sen t i do de i mpe d i r que i s s o  a c on t e ­

c e s se . 

o SR . JOSÉ THOMA Z NONO- S e r i a um e x a g e r o  de m i n ha pa r t e  d i z e r  

que o S r . Fáb i o  Mon t e i r o e r a  um homem paupé r r i mo h á  qua t r o  a n o s  a t r á s ?  
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O S R . RENAN CALHE I ROS - F i c a d i f í c i l  a v a l i a r pa t r i môn i o ,  sobre-

t udo quem não  t em e s s a  pol i c i a l  preocupaç ão . O Fáb i o  Mon t e i r o era um 

f unc i on á r i o  públ i c o  em Al agoas . 

O S R . JOSÉ THOMA Z NONO - E Osvaldo S al e s ?  

O S R . RENAN CALHE I ROS - Osvaldo S a l e s  e r a  um c ome r c i an t e  peque-

no , propr i e t á r i o  de um r e s t a u r a n t e . 

O S R .  JOSÉ THOMA Z NONO - S r . Renan C a l he i r o s , uma o u t r a  que s-

t ão , também e n f á t i c a : no seu  depo imen t o ,  V . S a .  r e i t e r ou o que , de  uma ) 

c e r t a  f o r ma , d i s se n a  r ev i s t a , mas ho j e  d i s se de f o rma expl í c i t a : 

" a t i n g i n do o PC se at i n ge o P r e s i de n t e . "  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - E l e  própr i o , a o  i n s i st i r  que há de zo i t o 

me se s não  vê  Pau l o  Cé s a r  F ar i a s ,  t em a c l a r a  e ev i de n t e  i n t en ç ão de 

demon s t r a r  que n ada t em abso l u t ame n t e  a ver c om o que o PC pr a t i c ou de 

t r á f i c o  de i n f luê n c i a  no g ove r n o  ao l ongo d e s s e s  me se s . É po r i s so , 

t ambém , que o P r e s i de n t e  não  ac e i t o u  o meu d e sa f i o  de d i z e r , de uma 

vez po r t odas , que não t em v i nc u l a ç ã o  c om o PC nem que o PC não f e z  

t r á f i c o de i n f l uê n c i a .  A r ede deve s e r  t ã o  e x t e n s a  que n ã o  s e  t em s e -

sabe r  a t é  onde va i onde de i x ou de i r .  ) gurança em o u  

o SR . JOSÉ THOMA Z NONO - Já  que v . sa .  abo rdou uma q ue s tão  i m-

po r t an t e  n o  depo i me n t o , qua l é o pape l , ou qua l e r a  o pape l , a t é  o seu 

dest e r r o  e ho j e , que pa r a l e l o  t r a ç a r i a  no pape l da Pr i me i r a Dama Rosa-

ne Co l l or de Me l l o , na  f a se gu i a  zero do Gove r n o  até  sa i r  da  LBA , e ,  

s a i ndo da LBA , a t é  o d i a  de ho j e ? V . S a .  pode r i a  f az e r  urna a v a l i ação do 

e spaç o  pol í t i c o ?  

Que ro  e s c l a r e c e r  a o s  depoe n t e s  que e s s a  n ã o  é uma que s t ão a l a-

goan a . Às v e z e s , a s  pe s s o a s  d i z i am que Pedr o Col l or  e ra do i do ;  quando 

Pedro  Col l o r  v e i o  aqu i depo r , e s c l a re c e u  que de do i do n ã o  t em nada ; 

pe sso as  que d i z i am que a CPI  n ã o  i a  dar em n ada , ho j e ,  j á  e s tão  pro-
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f undame n t e  p r e o c upadas c om a CPI ; à s  v e z e s , pe s s o a s  d i z em que e s sa é 

uma que s t ã o  a l a g o an a .  Não ! Apenas em A l a g o a s  e s t á  a r a i z , a base , o 

l ugar onde o apoc a l i pse  c ome ç ou , mas a que s t ã o  é a b s o l u t amen t e  nac i o-

nal . I ndago a v . sa .  qua l e r a  o pape l da pr i me i r a -d ama , t ã o  pode rosa , a 

pon t o  i n c l u s i ve , s e gundo dec l a r a  V . S A . ,  de  c o n t ur b a r  o proc e s s o  e l e i -

t o r a l  e desequi l i br a r , d e  c e r t a  f o rma , o p r o c e s s o  d a  s uc e s são gove rna-

men t a l  em A l a goa s . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Vou f a z e r  t odo e s f o r ç o  pa r a  re sponde r à 

pe rgun t a  do Deput ado J o s é  Thomaz Nono , po rque e s s a  pe r gunta pode r e s -

v a l a r  j u s t amen t e  pa r a  aque l a  c o i sa d o  l i m i t e  que e u  j á  c o l oque i al gu-

mas vez e s .  Não que r o  chegar  aqui na C P I  e me t o r n a r  po r t a -voz de con-

tar a i n t i m i dade , a pa r t i c u l a r i dade do Gove r n o , sob r e t udo se não  t i ver  

absolut ame n t e  nada  c om o que nós  t r a t amo s e spe c i f i c amen t e . A P r i me i ra 

Dama Rosane Co l l o r  de Mel l o , duran t e  a c ampanha e l e i t o r a l , e depo i s ,  

de uma f o rma ma i s  e n f á t i c a a i nda , du r an t e  o s  pr i me i r o s  meses  do gover-

n o ,  teve  mu i t o  pod e r  e mu i t a f o r ç a . 

O SR . JOSÉ THOMA Z NONO - Eu que r i a  i nd a g a r  do Deput ado Renan 

Calhe i r os sobre a f ot o  publ i c ada pe la  r e v i s t a  Ve j a  que t r az a sua en-

t r ev i s t a , ma s não é n a  s ua e n t rev i sta . Ma i s  ad i an t e , o r epór t e r  Robe r-

t o  Pompeu de T o l edo a s s i n a uma ma t é r i a  s ob o t i t u l o  " A  ame a ç a  que 

c r e s c e " . Ne s s a be l a  f ot o ,  e n c ont ram- se  t r ê s  pe s s o a s  e x t r emame n t e  d i s-

c ut i das aqu i ne s t a  r e un i ão - ao  cen t r o , o a t ua l  P r e s i de n t e  da Repúbl i -

c a ;  d o  l ado d i r e i t o ,  c om a mão n o  que i x o  e o l h a r  a t e n t o , o empr e sá r i o  

Pau l o  César  F a r i a s ; e bem n a  pon t i nha , qua s e  que n a  c l a n de s t i n i dade , a 

M i n i s t r a  Z é l i a C a r doso . V . Ex a . sabe quando f o i  e s s a  r e un i ão , pa r a  que 

f o i  e o que f o i  d i s c u t i do n e l a ?  

O SR . RENAN CALHEI ROS - Estou f az endo um e n o rme e s f or ç o  d e  me-

mór i a  pa r a  t en t a r  a j ud a r  n a  l o ca l i z a ç ã o  de s s a  r e un i ão ,  mas r e a lmen t e  
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉ . O 
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n ão t e nho a i n f o r ma ç ã o . 

o SR . JOSÉ THOMAZ NONO - A ú l t i ma que stão é de n a t ur e z a  em i n e n ­

t eme n t e  subj e t i va . P r oc u r e i me a t e r  s ó  a o s  f atos , m a s  não  pos s o  pr e s ­

c i n d i r  de uma aprec i a ção  d e  n a t u r e z a  subj e t i va ,  que é i mpor t a n t e ; a f i ­

n a l  de con t a s , e s t amos d i scut i ndo pe s s o a s . Eu j ama i s  pr i ve i , em  t oda a 

m i nha  v i da , de n e nhuma apr o x i ma ç ã o  c om o P r e s i de n t e  Fe rnando Co l l o r . 

C r e i o  que n ó s  b r i g amos de sde men i n i nho s . Com qu i n z e  d i a s de gove r n o  -

n a  é poc a , o gove r n ador e r a  Gu i lhe rme Pa lme i r a - n ó s  d i v e r g i mo s , j á  por 

c on t a  de uma be l a  maracut a i a  a s e r  f e i t a na  Pr e f e i t u r a  de Mac e i ó ,  e ,  

d a í pa r a  a f re n t e , t o t a l  d i ve r gênc i a . E s se pe cado eu não c a r r e g o  n a  

a lm a . Eu não po s s o  de i xa r  de i ndagar  do  depoen te , que c onv 1 ve u  c om o 

P r e s i den t e , que t r ac e  aqu i , o s e u  pe r f i l , em l i nh a s  g e r a i s  - e n ã o  é 

p e r gun t a  de ps i qu i at r a , do Deput ado Edua r do Ma sc a r e n ha s . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Eu t emo de sempre gar  o deput ado . 

O SR . JOSÉ THOMA Z NONO - Não se preocupe . F i que V . Exa . t r anqü i ­

l o .  Eu j á  f u i  des empr e gado da opos i ç ã o  pe l o  Dr . Pedr o  Col l o r  e por 

V . Ex 2 . ,  

pape l . 

que e s t ã o  e x e r c endo c om mu i t o ma i s  compe t ê n c i a  do que e u  e s se 

Em pou c a s  pa l a v r a s  o s e nhor t r aduz i r i a c omo o Pr e s i de n t e  F e r ­

n ando Co l l o r  d e  Me l l o  r e a ge à s  i n t empé r i e s . Como expl i c a r  a f a l a  i r a ­

d a ?  Sua E x c e l ênc i a  n ã o  usou d a  f a l a  i r ada c on t r a  o pr ópr i o  i rmão , Pe­

d r o . Com e l e , f o i  a l go a s s i m  me i o  i ndul g e n t e , do  t i po " e l e  va i ser  i n ­

t e r n ado " , a l go ma i s  c l í n i c o ,  ma i s  méd i c o .  Com o j aponê s ,  e l e  r e spondeu 

c om uma · i n t e rpe l aç ã o  j ud i c i a l , ma i s  out r a  i nt e r pe l ação , ma i s  .um pro­

c e s s o . Ma s c om V . S 2  o P r e s i de n t e  r e a lme n t e  agast ou- s e , b a l a n ç ou o de­

d i nh o , f o i  em r ede nac i on a l  de t e l e v i são , qua se despe n t e i a  o c abe l o . 

I ndago a V . Ex a . o porquê de t an t a  c ó l e ra , de t an t a  f ú r i a  con t r a v . s 2 . 

Que : · e xpl i c a c ã o  V . S 2  dá pa r a  i s so ,  j á  que V . S 2 pr i vou da s ua a m i z ade 

) 

) 
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por c i n co o u  s e i s  a n o s ?  Aqu i l o é n a t u r a l , é s i n c e r o  o u  é m a i s  uma im-

po s t a ç ã o  d i an t e  d a s  c âme r a s ?  Qual é a sua i n t e r r e t a ç ão da f a l a  pr es i -

denc i a l  em r e spo s t a  à sua de c l a ração?  

O SR . RENAN CALHEI ROS - A i n f o rmação que  e u  t i nha , d i s se - a  até 

n um progr ama de  t e l e v i s ã o  do qual  t i ve a hon r a  de  pa r t i c i pa r , em São 

Paulo , o n t em ,  f o i  que o P r e s i dente  d a  Repúbl i c a  g r avou d e z  v e z e s  o 

pronun c i am e n t o  que f e z  à Nação , que r endo bus c a r , v i s i ve l men t e , cada 

( 
v e z  ma i s ,  uma do sagem ma i o r  de i nd i gn a ç ã o . 

Não que r o  me ave n t u r a r  a t r a ç a r  aqu i o pe r f i l  do P r e s i dente . 

P r e f i r o  se V . Ex a . pe rm i t i r ,  te nho p l e n a  c onv i c ç ã o  de que e s s e  é o 

des e j o  de  V . Ex a . - d i s c u t i r  a que s t ã o  ma i s  no âmb i t o  ger a l , s i tuá- l a  

de n t r o  d o  plano  po l í t i c o  pa ra que e u  não  ve nha a pa s sa r , e m  momen t o  

a l gum , a i mpre s sã o  d e  que e s sedepo ime n t o  é co i sa d e  de r r ot ado , de r e s -

s ent i do . Que r o  d e s c a r ac t e r i z a r  e s se e n t e nd i me n t o  pa r a  que o Pa i s ,  d e  

uma v e z  po r t oda s , não  t e nha ne nhuma dúv i da de  que o Pr e s i de n t e  ag 1 u  

d aque l a  f o r ma porque f i z  um depo i men t o  ve r dade i r o .  

Tan t o  é v e r dade que o Pres i de n t e  ame a ç o u  me pr oce s sa r ; al i á s , 

ameaç a s  v e l ad a s  j á  v i n ham acontecendo há  s ema n a s  po r pa r t e  de pe s soas  

l i gadas  ao  Gove rn o .  E ,  ho j e ,  t a l  não f o i  m i nha s u rpr e sa quando abr i o s  

j o rna i s e l i  que o Gove r n o  hav i a  de s i s t i do d e  i n t e r po r  a s  med i da s  pe -

n a i s c on t r a  mi m .  

o S R . JOSÉ THOMÁS NONO - Se i que meu t e mpo , r e a l m e n t e , e s t á  

e x t rapolado , m a s  que r o  c umpr i me n t a r  o depoen t e , a n t e s  d e  t udo , pe l o  

e x e r c í c i o d e  hum i ldade . Ouv i com prof unda s at i s f a ç ã o  a aut oc r í t i c a pú-

b l i c a  e e x pl í c i t a do Deput ado Renan C a l he i r o s . De s e j o  c umpr i me n t á- l o , 

t ambém , porque c on f i rmou l i t e ra lmen t e ,  pa l a v r a  po r pa l av r a , t udo quan-

to  hav i a  d i t o a n t e r i ormen t e . 

COM!SSÁO PARLAMENTAR DE IN"ll fO 
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S e  a l guma r e s sa l va , s e  a l guma f r u s t r a ç ã o  levo d e s t e  depo i me n t o  

é ape n a s  aque l a  que f o i  e sboçada pe l o  S r . Deput ado J o s é  D i r c e u , ou 

se j a ,  que v .  sa . ,  por hora , a i nda não conseg u i u  e x t r apo l a r  o l im i t e  

que s e  i mpô s . Espe r o , t ernos  um l on g o  t empo a pe r c or r e r , que e s se l i m i ­

t e  s e  e l a s t e ç a  e que V .  Sa . c o n t e  ma i s  a l guma c o i sa que , sem dúv ida 

a l g uma , s abe . 

o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) Com a pa lavra  o S r . Deputado Vi ­

va ldo Ba r bo s a . 

O SR . VI VALDO BARBOSA - S r . Pre s i de n t e , S r . Deput ado Renan Ca­

lhe i r o s :  

o depo i me n t o  de v .  Sa . , Dr . Re nan Calhe i r o s  ho j e  t em um s i gn i ­

f i c ad o  e spec i a l . V .  S a . , l í de r  d o  Gove r n o , c o o r denador pol í t i c o  da 

campanha e ,  n a t u r a lmen t e , c o o rdenador po l í t i c o da t r an s i ç ã o  e n t r e  a 

e l e i ç ã o  e a po s s e , é uma das f i gu r a s  que e s t a  CPI  j ama i s  t e r á  opo r tu­

n i dade de  d i a l oga r , de c onve r sa r  pa ra e x t r a i r  f a t o s  que i n t e r e s sam a 

e s t a  C om i s s ã o . 

) 

Não i mag i n o  o ut r a  f i gura de t amanha i mpo r t ânc i a  r e l ac i onada aos  

pr o c e d ime n t o s  que  i n t e r e s sam a e st a  CPI  e tão  i n t i mamen t e  l i gada à s  _/ 

que s t õ e s  de Gove r n o  qua n t o  V .  Sa . 

A sua pr e s e n ç a  aqu i é de g r ande i mpo r t â n c i a  E sua c o ope r a ç ão 

pa r a  com o s  t r ab a l h o s  da CPI é a l t amen te r e levan t e . V .  S a . j á  proc l a ­

m o u  q u e  o q u e  de s e j a  n a  v i da é c o l abo rar  c om e s t a  CPI c orno c i dadão e 

c omo pa t r i ot a . V .  S a . e s t á  c umpr i ndo um dev e r  i mpo r t an t e . 

Com e s s a  i n t i m i dade de c o o r denador , c om a re spon s ab i l i dade de 

c o o rdenador po l í t i c o  do Gove r n o , n a tu r a lme n t e  um c o o r de n ad o r  de mu i t a  

e f i c i ênc i a  - o Gove r n o  f o i  v i t o r i o so em uma c ampanha que um ano a n t e s  

d a  e l e i ç ã o  e r a  d i f í c i l  i ma g i n a r  v i t or i osa , mas consegu i u-o c om a c o o r ­

den,ção de V .  Sa . N a t u r a lmen t e , c orno coordenador f i nan c e i r o  d a  c ampa-
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nha t eve a pa r t i c i pa ç ã o  do PC , t ambém mui t o  e f i c i e n t e . 

Deputado Renan Calhe i r o s , n ó s , que e s t ávamos em out r a s  

campanha s ,  quando v í amo s o s  j a t i nhos s ub i ndo e d e s c endo n o s  a e r opo r -

t o s , quando v í am o s  a s  c am i s e t a s  por m i l har e s  e m i l h õ e s  n e s t e  Pa i s  

a f o r a , os  pan f l e t o s  pe l o s  c o r r e i os a ba s t ec en d o  c i dade s e d i s t r i t os , o 

s eto r  r u r a l  do Pa i s ,  e s a b í amo s que o PC e r a  o c oorden ado r f i nanc e i r o , 

i ma g i návamo s : " Que homem e f i c i en t e ! Quan t o  d i nhe i r o e l e  a r r e c adou n e s -

( t a  c ampanha " .  Rea lmen t e , t oda a pr opaganda e l e i t o r a l  f o i  mu i t o bem 

f e i t a ; e n f i m ,  f o i  r e a l me n t e  uma dupl a e f i c i en t e , t an t o  o PC Fa r i as n a  

sua a t i v i dade , qua n t o  V .  Sa . na  sua at i v i dade de c o o r d e n ador pol í t i c o 

do Gove r n o . 

Por i s so ,  aqu i e spe r amo s mui t o  de V .  S a . no se n t i do de c o l abo-

rar , por e s t a  e f i c i ê n c i a  e é ev i dente  que i s s o  ganha pr e s t í g i o  e r e l e -

vo . Nós s abemos que V .  S a . f o i  pe s s oa d e  r e l ev o  n o  Gove r n o , um L í d e r  

d o  Governo  n o  Con g r e s s o  Nac i ona l , onde a s  r e l a ç õe s  e r am s empre a s  ma i s  

d i f í c e i s , po i s  o Gove r n o  não  t i nha pa r t i d o  que pud e s s e  s u s t e n t a r . E r a  

uma a r t i c u l a ç ã o  d i f í c i l , e V .  Sa . f o i  e f i c i e n t e  n e s s a  á r ea . Some n t e  

uma pe s s oa d e  g r a nde p r e s t i g i o  den t r o  d o  Gov e r n o  pode r i a  e x e r c e r  a 

f un ç ã o  c om a e f i c i ê n c i a  de V .  Sa . 

V .  Sa . e s t á  mu i t o ta lhado pa r a  dar a g r ande c o l a bo r aç ão que 

e s t a  CPI prec i s a s o b r e  f a t o s  l i gados à s  a t i v i dades de P a u l o  César  F a -

r i a s ,  que são obj e t i v a s  e r e l ac i onam- se c om qua lquer pe s s oa . Po r t a n -

t o ,  qualque r pe s s oa que se  r e l ac i on e  c om a s  a t i v i dade s d e  Pau l o  Cé s a r  

Far i a s  o u  qua lque r f a t o  que t e nha a ver  e l e  t em mu i t o  i n t e r e s se pa r a  

e s t a  Com i s s ão , a t i n ge  a qua lque r pe s s oa , i n c l u s i ve o S e n hor  P r e s i de n -

t e  d a  Repúb l i c a .  É ev i d e n t e  que que r emos sabe r  das  a t i v i dade s ,  d o s  r e -

!ac i oname n t o s  e n t re o PC F a r i a s  e o Pre s i de n t e  da Repúbl i c a . E s t e  é o 

obj e t i vo de s t a  Com i s s ã o . Não i mpo r t a  qual se j êlc�ls§M}«fÍLj.,;tEr.JCil.ul DE1?fo ,  

r:.· o o fls.__}f:!__ _____ _ 
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de sde que t e nha hav i do r e l a c i o n ame n t o  ent r e  o PC . e e l e . Qua lque r 

pe s soa  e qua lque r i n st i t u i ç ã o  i n t e r e s sa , dec i s i v amente , a e s ta  Corni s -

são . 

t i da 

E n t ã o , V .  S a . n o s  f e z  aqu i urna a f i rmat i va , e e s t a  n ã o  f o i  r epe -

2 3  ve z e s , f o i  urna v e z  s ó , mas  me de i x o u  mu i t o pr e o c upado a t é  

V .  S a . d i s se que n i n guém , absolutame n t e  n i nguém f az i n t e rme ­

n a s  r e l aç õ e s  F e r n ando C o l l o r  de Me l l o  e Paulo Cé s a r  F a r i a s .  É 

a g or a . 

d i  aç õ es  

urna r e l ação  b i l a t e r a l  e x c l u s i va , so l i t á r i a  pa r a  duas  pe s s oa s ;  n i nguém ) 

rna 1 s  v i u ,  n i n g uém ouv i u ,  n i n g uém dela  pa rt i c i po u , o que t o r na , r e a l ­

men t e , Deput ado Renan C a l he i r o s  o n o s s o  t r abalho  mu i t o  d i f í c i l , po r -

que , se n i nguém v i u ,  s e  n i n guém ouv i u ,  se n i n guém pa r t i c i po u  d e  qua l -

que r f a t o  e n t r e  ambos , é d i f í c i l  s aber  qua l f o i  a natur e z a  d e s t a  r e l a -

ç ã o , emb o r a  s a i bamos que e x i s t i u .  É po r i s s o  que , realme n t e , c o n t amo s 

mu i t o  c om um g r ande e s f o r ç o  de memó r i a  de V .  Sa . pa ra c o l a b o r a r  c om a 

c om i s sã o , reve l a r , r ea lm e n t e , a l gumas c i r c un s t â n c i a s ,  j á  que n i nguém 

v i u ,  o u  j ama i s  pa r t i c i pou de s t a  r e l ação ; n ã o  há  i n te rmed i á r i o s , nem 

s o f re  po s s i b i l i dade de i n t e rmed i ação ; e l a  é e x c l u s iva  e n t r e  as dua s 

pe s s oas f í s i c a s , e t erno s que a t ua r  baseado s n a  c i rcun s t ân c i a s de que 

V .  s a . pa rt i c i pou c orno c o ordenador po l í t i c o d e  c ampanha , c omo c oorde­

nador de  f o r ma ç ão do Gove rno  n o  B o l o  de  No i va . V .  Sa . e r a  a e s t r e l a  

d e  pr i me i r a g r an d e z a  na  f e i t u r a  d o  Gove r n o  n o  B o l o  d e  N o i va .  V .  S a . 

sabe de  f at o s , de n ome s , pe s s oa s , i n st i t u i ç õe s , repar t i ç õ e s  que têm a 

v e r  c om as at i v i dade s de Paulo C é s a r  F a r i a s . 

V .  Exa . pode r i a , r e a lmen t e , f azer  um g r ande e s f o r ç� d e  memó r i a , 

pa r a  l embr a r  de s s a s  c onve r sa s  t odas  de que V .  Sa . ,  com a s u a  i mpo r t â n -

c i a  toda , pa r t i c i pou ; c om que pe s soas ou ó r gã o s  Paul o  C é s a r  F a r i a s 

pa s s o u  a t e r  i n t e r f e rên c i a s j un t o  ao Gove r n o  - po r que e l e  aqu i s e  

con f e s s ou - t ev e  opo r t un i dade d e  d i ze r  i s s o  e m  s e u  depo i me n t o  - mu i t o  
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bem suc e d i d o  e m  a r r e c ad a r  f i n anç a s , e m  e s t a b e l ec e r  r e l a ç õe s ;  e l e  pr ó -

pr i o  d i s s e  que qua lquer  c i dadão pode i n t e rme d i a r  ped i do s , s o l i c i t aç õ e s  

e n t re  qua l qu e r  pos t u l a n t e  e a Adm i n i s t r ação Públ i c a .  Eu  c on t e s t e i po r -

que o Cód i go Pe n a l  pr o í be i s so , mas  e l e  i n f o rmou have r f e i t o  i s s o  mu i -

t a s  vez e s . 

v . s a .  n ã o  pode r i a  nos  reve l a r  aqui que t i po de i n t e rmed i aç ã o , e 

em que c i r c u n s t ân c i a , Paulo  C é s a r  Far i a s de s e n v o l v e u  j un t o  à Adm i n i s -

( 
t r a ç ão Públ i c a , que v . sa .  de f endeu na  C âma r a , n o  s e u  c on j un t o , e o f e z  

c om br i lho e mu i t a f i rme z a ? . Nós , d a  Opos i ç ã o , sempre t i vemos d i f i cu l -

dade n e s s e  e n f r e n t amen t o . v .  S a . f o i  o de f e n s or , ún i c o po r t a-voz  de 

t oda adm i n i s t r a ç ã o  aqu i dent r o ;  f o i  po r t a - v o z  do Mi n i s t é r i o  da S aúde , 

da CEME , do B an c o  C e n t r a l , do Mi n i s t é r i o  da P r ev i dê n c i a  Soc i al ; e n f i m ,  

v . sa .  que d e f e nd e u  a s  i n s t i t u i ç õ e s  e t ambém a s  pe s s o a s  t i t ul a r e s  de s-

ses  cargos  s abe de  a l guma c o i sa que  se pa s s o u  n e s s e  r e l a c i o n ame n t o  e n -

t r e  e l e s . 

En t ã o , e n c a r e c e r i a a V . S a .  um e s f o r ç o  de memó r i a :  que pe s s oas 

a s c ende r am aos  al t o s e s c a l õe s  da Admi n i s t r a ç ão Públ i c a ,  de  Mi n i s t r o , 

P r e s i de n t e s  de  empr e s a s , aut a rqu i a s , d i r i ge n t e s  que t i ve r am a i n f luên-

c i a , a pa r t i c i pa ç ã o  de  Paulo  Cé s a r  Far i a s ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - An t e s  de f a z e r  o e s f o r ç o  d e  memór i a  que 

v .  Exa . so l i c i t a , pr e f i r o a g r ade c e r  os e l og i o s que v .  S a . me f az e dar 

um t e s t emunho a e s t a  C P I . V .  Ex a . , na cond i ç ão do L í de r  do PDT na Câ-

ma r a  dos  Deput ados , e x e r c e u  a l i d e r a n ç a  t ambém c om mu i t o  br i lhan t i smo , 

t oda v i da r e spe i t e i - o dema i s .  

An t e s  de r e sponder  pr e c i s ame n t e  a pe r gunt a ,  que r i a  l amen t a r  um 

f a t o .  Não s e i s e  t enho o d i r e i t o de l amen t á - l o : V .  E x a . g r avou n a  me-

mór i a ,  n a  c o n s c i ê n c i a , e s sa f r a s e  " n i n guém pa r t i l ha a r e lação  de  am i -
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s i va ,  é s ol i t á r i a  na sua e x pr e ssão ; n i n guém v i u " . N ã o  f o i  i s so apena s  

que f o i  d i t o  por m i m  pa ra c a r a c te r i z a r  e s s a  r e l a ç ão , e u  d i sse  ma i s .  

D i s se que t i v e  c onver sas c om F e rnando Co l l o r  sobre P a u l o  Cé s ar Far i a s , 

que t i ve reun i õe s  c om Pau l o  César  Far i a s  repre s e n t a n d o  F e r n ando Co l -

l o r  • . •  
. .. ...... 

O S R . VI VALDO BARBOSA - V . Sa . va i me pe rmi t i r , pa ra e s c l a r e c e r  

a que s tão . Com i s s o  n ã o  que r o  a f a s t a r  a s  c onve r s a s  q u e  v .  S a . t e v e  s o -

b r e  e s s a r e l a ç ã o  . . .  

o SR . RENAN CALHE I ROS - Que são f a t o s  ve r dade i r o s , tanto  que 

eu 1 a  s e r  pr oc e s s ado e não  v o u  ma i s .  

o S R . VI VALDO BARBOSA - v . sa .  ape n a s  há de c on v i r  que t enho de-

ver de e s c l a r e c e r  que eu qu i s  r e f e r i r  o s e g u i n t e : a r e l ação  e n t r e  am-

bos n i nguém v i u ,  a r e l a ç ão que Pau l o  César  F a r i a s  t e v e  c om a Adm i n i s -

t r a ç ã o  Públ i c a e de  que V .  S a . t em c onhec i m e n t o , c e r t amen t e  r e l a t ou-a 

ao  P re s i de n t e . 

O S R .  RENAN CALHE I ROS - Re l a t e i i nd í c i o s de i r r e gular idade s  que 

ho j e  em d i a e s t ão  c omprovad o s . V . Exa . ped i u  que e u  c i t a s s e  c a so s  da 

i n f l uênc i a  pe rn i c i o sa de l e  no Gove r n o  e há v á r i o s . Eu me smo c i t e i  aqu i 

o c a s o da CEME , da LBA , da S e c r e t a r i a  Nac i on a l  de T r a n spo r t e ,  do DNER . 

P a r a  c ompr ov a r  e s s a s  i r r e g u l a r i dade s , ba s t a  f az e r  uma pr o f unda aud i to­

r i a  n e s s e s  ó r g ã os porque t udo  que dependeu de Pau l o  César  F a r i as f o i  

s upe r f a t u r ado . 

O SR . V I VALDO BARBOSA - Exatamen t e . V .  S a . t o c ou numa que stão 

que nos i n te r e s s a  mu i t o .  F a l ou na LBA , DNER , S e c r e t a r i a  de T r anspo r t e , 

CEME , e  e u  quer i a  e s tende r e s sa r e l ação po rque t a lv e z  V . Sa .  não s a i ba ,  

ou n ã o  nos  po s s a  r ev e l a r  que t i po de problemas a c on t e c e r am l á ;  ma s nós  

aqu i podemos , a t r av é s  de aud i t or i a ,  i r  a e s s e s  órgãos  e l evantar  e s se s 

pro�l emas . É de s sa coope r ação  que prec i s amos . 

) 

) 
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o SR . RENAN CALHE I ROS - E é j us t ame n t e  e s se o pape l d a  Com i s são 

Par l amen t a r  de I nqué r i t o .  

o S R . VI VALDO BARBOSA - Nós sabemo s d i s s o . Que r i a  e s t e n d e r  e s sa 

l i s t a . A l ém de s s e s  qua t r o  ó r gãos , V .  S a . poder i a  c i t a r  out r o s  ó r gãos . 

A Com i s s ã o  me r e c e  i s s o  e t em o dev e r  de  i r  a t r á s  e l evantar  a s  a t i v i -

dade s de Pau l o  Cé s a r  Fa r i a s .  

O SR . PRES I DENTE ( Ma u r í c i o  C o r r ê a ) - Deput ado V i va l do Ba r bosa , 

( 
V .  Exa . j á  e s t ourou em do i s  m i nutos  o seu  tempo . 

( 

Deput ado Re n a n  C a l he i r o s , po r f avor . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - O Deput ado Vi va l do Barbosa . eu t r ouxe 

v á r i a s i n f o rma ç õ e s  pa r a  a C P I . v. Exa . t em a p r e o c upação de  e l a s t e c e r  

i s s o  do pon t o  d e  v i s t a  da n e c e s s i dade que V .  E x a . e s t abe l e c e ; mas  é 

pr e c 1 s o pr i me i r o apu r a r  os  i nd í c i o s de i r r e gu l ar i dade que j á  f o r am 

t r a z i dos aqu i . Não c on c ordo quando V .  Exa . - pe r m i t a-me c o l o c a r  hum i l -

demen t e  i s s o  - d i z  q u e  e u  e Paulo Cé s a r  Far i a s  f i z emos uma dupl a de 

pe s soas e f i c i en t e s . Não é ve r dade , po i s  eu e Pau l o  Cé sar  F a r i a s  t i nha-

mos t a r e f a s d i f e r e n t e s  na c ampanha e eu nunca t i ve n e nhum a c e s s o  ao 

d i n he i ro e à c a i x a  da c ampanha e l e i t o r a l . 

As  pe s so a s  que me c onhecem em B r a s í l i a , em A l agoas- g o s t a r i a  de 

i n vocar o t e s t emunho de t a n t o s  alagoanos que e s t ã o  aqu i - sabem que t e-

nho a v i da l i mpa . Quan t o  a o  f a t o  de V .  Exa . d i z e r  que eu de f en d i  a CE-

ME , eu n e g o , po i s  s i mp l e sme n t e  l eve i i n d í c i o s de i r r egula r i dades  pa ra 

o P r e s i d e n t e  a pur a r . Se S ua Excel ênc i a  não qu i s  apur á - l a s ; se , ao i n-

vés  de apur a r , pre f e r i u  i r  pa ra  Alagoas  r e f o r ç a r  e s s e  e squema que f e z  

a f r aude em  A l a goa s , o probl ema é d e  S u a  Exc e lê n c i a .  

O SR . VI VALDO BARBOSA- Só pa ra  e sc l a r e c e r .  

O S R . RENAN CALHE I ROS - Só pa ra  c o n c l u i r . 

COMISSÃO PARLAMENTAR DE lNQ�UÉ 

fls. 6 o� -
Secretório 
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o SR . PRES I DENTE ( Maur i c i o  Corrêa ) - Gos t a r i a  d e  chama r a a t e n ­

ç ã o  e ped i r - l he que c onc l ua . V .  Exa . é d o  m e u  Pa r t i do e f i c o  a t é  em 

uma s i t ua ç ã o  d i f í c i l , m a s  g o s t a r i a  que e n t e n d e s s e . 

o SR . VI VALDO BARBOSA - Gostar i a  que v .  E x a . a n o t a s se que são 

dez  mi n ut o s  e n ão c i n co . 

o SR . PRES I DENTE ( Maur í c i o  Cor r ê a ) - Acon t e c e  que explanação  de 

V . Ex a . f o i  g r a nde e mu i t o f e l i z . O tempo pa s sou e V .  E x a . n ã o  pe r c e ­

be u .  

Nobre Deput ado V i va ldo , c onc lua , por gent i l e z a . 

o SR . VI VALDO BARBOSA - Talvez eu t e nha me e squec i do que há 

c e r t o s  debat e s  aqu i , S r . Pr e s i de n t e , que • . •  
o SR . PRES I DENTE ( Ma u r í c i o  Cor r ê a ) - Pe ç o  a o s  S r s .  Congr e s s i s ­

t a s  que s i l e n c i em pa r a  ouv i rmos a úl t i ma i ndagação do Deput ado V i va ldo 

B a r bosa . 

o SR . V I VALDO BARBOSA - Deputado Re n a n  Ca l he i r o s , quando f i z  a 

d e s c r i ç ão  da f unção  de v .  S a . e de Pau l o  Cé sar  F a r i a s , não  qu i s  f a z e r  

n enhuma v i n c u l a ção , po i s  se i da separa ç ão . A m i nha i n t e n ção  f o i  apenas  

d i z e r  da i mpor tân c i a  que ambo s t i nham n o  e squema de  Gove r n o  que i r i a  

s e r  mon t ado e o r g a n i z ado e que o Pa í s  s o f r e u . 

Também e sc l a r e ç o  que , quando di s s e  que V .  S a . de f e nd i a  o ó r gão , 

n ã o  man e i r a e spec i a l , d e f e nd i a  o Gove rno  no seu c on j un t o .  Por i s so , V .  

S a . sabe do s f at o s  do Gov e r n o  e gosta r i a  que v .  S a . , que r e v e l o u  e s ­

t a r r e c i men t o , e s c l a r e c e s se s ob r e  t r ês s e t o r e s  d o  Gove r n o  e pe r gunt o , 

em  pr i me i r o  l ugar : por que C l áud i o  Vi e i r a f i c ava c on t r o l ando a s  v e rbas 

de publ i c i dade ? Em se gundo l ug a r , por que Paulo Leone Ramo s cont r o l ava 

os f undos de pen s ão?  Em t e r c e i r o , por que o Corone l  Agenor , Che f e  da 

C a s a  Mi l i t a r , c on t r o l ava a P r ev i dênc i a  Soc i a l ?  E s t e  e r a  o E squema PC 

o u  o que V .  S a . chamou de e squema de poder  pa r a l e l o ?  E r a  a l go d i f e -

) 
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r e n t e  d e s t e  o u  e r am t r ê s  e squemas sepa r ados , ou um esquema s ó  ? O que 

V. Sa . pode de s c r e ve r p a r a  n ó s ?  V. Sa . r e a lmen t e  c onhec i a  o e squema 

of i c i a l ?  E r a  l í de r de s s e e squema ? Se t i nha sen s i b i l i dade , c omo e r a  e s -

s e  e squema pa r a l e l o ?  

S o l i c i t a r i a  o e mpenho d e  v .  S a . n o  sen t i do d e  n o s  r e v e l a r  qua l 

é e s se e squema e c omo s e  c ompõe . Como se  c a r a c t e r i z o u  e s s e  e squema pa -

r a l e l o  de pode r n a  a dm i n i s t r a ção  da P r e s i dênc i a  d a  Repúbl i c a ?  

( 
O SR . RENAN CALHE I ROS - Eu j á  r e spond i e g o s t a r i a  d e  re a f i r -

ma r ,  em pouc a s  pa l a v r a s , que e n t endo que o g r ande de sv i o  d e s t e  Gov e r n o  

f o i  abandona r o s  c ompr om i s s o s  d e  c ampanha , e n t e r r a r  o s  s onhos d e  mi -

lhare s de b r a s i l e i r o s , e m  t e r  optado j u st ame n t e  por um e squema de po-

de r pa r a l e l o  e t e r  pe r m i t i do a e s te c i dadã o Pau l o  C é s a r  F a r i a s  o d i -

r e i t o d e  c ompo r . . •  
O SR . VI VALDO BARBOSA - Como e r a  e s se e squema pa r a l e l o ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Eu j á  o espec i f i que i aqu i , d i z e ndo que 

t r a f i cava i n f l uê n c i a s ,  pr omov i a  i r regul a r i dade s ,  de s v i ava r e c ur s o s  pú-

bl i c os  - o que é e sq uema de Pau l o  Cé s a r  Far i a s  e de out r a s  pe s s oas que 

c de l e  pa r t i c i pavam . 

o SR . V I VALDO BARBOSA - Out ras  pe ssoas par t i c i pa r am de l e ?  

o SR . RENAN CALHE I ROS - Já c i t e i  vár i o s  n ome s aqu i , l amen t o  que 

v .  Exa . não  e s t i v e s s e  p r e s e n t e , e r e a f i rmo t odo s os n ome s c i tados . 

Ag o r a , qua n t o  a o  f a t o  de V .  Exa . d i z e r  que e u  d e f e nd i a  pr a t i c ame n t e  

soz i nho , n aque l a  é poc a , o G ove rno , e u  a t é  l amen t o ;  e d i go s e r  ve r da-

de i r o porque , n aque l a  épo c a , ta lvez não  houv e s s e  gente pa r a  d e f ende r o 

Gove r n o  c om o b r i l ha n t i smo que ho j e  o Gove r n o  t em . 

O SR . VI VALDO BARBOSA- V .  Exa . é um e x empl o . 

Como ú l t i ma pe r g un t a , o Depu t ado W i l son Mül l e r  j á  l evantou o 

f a t o  de que V .  S a . e r a  L í de �  do Gov e r n o  quando a c o n t e c e u  a que s t ã o  
COMISSAO PARLAMENTAR D E  INQUJ:: O 
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VASP- PETROBRÁS e i s s o  f o i  not i c i ado n a  i mpr en s a . N ó s , d a  Opo s i ç ão , f i ­

zemo s c r i t i c a s  e r e c l amaç ões f o r t e s  que a i mpr e n s a  not i c i ou .  

N a t u r a lmen t e , e r am c obradas  de V .  S a . , d a  t r i buna d a  Câma r a , 

expl i c a ç õ e s  s ob r e  i s so a i . E e u  c ompreendo que V .  S a . t enha , pe l o  me­

n o s , se f am i l i a r i z ado c om esse epi s ód i o  VASP/PETROBRÁS . Pode r i a  v .  Sa . 

nos  reve l a r se  o Emba i x ador Co i mb r a  e f e t i vamen t e  demon s t r ou i n t e r e s s e  

n a  que s t ã o  VASP/PETROBRÁS ? E l e  chegou a d i a l o g a r , reve l ou a l g o , no âm­

b i t o  do Gove r no , sobre  a que s t ão VASP/PETROBRÁ S ?  E l e  t ev e , n o  seu co­

nhec i men t o , a l guma pa rt i c ipação em f avor da VASP ou da  PETROBRÁS? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - E s se é um ep i sód i o  pos t e r i o r à ú l t i ma 

conve r sa que t i ve c om o Pre s i d e n t e  Fe rnando C o l l o r , quando S ua E x c e ­

l ê n c i a  m e  r e c omendou que t i v e s s e  c a lma , que a gua r d a s se n a  m i nha c a sa , 

po rque e l e  i r i a  busc a r  o des f echo das  que s t õ e s  e s pec í f i c a s  de  Alagoa s . 

De modo que o n í ve l  de i n f o rmação que t enho sobr e e s s e  epi sód i o  

é o me smo que V .  E x a . t em . É o que e u  l i  pe l o s  j o r n a i s ,  j á  d i s se aqu i 

no depo i me n t o . É o me smo que V .  Exa . t em .  

Que r o  ma i s  uma vez de i x a r  c l aro  pa r a  e s t a  Comi s s ão  P a r l amen ta r  

d e  I nqué r i t o que o l i m i t e  a que m e  r e f e r i  aqu i , e que f o i  b r i lha n t e ­

men t e  expl i cado pe l o  Sen ador Má r i o  Covas , é o l i m i te d o  meu c a r át e r . O 

que eu n ã o  que r o  é chegar a e s t a  Com i s são Pa r l amentar  de I nquér i t o  e 

d i z e r  que t enho o d i r e i to de reve l a r  i nt i m i da de s , c o i sas  pe s s oa i s ,  f a­

m i l i a r e s , das  qua i s  • • .  
O S R . V I VALDO BARBOSA - São  que stões  públ i c a s ! 

O S R . RENAN CALHE I ROS São  questões  púb l i c a s  que n ã o  têm abso­

l u t amen t e  n ada a ver com esta CPI . 

V .  Exa . pr e t e nde r l eva r a pe s s oa que e x e r c eu a L i de r ança  do Go­

v e r n o  no  C on g r e s so N ac i onal a t r a t a r  da c oz i n h a  d a  Casa da D i nda é ,  no  

m í n i mo ,  a r qu i va r  po r antec ipa ç ã o  a m i nha v i d a  púb l i c a . .  

) 

) 
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o S R .  PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Vou e n c e r r a r  a pa r t i c i pação de 

V.  E xa . , Depu t ado V i va l do B a r bosa . 

P e ç o  d e s c ulpa s  a v .  Exa . e ao  depoen t e , po i s  j á  dec o r r e r am 2 8  

m i n u t o s . 

Con c edo a pa l a v r a  à n ob r e  Deputada Soc o r r o  Gome s , do PC do B do  

Pará . 

A S RA .  SOCORRO GOMES - S r . Pre s i de n t e , em  pr i me i r o l ugar , g o s -

t a r i a  de r e g i s t r a r  aqu i  quão i mpo r t a n t e  c ons i de r o  o depo i me n t o  do  e x -

L í de r  do Gove r n o , o S r . Re n a n  C a l he i r os . 

Que r o  c i t a r  um f a t o  que a t é  pa r e c e  de spr opo s i t a l , ma s urna v e z  

e s t av a  n o  Toc an t i n s , n uma t a r e f a  da C P I , quando um senhor n e g r o , de s -

c a l ç o , andava c om um r ád i o  n o s  ombr o s . E a s s i s t i a pr i são  de s s e  senhor  

porque t i nha um  r ád i o  e a po l í c i a presum i a  que não era  d e l e , po r t an t o ,  

s e r i a  r oubado . F u i , e n t ã o , procurar  onde e l e  t i nha e n c o n t r ado e s se r ã -

d i o . Pe l a s  v á r i a s  denúnc i a s f e i t a s  aqu i , o S r . PC F a r i a s  t em uma f o r -

t una , n o  m í n i mo , suspe i t a . Endos so , a s s i m ,  a s ol i c i t aç ã o  de v á r i o s 

Pa r l amen t a r e s  de que e s t a  Com i s são t ambém pr ocure , de f o rma r i go r o s a , 

s abe r a o r i gem d e s s a  f o r t un a , a t é  em bus c a  da ve rdade . 

Também que ro  f az e r  urna pe r gun t a  à t e s t emunha , em pr i me i r o l u-

gar , po rque sendo um c i dadão que goza de f é  públ i c a , que , i n c l us i ve , 

r epr e se n t ou o Governo  n a  Càrna r a  Fede r a l , pode r i a  da r a l g uns  de t a l he s . 

o S r . Re nan Ca l he i r o s  f a l ou a l gumas v e z e s  n um e squema pa r a l e l o  

d o  Senhor  PC F a r i a s , c om ê n f a s e  na  S e c r e t a r i a  de  A s s u n t o s  E s t r a t é g i -

c o s , po r onde pa s savam n uma pen e i ra o s  c ur r í c u l o s de quem pode r i a  v i r  

a s e rv i r  a o  Gove rno . Ma s r ap i dame n t e  t ambém e l e  f a l o u  n uma c om i s s ão 

ma i o r , e s o b r e  e s sa é que e u  g o s t a r i a  que S .  Sa . e n t r a s s e  em d e t a l he s . 

E s s a  c om i s sã o  ma i or , s a l v o  i mpr e c i são dos meus  ouv i do s  aqu i ho j e ,  s e -

r i a  c ompo s t a  d o s  S r s . P C  F a r i a s , Agenor  Homem , Ped r o  P a u l o  Leon i e 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQU I TO 
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F e r n ando Col l o r  d e  Me l l o . Qua l e r a  o obj e t i vo desse  e s t ado-ma i o r i n ­

f o rma l ?  Qua l  e r a  a f un ç ã o  do Senhor PC F a r i a s  n e l e - e a í  não é só uma 

r e l aç ã o  de duas  pe s s oa s , ma s j á  um c omando m a i o r  i n f o rmal  do Gove r n o . 

Eu gos t a r i a  que o S r . Renan Calhe i r o s  f a l a s s e  de s s a  c om i s são . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - E n t endo que e s s a  é t ambém , n a  verdade , 

uma i n f orma ç ão n ov a  den t re as vá r i a s  i n f o rma ç õ e s  n ov a s  que , ao longo 

de s t e  depo imen t o  pude aqui  mode s t amen t e  a c r e s c e n t a r . E c i t e i  que de n­

t r e  a s  co i s a s  que ma i s  e n l oquece r am o Gov e r n o  d o  pon t o  de v i s t a  adm i ­

n i st r a t i vo ,  e c om r e l a ção  à nec e s s i dade de busc a r  e e n c on t r a r  r e spo s ­

t a s  pa r a  a Naç ã o , uma que c ompl i c ou mu i t o o Gov e r n o  f o i  a e x i stênc i a  

de um e squema m u i t o  próx imo de pode r , que e u  n ã o  po s s o d i z e r  que é um 

e squema pa r a l e l o  e nem que é um e squema sobrepo s t o  - e u  d i s s e  aqu i - e 

nem que tampouc o é um e squema me r ame n t e  de Paul o C é s a r  F a r i a s . Ma s f o i  

um e squema que quem c onv i veu com o Gove r n o  s a be , e e u  que r i a  r ea f i rma r 

aqu i pa r a  a Depu t ada S o c o r r o  t udo o que d i s s e  a n t e r i o rmen t e . 

Pessoa s n o  Gov e r n o  n omeadas pa r a  c umpr i r  a t r i bu i ç õe s  e spec í f i ­

c a s  de cargo c u i davam de t a r e f as que absolut am e n t e  nada t i nham a v e r . 

E qua l sent i do t i nha , por exempl o , o S en ho r Pedro Pau l o  Leon i Ramos 

c u i da r  de f undo s de pe n s ão , de PETROBRÁS , de Va l e  do R i o  Doc e ?  E qua l 

s e n t i do t i nha  o Gene r a l  Agenor c u i dar e dec i d i r sobre  c o i s a s  da P r e ­

v i dênc i a  Soc i a l ? O que é que t i nha a ver  o S r . C l aúd i o  V i e i r a c om 

pr i o r i dade de v e r ba s  públ i ca s , quando , n a  v e r dade , a a t r i bu i ç ão e r a  

d o  e x -po r t a-voz  d o  Gov e r n o  e ,  ho j e , d o  atual  po r ta voz . 

E s s a s  c o i s a s  prec i sam ser e s c l a r e c i da s .  Pe s s o a s  que j á  e s t i v e ­

r am aqu i prec i sa m  v o l t a r  - desculpem a suge s t ão - pa r a  r e sponde r sobre 

e s sa s  c o i s a s , po rque i s so  dentro  do Gove r n o  e r a  óbv i o ! É uma ve rdade 

t ambém que o P r e s i de n t e  não va i t e r  como e n f r e n t a r ; n ão va i t e r  como 

r e sponde r  e n ã o  v a i t e r , como Sua Ex c e l ênc i a  g o s t a r i a , c omo proc e s s ar !  

) 
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A SRA . SOCORRO GOMES - S r . Pre s i den t e , c on t i n uando a s eqüên c i a  

de s s a pe rgun ta , go s t a r i a  de saber do Sr . Re nan C a l he i r o s  po r q uan t o  

t empo e s s a s  re un i õe s , e s sa c om i s são  i n f o rmal pe rdurou , e qua l o pape l 

de Pau l o  C é s a r  F a r i a s n e s s a  c om i s são , n e s s e , d i gamo s , " e s t ado  ma i or 

i n f o rma l do Gov e rn o " . 

o SR . RENAN CALH E I ROS - E s s a  c omi s são , Deput ada S oc o r r o , e r a  a 

c om i s são ma i s  pr ó x i ma d o  núc l e o  de dec i são do pode r , quer  d i z e r , e s sa 

( 
c om i s s ão f r eqüen t eme n t e  s e  r e un i a ;  e s sa c om i s são f r eqüe n teme n t e  dec i ­

d i a ; e r a a c omi s s ã o  que ve r dade i r amen t e  gove rnava . 

( 

A SRA . SOCORRO GOMES - Obr i gada , Sr . Pr e s i den t e . E s t o u  s a t i s-

f e i t a !  

O S R .  PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Com a pa l avr a o Deputado Jam i l  

Haddad . 

O SR . JAMI L H ADDAD - Deputado Renan Calhe i r o s , h ouve aqu i uma 

t e n tat i v a  - e acho  q u e  p r e c i samos e l uc i da r  bem e s se d e t a lhe - n o  s e n -

t i do  d e  d i z e r  que V . S a .  ape n a s  f a lou c om o P re s i de n t e  C o l l o r  a r e spe i ­

t o  de pr obl emas - n a  p r e s e n ç a  do Mi n i s t r o  Be rnardo Cab r a l  - r e l a c i on a -

d o s  c om a s  e l e i ç õ e s  em Mace i ó ,  n o  E s t ado d e  Alagoa s . E n t ão , pa r a  que 

f i que bem c l a ro e s se a s s u n t o :  V . S a .  colocou j un t o  ao P r e s i den t e  d a  Re-

púb l i c a  o que v i n ha o c o r r e ndo em t e rmos de reme s sa , po r i n t e rméd i o  da 

CEME pa r a  o Labo r a t ó r i o  L I FAL daque les  1 8  m i lhõe s de d ó l a r e s ?  V . Ex a .  

c o l ocou que hav i a  d i s t r i bu i ç ã o  de c e s t a s  bás i c a s  n o  E s t ado de A l a goa s?  

S ã o  as pe r gu n t a s  que  f a ç o . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - A de c l aração do Mi n i s t r o  Be r n a rd o  Ca-

b r a l  pode a t é  pr e t e n d e r  r e t i r a r  a verac i dade dessa m i nha  a f i rm a t i va ,  

m a s  não conco rdo que a a f i r ma ç ã o  t enha e s s a  pre t e n são , a t é  po rque , 

c u i dadosamen te , o Mi n i s t r o B e r n a rdo Cabr a l  d i s s e  que l ev e i pa r a  o P r e -

s i de n t e  ama r ga s  q ue i x a s  - expr e s são d o  Mi n i s t r o  B e r n a r do Cab r a l  - da 
ÇOMISSAO PARLAMENTAR DE IN"'�I TO 
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ut i l i z a ç ã o  d a  máqu i n a admi n i s t r a t i va d e  Al agoas  n o  pr o c e s s o  e l e i t o r a l  

e da i n t e r f e r ê n c i a  de Paulo C é s a r  Far i a s . E l e  n ã o  l oc a l i zou  a i n t e r f e ­

r ê nc i a de Pau l o  C é sar Far i a s no Gove r n o  de A l agoa s ;  e l e  l o c a l i z ou n a  

e l e i ç ão em  A l a g oa s ! São que s t õe s  d i s t i n t a s . E j á  t i ve opo r t un i dade d e  

c o l oc a r  a ma t é r i a  pa r a  o Se nador Odac i r Soa r e s , ou se j a , e l e  l oca l i zou  

a p r e s e n ç a  do Paulo  César  n a  e l e i ç ão , e n ã o  n o  Gove r n o ! Ma s a pr e se n ç a  

n a  e l e i ção  e a i n f luênc i a  que e l e  de t i nha decor r i am un i c amente do po­

de r de i n f l uên c i a  que e l e  t i nha e que n ã o  e r a  no Gov e r n o  e s tadua l , 

po rque e l e  não t i nha poder  de i n f l uênc i a ,  obv i amen t e , n o  Governo e s t a ­

dua l ; m a s  n o  Gov e r n o  Fede r a l . Da i a lemb r a n ç a  da CEME ; da í a l emb r a n ç a  

d a  LBA e ,  na  me sma c onv e r s a , com r e l a ç ã o  t ambém à pa r t i c i pação o s t en ­

s i va  da sua e spo sa , c omprov ada t ambém depo i s  da e l e i ç ã o . 

O SR . JAM I L  HADDAD - Deput ado Re nan  C a l he i r o s , que r o  j us t ame n t e  

de i x a r  bem c l a r o  e s se f at o . E a i  c aem p o r  t e r r a  o s  a r gume n t o s  usados 

por aque l e s  que d i z i am que a c onve r s a  t i nha  s i do ape n a s  r e l ac i onada 

c om a e l e i ç ão  em A l agoa s . Em que época V . Ex a . c o l ocou j un t o  ao  P r e s i ­

de n t e  da Repúb l i c a  que hav i a  i n t e r f e r ê n c i a  da CEME e d o  Mi n i s té r i o  da 

Ação Soc i a l  nas e l e i ç ões em Alagoas?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Ma i s  ou me n o s  em j unho de 9 0 . 

o S R .  JAM I L  HADDAD - Então , f i c a c l a r amen t e  c on f i gur ado que ha­

v i a  i n t e r f e r ê n c i a  f ede r al , i n t e r f e r ênc i a  c e n t r a l  nas e l e i ç õe s , e que 

e s t a  se  dava a t ravés do pr e s t í g i o  do S r . Paulo Cé sar  F a r i a s .  Deve - s e  

de i x a r  bem c l a r o  e s se a spe c t o , po rque , pe l a  c o l o c a ção  do S r . S e n ador 

Odac i r  S o a r e s  e de out ros  c ompanhe i r os e n tende-se  que n ã o  hav i a  c o r r e ­

l a ç ã o  n e nhuma n a s  r e f e rênc i a s de v . sa .  a o  P r e s iden t e  d a  Repúbl i c a . 

Peço a o  Senado r Odac i r  Soare s ,  c om aque la  t r anqü i l i dade que lhe 

é c a r ac t e r í s t i c a , que me de i xe c ompl e t a r . F i z  e s s a  pe r gun t a  pa ra f i c a r  

bem c l a r o  que V .  Sa . c o l oc av a  a i n t e r f e r ê n c i a  d o  S r . Paulo  César  Fa-
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r i a s  em a t o s  d o  Pod e r  Cen t r a l  j un t o  a ó r gãos do Poder  Cen t r a l  que t i ­

ve r am i n f l uên c i a  n a  e l e i ção  em A l ago a s . É impo r t a n t e  que f i que bem 

c l a r o  e s s e  pon t o . 

V .  Sa . se  r e c o r da de que quando houve a f a l ê n c i a  do PRODUBAN 

Banco do E s t ado de A l a goa s - ,  o que chegou aos j o r n a i s  é que o d i nhe i -

r o  do E s t ado pa s so u  a s e r  c o l oc ado em do i s  ban c o s  pr i vados : o BMC e o 

Ban c o  F r an c ê s  e B r a s i l e i r o .  

V .  Sa . s oube de a l gum f a t o ,  n aquela époc a ,  r e l a c i o n ado c om 

apl i c a ç ã o  do d i nhe i r o do E s t ado n e s s e s  bancos c om a l guma r e n t ab i l i dade 

pa r a  o apl i cador que , segundo i n f o rma ç õe s ,  e r a  o S r . Pau l o  C é s a r  Fa-

r i a s ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Apó s a i n tervenção  n o  Ban c o  - j á  r e s -

pen d i  ao Deputado José  Thomaz Nono , que t ambém f e z  e s sa pe r gun t a  • • •  
O SR . JAMI L HADDAD - Eu não  e s t av a  present e .  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Ma s , c om mu i t a s a t i s f ação , r e spondo a 

V .  Ex a . , po r quem t e nho o ma i o r r e spe i t o e adm i r a ç ã o . 

A pa rt i r  da i n t e rven ç ã o , o Gov e r n o  de A l a g o a s  opt o u  por mandar 

o d i nhe i r o  do E s t ado pa r a  do i s  banc os . S a b i a  de um d e l e s ,  e o Deput ado 

José Thomaz Nono me l emb rou de out r o ,  o Banco Sudame r i s .  E s s e  f at o  é 

verdade i r o .  

Com r e l a ç ã o  à s  i r r e g ul a r i dade s , n ã o  tenho n e nhuma i n f o rmação . 

O SR . JAMI L HADDAD - A ú l t i ma pe r gun ta . 

v .  Sa . t omou c onhec i men t o , dur a n t e  a c ampanha pre s i de n c i a l , de 

que o S r . José  Hen r i que D ' Amor i m , que pos ter i o rme n t e  ve i o  a s e r  o Se-

c r e t á r i o  de T r a n s po r t e s , era  o t e soure i r o da  c ampanha do P r e s i dente  

Co l l or n o  E s t ado de  Pe r n ambu c o ?  

o S R .  RENAN CALHE I ROS - Espec i f i c amen t e , s e  e r a  t e sour e i ro o u  

não , n ão tenho ne nhuma i n f ormação , ma s pos s o  a j ud a r  c om r e l a c ã o  à f or ­
coMtssAo PARLAMENT�R DE lrr.::íO 
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ma c omo a s  c o i s a s , super f i c i a lme n t e , f unc i onavam . O S r . Pau l o  Cé sa r 

F a r i a s  d i v i d i u  a t r i bui ções ao l o n g o  de t odos o s  E s t a dos . As i n f orma -

ç õ e s  e r am de que pe ssoas cumpr i am t a r e f a s  eve n t ua i s  em a l gun s E s t ados 

e que e l e c omandava a ar recada ç ã o  g l obal . De n t r o  d e s s e  r ac i oc í n i o ,  é 

pe r f e i tame n t e  f a c t í ve l , e pode c o i nc i d i r  d e  que o homem que a r r e c adou 

f undo s na c ampanha em Pe rnambuco t e nha s i do o S r . José  D ' Amo r i m .  Mas , 

s i n c e r amen t e , n ã o  po s so prec i sa r  c om a ên f a se que V .  Exa . que r . 

O S R .  PRES I DENTE ( Ben i t o G ama ) - Obr i g ad o , Deputado Jami l Had-

dad . 

Gos t a r i a  de i n f ormar a o s  S r s . Pa r l amen t a r e s  que a repe t i ç ã o  de 

pe r gun t a s  e ,  c o n seqüentemen t e , de re spos t a s , e s t á  sendo mu i t o g r ande , 

chegando a 4 ,  5 ,  6 vezes . En t ã o , vou ped i r  de s c ul pa s  a V .  E x a s . , ma s 

vou i n t e r f e r i r  a g o r a  no d i r e i t o de c l a s s i f i c ar a s  pe r gunt a s .  

Com a pa l a v r a  o Deputado T i l den Sant i ago . 

O S R .  T I LDEN SANTI AGO - S r . Pres i d e n t e , S r s . Depu t ados e S r s . 

Se nadore s :  

Em pr i me i r o l ugar , a m i n ha opi n i ão s ob r e  o depo i me n t o  do e x -De -

putado Re nan  Ca l he i ros  c o i n c i de c om a do S enador José Pau l o  B i sol  e a 

do Senador Má r i o  Cova s . 

Desde o f i n a l  da manhã n o t e i  uma c e r t a  t e ndênc i a , em a l guma s 

e n t rev i s t a s  de  c o r r edor , em de sva l o r i z a r  um pouc o o seu  depo i men t o , 

c omo se n ão houv e s s e  nada de novo , c omo s e  f o s se po l í t i c o .  Acho que 

n ó s , c omo pol í t i c o s , t emos que qua l i f i c ar e dar  v a l o r  a um t e st emunho 

de n t r o  do d i s c u r s o  pol í t i c o .  

E n t e n d i  que o depo ime n t o  d e  V .  Sa . ,  t em v a l or d e  prova  t e s t emu-

nha l . Acho que c ada depoente que vemha aqu i  t em um c a r á t e r  um pouc o 

e s pec í f i co e o s e u  é valor i z ado pe l o  l ugar  do qual  V .  Sa . f a l a . 

) 

) 
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Ve j o  - embo r a  o c on j un t o  d o  depo imento  se j a  mu i t o f o r t e  - do i s  

po n t o s  que me r e c em um pouco ma i s  de e l uc i da ç ão . O pr i me i r o  é c om r e l a -

ç ã o  à · CEME , S r . Pre s i de n t e , e n ã o  acho que vou r epe t i r  a pe r gun t a . É 

uma t r ad i ç ão , na  h i s t ó r i a  po l í t i c a b r as i l e i r a ,  o d i nhe i r o s a i r  dos  c o -

f r e s  públ i c os pa r a  e l e g e r  po l í t i c o s , e V .  Exa . a f i rmou q u e  i s so  se  d e u  

na CEME c om r e l ação  à s  e l e i ç ões  e m  Al agoas : 1 6  m i l hõe s de  d ó l a r e s . V .  

Exa . t e r i a  dados ma i s  c on c r e t o s  sobre o me can i smo de c omo o d i nhe i r o 

sa 1 u  dos  c o f r e s  públ i c os  e f o i  pa r a  a s  e l e i ções  em Al agoa s ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Quando l eve i a s  denúnc i a s de i r r e g u l a -

r i dade a o  Pr e s i de n t e  F e r n a n d o  Col l o r  d e  Me l l o e r am ape n a s  de n ún c i a s . 

Ma i s  t a r de , pe l a  suc e s s ão de e s c ânda l o s , os f a t o s vêm à t ona  e 

c ome ç am , um a um , a se  c o n f i rmar . Por i s so , na  e n t r ev i s t a , d i go " ho j e  

s e  s abe " , porque o c o r reu  e x a tame n t e  n o  d i a  em que a Folha de S .  Paulo 

publ i c ou uma mat é r i a  d i z e n d o  que , de j unho a novembr o ,  a CEME mandou 

pa r a  Al agoas 16 m i lhões de d ó l a r e s . 

A meu v e r , é f undame n t a l  que e s t a  Comi s são Pa r l ame n t a r  de I n -

qué r i t o pe ça i n f ormaç õ e s  à Pol í c i a  Fede r a l , onde e s t á  t r am i t ando , pa -

r a l e l amente  a e s t a Com i s s ã o , um i nqué r i t o  de qua se 2 me t r o s de  a l t ur a , 

pa r a  que se  po s s a  deba t e r  c om provas e l oqüen te s ,  que n ã o  de i x em n enhu-

ma mar gem de dúv i da sobre o que o s  depo en t e s  d i zem nas opo r t u n i dade s 

que t êm de e s t a r  aqu i c om os  S r s .  Deputados e os S r s . S en a do r e s  e c o n -

ve r s a r . 

Leve i os  f a t o s  ao  Pr e s i d e n t e  e ped i  que Sua Exc e l ê n c i a .  o s  apu-

r a s s e . En t r e t an t o , o P re s i de n t e  não apu r ou . Ao pa r t i c i pa r  d a s  e l e i ç õ e s  

de A l agoa s n o  s e gundo t u r n o , a o  c onve r sa r  com c ada pr e f e i t o , d i z endo  

que  só  manda r i a  d i nhe i r o se  apo i a s sem o candi dato adve r sá r i o ;  ao  i r  à 

t e l ev i são ame a ç a r  que , s e  o seu  cand i da t o  não se e l e g e s s e , e l e  n ã o  

manda r i a  d i nhe i ro pa r a  A l a g oa s , o Pre s i de n t e  não só se om i t i u  mas , s o -
coMI::•o P6AõH?R OE ':0( 
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b r e t udo , apo i ou e s s e  e squema , que a pr ópr i a  Ju s t i ç a  e a a n u l a ç ã o  dos  

votos  c ompr ovam . 

O S R .  TI LDEN SANTI AGO - A s e gunda pe r gun ta  re f e r e - se ao r e l a -

c i onarne n t o  d o  Paul o  César  Far i a s c om o Pres i d e n t e  d a  Repúbl i c a .  

Não que ro  f a t o s , n ome s , ou i n s t ânc i a s  gove r n ame n t a i s  c orno ped i u  

o Deput ado V i va l do  Barbosa . Con s i de r o  a sua pr ova t e s t emunha l pe l o  

que e l a  tem d e  v i ve n c i a l . 

V . Sa .  a f i rmou que o P r e s i de n t e  t i nha c onhec ime n t o  do  pod e r  pa-

r a l e l o  e s t abe l e c i do pe l o  PC F a r i a s . D i s se t ambém que e s s e s  f a t o s  v i -

v e n c i ados apon tavam pa ra urna c o n c l u s ã o  no s e n t i d o  da om i s sã o  po r pa r t e  

d o  Pr e s i de n t e . 

P e r g un t o :  e s se s  f a t o s  e v i de n c i ados apo n t avam some n t e  pa r a  urna 

a n á l i se da om i s são , ou susc i t avam em V . Sa .  uma t e s t emunha v i ve n c i a l , 

n o  sent i do do apo i o ,  do endos s o , d a  con i vên c i a ? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Apo n t avam pa r a , n o  m í n i mo ,  urna om i s são . 

No que depende r de m i m ,  r e a f i rmo t udo que d i s s e . Nas c onve r sa s  que t i ­

ve opo r t un i dade de t e r  c om o P r e s i de n t e , Sua E x c e lênc i a  s ab i a  do Paulo  

Cé s a r  F a r i a s . E ao permi t i r  que  e s s e  e squema pr o s segui s s e , o P r e s i de n -

t e , de urna v e z  por t oda s , t em que r e sponde r à Nação , po rque n ã o  t ornou 

n e nhuma med i da pa ra c o i b i - l o , pa r a  de smon tá- l o .  

S ua E x c e l ê n c i a  pode a r gume n t a r  que c om a r e f o rma m i n i s t e r i a l  

t e n t ou f a z ê - l o  de a l g uma out r a  f o r ma . Ma s i s so não re sponde . Me smo se  

v i e r a re sponde r , e se o Pa í s  pa s s a r  a ent ender corno a r e f o rma m i n i s ­

t e r i a l dema r c ando o f i n a l  do " i mpé r i o "  de s s e  e squema pa r a l e l o de po-

de r ,  i s so , n a  v e r dade , c a r a c t e r i z a  urna omi s são e envo l v i me n t o  do  P r e -

s i de n t e  nos  me ses  a n te r i o re s . 

O SR . T I LDEN SANTI AGO - A ú l t i ma pe r gun t a  r e f e r e - s e  a e s s a  f r a-

s e : " N i nguém e n t r ava na  i n t i m i dade da r e l ação  PC  Far i a s  e Fe r nando 
i ' ' 
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C o l l or de Me l l o " . Pe rgun t o  s e  e s s a c o n s t a t a ç ã o ,  e s sa f r a se , vem à t ona  

apó s a s  denún c i a s de  Ped r o  Co l l or , ou s e , ao con t r á r i o ,  ela  j á  era  uma 

p r e o c upaç ã o  pa r a  V .  Sa . c omo L í de r  do Gove r n o ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - V .  E x a . pode r i a  r epet i r  a pe rgun t a , por 

f av o r ?  

O SR . T I LDEN SANT I AGO - E s s a  i n t i m i dade , e s sa r e l aç ã o  e x c l u s i va 

do s do i s  - c on f i rmada n a  f r a s e : " N i n guém e n t rava na  i n t i m i dade da r e -

l aç ã o  PC F a r i a s e Fe r na n d o  C o l l o r  d e  Me l l o "  - e r a  a l g o  j á  pe r c e b i do 

po r V .  Sa . c omo L í der  do Gove r n o ?  E s sa r e l ação  pe s s oa l e r a  c ome n t a d a ?  

o S R . RENAN CALHE I ROS - S i m .  A pa rt i r  d o  mome n t o  que t i ve a c e s -

s o  a i nd í c i o s  d e  i r r e g u l a r i dade , l eve i - o s  ao  Pre s i de n t e  e c obr e i  a 

apu ração  de s s e s  f at o s . 

Ma s ,  r e spon dendo e spe c i f i c ame n t e  à r e lação  pe s s oa l , de am i z ade 

e c onv i vê n c i a ,  s i m .  

O SR . T I LDEN SANT I AGO - Mu i t o obr i gado , S r . P r e s i de n t e . 

O SR . D I VALDO SURUAGY - F a r i a  uma s o l i c i t a ç ã o  a V .  Exa . Peço  a 

c ompree n s ã o  d o s  memb r o s  d a  CPI , po rque t enho um c ompr om i s so  devo 

v i a j a r à s  18 horas - pa r a  f a z e r  uma c o l ocaç ã o . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - O Pr e s i de n t e  n ã o  se  opõe de s de 

que o P l e n á r i o  t ambém c on c o r de . ( Paus a . ) 

O P l e n á r i o  c onc o r dou . 

O S R . D I VALDO SURUAGY - Go s t a r i a  de pe rgun t a r  ao  Deputado Re nan  

C a l he i r o s  s e  e l e  t omou c onhec i me n t o  de  c i n c o c a r t a s  a be r t a s  que mande i 

a S ua Ex c e l en c i a  o Senhor  P r e s i de n t e  d a  Repúbl i c a há pr a t i c ame n t e  um 

a n o , pa r a  s e r  ma i s  pr e c i so ,  n o  mê s de j ul ho de 1 9 91 , d a s  qua i s  l e r e i  

a l guns t óp i c o s  que reve l am t odas a s  den únc i a s  que e s t ã o  s endo c o r r obo-

r ad a s  po r V .  E x a . n e s t e  i n s t a n t e . Naquela  époc a , um ano a t r á s , mande i 

c i n c o  c a r t a s  a o  Pre s i de n t e . Le r e i  ape n a s  a l gun s t óp i c o s : 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQU 1 i 
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" P r e s i den t e , o s  seus f a l s os  am i gos  e s t ã o  deneg r i ndo a imagem do  

s e u  Gove r n o . O s  c omen t á r i o s , na c l a s s e  po l í t i c a ,  nos me i o s empr e s a­

r i a i s ,  n o s  s i nd i c atos , n a s  un i ve r s i dade s , n o s  quar té i s  são os  p i o r e s  

po s s í ve i s .  A c o r r upção e s t á  de sen f r e ada . Ra r o s  os  r e c u r s o s  que s ã o  l i ­

be r ados s em i n t e rmed i á r i o s , e x i g i ndo de 2 0  a 3 0 % e ,  em a l guns  c a s o s , 

a t é  4 0 % . 

A p i ada d o  momen t o ,  S r . Pr e s i de n t e , é que e l e s  c o s t umam a f i rm a r  

em t om j oc o so  s e r  1 0 % de go r j e t a  d e  g a r ç om . 

D i z e r  é f ác i l ,  bem sabemos . o d i f í c i l  é pr ova r . Vo ssa  Ex c e l ê n ­

c i a ,  c o ntudo , n ã o  prec i s a s eque r de t e rm i n a r  que a Po l í c i a  Federal  a v e ­

r i gu e , ba s t a  olhar  a me lho r i a  súbi t a  do pad r ão de v i da de a l guns d o s  

s e u s  f unc i on á r i os .  Pessoas que , h á  qua t r o  ou c i nc o  anos , t i nham d i f i ­

c u ldade s de  e n f r entar  peque n a s  de spe s a s , ho j e  po s suem apa r t amentos  l u­

x u o s o s , ma r a v i lhosas casas de pr a i a ,  l anchas  c a r í s s ima s e aut omóve i s  

i mpo r tados . 

Os e s c â n d a l o s  se suc edem , P r e s i de n t e . "  -

E s t o u  l e ndo apenas  a l gun s t óp i c o s  pa r a  não t i r a r  o t empo d o s  

S r s . Pa r l ame n t a r e s . Af i rmava , eu , pa r a  Sua  Exce lênc i a , o Pre s i de n t e  J 

F e r n ando Col l or : 

"A s abedo r i a  popu l a r  d i z ,  c om mu i t a  pr opr i edade , que o p i o r  c e ­

go  é aque l e  que não dese j a  e n x e r g a r . "  

E ,  e n t ã o , c onc luí a d i z endo : 

" As c r í t i c a s , que se  t r a n s f orma r am em ve rdade i r a s  denún c i a s 

c o n t r a  al gun s a dmi n i s t r ado r e s  públ i c os  que , i nve s t i do s  da autor i dade s 

que seus c a r g o s  lhes con f e r em ,  aprove i t am- se  do seu pode r de i n f l uê n ­

c i a  que eventualmente de s f r ut am pa r a  c u i da r  d e  i n t e r e s s e s  pe s soa i s ,  e m  

de t r i me n t o  d o s  leg í t i mo s  i n t e r e s s e s  d a  c o l e t i v i dade . Os j o rna i s  f a l a ­

vam _ . çqn st a n a t emen t e  em c o r r upç ão , a s  g r eve s se  a l a s t r am e a soc i edade 
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b r a s i l e i r a parece de s c r e n t e  de tudo e de t odos . "  

A pe r gunta que f a ç o  a V . Sa .  de c o r r e  do f a t o  de  eu t e r  mandado 

c i n c o  ca r t a s , ,  pr otoc ol i zando- a s  t odas n o  Palác i o  do Plana l t o . A g r an -

de i mpr e n sa d e u  uma e n o rme c obe r t u r a : O ESTADO DE
·

� PAULO a FOLHA DE 

� PAULO, O GLOBO, j o r na i s  d a s  ma i s  d i ve r sa s  c api ta i s  bra s i l e i r a s  c o -

men t a r am . E n t regava c óp i a s  d e s s a s  c a r t a s  a uma pe ssoa i n t i ma d o  P r e s i -

d e n t e , n a  e s per ança de que chega s s em à s  suas  mãos . Publ i que i um a v u l s o 

e o di st r i bu í  aos mi lha r e s  pe l o  B r a s i l .  I s so  há um an o .  

En t ã o , como V . Sa .  pr i vou da i n t i m i dade do Pre s i dente , n a  q ua l i -

dade de  L í d e r  do Gov e r n o , g o s t a r i a  de s abe r qua i s  as not í c i a s  que c h e -

g a r am ao  c o nhe c i mento de Sua E x c e l ê nc i a ?  S e  um Senador d a  Repúb l i c a  -

e s s a s  ca r t a s  depo i s  f o r am l i da s  na t r i buna do S enado - l eu e s s e s  doeu-

me n t e s , se  a grande i mpr e n s a  t e c e u  t odos e s ses  c ome n t á r i o s , i s s o  c h e -

g o u  o u  n ã o  a o  c onhe c i men t o  do Pr e s i de n t e ?  At é ho j e  e s t ou a gua r da n do 

uma r e spo s t a  do Pr e s i de n t e . 

V . S a .  tem uma i dé i a  de c omo f un c i on ava e s s e  mec a n i smo de c omu-

n i c a ç ã o  j un t o  ao Pr e s i dent e ?  Mu i t a s  v e z e s , os aux i l i a r e s  esc ondem a s  

n ot í c i a s n e gat iva s . C omo V . Sa .  pr i vou d a  i n t i m i dade do Gove r n o , é a 

pe r gun t a  o b j et i va que f aço . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - E e s sa e r a  uma prát i c a  desse Gove r n o . A 

sua c o l o c a ç ã o é um exemplo r e c e n t e  d i s so ,  Senador Di valdo S u r ua gy . 

Pe s so a s  que v i v i am em vo l t a  do  P r e s i de n t e  da Repúbl i c a  pr i mavam po r 

l evar  pa r a  o Pr es i de n t e  da Repúbl i c a só a s  boa s not í c i as . E i s s o  t am-

bém é c a r a c t e r í s t i ca da sua pr ópr i a  pe r s onal idade . Ta lvez até  po r i s s o  

t enham a c on t ec i do a l gumas c o n s equên c i a s e m  f unção d o  nosso r e l a c i o n a -

men t e . Quando pude , t e n t e i c umpr i r  e x a t amen t e  o pape l i nve r s o  a e s se  

t r i s t e  pape l que mui t os do s s e u s  am i gos  c umpr i r am . 

COMISSÃO r ARLAMé.:H AR DE lo  
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S o u  t e s t emunha das suas  c a r t a s , c a r t a s  v e r dade i r a s , que man i ­

f e s t am pr eocupa ç õe s que não e r am s ó  suas , mas d e  t odo o P a i s - c orno as 

suas  c a r t a s  d i z em • L ame n t o  ape n a s  não  pode r  me s i t ua r  no momen t o ,  

porque são c a r t a s  d e  91 e e u  j á  hav i a  de i xado o Gove r n o . Ma s que ro 

r e s s a l t a r  pe r a n t e  e s t a  CPI , dar  um out r o  depo i me n t o  a c e r c a d o  papel 

que V . Ex a . t em c umpr i do . Grande l i de r po l i t i c o  de A l a go a s , f o i  Gov e r ­

nador  do E s t a d o  j á  e m  dua s opor t un i dade s e é u m  dos  l i d e r e s d a  f r e n t e  

que ho j e  c on g r e g a  s e t o r e s  até  a n t agôn i c os  da Opos i ç ão d e  A l a g o a s , bus­

c ando e n c on t r a r  um c am i nho c omum que po s sa l ev a r  o E s t ado a o  d e s e nv o l ­

v i men t o . 

De modo que , pa r a  ence r r a r  e re sponde r a sua pe r g unt a ,  e r a  e x a­

t ame n t e  i s so q u e  a c ontec i a .  Pe s s o a s  e m  v o l t a  do P r e s i de n te n ã o  pe rmi ­

t i am que Sua E x c e l ên c i a  t i v e s s e  a c e s s o  a i n f orma ç õe s que pudes sem 

e v e n t ua lme n t e  c on t r a r i á - l o . 

O SR . D I VALDO SURUAGY - De qua lque r mane i r a ,  S r . P r e s i den t e , 

vou de i xa r  e s s a s  c a r t a s  corno ma i s  um doc ume n t o  que e s t ou ac r e s ce n tando 

à Com i s s são , c om aut ógr a f o  do Senador Odac i r  Soa r e s  que f az que s t ão de 

r e f e r e nda r a s  m i nhas  denúnc i a s . 

o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Com a pa l av r a  o Deput ado Eu­

c l ydes Me l l o . 

O SR . EUCLYDES MELLO - S r . Pr e s i de n t e , S r . Renan C a l he i r o s ,  

que r o  de antemão d i z e r  a e s t e  P l e ná r i o , a o  S r . P r e s i de n t e ,  a o s  Deputa­

d o s , S e n ador e s  que e s tão aqu i , que é c om um c on s t r a n g ime n t o  mu i t o  

g r a n de que venho a e st a  CPI , f az e r  de t e r m i n adas i ndagaç ões  e a f i rma­

ç õe s  ao  ex -Deput ado Renan Ca lhe i r os . Po rque sempre  adm i re i  e sempr e 

t i ve urna adm i r aç ã o  mu i t o g r a nde po r e l e  e pe l a  sua f arn i l i a ,  pe l o  seu  

i rmão O l avo , pe l o  Ren i l do que sempr e e n c on t r amos aqu i . 

) 

) 
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Mas g o s t a r i a  de a l e r t a r  que n ã o  f u i  e u  que puxe i p a r a  e s se c a -

mi nho . E que n ã o  t enho ne nhuma l i gação  c om o Sr . Pau l o  C é sa r Far i as ; 

não  t e nho , absolutamen t e , n e n hum v i nc u l o  c om e l e . To r ç o , e vou f a z e r  o 

po s s í ve l  pa r a  que e s t a  Com i s s ã o  e n t r e g ue ba s t an t e s  subs í d i o s  pa r a  a 

Just i ç a do n o s s o  Pa í s  a f i m de que e l a  c umpr a  o seu pape l e ha j a  de 

a c o rd o  c om o r i gor  da l e i .  

Nun c a  f a l e i sobre i s s o  - vou f a l a r  pe l a  p r i me i r a v e z  - ma s f u i  

( a t é  pre j ud i cado pe l o  S r . Pau l o  Cé s a r  F a r i a s  • • .  
O SR . RENAN CALHE I ROS - É um e x empl o .  

o SR . EUCLYDES MELLO - . • .  quando f u i  cand i d a t o  a Deput ado E s t a -

dual e m  Alagoa s . Em uma d a s  ú l t i ma s  u r n a s , l á  em Mur i c i , soube que e l e  

f i nan c i ou a l t o  pe ssoas  d o  e squema e c on segui  t i r a r  os  1 5  v o t o s que 

f a l tavam pa r a  eu chega r a s e r  e l e i t o em Mur i c i . 

Ma s vamos aos  f a t o s . Acho que pol í t i c o t em que t e r  c a r á t e r , 

c oe r ê n c i a  e d i gn i dade . Pode a t é  e r ra r  e se  equi voca r ;  j á  e r r e i , j á  me 

equ i v oque i ;  ma s c a r át e r , c o e r ê n c i a  e d i gn i dade f a iem pa r t e  do meu c u r -

r í cul o .  Nunca , e m  t empo a l g um ,  se re i c hamado d e  C a l a ba r  da po l í t i c a ;  

i s so po s so garant i r  aos  senhore s .  

S o l i c i t o do Deputado Re nan  C a l h e i r os a segu i n t e  i n f o rma ção : 

Quando a I mpr e n s a  Nac i on a l  deu d i vulgação do seu romp i me n t o  c om o Go-

verno , o senhor achou que f o i  adequada , foi  uma d i vu l g a ç ã o  à a l tur a do 

que o senhor denun c i ava naque l a  époc a ?  O senho r d i ga s i m  ou  n ã o , Depu-

tado . 

O SR . RENAN CALHE I ROS � Não e n t e n d i  a pe r gun t a . S e  V . Ex a . pu-

de s se r e pr oduz i r  • • •  
o SR . EUCLYDES MELLO - Quando do  seu r omp i men t o  c om o Gove r n o , 

o senhor ac hou que a I mp r e n s a  Nac i on a l  deu a d i vulgaç ão que deve r i a  

t e r  dado ao r omp i men t o  e à s  acusações  que V . Sa .  f . ? c'ilil,UJ.õ FARLAMEtiTAR DE!ii"G 

trs. 010 
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O S R . RENAN CALHE I ROS - N ã o  t e nho dados pa r a  aval i a r  a d i mensão 

da i mpo r t ân c i a .  

o S R .  EUCLYDES MELLO - Ma s t odo mundo sabe que t odos o s  me i o s 

de c omun i c a ç ã o  de r am ampla d i vu l ga ç ã o . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - V . Ex a . e s t á  r e s pondendo . 

o S R . EUCLYDES MELLO - Todo mundo s abe d i s so .  Eu pe r g un t o  a V .  

S a . o s e gu i n te : S e  h á  uma l i nha , e m  qua lque r t i po de j o r n a l  daque l a  

é poc a , em que o senho r a f i rmava que hav i a  um Gove r n o  sobrepo s t o  ou um 

Gov e r n o  pa r a l e l o ; naque la época em que o se nho r r ompeu c om o Gove r n o . 

O S R . RENAN CALHE I ROS - Os j o r n a i s que • . • 
O S R . EUCLYDES MELLO - Da é po c a  n ã o  t em nenhum . 

O S R . RENAN CALHE I ROS - Os j o rna i s  que j á  me c omprome t i  a en­

t r e gar  à C P I  a t e s t am exa tame n t e  o que  e s t ou d i z e n do . E ,  ma i s  do  que o s  

j o r n a i s ,  o t e s temunho i dône o d o  S e nador Má r i o  Cova s , que há pouc o t i ­

vemos o pr a z e r  de ouv i r ,  não de i xa dúv i da c om r e l aç ã o  a i s so . 

O S R .  EUCLYDES MELLO - Ma s , n a  époc a , o senhor  não deu ; po s s o  

g a r an t i r  i s s o .  E gos t a r i a  ape n a s  q u e  o s enho r me pr o t e s t a s s e , se  t i v e r  

me i o s de f az e r  i s so . 

o S R .  RENAN CALHE I ROS - Vou apr e se n t a r  o s  j o rn a i s  à Com i s sã o  

Pa r l amen t a r  de  I nquér i t o .  

O S R .  EUCLYDES MELLO - Ago r a  vamo s f al a r um pouc o d a  sua b i o ­

g r a f i a  pol í t i ca .  Acho que deve r i a  se r melhor c o l ocada a b i og r a f i a  po­

l í t i c a  de V .  Sa . 

V .  S a . e r a  Deputado E s t ad u a l  e f a z i a  opos i ç ão  c e r rada , opos i ç ão  

r ad i c a l  ao e n t ão Pre f e i t o  de Mac e i ó ,  Fe r n ado  Col l o r de Me l l o . 

O S R . RENAN CALHE I ROS - Na s ua expre s sã o . 

O S R . EUCLYDES MELLO - Na  m i nha expr e s são não , na de t odos  . 

. . . .: ; ." . . . .  , 

) 
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o S R .  RENAN CALHE I ROS - Ac abe i de re sponder que f u i  Opos i ç ã o  a 

F e r nando Col l o r ;  eu e r a  Deputado E s t adua l , L í de r  do MDB n a  c i dade , e l e  

e r a  P r e f e i t o de Mace i ó  e t i vemos s empr e  uma r e l aç ã o  d e  opo s i ç ã o  

c l a r o  - m a s  respe i tosa . 

O S R .  EUCLYDES MELLO I n c l u s ive publ i c ou um l i v r o , se n ã o  me 

f a lha a memór i a ,  chamando -o de "pr í n c i pe da c o r r upç ão " .  

O S R . RENAN CALHE I ROS - Não há  n enhuma . • •  
O S R .  EUCLYDES MELLO - An t e s  de f a z e r  e s sa pe r gun t a , ped i  a o  

Deput ado José  Thomaz Nono e e l e  a f i rmou . . •  
O S R .  RENAN CALHE I ROS - S e  V . Ex a . pude r manda r o l i v r o  pa r a  a 

C P I , acho que aj uda r i a  mu i t o . 

O S R .  EUCLYDES MEL LO - Não t e m  problema . Só e s t ou pe r gun t a n do . 

O S R .  RENAN CALHE I ROS - Ao i nv é s  de e s t a r  c i t ando o l i v r o  e 

t e n t ando . . .  

O SR . EUCLYDES MEL LO - S ó  e s t ou pe r gun t ando . 

Naque l a  época V .  Sa . j á  f a z i a  e s sa opos i ç ão a c i r r ada ao  e n t ã o  

P r e f e i t o d e  Mace i ó .  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Sobre i s s o ,  e u  que r i a  . . .  

O SR . EUCLYDES MELLO - Qua ndo e u  pe r g un t a r , o senhor r e sponde . 

Um momen t i nho . De i x e -me c on c l u i r .  Não vou s e r  g r o s s o  c omo al gun s Depu-

t ados f o r am com de termi n ado c i dadão aqu i , ma s f aç o  que s t ã o  de u s a r  o 

meu d i r e i t o a té o seu l i m i t e . 

o SR . PRES IDENTE ( Ben i t o  Gama ) - E s t á  a s segurado a v .  Exa . 

o S R .  EUCLYDES MELLO - En t ã o , quando deput ado e s t adua l t i nha 

e s se c ompo r t amen to . Depo i s  f o i  e l e i t o Deput ado Fede r a l  - não t e nho 

ma i o r e s  c onhec i mentos s o br e  sua a t ua ç ã o  c omo Deput ado F e de r a l  da pr i -

me i r a vez . Na se gunda v e z  a l i ou - s e  a Ge r a ldo Bulhõe s e ,  j un t o  c om e l e , 

f o i  o g r ande re spon sáv e l  pe l a  c a n d i da t u r a  de Fe eóMill�FA�MJ!9ri:R fiq.� 
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n o  d e  A lagoa s . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Já me pen i t en c i e i  . . .  

o SR . EUCLYDES MELLO - O senhor só f a l e , po r f av o r , quando e u  

i ndaga r . E n e s s a  c ampanha pa r a  Deputado Fede r a l , que r o  d a r  o meu t e s ­

t emunho - há t r ê s  c o i sa s  n a  v i da de que n ã o  a b r o  mão d e  j e i t o nenhum : 

c a r á t e r , d i g n i d ade e c o e r ê n c i a  - ,  n aque l a  oc a s i ão em que o senhor f o i  

c and i dato  a Deput ado Fede r a l , quem f i nanc i ou a sua c ampanha f o i  o S r . 

Pau l o  Cé s a r  F a r i a s , e o s  v e r eadore s ,  os pre f e i t o s  de A l agoas que o 

a po i a r am ,  e o s  depu t ad o s  e s t adua i s  que h o j e  são deput a do s  f ede r a i s  

aqu i , na Câm a r a  dos Deput ados , que dobrar am e i am j un t o s  n a  Tr a t o r a l  

r e c e b e r  r e c u r s o s  pa r a  a c ampanha . N ã o  e s t o u  pe rgunt a n d o  i s so ; e s t ou 

a f i rmando e provo o que e s t ou d i z e n do . o senhor t e n t o u  n e g a r  e s s e  e n ­

v o l v i men t o . N a  c ampanha pa r a  Pr e f e i t o  d e  Mac e i ó ,  quem n ã o  sabe , naque­

l a  Capi t a l , que o g r ande p r opu l s o r  da sua c a n d i da t ur a , f i nance i r ame n ­

t e , f o i  o S r . P a u l o  C é s a r  F a r i a s ?  

E apr ove i t o e s sa opo r t un i dade - ago r a  s i m  - pa r a  l h e  f a z e r  uma 

pe r g un t a . Em 1 9 8 8 ,  o senhor  dev i a  ao BANORTE , agên c i a  Mac e i ó ? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Não me reco r do . 

O SR . EUCLYDES MELLO - Não se recorda? 

o SR . RENAN CALHE I ROS - É um es f o r ç o  de memór i a  que pa r a  quem 

t em uma v i da a t r i bu l ada c omo sempr e  t i ve . . .  

O S R .  EUCLYDES MELLO - Não se recorda ! 

O S R . RENAN CALHE I ROS - Te r que se l embr a r  se  dev i a  e spe c i f i c a -

men t e  a o  BANORTE . • •  
O S R . EUCLYDES MEL LO - Ma s pe l a impor t ânc i a  que d e v i a .  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - Lamen t o  que V . Exa  • • •  
O SR . EUCLYDES MELLO - Os poucos  dé b i t o s g r andes  que f i z  na  

v i da ,  r e c or d o -me de l e s . E e s s e  a i  é razoave lmen t e  g r a nde . 
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o SR . RENAN CALHE I ROS - Lame n t o  que V . Exa . venha t r a z e r c o i s a s  

e f at o s c ompl e t amen t e  e s t r anho s a e s t e  negóc i o  aqu i . 

o SR . EUCLYDES MELLO - E s t r anhos não . Estou  t r a z endo e s se s f a -

t o s pa r a  mos t r a r  a sua i n c oe r ê n c i a . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Os doc umen t o s  que V . E x a . t i ve r a meu 

r e spe i t o  • • •  
O SR . EUCLYDES MELLO - A sua i nc oe r ên c i a . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Os doc ume n t o s  que V . E x a . t i v e r  a meu 

r e spe i t o mande pa r a  a Comi s são  Pa r l ame n t a r  de I nqué r i t o .  

O SR . EUCLYDES MELLO - Qua n t o ?  V .  S a . não s a be quan t o .  Quem 

pagou a c o n t a ?  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - Eu . Toda s a s  m i n has c o n t a s .  

O SR . EUCLYDES MELLO - É ?  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - C l a r o . 

O S R .  EUCLYDES MELLO - E s t á  bom . O senhor j ur o u  d i z e r  a v e r dade 

aqu i n e s t a  Casa . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - E e s t o u  d i ze ndo absol u t ame n t e  a v e r d a -

de . 

O S R .  EUCLYDES MELLO - E s t á  c e r t o . F a l e i aqui que f o i  o s enhor  

quem i n augurou o Mo r c e g o  Neg r o . Fez  um vôo de B r a s í l i a  a Ma nau s .  O s e -

nhor negou . O Senador Ney Ma r anhão . . .  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - S r . P r e s i de n t e  . • .  
O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Não pe rmi t o  que V . E x a . i n t e r -

r ompa um Par l ament a r ; de i x e  S .  Exa . c on c l u i r ,  po r f avo r . 

O S R .  RENAN CALHE I ROS - C l a r o . 

O SR . EUCLYDES MELLO - O S enador Ne y Ma ranhã o pe r g un t ou s e  o 

s e nho r j á  t i nha u sado a l g um av i ã o ,  em c ampanha s e l e i t o r a i s , d e  f i rmas 

c on s t r u t o r a s  e de empr e i t e i r a s . E o senhor d i s s e  que n u n c a  u s o u . Nun c a  
COMISSÃQ PARLAMENTAR DE I I TG  
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u s o u  j a t i nho . E quando s a i daqu i , f i que i com um negóc i o  na  cabe ç a ,  e 

d i s s e : " Tem a l guma c o i sa e r r ada a i " .  Quando chegue i n o  meu g ab i n e t e , 

l emb r e i -me . E quando chegue i aqu i c om o Non o , eu d i s s e : " N ono , ago r a  

m e  l embre i " . V .  S a . e s t á  l embr ado o u  con t i n ua e sque c i do que e m  São  

Pau l o  . • •  
O SR . RENAN CALHE I ROS - Que ro s abe r se  é uma pe r g un t a . Faça  a 

pe r gunt a ,  po rque que r o  r e sponde r .  

O SR . EUCLYDES MELLO - É uma pe rgun t a . Acho que o s enhor n e g ou 

aqu i l o  para o Senador  Ney Ma r anhão , po rque se  esquec e u .  Re c omendo a t é  

que vá  àqu e l e  méd i c o que t r a t ou do  Pedr o  Col l o r  pa r a  v e r  • . •  
O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Deput ado Euc l yde s , f avor ev i -

t a r  o c on s t rang i me n t o  de quem dá o t e s t emunho . 

O SR . EUCLYDES MELLO - Não há c onst r ang ime n t o  a l g um .  

O S R .  PRES I DENTE ( Be n i t o  G ama ) - Po i s  não , pode c onc l u i r .  

O SR . EUCLYDES MELLO - O senho r não se l embr a  que pegue 1 uma 

c a r o n a  c om o s e nho r , de S ã o  Pau l o  a Mac e i ó , n um j a t i nho?  

o S R .  RENAN CALHE I ROS - A s ua c ompanh i a  me é mu i t o  g r a t a  quan ­

d o  pos s o  l embr á - l a . Ma s n ã o  p o s s o  dar e s se depo i me n t o  à CPI  

O SR . EUCLYDES MELLO - Ah não? Esqueceu t ambém que f u i  c om o 

senhor  . . . 

O S R .  RENAN CALHE I ROS - Eu que r o  que V . Ex a . pe r gun t e .  

O S R .  EUCLYDES MELLO - Eu e s tou pe r gun t ando a V . Ex a . 

o S R .  RENAN CALHE I ROS - V . Exa . per gun t ou se  eu t i nha um j a t i nho 

à d i spo s i ç ão da m i nha c ampanha?  Eu , c om t odas as l e t r a s , d i s se que não  

t i nha . V . Exa . e st á  d i z endo que  i n augure i o vôo  do  Mo r c ego  Negro . 

O S R .  EUCLYDES MELLO - De B r a s i l i a a Manaus . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Voe i com o Pre s i de n t e  d a  Repúbl i ca pa r a  

qua s e  t odos o s  l ug a r e s  de s t e  Pa i s .  Se  morcego negro , o u  mo r c e go bran-

) 
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c o , o u  m o r c ego azul ou verme l ho e u  não se i .  Ma s ,  quando e s t i ve n a  c am-

panha , e u  voe i c om o P r e s i de n t e  pa r a  t od o s  os l ug a r e s  do B r a s i l .  O f a-

t o  de V . E x a . d i z e r  que f o i  n o  Mo r c ego N e g r o , V . E x a . i n gen uame n t e  

desculpe -me - e s t á t r a zendo ma i s  uma v i n c ul a ç ã o  d o  Pau l o  C é s a r  F a r i as 

c om o S e nh o r  Fe r n ando Col lor de Me l l o .  ( Tumul t o ) 

O S R .  EUCLYDES MELLO - Não , po r c o i n c i dênc i a , n obre Deput ado , 

e s sa v i agem f o i  um vôo exc l us i v o . O Pr e s i de n t e nem f o i  j un t o . Foi 

( v . sa .  s ome n t e . 

c 

O S R . PRES I DENTE ( Ben i t o G ama ) ( F a z endo soa r a c ampa i nha ) - Não  

po s s o  pe r m i t i r  e s s e d i á l ogo c omo e s t á . V . Exa . pe r g un t a  e o depoe n te  

re sponde . 

O S R .  EUCLYDES MELLO - S r . P r e s i de n t e , o depoente  d i s s e  que o 

pe s soal  que ve i o  de Al agoas f o i  da p i o r  qual i dade que o Pr e s i de n t e  • • •  
o S R . RENAN CALHE I ROS - Ma l c on t r a t ado . F o i um g rande e r r o  do 

Gove r n o . 

O S R . EUCLYDES MELLO - Qua i s ,  por e x empl o? 

O S R . RENAN CALHE I ROS - D i s s e  aqu i , dur a n t e  t oda a C P I , que não 

que ro e spe c i f i c a r  n ome s de pe s so a s  que pa r t i c i pa r am do Gove r n o , po rque 

é apequen a r  o depo i men to . V . Ex a . que r que e u  f a l e de 1 5  v o t o s  que 

V . Exa . d i z  que f o r am roubados em Mu r i c i ?  

O S R . EUCLYDES MELLO- Não mude de a s sun t o .  

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Depu t ado Renan C a l he i r o s , r es-

t r i n j a - s e  à r e spo s t a . 

o S R .  RENAN CALHE I ROS· - E s t ou proc u r a n do r e sponde r ,  m a s  não 

e s t ou c o n s e g u i ndo l oca l i z a r  a pr e c i são das pe r gun t a s , S r . P r e s i de n t e . 

Gost a r i a  de  c on t a r  c om a a j uda de V . Ex a . 

e s se 

O S R .  EUCLYDES MELLO- S r . P re s i de n t e , aqu i f o i  mui t o  c o l o c ado 

probl ema de i n ter f e rênc i a  do Gove r n o  Fede r a l  na c ampanha de Ala­
COMISSA
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goa s . E os  Pa r l ame n t a r e s  aqu 1 não  t ê m  c onhec i men t o  d e  que quem ma i s  

usou o G ove r n o  F e de r a l  na campanha e l e i t o r a l  par a  o Gov e r n o  d e  A l agoa s 

f o i  o e x -Deput a d o  Re n an C a l he i r o s ; depo i me n t o  de  t odos o s  Mi n i st ros  

do Gove r n o  F e de r a l  em f avor de  s ua candi datur a . Mag r i , o que e le d i ­

z i a ? " O  Renan , G ov e r n ado r , me t e  o pé aqu i na  po r t a  do  g ab i n e t e ; não 

pe de aud i ênc i a , e n t r a " . E t a n t o s  outros mi n i st ros  que pr e s t a r am depo i ­

me n t o . 

O g r a n de r e s s e n t i me n t o  - eu acho que acon t e c e  i s s o  t udo pe l o  

segui n t e : é que n a  c ampanha d e  g ove r nador , o senhor Renan Calhe i r os  

n ã o  c o n t ou c om o apo i o  f i n anc e i r o do S r . Paulo  Cé s a r  F a r i a s . 

O SR . RENAN CALH E I ROS - Eu r e c use i o apo i o . 

o SR . EUCLYDES MELLO v . sa .  escute . V . S a . não  c o n t ou com o 

apo i o  de l e . Quando e l e o apo i ou par a  Deputado F e d e r a l , por que V . Sa . 

ac e i t ou?  Quando o apo i ou pa r a  pr e f e i t o ,  V . S a .  ace i t ou? Quando e l e  de i ­

xou de apo i a r V . S a .  e re sol veu apo i a r Ge r a ldo Bulhões  e l e  v i r ou sata­

ná s ?  Ele  e r a  s a n t o  quando apo i ava  V . S a .  e satan á s  quando de i xou de 

apo i á- l o ?  E t e nho a ut o r i dade pa r a  f a l a r  i s so , po rque nunca  r e c e b i  ne­

nhum apo i o  do S r . Paul o C é s a r  F a r i a s e nun c a  des f r ut e i  de n e n huma am i ­

zade de l e  e n em d e  c o n v i vênc i a  c om e l e . E s t i v e  c om o S r . Paulo César  

duas  ou  t r ê s  v e z e s ,  no máx imo . 

Ago r a , vamos l á : há i n coerênc i a  pol í t i c a  e m  pe rgun t a r  aqu 1 qua l 

a r e l aç ã o  de l e  c om D j a lma F a lcão? V . Sa . aut or i za que e s sa c a r t a  se j a  

l i da pe l o  S r . Re l a t o r ?  

E s t ou pe r g un t ando s e  o S r . Depoente aut o r i z a que o Re l a t o r  l e i a  

e s t a  c a r t a ? 

O SR . RENAN CALHEI ROS - Tudo o que o S r . Re l a t o r  c o n s i de r ar i m­

po r ta n t e  pa r a  o bom a ndamen t o  da CPI , a n i ve l  de i n f o rma ç ã o  e da ne­

c e s s i dade da C P I  t e r  a c e s so , e s t á  pe r f e i t o . 
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o SR . EUCLYDES MELLO - Acho que é mui t o  i mpo r t ant e , pa r a  mos-

t r a r a sua i n coerênc i a  po l í t i c a ,  pa r a  f i c a r  c a r a c t e r i z ado , n e s t a  CP I , 

que a s  pa l a v r a s  de v . sa .  n ã o  podem t e r  c r ed i b i l i dade , po rque o s e n h o r  

f o i  um e t e r no i nc oe rente , c omo bem c o l oc ou aqu i , e m  out r a s  pa lav r a s , o 

Deputado José  Thoma z Nonô . ( Tumu l t o ) 

O S R .  PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) ( F a z endo s o a r  a campa i nha ) - O 

t empo de  V . Exa . e s t á  esgotado . 

O SR . EUCLYDES MELLO - S r . Pr e s i de n t e , vou c onc l u i r .  

Vou d i ze r aqui  o que é c o e rê n c i a ,  d i gn i dade e c a r á t e r : e u  e r a 

Ve reador  em Mac e i ó ,  f i z  opo s i ção  ao  S r . José Bande i r a do pr i me i r o a o  

úl t i mo d i a  d e  s e u  mandat o .  N ã o  me j un t o  a e l e  pa r a  i r  pa r a  o c é u , po r -

que n ã o  c o n f i o n e l e . Se f a z i a  opo s i ç ã o  a e l e  e f a z i a  a s  m i nhas  denún-

c i a s é po rque s ab i a  que não  era  d i gn o  de  s e r  P r e f e i t o de Mac e i ó .  E l e  

pode apa r e c e r  como cand i da t o  a pr e s i de n t e  que não  m e  a l i o  a e l e . 

C omo pe ssoa l i gada ao  P r e s i de n t e  Fe rnando Co l l o r  de Me l l o ,  me s -

m o  sem s e r  L í der  d o  Governo , j á  e s t i ve n a  t r i buna de s t a  C a s a  pa r a  d i s -

c o r d a r  do c ompo r t amen t o  de vá r i o s a s s e s s o r e s  d e l e , do S r . F e r n an d o  

We l l i ch .  F i z  um pronunc i amen t o  c r i t i c ando a sua  pos i ç ão , " me t endo o 

c a c e t e "  na  S r a . Z é l i a  Cardoso de  Me l l o  • . .  ( r i so s ) 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Deput ado , pe ço que c on c l ua . 

( t umu l t o  na  reun i ão )  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - A  pa l a v r a  c o n t i nua  c om V . Ex a . , 

ma s pe ç o  que use a l i nguagem pa r l ame n t a r  pa r a  ev i t a r  c on s t r an g i me n t o s  

e at r apa lhar o s  t rabalhos d a  CP I . V .  E x a . é um pa r l amen t a r , n ã o  memb r o  

da Comi s sã o , e peço que s e  e nquadr e  n a  l i nguagem pa r l amen t a r . 

do 

P a r a  c onc l u i r ,  a pa l a v r a  e s t á  c om V.  Exa . 

o SR . EUCLYDES MELLO - E n t ã o , S r . P r e s i den t e , me smo s e n d o  l i ga -

ao Gove r n o , quando ve j o  a l g uma c o i sa e r r ada , venho à t r i bun 
COMISSÃ� PARLAMENTAR DE INQU 
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n un c i o .  E c omo é que um homem que s e  d i z  tão  c o r r e t o  n a  s ua v i da pú­

bl i c a v i u  t a n t a s  i r r e g u l a r i dade s , t an t a s  c o i sas  e r r adas do gov e r n o  e 

só depo i s  que de i x a  a L i de r a n ç a  é que vem a públ i c o  t r a z e r  e s s e s  pro­

b l ema s . 

Por  que não  s e  i nd i gn o u  quando do con f i s c o  d a  poupa n ç a ?  Cr i t i c a  

ho j e  o gove r n o , ma s s e i  que pr i me i r o apo i ou o c on f i s c o  d a  poupança de 

pe s s oas c a r ent e s , n ec e s s i t ada s . 

Eu não  e r a  Deput ado e n ã o  s e i , se na époc a , c omo Deput ado , e l e  ) 
se  curvar i a  da mane i r a c omo o f e z  pe rante o con f i s c o  da poupan ça . En ­

t ã o , f i n a l i z a ndo , n ã o  me r e c em n e nhuma c r ed i b i l i da de a s  denún c i a s  do 

depoe n t e , porque o seu pa s s ado não recomenda . 

o S R .  PRES I DENTE ( Be n i t o  G ama ) - As i n t e rv e n ç õ e s  dos  pa r l amen ­

t a r e s  não-membr os  da C P I  s ã o  a dm i t i das pe la pr ópr i a  CPI , pe l o  Plená­

r i o ,  pa r a  c o l abor a r  e bus c a r  o ob j e t ivo da  Com i s s ã o . S e , a pa r t i r  de 

a g or a , e s s e s  depo i me n t o s  f o r em us ados pa ra e s se t i po de i n t e rvenção , 

a t r apa lhando o s  t r aba l hos , s e r ão p r e j ud i c i a i s ,  e a i  vou t e r  que ado t a r  

uma pos i ç ão ma i s  du r a  e c a s s a r  a t é  a s  i n sc r i ç õe s  d o s  . . .  

O S R .  MARCELO BARB I ERI  - S r . Pre s i de n t e , ped i  a pa l a v r a  pa r a  

uma que s t ão d e  o rdem . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o  G ama ) - Com a pa l a v r a  o Deput ado Ma r ­

c e l o  Bar b i e r i . 

O SR . MARCELO BARB I ER I  - S r . Pr e s i den t e , a que s t ã o  de o r dem que 

j á  f i z  há a l gum t empo e que que r o  r e i terar  é que t emos que e v i t a r  aqu i 

c o n s t r a n g i me n t o  e c oa ç ã o  às t e s t e munha s que vêm depor aqu i n a  CPI . Do 

c o n t r á r i o ,  n i n guém ma i s  va i que r e r  v i r  depor na C P I . Se  é i s so  que e s ­

t á  s e  p r e t endendo , v a i s e  c o n c r e t i z a r  e s se obj e t i vo , n i n guém va i v i r  

aqu i pa r a  " le v a r  c ac e t e " o u  c e r t o s  t i pos de ad j e t i vo s  c om o s  qua i s  não 

c on c ordamos . 



( 

C ONGRES SO NAC I ONAL 

1 9 3  

V . Exa . dev e r i a , pr i me i r o ,  ped i r  que po s s e  r e t i r ado  d a  f i t a  a s  

pa l a v r a s  que n ã o  s e  enquad r am n a  l i guagem pa r l ame n t a r  • • •  
o SR . EUCLYDES MELLO - Me u ami g o , quan t o  ã e spr e s s ão  " c a c e t e " 

V . Ex a . você  s a be mu i to bem em que sent i do qu i s  u s a r . Eu q u i s d i z e r  que 

pr ot e s t e i c on t r a as at i t ude s d e l a  . . .  

O SR . MARCELO BARB I ERI  - Se V .  E x a . n ã o  t i v e r  c a lma , não  pode-

mos  c onduz i r  e s s e t r abalho . Ped i r i a  c a l ma a V .  E x a . 

O que que r i a  ped i r ,  S r . Pr e s i den t e , que ev i t á s s emo s c on s t r an g i -

men t e  das  t e s t emunha s que vêm aqu i depo r . D o  c on t r á r i o ,  n i n g uém v a 1 

ma i s  que r e r  v i r  depor . 

E n t ã o , e u  hav i a  ped i do i s so pe l a  manhã e r e i t e r o  a g o r a , n e s t e  

mome n t o , que se  ev i t a s s e  que c ada um que f o s s e  que s t i on a r  a t e s t emu-

nha , f i z e s s e  um d i scur so c o n t r a  e l a . I s s o  c a r a c t e r i z a c o a ç ã o  à t e s t e -

munha . 

Por i s so , S r . Pre s i de n t e , pe la  o r dem , acho que d i s c u r s o  c o n t r a  

a t e s t emunha n e s t e  momen t o  n ão cabe . S e  s e  qu i se r  f a z e r  pe rg un t a s , e s -

t e  é um d i r e i t o leg i t i mo d e  t odos o s  pa r l amen t a r e s . 

N i n guém e s tá  f azendo f avor aqu i . 

A que s t ã o de ordem é no sent i do de  que o S r . P r e s i de n t e  g a r a n t a  

que t odos os  pa r lament a r e s pos sam f a z e r  pe r g un t a s  à s  t e s t emunha s ,  ev i -

t ando d i s c u r s o  con t r a  e a f avor da t e s t emunha ; que ape n a s  s e  g a r an t a  

que o andamen t o da CPI se  dê pe lo que s t i o n ame n t o  da s t e s t emunha s .  

b i e r i . 

Ouv i 

E r a  e s t a a questão  de ordem . 

O S R . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Obr i gado , Deputado Ma r c e l o  B a r -

C o m  a pa lavra o Deputado J o s é  Thomaz Non o . 

o SR . JOSÉ THOMA Z NONO - S r . P r e s i de n t e , que r o  s ó  e s c l a r e c e r .  

a t e n t amen t e  t odas a s  i n t e rpe l a ç õe s , ma s _nara aue n ã o  pa i r  m tOMTSSAO PAliLAMENTAR O[INQU i i 
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v i da s , t e nho c e r t e z a de que e s s a não f o i  a i n t e nção do n ob r e  Depu t ado 

Euc l yde s Me l l o .  

Em pr i me i r o lugar , a expr e s s ão " pr í n c i pe da c o r r upç ã o "  f o i  usa­

da f r eqüe n t eme n t e  em A l agoa s .  Na época , e r a  r epe t i da pe l o  Deput ado 

Renan Ca l he i r o s  n a  As sembl é i a , mas  c u j a  aut o r i a  se at r i bu í a ,  no E s t a ­

do , ao s audo s o  po r t a-voz , j o r n a l i sta  C l á ud i o  Humbe r t o  Rosa e S i lva . 

Saudo s o , s i m .  É a n o s s a  homenagem que pre s t amos a Por t uga l . Ma s i s so é 

i nc i de n t a l . 

Em se gundo l ugar , que r o  d i z e r  que , s ó  i n c i de n t a lme n t e , o nobre 

Depu t ado E uc l yde s Me l l o  se r e f e r i u  à que stão  do j a t o , mas a r e f e r ê n c i a  

a o  meu nome f o i  me rame n t e  i n c i de n t a l ; um t e r c e i r o l u g a r  - e a í , s i m ,  

i mpo r t a n t e  e m  mome n t o  a l gum , pr e t endi  d i m i n u i r a e s t a tura  ou qual ­

que r t i po d e  c o l ocação  f e i t a pe l o  Deput ado Ren an Calhe i r o s . Bem ao 

c on t r á r i o ,  r e f e r i -me a um d i s c u r s o  pretér i t o do deput ado , porque r e a l ­

me n t e  e l e  e x i s t i u ,  e l ouve i a s u a  humi l dade e o e x e r c í c i o  d a  autoc r í ­

t i c a , o que é ,  a n t e s  de t udo , um g e s t o  de g r andeza de qualquer pe s s oa , 

de qua lque r pa r l amen t a r . Não  é b r i n c ade i r a n ã o ! 

E r a  e s t e  o e s c l a r e c i me n t o  que e u  d e s e j ava f az e r , Sr . P r e s i den-

t e . 

O S R .  PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Com a palav r a  o S r . Re l a t o r . 

O S R .  RELATOR ( Am i r  Lando ) - Gost a r i a  t ambém de e s c l a rec er  que , 

do  pon to  de v i s t a  da Re l a t o r i a ,  i n t e r e ssam , s i m ,  a s  pe r g un tas obj e t i ­

vas , i n t e r e s s a  t udo que vem ao e n c o n t r o  da busca  da ve rdade . A Re l at o­

r i a  não se  i mp r e s s i ona c om o s  j u í zos  que s e  l ançam aqu i a f avor  ou 

c on t ra  os depoe n t e s . 

S r . P r e s i de n t e , g o s t a r i a  que V . Exa . a s se g u r a s s e  o m í n i mo , t anto 

quan t o  po s s í ve l  t em sempre a s s eg u r ado . Quando qua lque r  dos S r s . Se­

n ado r e s  �ome ça  a l a n ç a r  um l i be l o  con t r a  o depoen t e , i s so rea lmente 

) 
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não  a j uda a s  i nvest i gações , é uma f o rma de i n t i m i da ç ã o . I s so  não  i n -

t e r e s s a , se j a  o depoente quem f o r . Se i que , n e s se pa r t i c u l a r , a s  c o i -

s a s  a c o n t e c em n uma d i nâmi c a ; se i que o i n t e r e s s e  de V . Exa . é pr e s e r v a r  

o bom andamen t o  dos t r aba lho s , ma s que r o  r e s s a l t a r  e s s e  a spec t o , po r -

que r e a lmen t e  i s so não vai  a j uda r n a s  i nv e s t i ga ç õe s . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Mu i t o obr i gado , S r . R e l a t o r . 

Com a pa lav r a  o Sr . Mo r o n i T o r gan . 

O S R . MORON I ORGAN - S r . P r e s i de n t e , nobre depoen t e , que r o  r a -

p i dame n t e  c umpr ime n t á - l o  pe l a  c o r a g em c om q u e  v e m  a g i ndo . 

Gos t a r i a  de f az e r  pe r g un t a s  ba s t an t e  o b j et i va s . Ex i ste  o e sque-

ma PC? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - E x i s t e . 

o S R . MORON I TORGAN - E s se e squema e x i s t e  pa r a  prat i c a r  c r i me s  

d e  f r aude , d e  t r á f i c o d e  i n f l uê n c i a ,  d e  c o r r upç ão , pa r a  t e r  pode r  e 

g anha r d i nhe i r o ,  na  expr e s s ão  d e l e  pr ópr i o .  Se eu a f i rmar que PC F a -

r i a s  l i de ra  um esquema d e  c r i me o r g a n i z ado , e s t ou d i z endo uma f a l s i da-

de? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Eu  não se i a t é  que n í v e l  tão  a b r an g e n t e  

é a s u a  c o l ocação de cr i me o r g a n i z ado , m a s  que l i d e r a  um esquema d e -

l i nqüe n t e  de poder , eu d i r i a  q u e  s i m .  

o SR . MORON I TORGAN - Eu g o s t a r i a  de saber . E s t i ve desde o i n í -

c 1 o  d o  s e u  depo imen t o  e ouv i c om mu i t a a t e n ç ão , quando o senhor d i z i a  

que c onhe c i a  os  mé t odos do PC . Eu  o uv i , por e xempl o ,  o mé t odo que e l e  

usou c om o se nhor : o lha , eu  o apó i o  po l i t i c amen te ; m e  d á  t rês sec r e t a -

r i a s  e t ambém t odos os  con t ra t o s . 

Que mé todos são e s s e s ?  O senhor  d i s se que c o n hec i a  todo s . Pode -

r i a  d i z e r  a l guns d e s s e s  mé t odos que e l e  u t i l i z a ?  

COMISSÃO PARLAMENTAR DE I�QUEI(I i Ci 
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O S R .  RENAN CALHE I ROS - São o s  mé t od o s  que , por e x empl o , dec i ­

d i r am a c onv i c ç ã o  d e  que s e  deve r i a  bur l a r  o B a n c o  Cen t r a l . É um mé t o ­

do q u e  n ã o  pode s e r  e n t end i do como uma c o i sa c o r r i que i r a .  Quem é capaz 

de um mé todo d e s s e , i ma g i n e  hon r a r  o r e sul t ad o  que se an teve i o  a uma 

pe squ i sa e l e i t o r a l ?  

o SR . MORON I TORGAN - E n t ã o , s ã o  mé t odos  que i n c l uem f r aude , 

c o r r upç ã o , é i s s o ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Podem i n c l u i r . 

o SR . MORON I TORGAN - Podem i n c l u i r  f r aude , c o r r upç ã o  os mé t o ­

d o s  que e l e  u t i l i z a , i nc l us i ve apo i ando po l i t i came n t e  a l guém e ,  de­

po i s ,  c obr ando e s se apo i o ? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Exat ame n t e . 

o SR . MORON I TORGAN - S e r i a  e s se  um dos  mét odo s ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Exa t ame n t e . 

O SR . MORON I TORGAN - Ne s se e squema t od o  que o senhor  j á  deve 

t e r  v i s t o  po r a í , I r on i ldes  Te i x e i r a , Guy de Longchamps , e s se s  nome s 

são c onhe c i do s  s e u s ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Não , ne nhum d e l e s .  

O SR . MORON I TORGAN - Não me r e f i r o a pe s s o a  c o nhe c i da .  o se­

nho r j á  ouv i u  f a l a r  n e s s e s  nome s ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - E u  ouv i f a l ar a t ravé s d o  n o t i c i á r i o  dos 

j o r n a i s .  Eu a t é  e r a  daque l e s  que achavam que o t a l  de I r on i ldes não 

ex i s t i a .  Eu e r a  f i l i ado d e s s a  c o r re n t e ; depo i s ,  e u  me surpreend i . 

O SR . MORON I TORGAN - Na sua op i n i ão , o e squema PC a t ua r i a  f o r a  

d o  B r a s i l  ou s ó  den t r o  do B r a s i l ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Pe la  e x t e n são e g i g a n t i smo , obv i amen t e , 

deve a t ua r  f o r a  d o  B r a s i l ,  mas n ã o  po s so d i z e r : a t ua f o r a  d o  Bras i l .  

. ... . .: . •  . . . . 
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O s  documen t o s  que o S r . P e d r o  C o l l o r  t r ouxe aqu i podem a t é  c om-

prov a r  a l guma c o i sa n e s se sent i d o ,  ma s eu não  t e nho uma out r a  i n f o rma -

ção  que po s s a , re spon savelme n t e , c on f i gu r a r  i s so . 

o SR . MORON I TORGAN - E s s e  e squema do qua l o s enhor f a l o u  é 

mu i t o  par e c i do c om o da Má f i a . Pode r i amo s c hama r e s se e squema PC de 

uma "má f i a  t up i n i qu i m " ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - P r e f i r o c hama r d e  um e squema de poder  

( pa ral e l o , de l i nquen t e , bur r o , e s túp i do , de s on e s t o . 

O SR . MORON I TORGAN - Mu i t o obr i gado , S r . P r e s i den t e .  

o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Mu i t o obr i gado , Deput ado Mo ro-

ni  To rgan . 

C om a pa l a v r a  o S r . Depu t ado J o s é  F i l i n t o , do  PST do P a r an á . 

o SR . JOSÉ F I L I NTO - S r . Pr e s i de n t e , S ra s . e S r s . Depu t a dos , 

S r . Renan C a l he i r o s : 

O senhor  t i nha conhe c i m e n t o  da d i sput a de pode r n a  á r ea  de c o-

mun i c ação e n t r e  o S r . Pa u l o  Cé s a r  F a r i a s  e o S r . L eopo l do Co l l o r ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - A b r i ga i n i c i a l , d e  que todos n ó s  t i ve-

mos conhe c i me n t o , a n t e s  me smo de c ome ç a r  o Gove r n o , e ra do C l á ud i o  

Humbe r t o  c om o S r . Leopoldo . E s sa br i ga chegou a se r públ i c a  e ,  d i z  o 

C l áud i o  Humbe r t o , f o i  em f un ç ã o  de s s a  s epa r a ç ã o  de pode r e s . Ma s da 

br i ga c om r e l a ç ã o ao PC nunca t i ve conhe c i me n t o . 

O SR . JOSÉ F I L I NTO - A b r i ga a que me re f i r o é c om r e l a ç ã o  à s  

empr e sas t e l e f ôn i c a s , pa r a  s e r  ma i s  obj e t i vo . 

o SR . RENAN CALHE I ROS - Não , n ã o  t e nho c onhe c i men t o ,  não  t e nho 

e s sa i n f o rmaç ã o . 

o SR . JOSÉ F I L I NTO - O senhor t em c onhec i me n t o  de que o S r . 

Edua r do Cunha e r a  o a ux i l i a r de c a r r e g a r  pa s t a  d e  d i nhe i r o  do S r . Pau-

lo César  F a r i a s ?  
COMISSÃO PARLAMENTAR ú·· 1 • . • . • • 
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O S R .  RENAN CALHE I ROS - Conhe c i o Edua r do Cunha em c ompanh i a  do 

Dan i e l  Tou r i nho , Pr e s i de n t e  do PRN n a c i on a l . E s t i ve c om e l e  em d i ver­

s a s  opo r t un i dade s . Não sab i a das v i n c u l a ç õ e s  de l e  c om o S r . Paulo  Cé -

s a r . 

O S R .  JOSÉ F I L I NTO - O senhor c i t ou aqu i que n o  P a r a n á , para a 

i n di c a ç ã o  do M i n i s t r o  A l c e n i  Gue r r a ,  houve urna c ompo s i ç ão pol í t i c a  com ) 

a s f a l tame n t o  do c am i nho pol í t i c o pa r a  que pude s s e  s e r  c and i da t o  o en­

t ã o  o e x -Deput ado José Ca r l o s  Ma r t i n e z . 

E l e  t ambém é um dos  ex -Deput ados  que pe r de u  a e l e i ç ã o . F i cou 

c om al gumas d í v i da s . Mas , de repe n t e ,  h o j e  é dono de uma g r ande rede 

n a c i o n a l  de t e l ev i s ão , c omo t ambém é pr opr i e t á r i o  de a l gun s j at i nhos , 

pa ra não f ug i r  à r e g r a . 

O senhor t e r i a  con hec i me n t o  de  a l guma s o c i edade de l e  c om o Sr . 

Paulo Cé s a r  F a r i a s ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Não , n ã o  t e nho . Ve r dade i r ame n t e , n ã o  

t e nho . 

O S R .  JOSÉ F I L I NTO - E s s e  apl a i n ame n t o  po l í t i c o  que houve pa r a  

a c and i da t ur a  d o  e n t ão Deputado J o s é  C a r l o s  Ma r t i n e z , d o  Par aná , não 

t e r i a  o c o r r i do c o i sa seme lhan t e  por oc a s i ã o  do  l an ç amen t o  da cand i da ­

t ura d o  empr e s á r i o  S í lv i o  San t o s  pa r a  a P r e s i dên c i a  d a  Repúb l i c a ,  lan-

ç ame n t o  c om o qual se  sen t i u  de r r o t ado o própr i o  c an d i da t o  Fer nando 

Col l o r , a s s i m c omo mu i t o s  dos seus  a s s e c l a s ?  Que t ambém se  procurou 

a l gumas pe s s o a s  r e sponsáve i s  por aque l e  a t o  pa r a  a i nd i c aç ã o  do Mi n i s ­

t r o  do I t ama r a t y ?  E que e r a  n e c e s sá r i o  que houve s se , c e r t amente , um 

apl a i namen t o  pol í t i c o n e s s e  s en t i do pa r a  que se t i r a s s e  o S i l v i o  San­

t o s  da .Pa r ada n aque l a  opo r t un i dade ? 
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O SR . RENAN CALHE I ROS - Não , n ã o . t e nho e s s a i n f o rma çã o .  

o S R . JOSÉ F I L I NTO - S r . Pre s i de n t e , e s t o u  s a t i s f e i t o . 
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O S R . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - C om a pa l av r a  o Sr . Deputado 

Edua rdo Ma s c a r e nha s . 

O S R . EDUARDO MASCARENHAS- S r . P r e s i de n t e , S r s .  Pa r l amen t a re s : 

Con f e s s o que c on s i de r o  tão  g r a v e s  a s  que s t õe s  que e s t amos di s-

cut i ndo , e i mpl i c am em um pr e j u í z o de t a n t o s  b i l h õ e s  de dól a re s , se j a  

( qual f o r  o r e sul t ado , que e u  e s t ou t endo  d i f i c u l d a de de t e r  humo r du­

r an t e  e s t a  r e un i ão ,  po rque s i gn i f i c a  m i l hõ e s  de  mo r t e s  de bra s i le i -

r o s , a c o n t e ç a  o que venha a a c o n t e c e r . 

C omo Deput ado F e d e r a l , a l ém de  c o l o c a r  e s t a  m i nha apr een são , 

que r o  f a z e r  urna pe r gun t a  aos  j ur i s t a s  aqu i p r e s e n t e s , po rque eu não  

sou dou t o r  n e s t a  ma t é r i a : 

o Depu tado Re nan  C a l he i ros  a f i rma que o M i n i s t r o  Be r n a rdo Ca-

bral f o i  t e s t emunha de uma c onve r sa em que e l e  t e r i a  denun c i ado uma 

pa r t i c i paç ã o  do S r . Paul o  C é s a r  Far i a s  n a s  e l e i ç õ e s  de Alagoas . Ev i -

denteme n t e  que , c omo c i dadão , e l e  pode t e r  t i do pa r t i c i pação sem que 

t a l  f a t o  d i ga r e spe i t o  n em ao Mi n i s t r o  da Ju s t i ç a e n em ao Pr e s i de n t e  

da Repúbl i c a .  En t r e t a n t o ,  se  c om e s s a  denúnc i a  n a  f r e n t e  do Mi n i s t r o  

Be r n a r do  C a b r a l  e l e  expl i c i t ou que hav i a  mov i me n t o s  d e  uso da máqu i n a  

f ede r a l , o u  o Mi n i s t r o da Ju st i ç a n e g a  t a l  a f i rm i ação , ou me pa rece  

que e l e  e s t á  i n c u r so em  a l gum t i po de c r i me p r e v i s t o  pe l o  Cód i go Pe-

n a l . Ou , e n t ã o , não  f o i  e x a t amen te e s sa a mane i r a pe l a  qua l e l e  l evou 

a que s t ão ao Pre s i de n t e  da Repúbl i c a . E s t e  é o pr i me i r o pon to que eu 

que r i a  c o l o c a r . 

Urna out r a  que s t ã o  d i z  r e spe i t o a o  f a t o  d e  e l e  t e r  ouv i do da Mi -

n i s t r a  Z é l i a  Cardoso de Me l l o  que a o  r e c e b e r  o s  b i l he t e s  do Sr . Pau l o  

C é s a r  Far i a s ,  o P r e s i d e n t e  da Repúb l i c a t e r iélJM�U�m-�MMitiR oEt��[�.,; o " · 

6 fg fls .. ____ ..::,_ __ -# 
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E s t a  f r a s e  pa r e c e -me que também impl i c a e m  um t i po d e  i l í c i t o pen a l , 

po rque o P r e s i de n t e  da Repúbl i c a não pode a ut o r i z a r  um M i n i st r o  sem 

c r i t é r i o s t é c n i c o s , sem fazer  uma i nve s t i g a ç ão sobre  o s  e l emen t o s  que  

e s t a r i am c h e g a n d o . Se e l e  autor i za o Mi n i s t r o a " i r  f azendo , " ou a 

M i n i s t r a  Z é l i a  t e r i a  que i med i a t amen t e  r e n u n c i a r ao  c a r g o , porque e l a  

n ã o  pode r i a  o be d e c e r  a e s s e  t i po de o rdem , ou a M i n i s t r a  Z é l i a  e o 

Pre s i de n t e  d a  Repúbl i c a e s t a r i am i n c u r s o s  em a l g um c r i me de re spon­

s ab i l i dade . 

Eu n ã o  s o u  j ur i s t a  e e s tou f aze ndo a t é  uma c on s u l t a  ao P r e s i ­

den t e  da Me s a , s e  e s t a  m i nha aval i ação , e nqua n t o  um amador , em que s ­

t õe s  j u r í d i c a s , t em a l guma proc edênc i a .  A pr i me i r a pe r gunta que que r i a  

f az e r  n ã o  é a o  depoen t e , mas a a l guma pe s s oa  que me po s sa r e sponder  

j u r i d i c amen t e . 

o SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - C o n c edo a pa l avra  ao Re l a t o r  

p a r a  que S .  E x a . r e sponda à pe r gun t a . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Se e s s e  d i á l og o  houve , se r e a lme n ­

t e  i s s o  f o r  c ompr ovado , n ã o  h á  dúv i da q u e  e s s a  c onduta con s t i tu i  um 

c r i me , n o  m í n i mo ,  de r e spon sab i l i dade porque o a t o  admi n i s t rat ivo n ã o  

s e  s i t ua den t r o  d o s  l i m i t e s  l e ga i s . Ma s ,  s e  v e m  uma pe s s oa e s t r anha , 

s o l i c i t a  pr ov i dê n c i a s  a um Mi n i s t r o de E s t a d o  e e s se Mi n i s t r o leva a o  

c onhec i me n t o  do  S e nhor Pr e s i de n t e  d a  Repúb l i c a e e s se  a t o  é pr at i cado 

c on t r á r i o  à l e i , t em que i n c l us i ve e s c l a r e c e r  o que e s t ava sendo r e ­

q ue r i do .  Ma s ,  de  qua lque r mane i r a , e s s a  i n t e r f e r ê nc i a , e s sa subm i s s ã o  

a uma v o n t ade e s t r anha a o s  i n t e r e s ses  a dm i n i s t r a t i vos  c o n s t i t ui  um d e ­

l i t o . Ev i den t e  q u e  i s so  prec i sa se r provad o . Vamos r a c i oc i nar  c omo h i ­

póte se . 

O SR . EDUARDO MASCARENHAS - En t ã o , s i gn i f i c a  que o Deput ado Re ­

n a n  Ca l he i r o �  levan t ou , em seu depo i me n t o , d o i s  c r i me s . S e  o depo i me n -

) 
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t o  do Deputado f o r  ve rdade i r o , impl i c a em c r i me da  e x -Mi n i s t r a Z é l i a  

Cardoso d e  Me l l o , e m  c r ime do Pr e s i de n t e  d a  Repúbl i ca e em c r i me do 

Mi n i s t r o da J u s t i ç a . F o i  e s se o e n t end i me n t o ?  

o sR : RELATOR ( Am i r Lando ) - O da  Just i ç a n ã o  s e i  a t é  onde e s-

t a r i a  . • .  
O SR . EDUARDO MASCARENHAS - S e  a denúnc i a  de que hav i a  uso da 

máqu i n a f ed e r a l  f o i  f e i t a na f r en t e  do Mi n i s t r o  d a  Jus t i ç a e S .  Ex a .  

não pede dem i s s ão e n ã o  denun c i a  o P r e s i de n t e  da Repúbl i c a ,  pa r e c e -me 

que e s t á  sendo c on i ve n t e  c om o c r i me . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - S e r i a  urna o m i s s ão , vamos d i z e r , se 

t udo i s so  f o r v e r dade i r o .  

O SR . EDUARDO MASCARENHAS - E r am e s s a s  a s  que s t õ e s , a g o r a  g o s -

t a r i a  de e n t r a r  e m  out r a s .  

Ev i de n t eme n t e  que n ã o  v im aqu i n em pa r a  d e f e n de r , nem pa r a  a t a-

c a r  n i n guém . V i m  aqu i  e s t r i t amen te , c om a me n t e  a b e r t a ,  d i spo s t o  a su-

preende r a v e r dade do s p r o b lemas e pode r f o rmu l a r  o meu j u í z o .  

Como o que m e  pa r e c e u  ma i s  s i gn i f i cat i vo n o  depo i me n t o  do Depu-

t ado Renan  Ca l he i r o s  f o i  uma prova t e s t emunha l ,  a que s t ã o  da c r ed i b i -

l i dade · da t e s t emunha t o r n a - se v i t a l  pa r a  o a c o l h ime n t o  o u  não dos  t e s -

t emunhos . 

Quando há pr ova  ma t e r i a l  pode s e r  f e i t a pe l a s  p i o r e s  mot i va-

ç õe s , po rque a prova  m at e r i a l se s u s t e n t a  po r s i , mas quando é uma 

prova t e s t emun h a l  t em que have r . Quando há uma p r ova mat e r i a l , e v i d e n -

t eme n t e  que a que s t ão d a  c r ed i b i l i dade daque l e  que a apr e s e n t a  não  é 

i mpor t a n t e . E n t r e t an t o , quando a prova  é t e s t emunha l , a c r ed i b i l i da de 

de quem a e s t á e m i t i ndo é dec i s i va .  Que ro  a t é , u sando de c e r t a s  c a t e-

ge r i a s pr o f i s s i ona i s ,  f az e r  al guma s pe r gun t a s  ao S r . Renan C a l he i r o s . 
COMISSÃO PARLAME61; r .\Q�..;· . ü 

fls. --· · ·  
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V .  Exa . t e ve c onhe c i me n t o  d o  epi sód i o  d a  Mi r i am C o r de i r o ,  du­

r an t e  a c ampa nha e l e i t o r a l , e c on s i de r ou-o é t i c o ? 

o S R .  RENAN CALHE I ROS - T i ve c onhec i me n t o  e se a e s t ó r i a  me f az 

j us t i ç a e os j o r n a i s  da époc a pude r em ser  l i dos , f u i  c on t r a  a ut i l i z a ­

ç ã o  daque l e  depo imen t o . 

O SR . EDUARDO MASCARANHAS - Então i s s o  e s tá n o s  j o rn a i s  da é po­

c a ?  Pode r í amo s ave r i guar e s sa que s t ão?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - S e  dúv i da t i ve r  sobre  a c r ed i b i l i dade 

do t e s t emunha . 

O SR . EDUARDO MASCARENHAS - Não l i , n ã o  conhe ç o , po r t an t o  não  

t enho razão nenhuma n em pa ra c r e r  n em pa ra d e s c r e r  em nada daqu i l o  que 

v .  E x a . d i s s e r . 

Pa r e c e -me que hav i a  t ambém uma man i f e s t a ç ão o s t e n s i va  de r i que­

z a  n a  c ampanha Co l l o r . Pe l o  me n o s , era o que e u  pe r c e b i a ;  e r am j a t i ­

nhos  pa ra ba i x o , he l i c ópt e r o s  pa r a  c i ma , c am i s e t a s  pa ra t odo lado . V .  

E x a . não t i nha ne nhuma noção da e x i stênc i a  de s sa prod i ga l i dade f i na n ­

c e i r a d a  c ampanha Co l l o r ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - N ã o  entendi  bem o sent i do d a  pe r g un t a . 

O SR . EDUARDO MASCARENHAS - As man i f e s t a ç õe s  o s t e n s i vas de r i ­

que z a  da campanha lhe e r am e s t ranhas?  As v i nhe t a s  de t e l ev i são , t oda 

aque l a  r i que z a ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - V .  Exa . me pe rm i ta ,  m a s  é d i f í c i l  f o r ­

m a r  uma consc i ê n c i a  d e  j u í z o d e  c us t o s  de c ampan ha . Quem n ã o  t em d i r e ­

t amen t e  a c e s s o  a e s sas i n f o rmaç õ e s  j ama i s  pode f azê - l o .  v .  Exa . m e  c o­

b r a  que eu t enha e x a t a  d i me n são do custo de uma v i nh e t a , c on f e s s o- l he 

que não  t e nho n enhuma t r ad i ç ão de c onv i vên c i a  c om i s s o  e t a lvez  s e j a  o 

c a s o  de v .  Exa . que , a l ém de Deput ado , é um e x c e l e n t e  p r o f i s s i on a l  de 

r ád i o  e t e l ev i s ão . 
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O SR . EDUARDO MASCARENHAS - Mu i t o  obr i gado . Acho que c i r c ula  

po r t oda i mpr e n s a , o c u s t o  de s s e s  e l eme n t o s , de s s a s  c ampanha s � acho 

que são do c onhe c i men t o · c omun i t á r i o ,  a i n da ma i s  pa r a  quem já f e z  c am-

panha e l e i t o r a l . Ma s ,  t udo bem . 

Ent ã o , o s e n hor  f o i  L í de r  do Gove r n o C o l l o r ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - F u i . 

O S R .  EDUARDO MASCARENHAS - Como t a l , pr i vou da i n t i m i dade pre-

s i de n c i a l ?  

O SR . RENAN CAL�E I ROS - S e  V .  Exa . s i t ua r  e m  que n í ve l s e  loca-

l i z a a i n t i m i dade . . .  

O SR . EDUARDO MASCARENHAS - Da con f i an ç a  pr e s i de n c i a l ?  

O SR . RENAN CALHEI ROS - Em que n í v e l ?  

O S R .  EDUARDO MASCARENHAS - De pode r , por  e x emp l o , d i z e r  c o 1 -

s a s  . • •  
O S R . RENAN CALHE I ROS - Que cons i de r ava ve rdade i r a s , de ped i r  

pa r a  que apu r a s se c o i s a s  v e r dade i r as , de c o br a r  que e s s a s  c o i sa s  t i -

v e s sem s i do apu r a da s . A mi nha c on f i a n ç a  t i nh a  e s s e  t amanho , e r a  a 

c on f i an ç a  c om a qual  e s t ou aqu i agora . 

O SR . EDUARDO MASCARENHAS - Mu i t o  bem .  Como L í de r  do Gove r n o , 

hav i a  uma e xpec t a t i va h uma na de que , pe l o  me n o s , a n e ut r a l i dade pr e s i -

de n c i a l i r i a o c o r r e r  d u r a n t e  a campanha e l e i t o r a l  e m  A l agoas e não a 

pr e f e r ênc i a  por um out r o  c and idato , suponho e u . 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Hav i a  um c ompr om i s s o  de neut r al i dade 

que f o i  que br a do pe l a  p a r t i c i pação do Pau l o  Cé s a r  e da s ua própr i a  e s -

po s a , o s t e n s i va e pr ovada . 

O SR . EDUARDO MASCARENHAS - A pa r t i r  d o  momen t o  em que f i c ou 

c a r ac t e r i z ada a pr e f e r ê n c i a  do Pre s i den t e  da Repúbl i c a pe l o  out ro  c an -

d i da t o , az edou o r e l ac i oname n t o  pol í t i co e pessoaJ I s s o  é um f a t o  ""L"OMISSA"O l>ARLAMENTAR DE INQJP/...1 
"'' (Ó 2 o ·\11 

ob-



CONGRESSO NAC I ONAL 

2 0 4  

j e t i vo . Pa r e c e -me que só quando j á  o c o r r e r a  o e p i s ód i o  e m  A l ag o a s  é 

que houve e s s e  a z edamen to . 

o S R . RENAN CALHE I ROS - Houve uma que b r a  d e  c ompr om i s s o  pol í t i ­

co , mas out r o s  f a t o s  j á  hav i am an t e r i o rmen t e  expl i c i tado uma ii tuação 

de  d i ve r gênc i a  l a tente . C i t e i  aqu i o ep i s ód i o  da i nvasão da Folha de 

s .  Paulo , c i t e i  o aco rdo do s a l á r i o  m í n imo q ue f i z emo s n o  i n í c i o do 

Gov e r n o , f at o s  c om qua i s  o gove r n o  não t eve nenhuma re spon sa b i l i dade e 

eu , c om a me sma c o n f i ança  e s i nc e r i dade c om que re spondo a V .  Ex a . , 
) 

d i s s e ao  gov e r n o  que , se  não f o s sem hon rados  e s s e s  compr om i s so s , e s -

t a r i a  con t r a .  

O SR . EDUARDO MASCARENHAS - Que r o  lhe d i z e r  que sou ps i can a l i s -

ta  há 2 6  anos , há o i t o anos conv i v o  c om a i n t i m i dade huma n a  e j á  a n a ­

l i s e i  d e z e n a s  de l i der an ç as i n t e l e c t ua i s ,  a r t í s t i c a s , empr e s a r i a i s  e 

a t é  hoj e não  c onhe c i  nenhum san t o .  E não  c onhec i nenhum s e r  humano 

que , quando c on t r a r i ado em a l gum pr o j e t o  e x t r emamen t e  i mpo r t an t e  pa r a  

os s e u s  an s e i o s ,  n ã o  te nha nut r i do pode r o s o s  sent i men t o s  de  r a n c o r , 

mág oa e r e s s e n t i men to . E não  c onhe ç o  na  l i t e r a t u r a  ps i c an a l í t i c a mun ­

d i a l  nenhum c a s o . 

Então , o u  o senhor t o r na r - s e - i a  a pr i me i ra exceção e pode r í amo s 

f a z e r  o seu  proc e s s o  de c anon i z a ç ã o  ou t e nho dúv i da s  de que , se f i z é s ­

semos e s s a  pe r gun ta  pa ra o de t ec t o r  d e  men t i r a s , t a lve z , n e s te momen­

to , t i vé s semo s a l guma i nd i cação de que não  f o s s e mu i t o bem a s s i m . . .  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Se V .  E x a . me pe rm i t e , a t é  pa r a  a j udar 

a sua a r gume n t a ç ã o  que acho uma c o i sa n ova n a  C P I , quando f a l e i  aqu i 

em de t e c t or de me n t i ra s , f a l e i  em t e s e , ma s t a lv e z  pos s a  have r  q ua l -

que r out ro  mé t odo pa ra ver i f i ca r  quem , n a  v e r dade , e stá  men t i ndo , s e  o 

P r e s i de n t e  ou e u . 

) 
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E c omo V .  E x a . é um pr o f i s s i on a l  há 2 5  anos , V .  Exa . pode s e r  a 

pe s s oa i n d i c a da pa r a  de c i d i r  i s so .  

o S R . EDUARDO MASCARENHAS - Deput ado , e s t ou que r endo s abe r s e  

o que lhe move é a s ag r ada i r a o u  se é a f úr i a  s a t â n i c a . Há uma i me n s a  

d i f e r e nça e n t r e  u m  s e r  human o  s e r  mov i d o  pe l a  s a g r ada i r a o u  pe l a  fú-

r i a  satân i c a ,  po rque e s s e s  s e n t ime n t o s  só oc o r rem den t r o  de cada um de 

n ó s . 

O S R . JOSÉ GENO Í NO - Mas t ambém há  a f ú r i a  da  ade s ã o . 

O S R . EDUARDO MASCARENHAS - Então , s ã o  que s t õ e s  que me  põem e m  

dúv i da . Lemb r o - me , po r e x empl o ,  que a pol í c i a  n o r t e -ame r i c ana quando 

prende um c r i m i n o s o , o pol i c i a l ime d i a t ame n t e  d i z :  " de acordo com a 

Con s t i tução n o r t e - amer i c a n a , o senhor t em d i r e i t o a f i ca r  c a l ado , 

c o n s t i t u i r  um advogado e t udo aqui l o  que o senhor d i s s e r  pode rá s e r  

u s ado con t r a o s e nhor . "  O u  se j a ,  o v a l o r  é t i co d a  l e a ldade , o v a l o r  

é t i c o d a  n ão - f r a t u r a  d a  l e a l dade é a l g o  e x t r aord i n a r i ame n t e  i mpor t a n -

t e . E e s t am o s  d i s c ut i ndo , aqu i , ne s t a c om i s s ão a é t i c a ,  po i s  a c o r -

rupç ão é u m  s ub t ema do g r ande tema que é a quebra d o s  va l o r e s  é t i c o s  

no B r a s i l .  

Po r t an t o , e x i s t em v á r i o s val o r e s  que devem s e r  p r e s e rvados . Não 

se i se , po r e xempl o ,  a Mi n i s t r a  Zél i a  l he t e r i a  aut o r i zado a usar  de  

a l go que l h e  f o i  f o rmulado no mome n t o , n a  v i gênc i a  de um v í nc u l o  de  

mútua con f i a n ç a , que  f o i  o " va i  pa s s ando , "  e se  vá r i o s  out r o s  e l emen -

t o s  é que i mpl i c am em um c r i me da Mi n i s t r a ou se v á r i o s  o ut r o s  e leme n -

t o s  d o  P r e s i de n t e  da Repúb l i c a  l he f o r am pas sados  e m  um c l i ma . . .  

Po rque qua n t o  ao Pedro  C o l l o r , não t emo s dúv i das de que e l e r ompeu mo-

men t e s  de mút ua c on f i an ç a , se é que o que e l e  d i s s e  t em a l g uma pr oce-

dên c i a  ou v e r ac i dade . I s s o  n ão há  dúv i da a l g uma . E n t ã o , ele  c ome t eu o 

c r i me de f r a t u r a  da  l e a l dade , po rque quebrou e s s e  v a lo rARé_� hJõGt 
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doi s am i go s  s e  e n c o n t r am ,  ex i s t e  um v í n c u l o  s a g r ado de c on f i an ç a  mútua 

naque le e s tado de con f i dê n c i a .  Se  e s s e  v i nc u l o  f o r  que b r ado , c omo , 

al i á s , t em s i do que brado por • . •  
o SR . RENAN CALHE I ROS - Nobre  Depu t ado , e s tou f a z e ndo um e s f or ç o  

b r u t a l  pa r a  r e sponder  a sua pe r gunt a ,  porém não e s t ou e n t endo absolu­

t ame nte  n ada do  que o senhor e s t á  d i z e ndo c om r e l a ç ão à C P I . E s t o u  

que rendo c o l abo r a r  c om e l a  ma s não e s t ou e n t endendo e pe ç o  q u e  m e  a j u­

de no e n t e n d i men t o .  

O S R .  EDUARDO MASCARENHAS - O Se nhor não e s t á  e n t endendo ! Por 

exempl o ,  a M i n i s t r a  Z é l i a  l he d i sse  a l g uma c o i s a  em  c on f i an ç a  e o se­

nhor  ve i o  t r a z e r  a públ i c o  a l g o que ela  n ã o  l he aut o r i z o u  a d i z e r ?  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - Não , e l a  me c on t ou uma c onve r sa e não 

ped i u  sequer que n ã o  f o sse pa s sada a d i a n t e . E ma i s ,  sobre  e s sa que s t ã o  

da M i n i s t r a  Z é l i a ,  o ma i s  i mpo r t an t e  n ã o  são a s  c o n ve r s a s  que e l a  te­

ve  sobre  se a t e n deu ou  não às  s o l i c i t a ç õ e s  do  PC e s i m a ex i s t ê n c i a  da 

agenda . 

Entendo o e s p í r i t o de l e a l dade de V .  Exa . e a t é  a s ua c o l oc ação  

neste mome n t o  mas  e s t ou i n t e i r ame n t e  à d i spo s i ç ã o  pa r a  r e sponde r a 

qua lque r pe rgun t a .  Agor a ,  depo i s  de me s ubme t e r  à aval i aç ã o  do  Deput a ­

d o  Euc l ydes  Me l l o , aos  conce i t o s  que e l e  emi t i u  a meu r e spe i t o ,  depo i s  

de me subme t e r  à necess i dade do de t e c t o r de me n t i r a s  - a t é  s uge r i do 

por m i m  - a o  mét odo que pr o f i s s i on a lme n t e  deve s e r  mui t o  c ompe t e n t e  de 

V.  Exa . , ac red i t o  que não a j uda a m i nha presença na  Com i s são Pa r l amen ­

t a r  de I nqué r i t o .  E d i go i s so  n a  c o nd i ç ã o  d€ al guém que s e  c o l ocou à 

d i spos i ção par a  depor de sde o i n i c i o . . .  

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Peço ao  n ob r e  Deput ado que con­

c l ua a s ua pa r t i c ipação . 

J 

) 
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O SR . EUCLYDES MELLO - Pe ço a pa l avra pa r a  uma que s t ã o  de o r -

d em .  Fu i c i t ado de sa i r o s ame n t e  e que r o  . • •  
O S R .  RENAN CALHE I ROS - Fo i e l og i osamen t e . 

O SR . EUCLYDES MELLO - Que f a l t a  de democ r a c i a  é e s sa , meus 

s enhore s !  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Pe ço a V .  Exa . que c o n c lua , 

Depu tado Eduardo Ma s c a r e nha s .  

O SR . EDUARDO MASCARENHAS - E n t ã o , que ro  c o n c l u i r d i z e n do que 

n ã o  a c r ed i t o que o s  f i n s  j us t i f i quem os me i o s , e s s a  é a pr i me i r a que s-

t ão .  A c ho que  j ama i s c he g a r emos a f i n s  ét i c o s  se  n ã o  for  a t r avé s de 

mét odos é t i c o s . 

Acho que a h i s t ó r i a  tem n o s  e n s i nado dur ame n t e  que métodos  não  

é t i c o s  n ã o  c o n s t r ó em e não  j u s t i f i cam f i nal idade s é t i c as . 

O S R .  EUCLYDES MELLO - V .  Exa . me pe rm i t e  um e s c l a r e c i me n t o ?  

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Não pe rm i t i re i , porque n ã o  há 

e sc l a r e c i me n t o  a s e r  d ado . 

O S R . EUCLYDES MELLO - Pe ç o  um e s c lar ec i men t o  s ob r e  a é t i c a . 

O S R .  PRE S I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Não há o que e s c l a r e c e r  a V .  

E xa . , po r que o Deput ado Edua r do Ma s c a r enhas e s t á  f a z endo um que s t i o-

n ame n t e  à t e s t emunha . 

Pa r a  uma que s t ão de ordem concedo a pa l a v r a  ao  Deput ado Odac i r  

K l e i n .  

O S R . ODAC I R  KLE I N  - S r . P re s i de n t e , a m i nha que s t ã o  de o r dem é 

s ob r e  o andame n t o  d a  r e un i ão ,  apó s a man i f e s t a ç ã o  do  n ob r e  Deputado 

Edua rdo Ma r c a r e n ha s , por quem tenho o ma i or r e spe i t o .  G o s ta r i a  apenas  

que V .  Ex a . , ma i s  uma v e z  pa r a  que não  houve s se c o n f u s ã o , r e i t e r a s s e  

a o  depo e n t e  que  e l e  t em a obr i gação de d i zer  a v e rdade . Ele  n ã o  é réu , 

po i s  se r é u  f o s s e  pod e r i a  i nc l us i ve s i l e n c i ar no se u i n t e r e s se . COMI:AO�PARLAME6A2L'� 
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E l e  e s t á  aqu i depondo s o b  c ompr om i s s o  e pr e s t ou j ur ame n t o . E ,  

em havendo p r e s tado j ur ame n t o , t em a obr i g a ç ão de d i z e r  a v e r dade s o ­

b r e  t odas a s  c onve r sas que houv e r  man t i d o ,  sobre os f a t o s  do s qua i s  

t i v e r  c on he c iment o .  E se  tenho a l guma r e s t r i ção  ao depo i me n t o  do D r . 

Renan C a l he i r o é quanto a o  f a t o  de e l e  have r d i t o , d u r an t e  a l g uma s 

pa r t e s  do depo i men t o , que hav i a  um l i m i t e  do seu c a r á t e r  que f a z i a  c om 

que , a pa r t i r  d a l i , não f i z e s s e  d e t e rmi nadas  reve l açõe s .  

No e n t a n t o , como t em o b r i gação de d i ze r  a v e r dade e pa ra que ) 

n ã o  pa r e ç a  que há uma l i m i t a ç ã o  ét i c a em d i z er  a ve r dade , não  s e r i a  

é t i c o pr e s t a r  c ompromi s so e n ã o  d i z e r  a v e r d ade a uma Comi s s ã o  P a r l a -

me n t a r  de I nqué r i t o  que i nv e s t i ga ,  em n ome d a  soc i edade n a c i on a l , e u  

g o s t a r i a  que V . Exa . , ma i s  uma v e z , a l e r t a s s e  o depoen t e  da s ua ob r i ga ­

ç ã o  de d i z e r  a v e r dade na  CPI . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - P a s s o  ao  depoen t e  a p r e o c upa-

ção do nobre Deput ado Odac i r  K l e i n .  

O SR . EDUARDO MASCARENHAS - Para c o n c l u i r ,  d i z endo que a r a z ão 

de s e r  que me mot i va é ape n a s  l evan t a r , pa r a  a med i t a ç ã o  de t oda s a s  

pe s s o a s , a p o s s i b i l i dade que t odos n ó s  e s t amos expo s t o s  de se rmo s mo­

v i d o s  pe l o s ma i s  v i olentos  s e n t i me n t o s  que n o s  f a z em sa i r  de po s i ç õ e s  

q u e  an t e r i o rmen t e  é r amos c apa z e s  d e  po s s u i r .  

E que o f at o  do depoen t e  t e r  aqu i  c omprom i s s o de d i z e r  f r e n t e à 

CPI  t od a  a ve rdade , e l e não t i nha e s se c ompr omi s so de d i z e r  i s so f r e n ­

t e  à i mpr e n s a , de convoc a r  a i mpren s a pa r a  f az e r  i s so , porque na  i m-

pr e n sa e l e  não  e st á  sob j ur ame n t o  e não  e s t á  i nc i s o n e s s e s  a spect o s . 

E n t ã o , acho que houve uma quebra é t i ca do depoen t e  a o  f az e r  d e -

n ún c i a  que e le obt eve dur a n t e  momentos  de c on f i an ç a  e c on f i dê n c i a  mú-

t uo s . 

E r a  só i s so que e u  que r i a  d i z e r , S r . P r e s i de n t e . 

) 
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o SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Não t endo n e nhuma pe rgun t a , 

pa s s o a pa l av r a  ao Depu t ado Re n i ldo Ca lhe i r o s . 

O SR . REN I LDO CALHE I ROS - S r . Pre s i den t e , pa r a  m i m  os f a t o s j á  

e s t ão s u f i c i en t emen t e  e sc l a r e c i dos e nenhuma p e r g un t a  a ma i s  t e nho a 

f a z e r . Obr i gado . 

O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Com a pa l a v r a  o nobre  Deput ado 

José  Geno í n o . 

O SR . JOSÉ GENOÍ NO - S r . P r e s i de n t e , S r a s .  e S r s . Depu t ado s :  

Con f e s so que a m i nh a  c ur i o s i dade , ex -Deput ado Renan Calhe i r os , 

é f a z e r  aqu i a l g uma s i ndagaç õ e s  a V . Sa . , po rque n o s conhe c emos  de sde 

78 n a  r e c on s t rução  da UNE , e eu t i ve mu i t as  surpr e s a s  quando da c ampa-

nha e l e i t o r a l de 8 9  me d e f r on t e i  c om v . sa .  c omo L í de r  do Gove r n o  e 

f o i  um c on f r on t o  f r a n c o  e a be r t o , democ rát i c o , e a g o r a  n e s t a  CPI . 

O Pa í s  e s t á  d i an t e  da po s s i bi l i dade de f az e r  um a j u s t e - e n ó s  

n ã o  e s t amos aqu i p r eo c upado s c om pe ssoas- , uma l i mpe z a  n a s  suas i n s t i -

t u i ç õ e s  e uma a s seps i a ,  n o  s en t i do é t i c o  e m o r a l , d o  que deve s e r  o 

re spe i t o ao c i dadã o e à c o i sa públ i ca .  

Acho que e s se v a l o r  é t i c o subord i na - s e  àque l e s  que e x e r cem c a r -

gos públ i c o s  a c o n t r i bu i r  de t odas as  mane i r as  pa r a  que o c i dadão e a 

soc i edade po s sam c onhec e r  a ve rdade , doa a quem doer . 

Eu g o s t a r i a  de pe r g un t a r , n obre c o l ega depoe n t e  Ren an Calhe i -

r o s , se V . S a .  c o n c o rda  c om a a f i rmaç ão  do Ped r o  Col l o r  de  Me l l o , em 

dec l a r aç õ e s  à r e v i s t a  Ve j a ,  de que o Sr . Pau l o  C é s a r  F a r i a s é t e s t a-

de - f e r r o do Senhor  P r e s i de n t e  da Repúbl i ca ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Eu dec l a r e i que o Sr . P a u l o  C é s a r  F a -

r i a s  é c omanda n t e  de um pode r pa r a l e l o  que e x e r c e u  e n o r me i n f l uê n c i a  

n o  Gove r n o . 

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQ E:.ri í ü  
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Até e s s e  l i m i te eu t enho a r e spon s a b i l i dade de d i z e r . E u  não 

po s s o  d i z e r - se r i a  uma c o i sa l ev i a n a  e i r r e spon s áv e l - que e l e s e r i a  

t e s t a - de - f e r r o ; e u  não po sso sob j ur amento d a r  e s s e  t e s t emunho . 

o SR . JOSÉ GENO Í NO - V . Sa . , no depo i me n t o  a que e u  a s s i s t i  a t en ­

t amen t e , n o P r o g r ama J ô  S o a r e s , a f i rmou que t odo  mundo n o  B r a s i l  f a l a  

d a  c o r  d o  g a t o , d a  pe le do ga t o , do  p é  d o  ga t o , do pe l o  do ga t o , que o 

g a t o  m i a  . . •  Quem é o "  gat o " , Depu t ado Renan Ca lhe i r os ? 

O SLR . RENAN CALHE I ROS - E s t a  Comi s s ã o  Par l amen t a r  de I nqué r i t o 

t em uma preocupa ç ã o  f undame n t a l : é  de apurar  a s  de n ún c i a s  do  Ped r o  Col ­

l o r  de Me l l o  c o n t r a  o empre sá r i o  Pau l o  Cé sar  F a r i a s .  

A m i nha pre sença é a re a f i rmação de t udo  o que d i s s e  à r e v i s t a  

Vej a ,  d e  q u e  o S r . Paul o César  F a r i a s  tem pode r ,  i n f l u i u ,  n omeou , de­

m i t i u ,  t r a f i c o u  i n f l uênc i a ,  de s v i ou rec u r s o s  públ i c o s  • . .  E s t a  r e spon ­

s a b i l i dade e u  t enho a s sum i do e r ea f i rmo ago r a  n a  p e r g un t a  de V . E x a . Se  

V . Ex a . qu i s e r  agora e n t endê- l o  c omo gato , c omo qua lque r out r o  an i mal , 

n ã o  i mpo r t a ; o que i mpo r t a  é a ve r a c i dade do meu depo i me n t o .  

o S R . JOSé GENO Í NO - Renan Calhe i r o s , V . Sa . pa r t i c i pou de uma 

c ampanha e l e i t o r a l  c omo uma pe ssoa de con f i an ç a  po l í t i c a  do Pr e s i de n t e  

da Repúbl i c a  F e r n ando Co l l or d e  Me l l o , na  e l aboração  do Gove r n o  e t o ­

dos n ô s  v i mos  que a sua pa rt i c i pa ç ã o  na de f e sa d o  Gove r n o  aqui , pr i n ­

c i pa lmen t e  no f amoso P l an o  C o l l o r  I f o i  uma de f e s a  c onv i n c e n t e , dura­

pa r a  v . sa . , n ão pa r a  o Deputado V i valdo Ba r bo s a , nem p a r a  m im- , ma s 

demon s t r ava  um convenc i me n t o  mu i t o g r ande naque l a s  suas op i n i õe s . 

I s so  pr e s supõe que a f o r ç a  do Sr . Pau l o  Cé s a r  Fa r i a s n o  Gov e r n o  

s ô  pode s e r  e x p l i c ado d e  duas mane i r a s : ou e l e  f a z i a  e s sa mov iment ação 

po rque t i nha  a u t o r i dade públ i c a , ou um m i n i s t r o  que lhe dava cobe r tu­

r a , porque é i nexpl i c áve l  que , em qualque r pa i s  do  mundo , um c i dadão 

que não . s e j a  f un c i onár i o  públ i c o , mas empr e sá r i o , c i r c u l e , c om e s sa 

) 
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de s e nvol t ura , pe l a  E splan ada d o s  Mi n i s t é r i o s . E ,  s e gundo Ped r o  Co l l o r  

d e  Me l l o , os  ún i c os  Mi n i s t é r i o s a o s  qua i s e l e  n ã o  t i nha a c e s s o e r am o s  

d o s  m i l i t a r e s . I s so  n ã o  o c o r r e r i a  s e  não  houvesse  a c o be r t ur a  de  uma 

au t o r i dade o f i c i a l : m i n i s t r o s  ou o pr ópr i o  Pr e s i de n t e  da Repúb l i c a . 

An t e s  de s u r g i r  o e p i s ód i o  da c ampanha e l e i t o r al de A l a g oa s , 

n a s  r e un i õe s  que V .  S a . t i nha c omo Pr e s i dente  pa r a  de f e nde r a s  pr opos-

t a s  do  Gove r n o  no Con g r e s s o  N a c i ona l , como um dos pr i n c i pa i s  c oo rdena-

do r e s  po l í t i c o s , não  e x i s t i am ev i dên c i a s de qua l era  a c r ede n c i a l po-

l i t i c a  do S r . Paulo  C é s a r  F a r i a s pa ra f az e r  e s sa mov i me n t aç ã o , n ã o  só  

na c ampanha e l e i t o r a l  de A l a g o a s  mas  também j un t o  a o s  m i n i s t é r i o s , a 

e s s e  proc e s s o  t odo que V .  Sa . d enunc i ou? 

O SR . RENAN CALHE I ROS - Já  re spon d i . Ex i s t i am .  

O SR . JOSÉ GENO Í NO - S r . Renan Calhe i r os , houve um ep i sód i o  

f un damental  pa r a  o e s c l a r e c i me n t o  de sta CP I . Re spe i t o o s  l i m i t e s  que 

V .  S a . i mpô s a o  s e u  depo i me n t o , de natureza  ét i c a  e de c a r á t e r . Ma s há 

um epi sód i o  que f i c ou c o n he c i do nac i ona lmente  e que t em que se e s c l a -

r e c e r . Trata- se  da f e s t a  e m  q u e  o Pre s i dente da Repúbl i c a r e c ebeu vá-

r i o s conv i dados e o S r . Pau l o  César Fa r i a s  f e z urna demon s t r a ç ão de 

t a n go ou de bo l e r o - pa r e c e -me que f o i  t ango . Eu pe r gun t a r i a  a v .  S a . : 

quem e r am os  m i n i s t r o s  que e s t avam n e s sa f e s t a ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - N o  momen t o  e m  que r e spon d i  a e s s a  pe r-

gun t a  - e V .  E x a . a r e pe t e  n uma boa hora - ,  e u  d i s s e que f a r i a  um e s -

f o r ç o  e que , se  f o s s e  n e c e sá r i o  t r az e r  à Comi ssão Par l ame n t a r  de I n -

qué r i t o ,  eu t r a r i a ,  c onve r s a n do até  com pe s soa s que de l a  pa r t i c i pa r am ,  

al gun s nome s de  pe s so a s  que e s t i ve r am na f e s t a . 

O SR . JOSÉ GENO Í NO - I n t e r e s sam-me apenas o s  c onv i dados m i n i s -

t r o s . Ex i st i am m i n i s t r o s  n e s s a  f e sta?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Hav i a , obv i amen te ! COMISSÃO PARLAMENTAR DE 

6:2 fls .. ___ .:=;..;....._�.--�H 

Secretório 



CONGRESSO NAC I ONAL 

2 1 2  

O SR . JOSÉ GENO Í NO - Qua l a r e l aç ão do Sr . José We l l i n g t on , que 

f o i  o i de a l i z ador dos do i s  LL na ma r c a  Coll o r , c om o e s quema PC F a -

r i a s  e c om S u a  Excelê n c i a  o Pr e s i de n t e  da Repúbl i c a , F e r n a ndo C o l l o r  

d e  Me l l o ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - É d i f í c i l  l ocal i z a r  - j á  r e spond i a e s -

s a  pe rgun t a  - o meu n í ve l  d e  i n f o rma ç ã o  c om r e l a ç ão a o  r e l ac i o n ame n t o  

d a s  pe s s oa s , ·at é  porque i s s o  é um submundo . O pr ópr i o  Comandan t e  B a n -

d e  i r a e s teve aqu i e d i s s e  que não  c o nhec i a  os sóc i o s .  O r a , c omo po s s o  

conhe c e r  os  sóc i o s  dessa  g e n t e ?  É uma c o i sa i n t r a n spon í ve l ! N ã o  se  po-

de t e r  a c e s s o às i n f ormaç õe s ! 

O SR . JOSÉ GENO Í NO - V . S a . a f i rmou aqu 1 , e o s  j o r n a i s  da époc a 

r e g i s t r a r am ,  que vá r i a s  pe s soa s d o  c om i tê da c ampanha do e n t ã o  c a nd i -

da t o  F e r nando Co l l or de Me l l o  d i s c o r d a r am daquele  epi sód i o  d a  u t i l i z a -

ç ã o  de M i r i am Corde i r o n o  s e gundo t u r n o . Mas , c omo V .  Sa . f az i a  pa r t e  

d o  com i t ê  e e s teve naque l e  d e ba t e , pe r gunto a V . S a . s e  t em c onhec i me n -

t o  de  quem pagou pa ra que e l a apa r e c e s s e n o  prog r ama e quem c on t i nuou 

) 

pag ando a sua e s tada no apa r t -ho t e l  e ,  po ste r i o rmen t e , f o r a  de São  

Pau l o . Claro  que não  t e nho n enhum c onhec imento . O meu  pape l se  e sg o t o u  ) 

no mome n t o  em que de f e nd i , publ i c ament e ,  em n ome de um g r upo , n a  c am-

panha , a não v e i cul ção da f i t a  que che gou ao e s t úd i o . I s so  é uma c o i sa 

púb l i c a ;  os j o r n a i s  d i v ul g a r am .  Não f o i  somente e u ; houve ma i s  a l g uma s 

pe s soa s .  A própr i a  M i n i s t r a  Z é l i a  é uma das pe ssoas  que de f ende r am e s -

s a  po s i ç ão ; e a Bel i sa R i be i r o ,  d a  me sma f o rma . 

O SR . JOSÉ GENO Í NO - S r . P r e s i dente r a úl t i ma pe r gun t a : há  uma 

que s t ão do Deput ado Ren a n  C a lhe i r o s  que é impo r t a n t e  pa r a  a CPI , ma s 

que s . s a . c o l ocou c omo uma d a s  pr ov i dênc i as que e s t a  Com i s s ã o  deve r i a  

t omar . E a cho que ser i a  i mpo r t an t e  que s . sa .  nos  d e s s e  ma i s  e l eme n t o s  

sobre e � s a  que s t ão . V . Sa . c on h e c e u  a i n f l uênc i a  d o  S r . Pau l o  Cé s a r  F a -
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r i a s j un t o  a o  Ban c o  C e n t r a l , e spe c i a lmente n a s  ope r a ç õ e s  que g o s t a r i a  

d e  f a z e r  s o b r e  t í t u l o s  d a  d í v i da e x t e r na , t í t u l o s  d a  d í v i da a g r á r i a  e 

out ras  ope r a ç õ e s ?  Se f o rem c onsumada s ,  que conhe c i me n t o  V . Sa .  t eve 

d e s s a  t e n t a t i va de r e l a ç ã o  do Sr . Paulo César  Fa r i a s  j un t o  ao B an c o  

Cen t r a l , porque a impr e n s a  n o t i c i ou ,  pr i n c i palme n t e  n o  caso  d a  F o lha 

de � Pa u l o ,  a a f i rma ç ã o  do  ex-Pr e s i de n t e  d o  B a n c o  Cen t r al , na  época , 

I b rahirn E r i s .  Pe r g un t o  a V . S a .  con c r e t amen t e , porque acho que e s s e  c a -

s o  é impo r t a n t e  pa r a  e s t a  C P I , da s t e n t a t i va s , d a s  g e s t ões  do  S r .  Pau-

lo César F a r i a s  j un t o  ao Banco Cen t r a l , e spec i a lme n t e  n e s s a  que s t ã o  

dos  t í t u l o s  d a  d i v i da e x t e r n a , d e  t í t ulo d a  d í v i d a  a g rár i a  e out r a s  

oper açõe s .  

O S R . RENAN CALHE I ROS - O I b r ah i rn Ér i s  n e g o u  a ent r ev i s t a  dada 

à Folha de S . Paulo , mas não negou o f a t o  r e f e r i do , na m i nha e n t r e v i s -

t a , à r e v i s t a VeVe j a . E u  j á  r e a f i rme i aqu i e s s e  e p i s ód i o  e m o s t r e i , 

pa ra c ompr ova r  o que d i z i a , o r e c o r t e  do j o r n a l  Folha de S . Paulo da 

época . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Logo apó s , vamos f a z e r  uma 

s e s são s e c r e t a . dava c obe r t ura , po rque é i nexpl i c áve l que , em qua lque r 

pa í s  do mundo , um c i dadão que não se j a  f un c i on á r i o  públ i c o , mas  em-

presár i o ,  c i r c u l e , c om e s s a  de senvol tura , pe la E spl an ada dos  M i n i s t é -

r i o s .  E ,  se gundo Pe d r o  C o l l o r  de Me l l o ,  os ún i c o s  M i n i s t é r i o s aos 

qua i s  e l e  não  t i nha a c e s so e r am os dos mi l i t a r e s .  I s so  não o c o r r e r i a  

s e  não houve s se a c o be r t ur a  de urna aut or i dade o f i c i a l : mi n i s t r o s  o u  o 

pr ópr i o  P r e s i de n t e  da Repúbl i c a . 

An t e s  de s ur g i r  o epi sód i o  da c ampanha e l e i t o r a l  de  A l agoas , 

n a s  reun i õe s  que V .  S a . t i nha  c omo Pr e s i de n t e  pa r a  de f e nde r a s  propo s -

t a s  do Gove r n o  n o  C on g r e s s o  Nac i onal , c orno um d o s  pr i n c i pa i s c o o rdena-

dores pol í t i c os , n ã o  e x i s t i am ev i dên c i as de qua l e r a  a c r eden c ifBia ­
COMISSAo PARLAMENTAR DE I QU 1 i c 

fls. (Ó2S _ \ 



'---

CONGRE S SO NAC I ONAL 

2 1 4  

l i t i c a  d o  S r . Pau l o  César  Fa r i a s  para f a z e r  e s sa mov i me n t a ç ão , n ã o  s ó  

na  c ampanha e l e i t o r a l  d e  A l a g o a s  mas t ambém j un t o  a o s  m i n i s t é r i o s , a 

e s s e  pr o c e s so t odo que V .  S a . denun c i ou?  

O S R . RENAN CALHE I ROS - Já  r e spond i .  Ex i st i am .  

o SR . JOSÉ GENOÍNO - S r . Renan Calhe i r os , houve um epi s ód i o  

f undame n t a l  pa r a  o e s c l a r e c i me n t o  dest a CPI . Re spe i t o o s  l i m i t e s  que 

V. S a . i mpôs ao  s e u  depo i me n t o , de n a t u r e z a  é t i c a e de c a r á t e r . Ma s há 

um epi s ód i o  que f i c ou c onhec i do nac i on a lme n t e  e que t em que se  e s c l a -
) 

r e c e r . T r a t a - se da f e s t a  em que o Pr es i de n t e  da Repúbl i c a r e c ebeu v á ­

r i o s c onv i dados e o Sr . Pau l o  César  F a r i a s f ez uma demon s t r ação d e  

t a n g o  o u  de bo l e r o - pa rece -me que f o i  t ango . E u  pe r gun t a r i a  a V .  S a . :  

quem e r am o s  m i n i s t r o s  que e s t avam n e s s a  f e s t a ?  

O S R .  RENAN CALHE I ROS - N o  momen t o  e m  que r e spond i  a e s sa pe r -

gunta  - e V .  Exa . a r epe t e  n uma boa ho r a  - ,  e u  d i s se que f a r i a  um e s ­

f o r ç o  e que , s e  f o s s e  n e c e s á r i o  t r az e r  à Com i ssão Par l amen t a r  de I n ­

quér i t o ,  e u  t r a r i a ,  c onve r s ando a t é  com pe s soas que de l a  pa r t i c i pa r am , 

a l guns  n ome s de pe s s oa s que e s t i ve r am n a  f e s t a . 

O SR . JOSÉ GENOÍ NO - I n t e r e s sam-me apenas o s  c onv i dados m i n i s -

t r o s . Ex i s t i am m i n i s t r o s  n e s s a  f e s t a ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - Hav i a , obv i ame n t e ! 

O SR . JOSÉ GENOÍ NO - Qual a r e l a ç ão do Sr . José  We l l i n g t on , que 

f o i  o i de a l i z ad o r  dos do i s  LL  na  ma r c a  Co l l or , c om o e squema PC F a ­

- � i a s e c om Sua E x c e lênc i a  o P r e s i dente  da Repúbl i c a ,  Fe r n a n do Co l l o r  

de Me l l o ? 

O S R . RENAN CALHE I ROS - É d i f í c i l  l oc a l i z a r  - j á  r e spon d i  a e s -

s a  pe r g un t a  - o m e u  n í vel  d e  i n f ormaç ã o  c om r e l aç ã o  ao  r e l ac i oname n t o  

d a s  pe s soa s ,  a t é  porque i s so  é um submundo . O própr i o  Coma n dan t e  B a n ­

de i r a e s t eve aqu i  e d i s se q u e  não c onhe c i a  os  sóc i o s .  O r a , c omo po s so 

) 
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c onhec e r  o s  sóc i o s dessa  gen t e ?  É uma c o i s a i n t r an spon í v e l ! N ã o  s e  po-

de ter  a c e s s o  às i n f orma ç õe s ! 

o S R .  JOSÉ GENO Í NO - v .  Sa . a f i rmou aqu i , e os  j o rn a i s  d a  époc a 

r e g i s t r a r am ,  que v á r i a s  pe s so a s  do com i t ê da c ampanha do  e n t ã o  c a nd i -

dato F e r n ando Col l o r  de Me l l o  d i s c o rda r am daque l e  e p i sód i o  d a  u t i l i z a -

ção  d e  M i r i am Corde i r o no s e g undo t ur n o . Ma s ,  c omo V .  S a . f a z i a  pa r t e  

d o  c om i t ê  e e s t eve naque l e  deba t e , pe r gunto a v . s a .  s e  t em c on h e c i me n -

( t o  de quem pa gou pa r a  que e l a  apa r ece s se no progr ama e quem c on t i nuou 

pa gando a sua e s t ada n o  apa r t - h o t e l  e ,  po s t e r i o rmen t e , f o r a  d e  São 

Pau l o .  C l a ro  que n ã o  t e nho n e nhum c onhe c i men t o .  o meu pape l se e sg o t ou 

no mom e n t o  em que de f e n d i , publ i c amen t e , em n ome de  um g r upo , n a  c am-

panha , a não  ve i c ul ç ão da f i t a  que chegou ao e s t úd i o .  I s so  é uma c o i s a  

públ i c a ;  o s  j o rn a i s  d i vu l g a r am . Não f o i  some n t e  eu ; houve ma i s  a l g umas 

pe s s oa s . A pr ópr i a  Mi n i s t r a  Z é l i a é uma das pe s s o a s  que de f e n de r am e s -

sa po s i ç ã o ; e a Be l i sa R i be i r o ,  da mesma f o rma . 

O SR . JOSÉ GENO Í NO - S r . Pr e s i de n t e , a ú l t i ma pe r gun t a : há  uma 

que s t ã o  do Deput ado Re nan  C a l he i r o s  que é i mpo r t a n t e  pa r a  a C P I , mas  

que S . Sa .  c o l oc o u  c omo uma das  prov i dênc i a s  que e s t a Com i s s ã o  deve r i a  

t oma r . E acho que ser i a  i mpo r t a n t e  que s . sa .  nos  d e s s e  ma i s  e l emen t o s  

sobre e s sa que s t ã o . V . Sa .  c onheceu a i n f l uên c i a  d o  S r . Paul o C é s a r  Fa-

r i a s j un t o  ao  Ban c o  Cen t r a l , e spec i a lmente nas  ope r a ç õe s que g o s t a r i a  

de f a z e r  sobre t í t u l o s  da d í v i da e x t e r n a , t í t u l o s  da d í v i da a g r á r i a  e 

out ras  ope r a ç õe s ?  Se f orem c on s umada s , que c onhe c i me n t o  V . S a .  t eve 

de s s a t e n t a t i va de r e l a ç ão do  S r . Pau l o  Cé s a r  � a r i a s j un t o  ao B a n c o  

Cen t ra l , porque a i mpr e n sa n o t i c i ou ,  pr i nc i pa lme n t e  n o  c a s o  d a  F o lha 

de � Pau l o ,  a a f i rma ç ã o  do e x - P r e s i d e n t e  do Ban c o  Cen t r a l , n a  époc a , 

I br a h i m  E r i s .  Pe r gu n t o  a V . S a .  c o n c r e t ament e , po rque a c ho que e s s e c a -

so é i mpo r t a n t e  pa r a  e s t a  CPI , das ten t a t i va s , das  o�s t õe s  d o  S r . 
COMISSAO PARLAMENTAR Oi:. I ;'; 
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l o  César  F a �i a s  j un t o  a o  Ban c o  Cen tr a l , e spec i a lmen t e  n e s s a  que stão  

dos  t í tulos  da d í v i da e x t e r n a , de t í tulo da d í v i da a g r á r i a  e out r a s  

ope r açõ es . 

o SR . RENAN CALHE I ROS - O I b rah im Ér i s  negou a e n t r ev i s t a  dada 

à Folha de S . Paul o , ma s não n e g o u  o f a t o  r e f e r i do ,  na m i nha e n t r ev i s ­

t a , à rev i s t a  VeVe j a .  Eu j á  r e a f i rme i  aqu i e s s e  epi sód i o  e mo s t r e i ,  

pa r a  c ompr ovar o que d i z i a ,  o r e c o r t e  do j or n a l  Folha de S . Paulo da 

époc a . 
) 

o SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Logo após , vamos f a z e r  uma 

s e s sã o  sec r e t a .  

o S R .  JOSÉ GENOÍ NO - S r . Renan Calhe i r os , quando V .  Sa . c omun i ­

c o u  a o  P r e s i de n t e  d a  Repúbl i c a  o s  i nd í c i o s de i r r eg u l a r i dade s , V .  Sa . 

t r an sm i st i u  e s s e s  i nd í c i o s e e s s a s  preocupaçõe s pa r a  o u t r o s  l í de r e s  

aqu i do Senado ou  da C â ma r a  q u e  t r aba lhavam c om V .  Sa . ,  n aque l a  época , 

n a  c o o r de nação  po l í t i c a de n t r o  d o  Cong resso , ou f o i  ape n a s  j un t o  a S ua 

E x c e lênc i a  o Senhor  P r e s i de n t e  d a  Repúbl i c a ?  

o S R .  RENAN CALHE I ROS - N ã o , comun i que i a quem d e  d i r e i t o deve-

r i a  c omun i c a r , que e r a  o P r e s i de n t e  da Repúbl i c a ,  de  quem c o br e i  a 

apu r ação . 

O S R .  JOSÉ GENO Í NO - Mu i t o  obr i gado . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Conc edo a pa l a v r a  a o  ú l t i mo 

o r ador  i n s c r i t o ,  Depu t a do A l d o  Re be l o , do PC do B .  

Av i so a o s  S r s . memb r o s  que , logo após , vamo s f a z e r  uma r e un i ão 

s e c r e t a  pa r a  dec i d i rmos sobre  t r ê s  ou quat ro que s t ões . 

t ad o s , 

mu i t o 

O SR . ALDO REBELO - S r . P r e s i dente , S r s . Senado r e s , S r s .  Depu-

em pr i me i r o l ug a r , g o s t a r i a  de re g i s t r a r  aqu i que c on s i de r o  

ma i s  i mpo r t an t e  d o  que a s  denúnc i a s  d e  f r aude , do s a t r av e s sado-

re s · ev e n t ua i s , aqu i  t r a z i da s  por v. Sa . ,  a que c a r a c t e r i z a  a g e s t ã o  e 

) 
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a atuação  d e s s e  Gove rno . 

As  pa lav r a s  de V .  Exa . de r e a f i rma ç ã o  de c ompr om i s s o  c om os  d i -

r e i t o s  soc i a i s  dos t r aba lhado r e s , c om a sobe ran i a  do n o s s o  Pa i s ,  n a  

mi nha opi n i ão  é o que e x i s t e  d e  ma i s  é t i c o  n o  seu  depo i men t o . 

T r a t a r i a  aqu i o s  e n v o l v i dos , pa r a  não nom i n a r  o s  pe r s onage n s  

de s s a  h i s t ó r i a , por e l e  e po r out r o : e l e  f o i o t e s o u r e i r o da c ampan ha ; 

o out r o , o candidato  a P r e s i de n t e  da Repúbl i c a ;  e s t e  a s s um i u  a P r e s i -

( dênc i a  e aque l e  é a emi nê n c i a  pa rda . 

c 

As ev i dênc i a s , S r . P r e s i den t e  e S r s . Deput ado s , r e a f i rmadas 

aqu i pe l o  depoe n t e , f a z em - n o s  reun i r  os  e l emen t o s  i mpo r t a n t e s , c omo a 

c a s a  do lago nor t e , a s  r e un i ões  pe r i ód i ca s , a repr e s e n t a ç ã o  a e l e  

at r i bu í da pe l o  out r o ,  a s  agendas  c om a s  a n o t a ç õ e s  p a r a  de spa c h o s  m i ­

n i s t e r i a i s .  Po r c ausa d e l e , o out r o  perdeu  o própr i o  L í de r  n o  Con g r e s ­

s o  Nac i onal ; por causa de l e , o out ro  dem i t i u  o P r e s i de n t e  d a  ma i o r e 

ma i s  i mpo r t a n t e  empr e s a  e s t a t a l  do Pa í s ,  a PETROBRÁS ; por c a usa de l e , 

o out ro rompe com o pr ópr i o  i rmão , proc e s sa-o  e c ausa  e s s e  e s c ânda l o  

nac i onal . 

A ún i c a conc l u s ã o  a que podemo s chegar  é que um é c he f e  e o ou-

t r o , subord i nado ; ou o out r o  é o che f e , que é a pr i me i r a h i pó t e s e  c om 

que se  pode t r abalha r , ou se  t r aba l ha c om a h i pó t e s e ma i s  absurda  de o 

che f e  s e r  e x a t amen t e  e l e .  

D i t o i s so , Deput ado Renan Calhe i r o s , eu pe r g un t a r i a  a V .  Sa . s e  

se r eg i s t r a , n e s s e  e s t ado ma i o r a que V .  Sa . se r e f e r i u ,  n a  p r e s e n ç a  

d o  Gene r a l  Agenor , d o  S r . P e d r o  Pa ul o , do  S r . Pau l o  Cé s a r  e do  própr i o  

Pr e s i de n t e  F e r n ando Col l o r , a i n f l uên c i a  do  S e c r e t á r i o  Ma r c o s  Co i mb r a . 

Que i n f l uênc i a ,  que pape l e l e  tem n o  e squema de pode r , o u  t e r i a  n a  

época e m  que V .  Sa . e r a  l í de r  d o  Gove r n o  n o  Pa l á c i o  do  P l a n a l t o ?  

.COMISSÃO PARLAMENTAR DE I 

Secrotórfo 



CONGRES SO NAC I ONAL 

2 1 8  

O SR . RENAN CALHE I ROS - S .  E x a . de sempe nhava um pape l me r amen­

te bur o c r á t i c o .  

O SR . ALDO REBELO - S r . Ren a n  Calhe i r o s , v o l t o  a uma pe r gunta 

f e i t a pe l o  Deput ado J o s é  Geno í n o , a que V .  Sa . s e  r e f e r i u  na  r ev i s t a  

Veja , s o b r e  a f e s t a . E s s a  f e s ta  é reve l adora do e squema de pode r  e do 

pape l de l e  no n o s s o Pa i s ? 

É v e r dade i r a a i n f o rmaç ão de que - s e  n ã o  me e n g ano , V .  

E x a . deu à r ev i s t a  Veja - ,  num de t e rm i nado mome n t o  da f e s t a , t od o s  pa­

r a r am ,  f o rma r am uma r oda e ,  e n t re  pa lma s , pux adas i n c l us i ve pe l o  pró­

pr i o  P r e s i den t e  da Repúbl i ca ,  n uma c i r c un s t ânc i a  de i r r e v e r ên c i a  i n­

c l u s i ve , o Dr . Paul o Cé s a r  F a r i a s  d an ç ou o f amo so  t a n g o ?  

O SR . RENAN CALHE I ROS - É v e r dade i r a .  

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama . Fazendo s o a r  a campa i nha . )  - E s ­

s a  pe r g u n t a  j á  f o i  f e i t a . 

O SR . ALDO REBELO - E r am e s s a s  a s  pe r g un t a s  que g o s t a r i a  de f a-

z e r . 

o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Mu i t o obr i gado , n ob r e  Deputa-

d o . 

Vou s us pender  a r eun i ã o , ped i ndo que pe rmaneçam na  s a l a  s ome n t e  

o s  S r s . Par l ame n t a r e s , pa r a  r e a l i z a rmos r eun i ão s e c r et a  que , a c r e d i t o , 

n ã o  va i dur a r ma i s  do que 2 0  m i n u t o s .  

( A  r e un i ão t r a n s f o rma- se em s e c r e t a . )  

) 




